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LORIOSO  SANTO : ejlilo  be  dos 


Authores  dedicarem  as  fuas  compofçoes  aos 
Grandes  do  Mundo , movendo-os  a efta  elei- 
ção , ou  os  facrifcios  da  lifonja  , ou  os  eflimu- 
los  do  interejfe ; por  fazerem  felizes  nas  fuas 
mercês  as  depenàencias , fórmao  dilatados  pe- 
ríodos para  lhes  louvar , e as  mais  das  ve- 
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zes  fingir  as  virtudes.  Confefió  que  me  ten- 
tou a vaidade , ou  a ambição  de  fie  penfãmen- 
to ; mas , arrependido  logo  da  ignorância  , 
tomei  a firme  rojoluçao  de  dedicar  fó  a vós 
efias  humildes  producçoes  do  meu  difcurjo , 
trabalho , e experiencia.  Or  Grandes  do  Mun- 
do , enganados  com  as  fu  as  me f mas  fanta- 
zias , admittem  por  oferta  fenao  obras 
tao  grandes  , feus  imaginados  ref peitos/., 
vós , como  voluntariamente  quizefles  fer  po- 
bre , nao  haveis  de  efl ranhar  vos  ofereça  po- 
brezas o meu  difcurfo  • porque  , elevado  ã pa- 
tria  da  Eternidade ) conheceis  que  as  ojfertas 
Jó  fe  fazem  efiimaveis  pela  intenção  dos  de - 
fejos.  Em  que  Grande  do  Mundo  podia  eu 
achar  p atroei  mo , gw,  nem  ainda  em  muita, 
pequena  parte  r podefie  fazer  finiilhança  ao 
vo  fio  l Com  o proprio  nome  herdei  huma  cor- 
dial devoção  , que  defde  os  meus  primeiros 
annos  vos  conf agrei  -e.  conhecendo  que  os 

meus  efiuàos  são  também  filhos  dos  vojfos  in- 
fluxos , fó  avós  devia  offerecer  os feus  fru- 
tos. Não  temo  expor  o pneu  nome  ao  rigor 
tyranno  da  cenfura  , fó  por  fazer  publica  ao 
Mundo,  a antiga  devoção  , que  confagro  ao 

vo  fio  nome.  0 fer  Author  , e oferecer  ao 

• " 7 7 
guizo  de  todos  os  conceitos  proprios , encheo 

fempre  de  fufio  a outros  homens  r de  quem 


eu  nem  fou  , fiem  mereço  Jer  fombra ; mas 
como  bufe  o a vojjd  protecção  , ella  fará  a hu- 
mildade dejle  meu  conhecimento.  Sobre  efias 
razoes  todas  poderofas  , me  obrigou  até  a ma- 
téria , e argumento  dejla  obra  : fofies  7 e f ris 
aquelle  poder  o fo  Santo , de  quem  as  enfermi- 
dades fempre  fugirão  , e em  quem  os  doentes 
achar  ao  fempre  hum  a cura  mil  a gr  of a : afim 
canta  y e celebra  a Igreja  a vofja  virtude  y 
e era  jufo  bufcajfe  os  influxos  da  virtude 
huma  obra  deflinada  toda  aos  beneficios  da 
faude  ? e á utilidade  dos  enfermos.  Recopi- 
lei , e illuflrei  em  parte  com  importantes  am- 
pliações a doutrina  dos  melhores  Efcriptorcs ; 
mas  como  ainda  os  mais  vaflos  , e firmes 
conhecimentos  da  jlrte , e da  Sciencia  depen- 
dem da  virtude  , da  graça  , e do  beneficio 
do  Ceo  , efies  são  os  que  imploro  ; e ajfáz 
chamarei  feliz  ao  meu  trabalho  , fe  o ejfeito 
de  feus  reme di os  , e operaçoes  fe  attribuiremi 
aos  vojfos  milagre sí 


0 mais  humilde  devoto  voílo 


Ahtonio  Gomes  Lourençoi 
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PROLOGa 

f ) • » I • ' f , ( i i'  “ 9 • , 

LEITOR  amigo  ( fejas , ou  não  fejas  ; 
da  minha  profifsão)  efla  he  a terceira 
vez  , que  exponho  aos  golpes  da  tua  va- 
ra ceníbria  os  laboriofos  produfíos  da  minha 
applicaçao.  No  anno  de  1741  dei  á luz  pú- 
blica a Arte  Phlebotomanica  , Anatômica  , 
Medica  , Cirúrgica  eítabelecendo  as  íuas 
doutrinas  em  fundamentos  , que  julguei  os 
mais  íólidos,  e infringi veis  , conforme  a ver- 
dadeira Atlancia , Anatômica,  Prática,  e Ef- 
pectilativa.  Não  quero  lembrar-te  que  toda 
aquella  çompofiçao  foi  fuor  do  meu  efludo , 
e que  não  enxertei  neila  as  plantas,  ou  pro- 
ducçoes  de  alheios  difcurfos  ; mas  fe  fizeres 
exame  dos  que  havia  até  aquelle  tempo  neí- 
fa  matéria  , farás  roubo  á verdade,  fe  não 
confeíTares  o muito  mais,'  que  eflabeleei,  Ef- 
timei  tanto  alguma  queixa  , com  que  muda-  - 
mente  reprefentafie  a íua  extensão  , que  fi&: 
delia  hum  rezumo  breve , e expofição  de  cer- 
to roubo  , ainda  que  nao  foi  fuíficiente  eíta 
cautela  para  me  eximir  de  outros.  Não  me 
querxo : agradeço  eííes  latrocínios,  porque  me 
querem  perfuadir  que  aquelle  meu  trabalho 
tinha  o valor , que  eu  lhe  não  imaginava.  A 
acceitação  foi  tanto  maior,  que  a minha  ef— 


peranfa,  que  cie  dois  mil  e quinhentos  volu- 
mes me  reítão  muito  poucos  : e entrei  nos 
cuidados  de  fatisfazer  elta  pública  eítimação, 
que  te  mereci  ; e compuz  efta  terceira  obra, 
que  , por  fer  de  mais  importância , vai  buí- 
car  o 'teu  maior  agrado.  He  eíla  huma  Cirur- 
gia Claflica  , Lufitana , Anatômica  , Medica  , 
Farmacêutica  , fegundo  modernamente  fe  pra- 
tica nefte  Reino,  e em  outros:  aqui  acharás 
recopilada  a doutrina  mais  íelefta  dos  melho- 
res Efcriptores  aflim  antigos,  como  modernos, 
ainda  Parizienfes,  eLondrenfes;  fazendo  di- 
vizoes  das  enfermidades  por  extazes  de  flui- 
dos , e eftagnações , e renutrições  , feus  mé- 
thodos  curativos  proprios , e paliativos , pon- 
do em  pratica  muita  parte  do  que  alguns  pro- 
feíTores  náo  noticiao  fenao  in  voce , e outros 
muitos  ignorão.  Acharás  a Fiziologia  Univer- 
fal  defta  utiliilima  Scíencia  , e Arte ; a Pa- 
thologia  geral  , e particular  dos  apoftemas, 
feu  methodo  curativo,  e melhores  operações 
neotericas,  com  a lembranfa  preciía  das  par- 
tes de  cada  huma  parte  , que  nao  devemos 
offender  com  os  inftrumentos  ; o que  nos 
permittio  o theorico  , e piático  exercido  da 
Anatomia.  Náo  tens  que  ettranhar  a fraze  , 
e eftilo , que  he  o que  fe  prática ; he  dialo- 
giftico  por  íer  o mais  claro  , e mais  diflin- 

&o , 


&o,  e mais  methodico , não  fó  para  inftruir 
o entendimento  , mas  para  facilitar  a memó- 
ria nas  Jiçòes,  e exames.  Ver-fe-ha  hum  An- 
tidotario  breve  de  remedios  para  inftruir  os 
principiantes  em  receitar  , e figuras  uzuaes 
Farmacêuticas  , e hum  Additamento  utilifli- 
mo,  como  fe  extrahiráo  as  coufas  cravadas, 
e como  fe  remediarão  algumas  enfermidades, 
que  íe  nao  defcrevêiao  no  corpo  defta  obra , 
e a diflertação  do  Exoftofes , e mais  pontos. 

Suppofto  que  para  eftas  obras  me  efti- 
mulou,  como  tediíle,  ogofto,  com  que  re- 
cebefte  as  ^primeiras  ; nem  por  iílo  efpero  os 
teus  louvores  , pois  reconheço  que  a obra  os 
nao  merece ; e ainda  que  os  merecera , quem 
pode  deter  ainda  nas  obras  mais  coníumma- 
das  a precipitada  corrente  das  cenfuras  ? Mas 
quando  a intensão  he  boa,  diflimula,  e per- 
doa , dando  talvez  o affeêlo  a eftimaçao , ou 
o defprezo  ao  que  le  lê.  A inveja  he  moní- 
tro  de  olhos  tão  infelizes , que  não  os  fumos , 
mas  fim  as  luzes  lhes  fazem  correr  as  lagri- 
mas : a vêípa  forma  o veneno  do  fucco  da 
mefma  flor  , de  que  a abelha  gera  o favo. 
Nao  bufco  com  inúteis , frívolas , e imper- 
tinentes fatisfaçoes  antidoto  contra  os  teus  ve- 
nenos , nem  efcudo  contra  os  teus  golpes, 
porque  as  minhas  experiencias  me  certificao 


da  tua  benevoJenda , quiz  nefta  obra  moflrar- 
me  agradecido  : fe  errei  o modo  em  elia  fa* 
hir  á luvcom  menor  eíheila,  íatrstarei  a mi^ 
nha  defconíolaçáo  com  os  bons  deíejos  , que 
tinha  , de  fervir  ao  intereíle  público  , e dar 
ajgum  íignal  de  que  nao  deíejo  fazer  inútil 
o eíludo  , a que  me  delliiioia  ai  profifsão  , e 
o magiUerio.. 
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LIVRO  I. 

DO  UNIVERSAL 

DA  CIRURGIA. 

Que  coufa  Joe  Cirurgia  ? 

Ir  urgia  he  Sciencia  , que  enlina  o mo- 
do , e qualidade  de  obrar  todas  as  opera- 
ções manuaes  no  corpo  humano  , unindo  , 
dividindo  , extirpando  , e repondo  os  oífos 
em  leu  lugar , Tarando  os  homens  como  for 
poíTivel , e a Tupprir  algumas  partes. 

Em  quantas  partes  fe  divide  a Cirurgia  ? 

Em  duas : Theórica  , e Prática. 

Qual  he  a Theórica  ? 

He  a que  fe  aprende  pelos  livres,  e ouvindo-a  expli- 
car , lem  que.  com  as  mãos  le  exercite. 

Qual  he  a Er  ática  ? 

He  a que  com  as  mãos  fe  exercita  , e aprende  , obran- 
do , e vendo  obrar  as  obras  da  Cirurgia  , e a adminii- 
trar  os  mais  remedios  , e as  ligâduras. 

Que  coufa  he  Therapeutica  ? 

He  a medicina  , ou  coulà  compoíla  de  tres  partes , 
que  he  o que  a Medicina  contém  , e quer  dizer  curar. 
Quaes  sao  as  tres  partes  ? 

São  : Dieteclica  , Farmacêutica , e Cirúrgica. 
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Que  coufa  he  DieteSiica  ? 

He  a adminiítraçao  das  coufas  não  rlaturaes  como 
o comer  , o beber  <xc. 

Que  coufa  he  Farmacêutica  ? 

He  a adminiftração  , ou  o ufo  dos  medicamentos  pa- 
ra curar  as  enfermidades  , c reftituir  a iqude. 
j Qual  he  a Cirúrgica  ? 

He  toda  a manual  operação , que  o Cirurgião  faz  no 
corpo  humano. 

- Que  coufa  he  Cirurgião  ? 

He  hum  Artiéce  manual , que  cura  os  damnos  ex- 
ternos , e internos  , que  pertencem  á Cirurgia. 

Donde  fe  derivou  o nome  de  Cirurgia } 

De  duas  palavras  Gregas  * Chirus  , que  quer  dizer  mão  * 
Ergia  ,-  que  quer  dizer  obra ; e juntas  , Obra  de  mãos. 
Qual  he  o ob  jecto  da  Cirurgia  ? 

He  o corpo  humano  são  para  poder  enfermar , e en- 
fermo para  poder  farar  pela  Cirurgia. 

Qual  he  o fim  da  Cirurgia  l 

He  curar  a enfermidade  , e confervar  a íàude  , e fuavi- 
far  , ou  palliar  as  enfermidades  incuráveis  , eprelervar  delias.  •• 
Quantas  sao  as  obras  da  Cirurgia  ? 

São  quatro:  a i.  apartar  o que  eftá junto,  fangKin- 
do  , farjando  , c abrindo  os  apoítemas  : a 2.  ajuntar  o 
apartado  , unindo  as  feridas  , as  chagas  , e os  offos  fra- 
btos , e dislocados  : a 3.  extirpar  * e extrahir  o fuperfluo  y 
e affeiíto  como  tumores  , gíandulas  , carne  fiiperáua  , e 
mortificada  , efquimlas  dos  oílbs  , e mais  cou-làs  eftranhas  : 
4.  fupprir  a falta  das  pártes  como  olho  de  vidro  ,.-*0  per- 
na de  páo  : a eílas  quatro  operaçóes  fe  chama  em  GregO' 
Sintezis  , Dierezis  , e Xarezis  e Protezis. 

Como  fe  hão  de  exercitar  as  obras  da  Cirurgia  ? 

Com  grande  conheci  mento  de  fe  poderem  execu  tar  y 
breve,  com  a menos  ddr,  que  fqr  poíTivel , com  carida- 
de , e amor. 

Para  que  0 Cirurgião 
fias  são  preeijas  ? 

Tres  : a primeira  , que  íàia  íèmpre  com  o que  per- 
tende  fegunda  que  , quando  não  poder  alcançar  o que 
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pertende  , não  damne  ao  doei^e  : terceira  , que  cure  de 
forte , que  não  repita  a enfermidade. 

De  quantas  formas  são  os  inftrumentos  , com  que  oira 
0 Cirurgião  ? 

De  duas  : communs  , e proprios  ; os  communs  sao 
as  mãos  , 011  sao  medicinaes  , cu  de  ferro , e fogo. 

Quaes  sao  os  medicinaes  communs  ? 

Regimento  nas  couías  não  naturaes,  e adminiftração 
de  todos  os  remedios  internos  , e externos  , como  unguen- 
tos, emplaílros  , cozimentos,  oleos  , iangrias xaropes, 
e purgas. 

Oíiaes  sao  os  communs  âe  ferro  ? 

* Tifouras  , navalhas  , facas , lancetas , pinças  , tentas  , 
agulhas,  cautérios,  e outros  muitos. 

Porque  fe  chanuio  communs  ? e - . 

Porque  commummenté  ufamos  delles  quaíi  em  todos 
os  cafos  de  Cirurgia  , e os  deve  trazer  comfigo  o Cirurgião. 

Quaes  são  os  proprios  de  ferro  ? 

Trépano  na  cabeça  , Badal  na  garganta , fpcculum  ma - 
.tricis  na  madre  ffpeculum peBoris  no  peito  , e outros  muitos. 

^ Porque  fe  cbamcfi  proprios } 

Porque  delles  fò  ufamos  neítas  partes  , por  ferem 
mais  proprios  a ellas. 

Quaes  são  os  remedios  mais  ordinários  , que  deve  traãt* 
zer  comfigo  0 Cirurgião  ? ;,tfK 

Unguento  Bazalicão  para  madurar  , Balfamo  de  Arcasi 
para  digerir  : Unguento  dc  Alter  , ou  de  flor  de  Sabugo 
para  abrandar , e mitigar  a dor  : Emplaflro  ftiptico  de 
Crollio  , ou  de  Tutia  para  cicatrizar  ; e algum  cauílico  pa- 
ra deílruir  a carne  fuperfliia  , como  a pedra  infernal. 

Quantos  princípios  ha  para  hufcar  a verdadeira  Ci- 
rurgia ? 

Dous  : razão  , e experiencia  ; e para  fé  fazer  iflo  com 
melhor  ordem  , fe  fará  por  luas  indicações; 

Que  coufa  he  indicação  curativa  ? 

Pie  hum  difeurfo , que  fe  faz  da  enfermidade , e dos 
remedios  pára  a lua  cura. 

Que  proveitos  fe  tirão  de  curar  por  indicações  ? 

Dous  : conhecer  as  enfermidades  , e os  remedios , 
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com  que  fe  devem  curar  ; e os  damnos  , que  fe  podem 
feguir  , fe  os  applic.armos  fem  ordem. 

De  quantas  coufas  fe  tomão  as  indicações  curativas  ? 

De  tres  : das  coufas  contra  a natureza  , das  coufas  na- 
turaes , das  não  naturaes,  e das  que  a ellas  fe  ajtinrão. 

As  coufas  contra  a natureza  > ou  prceter  naturaes 
quaes  são ? 

Tres:  Enfermidade,  caufa  de  enfermidade,  e acci- 
dente  , ou  fymptôina  de  enfermidade. 

Porque  fe  chamão  contra  a natureza  ? 

Porque  corrompem  a natureza  , e a encontras  nas  fuas 
operaçoes. 

Que  coufa  he  Enfermidade  ? 

He  hum  affecdo , ou  difpoílçao  contra  a nolfa  nature- 
za , pela  qual  as  obras  delia  sao  impedidas. 

Que  coufa  he  caujd  de  enfermidade  ? 

He  aquella  , que  por  íi  pode  produzir  a enfermidade. 

Que  coufa  he  Accidente  , ou  Symptôma  de  enfermidade  ? 

He  aquelle , que  fempre  acompanha  a enfermidade , 
.ou  lhe  fobrevém. 

Que  coufa  he  faude  ? 

He  huma  natural  conílituição  dos  fluidos  , e fólidos 
do  corpo  , fazendo  as  acções  perfeitas. 

Quaes  s~ao  as  coufas  naturaes  l 

São  todas  as  que  compõem  o corpo  Inmrino  , connp 
sao  os  fluidos  , ou  humores  , e as  partes  fóiidas  , e foli- 
diflimas  , fuas  operações  , temperamentos.,  ou  complei- 
ções, efpiritos  , elementos  , e membros  j ajuntando-fe  a 
ellas  a idade  , o coftume  , e a diflerença  de  Ter  homem  „ 
ou  mulher  o oflicio  , e a côr  do  corpo. 

Porque  fe  chamão  naturaes  ? . . 

Porque  sao  parte  da  compoíiçao  , e conílituição  do  nof- 
fo  corpo. 

DOS  HUMORES. 

Que  coufa  he  humor  ? 

HE  huma  fubílancia  liquida  , em  a qual  o alimento 
he  primeiramente  convertido : ou  he  todo  o fluido , 
ou  liquido  , que  fe  acha  no  corpo  humano. 
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Quantas  di  ferenças  bcSde  humor  ? 

Duas : naturaes  , e não  naturaes. 

Ouaes  são  os  humores  naturaes  ? 

São  todos  os  que  naturalmente  coníHtuem  a maíTa 
fanguinaria  , e os  que  naturalmente  exercem  a fua  função. 

Porque  fe  chamoo  naturaes  ? 

Porque  naturalmente  íe  achao  em  noífo  corpo  , c são 
verdadeiras  partes  delie  , e conílituem  a maílã  iãnguinaria. 

Quantos  são  os  humores  naturaes  ? • \ 

Principaes  são  quatro : Sangue  , Sueco  animal  , Lin- 
fa , Cólera  , e outros.  ; 

Que  coufa  he  Sangue  ? 

He  hum  humor  quente  ,.  e húmido  , alguma  coufa 
vifeofo,  e de  mediana  confiítencia  entre  craíío  , e ténue  j 
de  cor  vermelha,  fem  mão  cheiro  > e doce  no  fabor. 

Oue  coujã  he  Sueco  animal ? 

He  hum  humor  fíuidiílimo , que  , depois  de  filtrado 
pelo  cerebro  , pelos  nervos  fe  commuuica  ás  partes  do 
corpo,  para  o íentimento,  e movimento. 

Ojíc  coufa  he  Linfa  ? 

He  hum  humor  aquofo  em  toda  a fua  apparerciá  , 
e fubítancia  , que  , depois  de  filtrado  pelas  glandulas  , pe- 
los vazos  linfáticos  fe  communica  ao  langue  , para  o di- 
luir , e para  outros  ufos. 

Oue  coufa  he  Cólera  ? 

He  hum  humor  de  cor  amarello  , de  fubíb.ncia  té-  . 
nue , e agudo  , de  fabor  araargolò  , filtrado  pelo  fígado. 

Ouaes  sao  os  humores  não  naturaes  ? 

São  todos  os  que  tiverem  perdido  a fua  natural  tex- 
tura , e fazem  as  enfermidades  , miílos  , ou  cada  hum  por  fi. 

Em  que  Je  áijferenção  os  humores  naturaes  dos  não 
naturaes  ? 

Pela  diferença  da  cor  , confiftencia  , e fabor  : como 
fe  o langue  ha  de  fer  vermelho  , fer  quali  branco , ou  11b- 
gro : e a linfa , fe  ha  de  fer  branca , fer  quafi  negra  , ou 
amarella  ; e a cólera,  fe  ha  de  íèr  amarella  , fer  negra  &c. 
Se  quaefquer  dos  humores  lião  de  fer  líquidos  , ferem  ef- 
pclfos , ou  mais  dilfolutos  ; e aífím  nos  labores  ferem  dif- 
ferentes,  como  o fangue  fe  ha  de  fer  doce  , ler  azedo  &c. 
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Que  coufa  be  Efpirito  do  torpo  humano  '} 

He  a parte  mais  íubtil  dos  íèus  fluidos. 

Quantas  dijferenças  ha  de  efpiritos  ? 

Duas : Animacs  no  cerebro , e nos  nervos  , por  on- 
de vao  a dar  fenlaçao  , e movimentos  ás  partes.  Vitaes 
no  coraçao  , nas  artérias , e vèas , por  onde  váo  a nutrir 
as  partes , e para  outras  funções. 

Operação  , acção  , ou  movimento  , que  tudo  be  hum  , 
que  coujd  he  ? 

,Sáo  os  movimentos  dos  fluidos  , e fólidos  precifos 
ao  corpo  humano. 

Quanftts  dijferenças  ba  de  operações  , ou  movimentos  ? 

Tres:  Natural,  Voluntário,  Mifto. 

Qual  he  o movimento  natural  ?' 

He  o que  naturalmcnte  , e fempre  fe  move  em  quan- 
to dura  a vida  , tanto  dormindo  , como  velando  , inde- 
pendente da  noíta  vontade ; como  o movimento  do  cora- 
ção , artérias  , cerebro , e outras  partes. 

Qual  he  o movimento  voluntário  ? 

He  aquelle , que  por  vontade  própria  fe  faz  com  a 

• intenção  da  alma,  como  o andar  , ou  mover  as  mãos. 

Qual  he  o mijlo  ? 

He  o compoíto  de  hum , e outro  , como  o refpirar. 
. Que  coufa  be  Elemento  ? 

He  a menor  parte  da  coufa  , de  que  he  Elemento. 

Quantos  , e quaes  são  of  Elementos  ? 
x Suppoítas  opiniòes  , são  quatro  : Fogo  , Àr  , 
Agu\  c Terra  , e tres  refultados  Sal , Enxofre,  e Efpirito. 

• . Que  qualidades  tem  ? 

O Fogo  he  quente..,  e fecco  : o Ar  quente , e húmi- 
do : a Agua  fria,  e húmida:  a Terra  fria  , e fecca.  Eflcs 
quatro  elementos  correfpondem  aos  humores  do  noífo  cor- 
po.-: o Sangue  ao  Ar  , a Cólera  ao  Fogo  , a Linfa  á 
Àgua  , e a parte  mais  gaoilaV  e fecca  dos  humores  á Terra. 

Compleição , ou  teniperctinento  que  coufa  he  ? 

He  hunía  côngrua  , e proporcionada  miftao  das  qua- 
tro funplices  qualidades  elementacs  : quente,  frio,  húmi- 
do , e iéçco  , fegundo  a parte , e combinação , ou  modi- 

• ficação  <Scc.«  - - - . _ 
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Quantos  são  os  temperamentos  ? 

São  nove  : quatro  ílmplices  , quatro  compoilos  , e.. 
hum  temperado,  a que  chamão  temperamento  ad  pondus. 

Os  f implico s quaes  são  ? 

São  quando  huma  fó  qualidade  excede  , como  o tem- 
peramento , quente , frio , húmido  , e iecco. 

Os  compojlos  quaes  são> 

Quente , e iecco  : quente  , e húmido  ; frio  , e húmi- 
do ; frio  , e Iecco  , em  que  pode  haver  variedade  fegun- 
do  os  fugeitos  &c. 

O temperamento  qual  he  ? 

He  a boa  igualdade , proporção  , e união  das  partes? 
nas  fuas  qualidades  y o que  he  mais  conjeíturavel  ^ do 
que  vifivel. 

Oue  coufa  he  Membro  ? 

He  qualquer  parte  fólida  do  corpo  , que  nao  he  de  to- 
do feparado  , nem  junto  ão  outro  y e junto  com  as  partes 
liquidas,  fe  compõem,  e conferva  ccm  ccmmunicação  de 
huns  com  outros. 

Quantas  diferenças  ha  de  Membros  ? 

Duas  : íimplices  , e compoilos. 

Que  coufa  he  Memkm  fimplcs  , ou  femílar  ? 

He  o que  fe  não  compõem  de  algum  outro  membro  , 
e entra  na  compofição  dos  compoilos. 

Porque  fe  chamão  fnnplices  , ou  fimilares  ? 

Porque  entre  fi  fe  compõem  , e fazem  os  compoílos. 

Quaes  são  ? 

Giío  , Cartilagem  , Ligamento  , Mufculo  , Membra- 
nas, Vazos,  Glandula , Nervo,  e Tegumentos. 

Que  coufa  he  Membro  compcfoy  infirumeutal , ou  or- 
gânico ? 

He  o que  fe  compõem  dos  fimpiices. 

Quaes  são  os  membros  compoftos  , ou  deffimilares  no- 
bres , ou  principaes  } 

xSão  o Coração  , Figado  r e Cerebro  , e outra-s  mais 
entranhas  das  tres  cavidades  Cabeça  , Peito  , e Abdô- 
men ; em  razao  da  geração  , os  teííiculos  , ou  membros, 
que  fervem  a.  eíles  , como  Afpera  artéria , Izofago,  Rins, 
e outros. 
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Quantas  , e quaes  são  as  coufas  não  nataraes  ? 

Sáo  o ar  , conier  , e beber  ; o movimento  , quieta- 
ção , fomno  , vigiiia  , enchimento,  e va  lamento ; o tem- 
po , a região  , o uíb  da  luxuria  , e banhos  ; os  acciden- 
tes  da  alma  , como  são  ira  , triíleza  , alegria. 

- Porque  fe  cbamao  nao  naturaes  ? 

Porque , fe  bem  ufarmos  delias , feráó  caufa  de  fau- 
de  •,  e íe  mal , feráo  caufa  de  enfermidades. 

Ar  que  coufa  he  ? 

He  hum  dos  elementos  elaíHcos , com  pezo  , e rare- 
çavel , e precifo  para  a vida  humana , que  recebemos  pe- 
la relpi  ração  , para  temperar  , e refrigerar  as  entranhas 
( principalmente  as  do  peito  ) e maífa  lãnguinaria  , aju- 
dando a circulação,  e para  formar  a voz,  aífoprar  , ei- 
carrar  <5cc. 

- Qpe  coufa  he  furar  ? 

-'He  h uma  conveniente  methódica  adminiílração  de  re- 
médios. 

Quantas  diferenças  ha  de  curas  ? 

.<■  Tres  : huma  própria  , c outra  palliativa  , e p referva  ti  va. 

,v  Que  coufa  he  cura  própria  ? 

"~He  a que  fe  faz  por  ordem  , e regra  methódica  , 

' tirando  de  raiz  a caufa  da  enfermidade  com  medicamen- 
tos , e boa  diéta , ou  por  operação  manual. 

Que  coufa  he  cura  palliativa  ? 

He  aqueila  , com  a qual  fe  nao  cura  a enfermidade 
propriamente  ; mas  com  os  remedios  palliativos  fe  lhe  im- 
pede o feu  augmento  , e eíl-a  ás  vezes  vence  a enfermi- 
dade , por  adminiílração  de  muito  tempo. 

Em  que  cajbs  convém  a cura  palliativa  ? 

Principalmente  em  tres  : o primeiro,  quando  a doen- 
ça he  de  todo . incurável , como  he  o lazaro  : o legundo  , 
quando  a doença  he  curável , mas  o doente  nao  quer  iof- 
i rer  o rigor  da  cura , como  he  a de  extirpar  o cancro  : o 
terceiro  , quando  a doença  hc  tal,  que  de  a curarem  po- 
de fucceder  maior  enfermidade  , como  he  fufpender  a eva- 
cuação habitual  antiga  de  chaga  , ou  das  hemorrhoidas , 
ou  femelhante. 

fe  Que  coufa  he  cura  prefervativa  ? 
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He  a que , mediante  evacuações , e mais  remedios , 
preferva  de  alguma  enfermidade. 

Que  coufa  be  remedio  ? 

He  aquelle  , que  applicado  ao  corpo  enfermo  ferve 
para  curar  a enfermidade  própria  , ou  paliativamente. 

Quantas  coufas  convém  ao  remedio  fiara  que  apro- 
veite ? 

Quatro  : certa  quantidade  , certa  qualidade  , forma 
como  fe  ha  de  ufar , occafiao  õpportuna  , em  que  fe  de- 
ve applicar. 

Note-fe . 

A quantidade  , e aétividade  do  remedio  fe  ha  de  pro- 
porcionar com  a enfermidade  , e forças  do  enfermo.  A 
qualidade , que  deve  ter  o remedio  , ha  de  fer  contraria 
á caufa  da  enfermidade  , attendendo  aos  feus  accidentes. 
A fórma  da  applicação  ferá  fegundo  a parte , que  preoc- 
cupar  a enfermidade.  A occafiao  opportuna  ferá  o eítado 
da  enfermidade  , não  haver  impedimento  , e haver  forças 
no  enfermo  , quando  fe  depende  delias. 

Quando  curamos  huma  doença  complicada  com  muitas 
intenções  curativas  , e contrarias  , por  qual  delias  have- 
mos de  principiar  primeiro  ? 

Pela  que  tiver  maior  perigo  , attendendo  ao  mais  , 
e que  puder  fer:  e ás  vezes  he  tal  o accidente , que  obri- 
ga a defprezar  a enfermidade  para  fe  remediar  , como  he 
o fluxo  de  fangue  : depois  curaremos  o que  tiver  razão 
de  caufa. 

Quantas  coufas  ha  de  confiderar  0 Cirurgião  nas 
obras  , que  fizer  ? 

Quatro:  a primeira,  que  obra  he  a que  ha  d^fazer , 
fe  apartar  o que  eftá  junto  , fe  ajuntar  o apartado  , e fe 
extirpar  o fuperfluo , e o modo  de  a fazer. 

A fegunda  , porque  razão  fe  faz  a tal  obra  , fe  he 
parü  curar  a enfermidade  , fe  fó  para  alivialla. 

A terceira  , fe  he  precifa  a tal  obra  , e fe  perigará 
o enfermo  , não  fe  fazendo  ; porque , alcançandc-fe  eífe 
conhecimento , fe  deve  executar  , ou  fe  íè  poderá  curar 
fem^  fe  fazer ; porque  então  fe  não  fará  , e fe  ha  as  con- 
dições para  fe  poder  praticar. 

Part.  I.  B 
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A quarta , a ordem  com  que  ha  de  apparelhar  todo 
o precifo:  appofitos,  remedios , inftrumentos  , e o enfer- 
mo , luzes  , ajudantes. 

Quantas  coufas  concorrem  na  cura  de  qualquer  enfer- 
midade ? 

Tres:  a boa  natureza,  ou  contextura  dos  fluidos,  e 
fólidos  do  corpo , mediante  o calor,  e efpirito  ; o reme- 
dio  , como  iníbumento  de  fóra  ; o Cirurgião  , e Medico 
como  miniftros. 

Que  coufa  he  Natureza  ? 

He  a organizapo  , contextura  , e movimentos  das 
partes  fluidas  , e folidas  do  corpo. 

Quaes  sao  as  obras  da  Natureza  ? 

São:  mover,  fentir,  aftrahir  , reter,  cozer,  nutrir, 
e expellir  j e em  todas  eftas  acções  coníiflem  as  virtudes  , 
e faculdades  das  partes  , e a vida. 

Que  condições  fe  requerem  no  Cirurgião  para  Jer 
perfeito  ? 

Tres:  a primeira,  que  faiba  bem  a Sciencia  da  Ci- 
rurgia efpeculativa  pcloeihido,  e explicação  dos  Meflres  , 
e que  faiba  Anatomia , e Boas  letras. 

Afegunda,  que  tenha  bom  exercido  de  obrar , e ver 
obrar  as  obras  de  Cirurgia. 

A terceira  , que  feja  de  bom  difeurfo  para  difeorrer 
quanto  for  util  ao  enfermo , e a feu  credito  , afoito  nas 
coufas  feguras  , temerofo  nas  perigoías  , grato  aos  compa- 
nheiros , docil , amorofo  , e piedofo  para  os  pobres , pru- 
dente , honeflo , de  mãos  eftaveis , e de  boa  viíta , e co- 
nhecimento dos  remedios. 

Que  condições  fe  requerem  no  doente  ?. 

Tres : a primeira , obediência  a quem  o cura  : a fe- 
gunda,  muita  confiança  , de  que  refulta  muito  proveito  : 
a terceira,  que  tenha  paciência  ; o que  lhe  ferv  irá  de  mui- 
ta utilidade. 

Que  condições  devem  ter  os  enfermeiros  ? 

Quatro  : brandos , pacificos  , alegres  , diferetos. 

Que  condições  fe  requerem  nas  coufas  exteriores  ? 

Todas  as  que  fe  poderem  ordenar  para  curar  a enfer- 
midade. 
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DO  GERAL 

DOS  APOSTEMAS. 

Que  coufa  he  Apofiema  ? 

HE  huma  enfermidade  compoita  de  tres  generos  de 
enfermidade  , juntos  em  huma  grandeza. 

Quantas  diferenças  ha  de  Apoftemas  ? 

Duas : verdadeiros  , e não  verdadeiros. 

Os  verdadeiros  quaes  são  ? 

Fleimao  , Eryfípela ; Edema  , e Scirrho  , e todo  o 
extaíis  de  fluidos , de  boa  , ou  má  qualidade. 

Porque  fe  chamão  verdadeiros  ? 

Por  terem  os  tres  generos  de  enfermidade. 

Os  nao  verdadeiros  quaes  sao  ? 

Sao  todos  os  que  fe  fazem  por  demafíada  nutrição , 
como  são  todos  os  Sarcomas  , Verrugas  &c.  que  não  ti- 
verem os  tres  generos  de  enfermidade.  Também  fe  diffe- 
renção  os  Apoftemas  por  ferem  huns  feitos  por  humores , 
e de  hum  fò  , ou  mais  , ou  por  entranhas  fora  de  feu  lu^ 
gar ; ou  por  coufas  eftranhas  nos  orifícios  naturaes  &c. 
Quaes  sao  os  tres  generos  de  en  fermidade  ? 

Má  compleição  , má  compofição , Solução  de  conti- 
guidade j ou  de  continuidade. 

Porque  fe  chama  genero  de  enfermidade  ? 

Porque  debaixo  delle  fe  contém  muitas  efpecies  , af- 
fim  como  na  Solução  fe  entende  ferida,  fraétura  , e cha- 
ga j na  má  compleição  qualquer  intemperança  das  quali- 
dades ; e na  má  compofição  a má  figura  , a má  fuperfi- 
cie  , e má  quantidade. 

Que  coufa  he  má  Compleição  ? 

He  a intemperança  da  qualidade  dos  fluidos  em  quentu- 
ra , frialdade  , humidade  , feccura  , efpeílura , e diíToluçao. 
Oue  coufa  he  má  Compofição  ? 
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He  eílar  a parte  fóra  de  Tua  natural  farina  emcom- 
pofiçao  , e proporção. 

Que  coufa  he  Solução  de  continuidade  ? 

He  hum  apartamento  das  partes , que  eítão  juntas  , e 
unidas  entre  íi. 

Ou  antas  diferenças  ha  de  Solução  de  continuidade  ? 

Duas  : huma  occulta  ,*  outra  manífeíta. 

Qual  he  a occulta  ? 

He  a que  fe  não  vê  , como  Fraélura  fimples  , ou 
Apoílema  com  matéria. 

Qual  he  a manifejla  ? 

He  a que  fe  vê , como  Ferida  , ou  Chaga. 

Qual  genero  de  enfermidade  pecca  primeiro  no  Apof 
tema  ? 

A má  compleição  , logo  a má  compoíição  , e Solu- 
ção de  contiguidade  \ e depois  a Solução  de  continuidade. 

De  quantas  coufas  tojnão  os  Apoflemas  as  diferenças  ? 

De  íi-nco  , da  fubílancia  , da  matéria  , dos  accidentes  3 
da  parte  , ou  dos  membros  } e das  cauias. 

Da  fubjlancia  : . 

Porque  huns  são  grandes  , outros  pequenos , outros 
mediocres.  i . . . r 

Os  grandes  quaes  sao  ? 

São  os  que  formão  grande  tumefcencia  , e fe  fazem 
em  partes  mais  carnofas , laxas  , e extenfivas  , como  Flei- 
mão  j Eryzipela  , Edema  , Scirrho  , e outros. 

Os  pequenos  quaes  sao  ? 

Sao  os  pequenos  tumores  , que  mais  apparecem  nos 
tegumentos  , como  Sarna  , Lepra  , Verrugas  , e outros. 

Os  mediocres  quaes  sao  ? 

Sao  os  de  grandeza  intermédia , como  o Furunculo  , 
Carbúnculo  , e outros. 

Da  matéria  : 

Porque  huns  fe  fazem  de  matéria  quente  como  sao 
todos  os  inflammatorios  ; outros  de  matéria  fria  , como 
são  alguns  linfáticos  ; e outros  por  nutrição  : muitos  de 
humores  miítos  , e alguns  de  hum  fó , como  o Hedrocel- 
Je  , ou  Apoílema  aquofo  : huns  de  matéria  fluida  , e bran- 
dos j outros  de  matéria  mais  dura , e ás  vezes  como  pe- 
dra j 
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dra ; e pode  fer  a matéria  benigna , ou  maligna. 

Dos  accidentes : 

Da  dor , quentura , pulfaçao  , brandura , cor  verme- 
lha , branca  , ou  negra , e outros. 

Dos  membros  : 

Porque  huns  fe  fazem  na  cabeça  , a que  chamáo  Tal- 
paria  ; nos  olhos  Optalmia  ; na  garganta  Efquinencia  ; 
nas  virilhas  Bubao  ; e na  bolça  dos  tefticulos  , Hérnia  , 
e nos  olfos  Exojlojis. 

Qti  antas , e quaes  sao  as  caufas  dos  Apojlemas  ? 

Duas  : Geraes  , e Particulares. 

As  caufas  geraes  quaes  sao  ? 

Rheuma  , e Congeftao , e a Turbação  do  curib  dos 
liquidos. 

Que  coufa  he  Rheuma  ? 

He  hum  fluxo  de  humor  quente  , que  corre  a alguma 
parte  ^ onde  fe  fôrma  o Apoílema  apreífadamente. 

Quaes  sao  as  caufas  da  Rheuma  ? 

Qualquer  humor  commotor  , acre  , fazendo  commo- 
ver , precipitar , perturbar  os  liquidos  3 e eflrangplar , en- 
crefpar , convellir  os  folidos , em  que  fe  impede  a pafla- 
ge  dos  humores. 

Que  coufa  he  Congeftao  ? j 

He  huma  amontuaçao  por  condenfaçao  de  algum  hu- 
mor em  alguma  parte  , que  fe  faz  vagarofamente.. 

Qual  he  a caufa  da  Congeftao  ? 

He  tudo  o que  pôde  efpeflar  os  humores  interna  , 
ou  externamente. 

Quantas  , e quaes  sao  as  caufas  particulares  dos 
Apojlemas} 

Tres  : Primitivas  , Antecedentes  , e Conjunôtas. 

Que  coufa  he  caufa  Primitiva} 

He  a que  ferve  de  primeira  caufa  para  fe  fazer  o 
Apoftema. 

Qíiantas  diferenças  ha  de  caufas  Primitivas  ? 

Duas  : huma  interna  , outra  externa. 

Qual  he  a interna  ? 

He  a que  promove  primei ramente  os  fluidos  , e faz 
fazer  o encalhe  delles  em  alguma  parte > com  algum  fucco 
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acre  fermentativo , ou  virus  efcrofulofo , venereo  , efcro- 
butico  , cancrofo , e carbunculofo. 

Qual  he  a externa  ? 

He  aquella  , que  vem  de  fora , e ás  yezes  , fazendo 
o damno  , logo  fe  aparta  , como  ferida  de  qualquer  in- 
ftrumento  ■,  c o vicio  das  couf.is  nao  natuares  , commo- 
vendo  , ou  cfpeíT.indo  os  fluidos,  ou  encrefpando , ou  di- 
lacerando os  lolidos. 

Que  coufa  he  caufa  antecedente  ? 

He  a que  eftá  dentro  do  corpo  , como  são  os  humo- 
res difpoílos  para  fazerem  a enfermidade. 

Que  coufa  he  caufa  conjunóia  ? 

He  aquella  matéria  , que  eftá  aggregada  , e junta  na 
parte , que  faz  o Apoftema. 

Que  coufa  hc  Crife  ? 

He  hurna  determinação,  ou  mudança  de  qualquer  en- 
fermidade para  a faude  , ou  para  a morte. 

Quantas  diferenças  ha  de  Crife  st 

Duas  : Perfeita  , e Imperfeita. 

Qual  he  a perfeita  ? 

He  a que  perfeitamente  de  todo  livra  ao  enfermo  da  en- 
fermidade , havendo  alguma  defearga  pela  natureza  , de  fuor , 
diarrhéa  , fluxo  de  fangue  pelos  narizes  , liemorroidal  &c. 

Para  a Crife  fer  perfeita  , que  condições  ha  de  ter  ? 

Ha  de  fer  a evacuação  do  humor , de  que  procede 
a enfermidade  , por  lugar  conveniente  ; com  tolerância  do 
enfermo  , e total  allivio  dos  fymptômas. 

Qual  he  a Crife  imperfeita  í 

He  aquella , que  totalmente  nao  livra  ao  enfermo  da 
doença  , por  ficar  alguma  porção  de  matéria  , a qual  he 
vencida  da  natureza  , e re médios , pouco  e pouco  , ou  faz 
recahir  ao  enfermo. 

Quantas  diferenças  ha  de  Crife s imperfeitas  ? 

Duas  : Ãd  melius  , quando  o enfermo  não  fica  de 
todo  livre  da  enfermidade  , mas  mais  aliiviado  delia  : 
outra  ad  detrius , que  faz  a enfermidade  mais  vch emen- 
te , c de  maior  perigo. 

Que  coufa  he  Apoftema  critico  ? 

He  liutna  depoíição  da  matéria,  que  faz  a enfermida- 
de 
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de  a alguma  parte  mais  externa  , ou  nos  Emunftorios  , 
onde  íe  faz  o Apoftema. 

Ouantos  são  os  Emuníiorios  ? 

São  tres  j os  mais  coníideraveis  das  tres  cavidades  : da 
cabeça  , he  de  traz  das  orelhas  ; do  peito  , os  fovacos  ; e do 
abdômen , as  virilhas  , e qualquer  parte  dos  tegumentos. 

Porque  fe  chamão  Emuníiorios  ? 

Porque  sao  partes  fracas  , e deílinadas  para  recebe- 
rem das  partes  principaes  para  fe  delcarregarem. 

Por  quantas  razões  fe  pôde  chamar  hurna  parte  fraca} 

Por  duas  : por  ler  de  fua  natureza  fraca  , como  são  os 
Emuníiorios , ou  por  ter  padecido  alguma  enfermidade. 

Que  coufa  he  Signal ? 

He  hurna  coulá  , que , reprefentada  ao  fentido , nos 
traz  o conhecimento  de  alguma  coufa  occulta  a elle. 

Quantas  diferenças  ha  de  Signal  ? 

Tres  • Signal  Prognoftico  , Rememorativo  , eDemonf- 
trativo. 

Signal  Prognofico  qual  he  ? 

He  aquelle  , mediante  o qual  advinhamos  o que  ha 
de  vir. 

Signal  Kememorativo  qual  he  ? 

He  o que  tras  á memória  as  coufas  paífadas. 

Signal  Demonfrativo  qual  he  ? 

He  o que  moílra  as  coufas  prefentes. 

Ha  íinaes  Potonomoniccs  , e unirocos  } que  caraíferi- 
zão  as  enfermidades. 

Que  coufa  he  tempo  do  Apofema  ? 

He  hurna  varia  , e diftiníta  difpoíiçao  , que  fe  acha 
nos  Apoftemas  ; e fegundo  a tal  diyerfidade  3 pede  diverfo 
modo  de  cura. 

Quantos  tempos  tem  o Apofema  ? 

Quatro  : Principio  , Augmento  ,Eftado  , e Declinação. 

O principio  , he  quando  o humor  principia  a correr  , 
e encalhar , e parte  a inchar. 

Augmento  , quando  eftá  mais  crefcido  o Apoftema  , 
e feus  accidentes. 

Eftado  , quando  o Apoftema  5 e mais  fymptômas  eftão 
em  feu  vigor ; e não  crefce  mais. 


De- 


ió  Livro  II 

Declinação  , he  quando  o Apoftema  termina  refolven- 
do-íe  j madurando-fe  , endurecendo-fe , corrompendo-iè. 

Qual  dejles  quatro  tempos  he  o melhor  ? 

"~A  boa  declinação. 

Qual  he  o peior  ? 

O eftado  , pelos  accidentes  ferem  mais  vehementes. 

Quantas  são  as  terminações  dos  Apojlemas  ? 

Quatro  : Termina-fe  por  Refolução  3 ou  delitefcen- 
cia  3 ou  Metaftafi  , ou  Maturação  ; Induração  , e Corrupção. 

Qual  dejlas  quatro  terminações  he  a melhor  ? 

A refolução  , lendo  conveniente  ; depois  a Matura- 
ção , a Induração  : e a peior  de  todas  lie  a Corrupção. 

Porque  he  melhor  a Refolução  ? 

Porque  com  ella  fe  acaba  a enfermidade. 

Porque  he  peior  a Corrupção  ? 

Por  paífar  o Apoftema  a outra  maior  enfermidade  , 
e fe  demoftrar  a ma  qualidade  dos  humores. 

p]m  que  Apojlemas  ferd  melhor  a Maturação  , que  a 
Refolução  ? 

Em.  todos  os  venenofos  3 e criticos. 

Que  intenção  fe  terá  nos  Apofemas  venenofos , e cri- 
ticos ? 

Accrelcentar  o Apoftema  , impedindo-lhe  a refolução  , 
ou  tranfmutação  3 attrahir  , e extrahir  pela  mefma  parte 
a matéria. 

Em  que  Apofemas  fer.ã  melhor  a Induração  , do  que 
a Maturação  ? 

j 

Nos  Àpoftemas  dos  olhos  3 do  inteftino  redto  , e in- 
terfemineo  , fendo  pequenos  ; e em  todos  os  internos  , e 
quando  refulta  maior  damno  da  fuppuração  , e nos  Aneu- 
rifmas  efpurios. 

Por  quantas  formas  fe  endurece  hum  Apofema  ? 

Por  tres : por  repleção  3 por  congelação  3 e por  reii- 
cação.. 

Qual  he  o fignal  de  fe  refolver  o Apofema ? 

A diminuição  dos  feus  accidentes,  da  lua  inchação  , 
e eftar  mais  brando  pela  fuperficie. 

Qual  he  o fignal  de  fe  madurar  o Apofema  ? 

He  a dor  pulfativa  3 rigores  3 e creícimeiito  de  quentura. 

Oual 
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O uai  he  o fignal  de  fe  corromper  o Apoftema  ? 

He  a côr  negra  , ou  cinzenta  , a frialdade , e o máo 
cheiro. 

Como  fe  conhece  ejlar  feita  a matéria  no  Apoftc- 

ma  ? • _ r 

Eftaráó  mais  brandos  os  feus  accidentes  , o tumor 
mais  levantado,  e ás  vezes  mais. branco,  mais  brando, 
e com  os  dedos  fe  fentirá  inundação  , ou  fludtuaçao. 

Haverá  ca/os  , em  que  fe  nao  perceba  a matéria  do 
Apojlema  com  o ta  cio  ? 

Quando  a matéria  he  muito  groífa  , quando  eftá  muito 
profunda  , e os  tegumentos  são  muito  groílbs  ; então  fó 
le  conhecerá  pelos  accidentes  , que  tem  paífado. 

De  que  forma  póde  tornar  para  dentro  , e tranfniu- 
tar-fe  o Apoftema  ? 

Refolvendo-fe. 

Quando  he  má  a refoluçao  do  Apojlema  ? 

He  quando  fe  refolve , e defapparece  o Apoftema  de 
repente  , fem  precederem  evacuações  , feguindo-fe  máos  ac- 
cicentes  , quando  o humor  he  muito  , e de  má  qualida- 
de , ou  venenofo.  Quando  he  reabforbido  fe  chama  deli— 
tefcencia  : e fe  fe  depoíita  em  parte  confideravel , ou  in- 
terna , fe  chama  Metaftaíi. 

Que  couja  he  rejblver  ? 

He  huma  diftblução  , ou  liquidação  do  humor  efpef- 
lò , que  faz  o Apoftema  para  circular , e algum  fe  tranf- 
pirar  pelos  poros. 

Quantas  diferenças  ha  de  refolutivos  ? 

Duas  : huns  quentes , e feccos  , de  fubtil  fubftancia  ; 
outros  laxantes  , quentes  , e húmidos. 

Quaes  são  os  refolutivos  quentes  , e feccos  ? 

A macella  , coroa  de  Rei , manjerona  , alecrim  , alfa- 
zema , rofmaninho  , e todas  as  plantas , raizes , flores  , 
fructos , e fementes  aromaticas  ; e as  gommas , e liquidos 
da  mefma  qualidade , como  a agua  ardente  &c. 

Como  obrao  ejles  ? 

Incindindo  , diífoJvendo  os  fluidos  , ou  humores  j 
animando  as  partes  fòlidas. 

Quando  fe  ufa  defes 3 e scío  mais  proprios} 

Part.  I.  C 
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Quando  o humor  hc  menos  efpeffo,  e as  partes  foli- 
das  eílao  mais  laxas,,  como  no  Edema  &c. 

Ojtaes  são  os  refolutivos  laxantes} 

Malvas  , violas  , parietaria  , raiz  de  malvaiíco  , ce- 
bola íe.cm  , linhaça  j.  alforfas  , e outros  deita  clalTe  : 
Oleos^  de  amêndoas  doces  , de  mãcella  , de  coroa  de  R.ei  , 
de.  aiiucenas  , de  loína  , de  arruda  , e outros  : todas  as 
cf. “j.as  amigas  , e tutanos  : emplaílros,  os  emoliiéntes  ,• 
íiln  Zacaarias ; Meliloto , Efpermacete  , de  Mucilla- 
gens  , de  Agrippa  , os  Diaforéticos , e outros. 

Como  obrão  eftes } 

Humedecendo,  liquidando,e  laxando  os  fluidos,  e as  par- 
tes íólidas  ; ejsao  mais  proprios  eftes  nos  tumores  ícirrhoibs. 

Como  fe  hão  de  applicar  os  refolutivos} 

Em  cozimentos  , faccos  , e cataplafmas  , fomenta- 
çoes  , unguentos  emplaílros  j applicando-os  íèmpre  quen- 
tes j principiando  fempre  pelos  mais  brandos  para  fe  nao 
re  foi  ver  o humor  íiibtil  , e ficar  ornais  groffoj  preceden- 
do as  evacuações  preciías  de  fangria  , e purga. 

Que  coufa  hc  maturação  de  Apojlema  } 

He  liuma  preparação  , ou  cozimento  da  matéria  pa- 
ra  que  a natureza  per  íi  , ou  o Cirurgião  por  arte  com 
mais  facilidade  a. tire  fòra. 

Que  qualidade  tem  os  remedios  matur ativos  ? 

Qu  entes  , húmidos  , vifeofos , e fermentativos. 

Como  fe  ha  de  ufar  dos  remedios  maturativos  ? 

Em  forma  emplaílrica  , quentes,  que  cubra  bem  to- 
do o Apoítema , e repetidos  em  fe  feccando  , no  dia  duas 
vezes  , ou  mais. 

Como  fazem  fua  obra  os  maturativos  ? 

Communicada  alguma  humidade  fermentativa  delles 
pelos  pòros  ao  humor  fermentativo  do  Apoílema  , adian- 
ta a fermentação  , ajudando  a eíla  a forma  emplaílrica  , 
tapando  os  poros , e confervando  o calor  da  parte. 

Quaes  são  os  remedios  maturativos  ? 

Malvas,  violas,  parietaria,  folhas  de  couve,  raiz  de 
maívaifco  , linhaça  , alforfas  , figos  paífados , cebolas  af- 
fadas  , farinhas  de  trigo  , e outras  ; fermento , aílafrao  , 
unto  de  porco,  e enxúndias  frefeas  &c. 

Por - 
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Porque  razão  algumas  vezes  os  matur ativos  ref ei- 
vem , e os  refolutivos  ma  durão  ? 

Se  a matéria  he  delgada  , e os  poros  são  largos  , fe 
pode  refolver  o Apoílema  com  os  maturativos  : e quan- 
do ha  difpofiçóes  contrarias  , Jfe  madura  com  os  refoluti- 
vqs  j ou  porque  o humor  fe  vai  dilfolvendo  pelas  circum- 
ferencias  do  Apoílema  , onde  o recebem  logo  as  vêas  , e 
fe  reidlve : e iazendo-íe  a diífolução  no  meio  do  corpo 
do  tumor , não  o podendo  receber  as  vêas  , continua  a 
fermentação  , e fe  faz  matéria  com  qualquer  remedio  , 
ou  fem  algum  j além  de  íê  julgar  nos  ditos  remedios  qua- 
lidades , e obras  muito  femeihantes. 

EJlando  a matéria  feita  , deve-fe  logo  abrir  o Apojlema  ? 

Se  não  he  de  má  qualidade  , e eílá  fuperficiai',  eo 
Apoílema  he  pequeno  em  partes  carnoiàs , e nas  glându- 
las , fe  poderá  demorar  a abertura  fem  perigo  , mas  quan- 
do o Apoílema  he  grande , e a matéria  muita  , fe  de- 
ve logo  abrir  , para  evitar  maior  dilaceração  , cavernas , 
e fiíluias. 

Quando  fe  deve  tirar  a matéria  , antes  de  perfeito 
cozimento  ? 

Em  todos  os  Apoílemas  de  má  qualidade  , eílando 
no  penoílio , que  cobre  os  oílbs  , e fuas  articulações  , e 
fobre  alguma  cavidade  principal  ; ou  em  parte  , que  to- 
cada da  matéria , ficará  hiima  fiílula  , como  no  fiacco  la- 
crimal  , ou  junto  delle  , ou  do  inteilino  reélo  &c. 

Por  quantas  formas  fe  abrem  os  Apoflemas  ? 

Por  quatro  : a natureza,  ou  a matéria  per  fi ; o Ci- 
rurgião com  inilrumentos  inciforios  , com  cautérios  , e 
com  cauílicos. 

Quando  fe  deve  ufar  dos  injlrumentos  inciforios  ? 

Em  todos  os  Apoílemas  , quando  a matéria  eílá  co- 
zida ; e eílando  fobre  tendões  , nervos  , membranas  , e 
olfos  , e havendo  infiammação. 

Quando  fe  deve  ufar  dos  Cautérios  , ou  fogo  ? 

Em  alguns  Apoílemas  de  matéria  fria  , quando  ha 
podridão  ; quando  tememos  fluxo  de  fangue  ; quando  a 
matéria  he  venenofa  , e queremos  que  o buraco  fe  con- 
ferve  muito  tempo  aberto  ; e quando  for  preciíò  elli- 
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mular  a parte  , cozer  , e aquentar , e impedir  o retro- 
céOb. 


Que  coufa  he  Cautério  ? 

He  hum  inílru  mento  , que  em  braza  queima  Ioga 
qualquer  parte,  aonde  fe  applica. 

De  que  proveitos  fervem  os  Cautérios  ? 

De  tomar  algum  fluxo  de  langue , de  atalhar  algu- 
ma corrupção  y de  abrir  os  Apoílemas  , e de  deifecar  algu- 
mas humidades  , confortando  a parte  relaxada. 

Quantas  coufas  Je  devem  guardar  no  ufa  dos  Cau- 
térios ? 

Sinco  : a primeira  apparelhar  o corpo  para  nao  vir 
algum  accidente* 

Segunda  : nao  fe  applicarem  fobre  membro  princi- 
pal ; e lendo  precifo  na  cabeça , fugir  das  futuras. 

Terceira  : nao  fe  applicarem  em  membros  de  muito 
fentimento  , e membrano.fos  , como  sao  os  olhos. 

Quarta  : fugir  de  tocar  nervos  , tendões  , membranas  ,, 
artérias e veas  grandes , nao  fendo  preciíb* 

Quinta  applicar  defenfivo  ao  redor  da  parte  caute- 
rifada. 

Quando  fe  deve  ufar  do  Caujlico  ? 

Quando  fe  teme  fluxo  de  fatigue-  , e o doente  nao 
quer  foíFrer  ferro  y fogo  e quando  for  preciíb  eílimular 
as  partes. 

Quando  fe  não  deve  ufar  do  Caufico  ? 

Nos  Apoítemis  profundos  , nos  de  matéria  veneno- 
fa corroziva  , e havendo  inflammação- 

Que  coufa  he  Caufico  ? 

He  aquelle  medicamento  íimpíes , ou  corrrpofto- , que 
applicado  na  parte  ( mediante  hurna  grande  fermentação , 
que  faz),  queima,  e-faz.  hurna  efcara. 

De  que  proveitos  ferve  o Caufico?: 

De  queimar,  deflruir  , e extirpar  alguma  parte  fuper- 
^ua  tumor , ou  giandula  , e de  abrir  Apoftemas  , e e 
^ornar  algum  fluxo  de  fangue : e le  ui  ata  d ei  i es  como.  e 

diz  no  Capitulo  das  Efcrofukts.-  , . r 

Quantas  coufas  fe  devem  guardar  no  abrir  dos  Apoj - 


temas  ? 


Sin- 
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Sinco  : a primeira  , fazer  a abertura  no  lugar  da  ma- 
téria , e mais  baixo. 

Segunda  : ao  comprimeto  das  rugas  da  cutis  , dos 
mufculos  , tendões  , nervos  , artérias  , e vêas  grandes  e 
de  forte  , que  fe  não  oftendão  eílas  partes  , e outras , de 
que  fique  fiítula  , como  a Uretra  , Sacco  Jacrimal  &c. 

Terceira  : fazer  huma  abertura  de  grandeza  á propor- 
ção do  Apcftema  , que  faia  a matéria  facilmente , e bem 
fe  lhe  communique  o remedio. 

Quarta  : tratar  a parte  com  a menos  dor  , que  for 
poíüvel. 

Quinta  : que  depois  de  aberto  , fe  trate  ccmo  qual- 
quer chaga. 

Oue  coufa  he  Defenfivo  ? 

He  aquelle  remedio  , que  applicado  na  parte  alta  do 
membro  , ou  na  rnefrna  parte  enferma  , impede  a maior 
recepsao  dos  fluidos  > pela  reftricção  dos  fólidos. 

Oue  qualidade  tem  os  Defenfivos  ? 

Frios  , e húmidos  ; frios  , e leccos  , e reflxingentes. 
Como  obrao  os  Defenfivos  ? 

Reftringindo  , e encreípando  os  fólidos  , e vazos , e 
moderando  o maior  movimento  dos  fluidos  j impedindo 
aflim  que  a parte  receba  maior  quantidade. 

Ouaes  são  os  remedios  Defenfivo s ? 

Os  frios  , e húmidos  são  os  fumos  de  enfaiao  , de 
coicellos  , de  cachos  do  telhado  , de  tanchagem  , de  her- 
va  moura  > ou  os  feus  cozimentos  : os  frios  , feccos  , e 
reftringentes  são  o bolo  armênio,  calcas  de  romaas , ma- 
çãs de  ciprefle  , folhas  de  murta  , e outros  delta  qualidade. 
Em  que  parte  Je  hão  de  applic ar  os  Defenfivo s ? 

Na  melma  parte  enferma  , ou  na  fua  parte  mais  al- 
ta; no  lugar  das  articulações,  onde  os  vazos  eílao  mais 
patentes. 

Em  que  Apojlemas  fe  hao  de  adminifirar  os  Defenfivos  ? 

Nos  Apoítemas  de  matéria  benigna  , e fluida  , e no 
principio  , e em  partes  laxas  : e não  fe  applicaráó  em 
Apoflemas  de  nua  qualidade,  criticos,  c de  fluidos  efpef- 
fos , e havendo  durezas- 
(fiuc  coufa  he  Evacuação  ? 


He 
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He  tii-ar  pela  mefma  parte  o humor  , que  eílá  nella.' 

Que  coufa  he  Revolução  ? 

He  extrahir  por  partes  mats  remotas , e contrarias  o 
humor  , que  corre , ou  ha  de  correr  á parte  ; a qual  fe 
faz , eííando  a entermidade  alta  , pela  parte  mais  baixa  , 
e da  direita  á efquerda  &c. 

Quantas  diferenças  ha  de  Revolução  ? 

Duas : huma  eyacuatoria  , que  fe  faz  fangrando  , e 
purgando : outra , que  diverte  lem  evacuar  , com  a appli- 
caçao  das  ventolas  feccas  , esfregaçoes  , e banhos  nas  par- 
tes mais  remotas  , ou  diftantes  das  enfermidades. 

Que  coufa  he  Derivação  ? 

He  evacuar  o humor,  que  elH  junto  da  parte  enfer- 
ma, pelo  lugar  mais  vizinho  delia ; allim  como  , eftando 
a enfermidade  no  paladar,  a fua  derivação  he  pelos  na- 
rizes &c. 

DA  DOR. 

Que  coufa  he  Dor  } 

HE  huma  ingrata  fenfação  do  orgao  do  tafto  , ou 
hum  trilhe  ientimento  fubitamente  introduzido  da 
cauía  contraria  nas  partes  íenfiveis. 

Quantas  diferenças  ba  de  dor  ? 

Suppoído  que  diverfas  , fe  reduzem  a finco  : Dor  pulfa- 
tiva  nos  fleimóes , mordicativa  nas  eryzipelas , gravativa 
nas  chagas , ardente  nas  combuftoes , e puntoria  &c. 
Quaes  são  as  ca  ufa  s da  dor  i 

Tudo  o que  vehemente  tocar , e comprimir  as  par- 
tes feníiveis  , e tenfas  , como  acrimonia  de  humor  , ou 
qualquer  coufa  externa  , que  faça  a mefma  acção. 

Co.  no  fe  cura  a dor  ? 

Por  hum  de  tres  modos  : tirando  a fua  caufa  , ou 
com  anodínos  , ou  com  narcóticos  ; antidotando-a  , como  , 
fendo  por  interaperie  calida  , com  remedios  frios  3 e fe 
fria  , com  remedios  quentes. 

Que  qualidade  tem  os  anodínos ? 

Quentes , e húmidos  ; como  são  o leite,  as  cataplaf* 
mas  de  mica  panis,  de  pero  camoez  , oleo  de  geminas  de 

ovos , 
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ovos , de  amêndoas  doces  , unguento  de  fabugo  , c ou- 
tros , como  fe  defcrevem  riò  Capitulo  do  Fleimão , e An- 
tidotario. 

Como  temperão  , e tirão  a dor  os  anodinos,  ? 

Adoçando  , e obtundindo  a acrimonia  dos  fluidos  ,. 
tirando  a^tençao  aos  íólidos  , dando  flexibilidade  a hu- 
xnas , e outras  partes. 

Oue  qualidade  tem  os  narcóticos  ? 

Suppofta  a variedade  dos  Authores  , querem  alguns 
que  fejao  de  dcmaziada  frialdade  , e que  com  cfta  tirem  o 
fentimento  á parte  , e impropriamente  a dor  , e que  por 
iífo  fe  chamem  narcóticos,  outros  que  fejao  quentes  &c. 

Ouaes  são  os  narcóticos  ? 

""São  o meimendro  , a mandragora  a cicuta  , o opio , 
e outros  deíla  qualidade. 

Que  condições  fe  devem  guardar  no  ufo  dos  narcóticos  ? 
Sinco  : a primeira  , que  fe  não  appliquem  fenao 
quando  a dor  não  obedecer  aos  mais  remédios.  • 

Segunda  : que  fe  principie  a fua  adminiílração  pe- 
los mais  brandos.  \ 

Terceira  : que  fe  Ijie  ajunte  algum  remedio  quente 
para  correcftivo , e melhor  penetrarem. 

Quarta  : qué  fe  tirem  logo  que  a dor  fe  fufpender. 
Quinta  : que  fe  appliquem  quentes  ; os  quaes  fe  fa- 
rão como  fe  diz  no  Capitulo  do  Fleimão. 

FORMAS  DAS  FIGURAS, 

Com  que  commummente  fe  receitao  os  remedios , que  fe 

mandão  bufe  ar  ás  Boticas  , por  medidas , pezos  , e 
quantidades  de  qualquer  remedio  fimples  , ou 
compofo  , como  fe  achão  nos  livros . 

A Maior  quantidade  , que  por  figura  fe  receita , he  a 
libra  ; e eíta  , e as  demais  quantidades  fe  podem  du- 
plicar com  quantos  pontos  levar  adiante  a figura  , quantas 
medidas,  ou  pezos  são  ; como  v.  g.  lib.  j.  , ou  lib.  ij. , on- 
ías  $j.,  ou  ^ i j . , e afiim  nas  mais  figuras:  entende-ie  na 
botica  ter  o quartilho  doze  onfas , como  também  o arrate. 

Li- 
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Libra  efcreve-fe  ajjim  lib.  j. 

Meia  libra  lib.  3. 

Onfa  ^j. 

E tem  oito  oitavas. 

Meia  onfa  ^ 3* 

Oitava  ’3j. 

E tem  tres  efcropulos. 

Meia  oitava  33. 

Efcropulo  3j. 

E tem  vinte  e quatro  grãos. 

Meio  efcropulo  3 3. 

Grãos  gr.  j. 

E he  0 pezo  ds  lo  um  grão  de  trigo. 

Mão  cheia  m.j. 

E he  quanto  fe  póde  tomar  em  huma  mao. 

Pugillo  p.j. 

E he  quanto  fe  póde  tomar  em  tres  dedos . 

Preparado  pp. 

Anna  an. 

E quer  dizer  de  cada  coufa  tanto  , e vem  a ficar  par- 
tes iguaes. 

Guando  fe  quer  pedir  por  figura  huma  e meia , he  af- 
Jim  lib.  13.  $13. 

Quanto  bajíe  , póde-fe  eferever  a /fim : q.  b. 

Também  algumas  vezes  fe  ufa  da  conta  Romana , como 
v.g.  lib.  V.  , ou  lib.  X. 

Grão  gr.  i.  gr.  ii.  gr.  iii.  gr.  iv.  gr.  v.  gr.  vi.  gr.  vii.  gr. 
viu.  gr.  ix.  gr.  x.  gr.  xxi.  gr.  xxii. 

• s ' - * ' 

Conta  Romana. 

I.  II.  III.  IV.  v.  VI.  VII.  VIII.  IX.  X.  XI.  XII.  XIII.  XIV. 
XV.  &c. 

Também  fe  acha  eferito  depois  de  nomear  as  cou- 
fas , que  fe  pedem  v.  g.  para  huma  cataplalma  , ou  pil- 
lulas , Fiat , ou  Faça-fc  catap.  fegundo  a Arte , mas  ef- 
erito em  breve  aífim  : S.  A. 
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DOS  APOSTEMAS 

EM  PARTICULAR, 

E primeiro  gencro  de  enfermidades  pertencentes  ao  corpo 
humano , e á Cirurgia  , divididos  em  Apoftemas , Fe- 
ridas , Chagas  , Dislocaçóes , e Fraíturas. 

CAPITULO  I. 

DO  FLEIMÃO. 

Que  coufa  he  Fleimão  ? 


H 


E hum  Apoítema  inflammatorio  , feito  de 
fangue  , com  dureza  , quentura  , vermelhi- 
dão , dor  pulforia , e ás  vezes  com  febre. 

Quantas  diferenças  ha  de  Fleimão  ? 

2 Duas  : verdadeiro  , e não  verdadeiro. 

Qual  he  o verdadeiro  ? 

3 He  o que  fe  faz  da  maífa  fanguinaria  com  predo- 
minância de  fangue. 

Qual  he  o não  verdadeiro  ? 

4 He  o que  fe  faz  por  inflammaçao  da  maífa  fangui- 
naria com  predominância  de  outros  humores  , como  da 
lymfa , a que  chamao  Fdematojb  ; ou  por  fer  de  peior 
qualidade , como  o Carbúnculo  &c. 

Quaes  são  as  caufas  do  Fleimão  ? t 

5 Primitivas  , externas  ; e internas , antecedentes , e 
conjunálas. 

Quaes  são  as  primitivas  externas  ? 

6 Sao  tudo  o que  impedir  o tranfito  , ou  paffagem  do 
fangue  nos  leus  vaíòs  , e mais  partes  , como  ligadura  mui- 
to apertada  ; coufas  eílranhas  cravadas  , cc mo  prego  , vidro , 
pedra  j pdo  &c.  ferida  , fratlura , dis loca  cão  , contusão , 

D o 
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o inteníò  frio , uío  de  alimen-tos  ,■  q«e  pofsão  efpeflàr  o 
langue.  • \ V , 

Ótfiaés  são  as  primitivas  internas  , e como  fe  faz  o 
Fleimao  ? , 

j A groflura  do  fangue  , circulando  muito  vagarofa- 
mente  , fe  detem  na  parte  mais  angülífa  das  artérias , e 
v:as  capilares,  e partès  adjaceníèsp  de  ibrte  que  , em- 
baraçado , e encalhado  hum  globo  , ou  fibra  do  fluido  ,. 
impede  a paíTagem  de  outro  , e de  muitos  ; e eíles  coih— 
primindo  as  partes  vifinh-aè , valos  , quaefquer  que  fejão  , 
e fibras  y le  impede  o tranfito  , e aílim  fie  faz  o cxtalis 
fleimonoíò  grande  , ou  pequeno  , fegundo  a difpofiçao 
dos  fluidos  , lua  quantidade  , e tratais  figuração  dos  ibli- 
dos  , e fluidos  : qualquer  coufa  , que  ingratamente  con- 
taiílar  as  fibras  , e vazos  fanguineoé  , como  fucco  acre  , 
ou  coufa  lemelhante  , conítringindo-fe  cilas  partes  , dif- 
ficultando-fe  o tranfito  do  langue  liellas-  , fe  faz.  o Flei- 
mao . 

Os  eípiritos  animaes  coin  dèíordèm  contrahindo  os 
yazos  , impedem  a pailãgem  dbs  fluidos  , diminuindo  o 
diâmetro..  O frio  coagulando  os  liquidos  , e conílringin- 
do  os  folidos ; e tudo  o que-  turbar  o circulo , particular- 
mente  no  tecido  celular^ 

Quando  a acrimonia  dos  fuccos  , pàiticirlamiente  in- 
ternos , imprimem  hum  gtindè  iflovimèfito  na  má  Ha  fan- 
guinaria  , que  tenha  partes  vifeofas  , e efpeflas ,.  fe  pode- 
rio encalhar  naquellas  partes  loüdas  de  vafoà  r e fibras 
mais  diipoílas  para  nellás  fe  fizer  o encalhe  , pela  fua 
anguíleza  não  dar  paífagem  áquelles  fluidos  efpeifos  : quan- 
do as  artérias  levao  maior  quantidade  de  fangue  á. par- 
te , quanto  não  podem  receber  as  v^às  , íe  eftagna  ,.  en- 
calha , e perde  a fua  naturalidade  pela  demora , e faz  o 
Fleimâio  , e qualquer  extafis  inflammatorio. 

Qual  he  a coufa  antecedente  do  Fletmão  ? 

8.  Heamaífa  fanguinaria  apta,  ou. diipoítà  para  fazer 
o Fleimão. 

Qual  he  a caufa  conjtmFia  do  Fleimao  ? 
p He  a maifa  fangu.inària  encalliada  na  parte.. 

Ouaef  sao  os  ft&naes  do  Fleimao  ? 

^ Sao 
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10  Sao  dor  puliativa  , inchação  , .pureza  , Gafqr  , ver- 
melhidão, ef  ás  vezes  febre.  r 

Qual  he  a parte  affiefia  dp.Flcimão ? 

11  Sáo  todas  a6  partes  fólidas  do. corpo,  onde  circu- 
la o íangue  , dando-íe-lhe  vários  nomes  , legundo  as  par- 
tes em  que  fe  forma  , como  fendo  na  garganta  Fjqiànen- 
£Ía , e na  bolfa  dos  teíliculos  fíernea  Óçc. 

Ouacs  sao  os  prognofic os  do  Fleimap  ? 

12  Se  lie  pequeno , não  ha  febre  ; e nas  partes  exter- 
nas, tratado  methodicamente  , carece  de  todo  o perigo  ■, 
como  também  fendo  grande  , fe  fe  concluir  huma,  perfei- 
ta leioluçãp  : fe  tomar  a tèrmipação  de  ie  ílippurar,,  fer 
rá  precilò  tratai]  o.  a Arte  com  cuidado. , legundo  aparte, 
que  preoccupar  , extrahindo.  a matéria  antes  de,  fazer 
maior  damno.  Formando  huma  grande  tenção  , ppde.  paf- 
fa.r  a Imma  Gangrena  : fendo  interno  em  alguma  das  ca- 
vidades , como  cabeça , peito  y e abdômen  , pode  tirar  a 
vida  , chegando  a gangrenar-fe , e ainda  lq  a fuppurar- 
fe. 

Como  fe  cura  0 Fleimao  ? 

13  Com  quatro  tensões:  ordenando  a vida  ao  enfer- 
mo. ; attendendo  á ca  ufa  primitiva  interna  , e externa  j 
evacuando  a caufa  antecedente  ; remediando  os  feus  ac- 
cidentes  j tirando  a caufa  conjundfa.. 

Como  fe  ha  de,  ordenar  a vida  ao  enfermo , e.at tender 
d caufa  primitiva  interna  ? 

14  Ordenando  a vida  ao  enfermo  çcm  alipientos  , fe- 
gundo  as  fuas  forças  : fe  for  fanguineo  pletorico , fe  lhe 
ordenará  diéta  ténue  , como  caldo  de,  miolo  de  pao  , de 
farinha  , ameixas  cozidas , alface  , chicória ,,  caldo  de 
frango  , de  franga  : fendo,  dç  contraria  contextura,  ou 
natureza  , e languido  de  forças  , fe  lhe  adminiítrará  o ali- 
mento de  melhor  fucco  , como  frango  , franga  , galli- 
nha , e os  feus  caldos  , c em  mais  quantidade  haverá 
cuidado  de  lubricar  o ventre  ccm  crifeis  :-dar-fç-ha  bem 
íitio  á parte  afíefta  , e quietação  , fazendo  obieivar  as 
coufas  não  naiuraes  : internamente  fe  acminiílràiáó  diafo- 
réticos b.randos , como  são  as  extrncçces  , ou  tintura's  de 
flores  de  violas  , papeulas , razuras  de  tonta  de  veado , 

D ii  a 
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e íe  adminiílrarád  em  amendoadas  , e leite , havendo  fe- 
bre, que  obrigue  a eíles  remedios. 

A caufa  primitiva  externa  comi  fe  ha  de  remediar} 

jç  Remediar-fe-ha  fegundo  a caufa  : fe  for  atadura 
muito  apertada  , fe  aífroxará  : lendo  fraãura  , ou  dis lo- 
cação , fe  fará  repofiçao  das  partes , podendo  fer  : fe 
houver  coufa  eílranha  cravada  , fe  tire  com  fuavidade. 

Como  fe  ha  de  evacuar  a caufa  antecedente  do  Fleimão  ? 

1 6 Sangrando  o enfermo  , fegundo  a fua  pletora,  ida- 
de , forças , e grandeza  do  Fleimão  ; regulando  pela  in- 
dicação a quantidade  do  fangue , que  fe  ha  de  tirar  y o 
número  das  fangrias  , que  fe  hao  de  fazer  cada  dia  , que 
poderáó  bailar  duas , ou  ferem  precifas  mais , fe  o Flei- 
mão for  grande ; e fe  for  pequeno  , fe  poderá  curar  fem 
fangrias. 

Em  que  parte  fe  ha  de  fangrar  o enfermo  do  Fleimão  } 

iy  Na  parte  , e vêa  mais  correfpondente  ao  Fleimão  : 
fe  eíliver  da  diafragma  para  fima , no  braço  correfpon- 
dente  , fe  dellc  para  baixo,  no  pé:  fe  em  hum  braço, 
no  outro , e alcançando-fe  no  principio , fe  poderá  ian- 
grar  na  parte  mais  diílante.. 

One  impedimentos  póde  haver  para  fe  não  fangrar  na 
braço  ? 

18  Mulher  com  evacuação  menfal  , hemorrhoidal  y 
gonorrea  , babão  , ou  outra  caufa  femelhante. 

Deve-fe  purgar  o enfermo  do  Fleimão  ? 

19  Êm  todos  os  Apoílemas  mflammatorios  fe  deve  re- 
jeitar a purga  , particularmente  no  principio. 

Havendo  grandes  dores  no  Fleimão  , c amo  fe  hao  dè 
remediar  } 

20-  Se  houver  alguma  coufa  eílranha  cravada  , fe  ex- 
trahirá  com  fuavidade  r as  dores  fe  mitigarão  com  os  ano- 
dinos  ; e não  bailando  eíles  , com  os  narcóticos.. 

Ouaes  são  os  anodinos  ? 

21  O leite  quente  fazendo  emborcações  delle  na 
parte,  epannos  molhados,  remolhando-os  antes  de  che- 
garem a feccar-fe  r e confervando-fe  quentes. 

22  Malvas  , violas , flor  de  fabugo  , e cabeças  de  dor- 

mi  de  ir  as  abertas , feito  0 cozimento  em  leite*  efemelhan- 
tts.  - Ca- 
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Cataplajma  de  mica  panis  : 

23  Aliolo  de  pão  branco  abobcrado  em  leite  morno 
lib.  3.  gemmas  de  ovos  num.  iij.  oleo  de  amêndoas  doces  y 
manteiga  de  bexiga  boa , efrejca  and  ^j.  açafrão  3* 
vi.  e faça-fe  cataplaima  , que  fe  applicará  quente» 

Cataplajma  de  pero  camoez. 

24  AJJádos  , ou  cozidos  os  peros  em  agua  rezada  , 
limpa  a polpa  , fe  pize  com  leite  de  peito  3 e fe  faça  Ca- 
taplafma. 

Até  quando  fe  continuarão  os  anodinos  ? 

25  Até  fe  mitigar  a dor  , e depois  de  mitigada  fe 
tratará  do  Fleimão  , fegundo  o eílado  em  que  ficar , paí- 
fando  ao  ufo  dos  íiiaves  refolutivos  , íe  tiver  apparencias 
de  fe  re  foi  ver. 

Não  obedecendo  as  dores  aos  anodinos , que  fe  f ar  d > 

26  Se  a dor  for  vehemente  , que  nao  obedeça  aos  ano- 
dinos  y fe  adminiítraráo  os  narcóticos. 

Ouaes  são  os  narcóticos  ? 

27  Cataplafma  de  mica  panis  y ou  de  peros  camoezes 
lib.  3.  Laudano  liquido  f)j.  mijl . 

28  Folhas  de  Meimendro  aj] adas  em  cinzas  com  pou- 
co fogo  y ou  cozidas  em  caldo  de  gal linha  y lib.  3.  Opio 
gr.  X.  manteiga  de  bexiga  frefea  %j.  Mifture-ie  tudo , 
pize-fe  ) e faça-fe  cataplaima  , e fe  applicará  quente  ; e 
logo  que  a dor  fe  fufpender  , fe  tirará  o narcotico  3 e fe 
applicaráo  os  anodinos. 

Na  parte  que  fe  lhe  applicará , ou  como  fc  ha  de  at - 
tender  , e tirar  a eaufa  conjun&a  do  Fleimão  ? 

29  Se  o Fleimão  fe  alcançar  no  principio  , e com  vi- 
vacidade de  dores  , e íèm  muita  dureza  , fe  adminiílraráo 
os  anodinos  y como  emborcações  de  leite  quente  , ou  co- 
zimento de  malvas  , violas  , flores  de  fabugo  feito  co- 
zimento em  leite  , ou  feito  em  agua  , e depois  ajuntar- 
lhe  o leite  , que  fique  em  igual  quantidade  , ou  cozimen- 
to de  fores  de  Jabugo  , de  enjaião  , malvas  , violas , 
ajuntando-lhe.  algum  vinagre. 

Se  0 Fleimão  tiver  pafjado  0 principio , e houver  mais 
dureza  fem  vivacidade  de  dores , ou  com  poucas  y que  fe 
lhe  applicará  ? 
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'30  Suppoílas  as  evacuações  por  fangria,s  , fe  lhe  ad- 
vfmiftraráõ  remedios  fuavemente  difíblventes  para  promo- 
er  os  fluidos  , ou  fangue  encalliado  , que  faz  o Fiei- 
?nao  , cujos  remedios  sao  os  feguintes. 

3 1 Cozimento  de  jlores  de  fabugo  , malvas  , violas  , 
pari  et  ar  ia  , Lyrio  jlorentino  , Mace  ll a , Coroa  de  Rei  , 
Manjerona , feito  o cozimento  em  leite  , fazendo  embor- 
cações delle  na  parte,  e pondo  pannos  molhados,  eata-. 
dura  : repetir-fe-lia  a mefma  cura  as  vezes  que  parecer, 
e fempre  quente. 

32  Macella , coroa  de  Rei  , tomilho  , ouregãos , rof- 
maninho  , ferpão  bortenfe  , malvas  , violas  , feito  o cozi- 
mento em  agua,  fe  lhe  ajuntara  depois  algum  vinagre. 

33  Raizes  de  valeriana  , «h  althea , lyrio  , de  nor- 
Ça , de  abut.ua  , feito  o cozimento  em  leite  , ou  em  agua. 

quando  Je  ha  de  continuar  com  ejles  remedios , 
Jemelbantes  ? 

34  Até  fe  omittir  de  todo  a inflammaçao  , as  dores  , e 
o fluxo  parar ; fendo  efla  a apparencia  do  Fleimao  tomar 
a primeira  terminação  de  fe  refolver. 

Como  fe  conhecerá  que  0 Fleimao  fe  quer  refolver  ? 

3)  Porque  fe  omittiráõ  os  feus  accidentes  de  dor  pul- 
foria  , inflammaçao  , parar  o fluxo  , e fe  diminuir  a fuá 
dureza. 

Se  0 Fleimao  tomar  a terminação  de  fe  refolver  , que 
fe  ha  de  fazer  ? 

36  Adminiftrar-fe-hao  os  refolutivos  mais  proprios  , 
em  forma  de  cozimentos  , de  faccos  , ou  de  colchões  me- 
dicin.ues,  de  cataplafmas  , de  unguentos  , e de  emplaílros , 
ajudando  aflim  a refoluçao , conciliando  o movimento  do.s 
fluidos. 

37  Em  forma  de  cozimentos  , o de  excordio  , de  lof- 
na  , macella , coroa  de  Rei  , tomilho  , ferpão  bortenfe  , 
manjerona  , alecrim  , rofmaninho , ouregãos  , cominhos  , 
alfazema  , de  tudo  feito  cozimento  , fe  faráo  emborca- 
ções de  alto. 

3*  Raizes  de  valeriana  , de  norça  f de  lyrio  floren - 
tino  , de  abutua  , depois  de  con tufas  fe  faça  cozimen- 
to. 

Co- 
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Como  fe  hão  de  adminiJlràY  os  rejo/ativos  mais  pró- 
prios no  Fiei  mão  ? 

39  Não  havendo  já  inflammaçaó , nem  dores , fe  es- 
fregará a parte  fuavemente  com  os  dedos  , ou  mao‘;  de- 
pois fie  lhe  farão  emborcações  com  o cozimento  , e le 
poráo  pannos  molhados  , e atadura  j fazendo  eíla  melma 
cura  no  dia  as  vezes  que  parecerem  precilàs  , que  lerão 

4,  ou  5- 

Corno  fe  fazem  as  faccos  , ou  colchões  rejblutivos  me - 
dicinaes  ? 

40  As  plantas  aromaticas  affima  ditas  numer.  37.  ou 
rãizes  numer.  38.  em  pedaços  , cozidas  , e pifadas  fe 
metteráó  em  hum  facco  feito  de  panno  delgado,  e á pro- 
porção do  tumor  fe  cozerá  a boca  delle  , e eílendidas 
dentro  , íe  enfopafá  no  mefmo  cozimento  quente  appli- 
cando-o  na  parte  e repetindo-o  as  vezes  que  parecer. 
Também  fe  podem  fazer  os  ditos  faccos  , ou  colchões  dos 
pós  das  uiefmas  cpufas. 

Cataplafmas  rèfólutivas  aromaticas. 

qr  Das  inèfmas  plantas  , ou  hervas  , e raizes  , de  que 
fe  fazem  os  faccos  aíTimá  ditos  , cozidas  , e pifadas  com 
oleos  de  macella  , de  norça  , de  louro  , dc  amêndoas  do- 
ces , fe  podem  fazer  as  cataplafmas  , ajuntandc-lhe  ar- 
robe , e mel  o que  bailar. 

42  Raizes  de  norça  , de  lyrio  branco  , cie  abútua 
de  falfa  hortenfe  , de  malvaifco* , de  malvas  , tudo  co- 
zido, e pifado,  que  fique  grofib  lib.j.  farinha  de  linha- 
ça , e pós  de  macella  , an.  ^3.  com  arrobe  de  vinho  , 
e de  fabugo  quanto  baile  , no  mefmo  cozimento  fe  faça 
cataplafma  fegundo  a Arte. 

43  Pós  de  macella  , de  fl-ores  de  fabugo  , de  ouregaos  , 
de  poejos  , de  coroa  de  Rei  , de  agriões  , an.  quanto 
baile  para  lib.  j.  com  cozimento  das  melmas  coufas  \ oleos 
de  amêndoas  doces  , de  louro  , de  macella  , e manteio'ci 
de  bexiga  boa  , quanto  baile  para  fazer  cataplafma  fe- 
gundo a Arte. 

44  Pós  de  raizes  de  norça  , de  lyrio  branco  , de  abu- 
taa  , de  macella  , de  coroa  de  Rei  , de  lofna  , de  ale- 
crim , de  roj maninho  , de  alfazema , de  poejos  , de  tomi- 
lho , 
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lho  , quanto  bafle  tom  agua  ardente  a/canforada  , ar- 
robe ae  vinho  , ou  de  fahugo , fe  faça  cataplafma  S.  A.  , 
e fe  applicará  quente. 

45  O vinagre  miflurado  con  fezes  de  ouro  • o efpi- 
rito  de  vinho  per  Ji  , ou  alcanf orado  \ a agua  ardente 
alcanforada  \ a agua  de  cal  com  efpirito  de  vinho  : sáo 
eítes  remedios  huns  grandes  diíTolventes  , ou  refoluiivos 
depois  de  applicados  primeiro  os  aíTima  ditos  , e quan- 
do o Fleimao  for  mais  linfático  , e não  fcirrhofo. 

Ouaes  são  os  unguentos  , hutiros  , e emplajlros  refio- 
lutivos  do  Fleimao  ? 

46  Unguento  de  flores  de  fabugo  , de  agripa  , de  mu- 
cilagens  , de  althéa  , manteiga  de  bexiga  , e de  cacáo. 

47  Emplajlros  de  efpermacete  , de  Zacarias  , emol- 
liente  , meliloto  , diaforético  de  Rolando  , e outros  ; e 
nao  bailando  , fendoj>recifo  purgar  o enfermo  , fe  purgará. 

Até  quando  fe  hao  de  continuar  os  remedios  rejoluti - 
vos  ? 

48  Até  quando  fe  completar  a rcfolução  ; e depois 
de  completa  fe  confortará  a parte  com  agua  ardente  , ou 
efpirito  de  vinho  , ou  com  vinho  tinto. 

Nao  fe  querendo  refolver  0 Fleimao  , e havendo  fignaes 
de  fazer  matéria  , que  fe  fará  ? 

49  Ajudar  a fermentada  , ou  cozella  , com  as  cata- 
plafmas  maturativas : havendo  maiores  dores  , e inflam- 
mação , fe  ufará  das  de  mica  panis , ou  de  peros  carnue- 
zes  j ou  das  feguintes.  * 

50  Malvas  j viólas  , parietaria  , tudo  cozido  em  lei- 
te , pifado  , e paífado  por  fedaço  lib.j.  gemmas  de  ovos 
num.ij.  manteiga  de  porco  ^ ij. , açafrão  9 3- farinha  de 
trigo , quanta  baile  : faça-fe  cataplafma. 

5-1  Raiz  de  malvaifco  , cebola  céjfern  , figos  paffa- 
dos  , malvas  , viólas  , tudo  cofido  , pifado  , e paítado 
por  fedaço  an.  quanto  baile  para  lib.j.  ^ gemmas  de  ovos 
num.  ii  . . farinha  de  alforfas  , e de  linhaça , ou  de  tri- 
go %iij  , fermento  %j:  oleo  commum  , e manteiga  de 
porco  an.  ^ ij. , miílure  a fogo  brando  , e faça-fe  cata- 
plafma. 

52  Havendo  menos  dores,  e menos  inflammação,  fe 

pó- 
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pòde  também  ajudar  a cozer  a matéria  com  unguento 
amarello , e Zacarias  mifiurados  , emplaílro  emolliente , 
e di  aquilão  gomtnado  & c. 

Até  quando  Je  hão  de  continuar  os  remedios  matura - 
tivos  ? 

3-3  Até  a matéria  eílar  feita. 

% fiando  a matéria  feita  , que  fe  fará  ? 

54  Abrir  o abfcéito  , fazendo  abertura  fufficiente , fe- 
gundo  a grandeza  do  mefmo  abfcéífo  , de  fòrte  que  faia 
a matéria  com  facilidade  , curando  com  lechinos  molha- 
dos 'em  todo  o ovo  , por  íima  a meíma  cataplafma  : no 
fegundo  dia  digerir  ; e feita  a diggeílao , mundificar,  en- 
carnar , e por  fim  cicatrizar  , paliando  ao  uio  dos  em- 
plaílros. 

JDiggeflivo  commum. 

55"  Termentina  fina  %ij.  gemmas  de  evos  num . ij. 
oleo  de  apparicio  ãyj.  baljamo  de  Arccei  § 3.  açafrão  £)  3. 
mifi.  Continuai-fe-ha  o diggeílivo  até  fe  digerir  a chaga j 
e depois  fe  mundificará  com  o mefmo  diggeílivo  , ajuntan- 
do-lhe algum  xarope  rozado , ou  mel  y cu  fe  adminiílra- 
rá  o mundificativo  no  Antidotario  num.  77  y e com  ò 
mefmo  em  menos  quantidade  fe  encarnará  y e fe  cicatri- 
zará ultimamente  com  fios  feccos  , ou  cotão  , e cmplafi- 
tro  Efiitico  de  Crolco  , ou  unguento  de  Tutia. 

Quantas , e quaes  são  as  terminações  do  Fleimão  ? 

58  Quatro  : termina-fe  por  rejolução  , maturação  , 
induração , e corrupção  : as  primeiras  duas  terminações 
sao  mais  commuas  , que  são  as  de  que  fe  tem  tratado  ; 
as  outras  duas  pertencem  aos  feus  proprios  Capítulos  : a 
da  induração  ao  do  Scirrho  y a da  corrupção  ao  da  Gan- 
grena. 

Se  0 Fleimão  fe  fizer  em  hum  peito  , como  fe  ha  de 
curar  ? 

59  Pela  mefma  forma  , que  eílá  dito,  ajuntando  aos 
cozimentos  refolutivos  mais  alguns  emollientes  , como 
cebo  de  cabrito  picado  &c.  Haverá  cuidado  de  tratar  o 
progreífo  da  cura  de  fòrte  , que  não  fiquem  algumas  glân- 
dulas Jcirrhofas  • e em  todo  o tempo  da  cura  fe  faráo 
precifos  os  fufpenforios  da  parte,  c o refguardo  do  frio. 

Part.  I.  E Se 
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Se  no  Fleimao  houvtr  dureza  grande  , ou  tenção  , e 
vermelhidão  efcura  , que  fe  fard  ? 

6o  Com  efla  apparencia  o Fleimao  fe  deve  curar  pre- 
cavendo huma  terminação  por  corrupção  i e neífe  eftado 
fe  farjârá,  e tratará  como  gangrena  apparente  ao  prognof 
tico  , por  inflammaçáo  fuffocanre } como  fe  diz  no  Cap. 
da  Gangrena. 

CAPITULO  II. 

DO  FURUNCULO. 

Que  coufa  he  Furunculo^ 

1 TI  E hum  tumor  quaíl  fempre  pequeno  , e duro  , 
IJL  com  inflammaçáo  , rubor , e dor. 

De  que  fe  faz  o Furunculo  ? 

2 De  íángue  muito  efpeflò  , encalhado  em  qualquer 
parte  do  corpo ; mas  mais  ordinariamente  fe  faz  na  mem- 
brana adipofa  ; e fendo  mais , ou  menos  profundo  , ef- 
peflb  , grande  , ou  pequeno  , e conftituiçao  do  fujeito  , 
ferá  de  melhor , ou  peior  condição. 

Como  fe  cura  o Furunculo  ? 

3 Peia  mefma  fórma , que  fe  cura  o Fleimao , levan- 
do a tenção  de  refolver  ; e para  efla  fe  concluir  , não 
bailando  os  remedios  ditos  no  Fleimao  , julgão  alguns 
Aiithores  por  efpecificos  remedios  o efpirito  de  vitriolo , 
bem  mifturado  com  mel  , ou  efpirito  de  enxofre  , e de 
vitriolo  j tocando  o corpo  do  tumor  com  elles.  Toman- 
do a terminação  de  fuppurar-fe , fe  feguirá  o mefmo  mé~ 
thodo  dito  no  Fleimão  fuppurado  , fazendo-lhe  abertura 
larga  3 para  bem  fahir  a matéria  , e ajuntando  ao  diggef- 
tivo  balfamo  fulfur  > para  diflblver  a matéria  efpeifa. 


CA- 


Capitulo  JIL  do  Carbúnculo,  3$ 

CAPITULO  III. 

DO  CARBÚNCULO. 

Que  coufa  be  Carbúnculo  ? 

1 T T E hum  tumor  poítulofo  , fleimonofo  } maligno , 
X 1 com  dor , ardor , vermelhidão  eícura  , de  côr  ás 

vezes  branca  , cinzenta  , negra  , com  bexigas  ao  redor, 
que  rotas  fazem  elcára  como  de  Cautério. 

Porque  fe  chama  Carbúnculo  ? 

2 Porque  ordinariamente  no  meio  tem  huma  efeara  ne- 
gra como  carvão  \ e diz-fe  pruna , porque  tem  pelas  par- 
tes vifinhas  da  puíhila  humas  bexigas  como  a combuítao. 

Que  dijferenças  ha  no  Carbúnculo  ? 

3 Ser  hum  menos  venenofo  , de  puítula  branca , ou- 
tras vezes  rubra  ; outro  mais  venenofo  , de  côr  negra  a 
cu  cinzenta  , e peílilente  y com  menos  , ou  mais  morti- 
ficação. 

Quaes  sao  as  caufas  do  Carbúnculo  ? 

4 São  os  mãos  iuccos , ou  humores  muito  efpeífos , 
de  qualidade  perverfa  , acre  , corrcziva  , cauítica , vene- 
nofa  , e o ar  peítiJente  ; concorrendo  para  a má  contex- 
tura deites  fluidos  o uíb  de  alimentos  máos  , e corruptos  , 
íàlinos , lixiviaes. 

Quaes  sao  os  Jignaes  do  Carbúnculo  ? 

5"  Os  íignaes  são  os  mefmos  , que  explica  a defini- 
ção ; e quando  he  muito  venenofo  , crefce  ás  vezes  mui- 
to em  pouco  tempo,  com  febre  ardente,  rigores,  faítio, 
vomitos  : e fendo  pejli lente  , feráõ  mais  abtivos  , e bre- 
ves os  feus  máos  produdtos  , e de  peior  confequeneia  , 
ou  funeíta. 

Quaes  sao  os  prognojlicos  ? 

6 Se  o Carbúnculo  he  menos  venenofo , e de  puítula 
branca  , ou  rubra , não  tem  tanto  perigo  \ fendo  mais 
venenofo,  de  côr  negra  , ou  cinzenta  , he  de  muito  pe- 
rigo. O pejlilente  he  perigoziífiino  de  forte  , que  cm 
muito  pouco  tempo  , e horas  tira  a vida , fazendo  gan- 

E ii  gre- 
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grenar  , e ejliomenar  as  partes  ; e feri  mais  violento 
qualquer  Carbúnculo , feguudo  a parte,  que  preoccupar, 
como  eftando  exii  fima  de  alguma  cavidade,  cabeça  , pei- 
to , e abdómen. 

Como  fe  cura  o Carbúnculo  ? 

7 Ordenando  a vida  ao  doente  , attendendo  á caufa 
antecedente  , e á caufa  conjunéta. 

Ordenando  a vida  ? 

8 O vióius  ratio  , ou  regimento,  que  ha  de  ter  o en- 
fermo , feri  como  eftá  dito  no  Fleimao  ; com  advertên- 
cia que  , fe  o Carbúnculo  for  de  puítula  branca  , em  fu- 
jèito  mais  linfático , ou  obezo , fe  lhe  dará  alimento  de 
melhor  fucco  , com  o frango  , franga  , gallinha  \ a agua  , 
que  ha  de  beber,  fe  cozerá  com  pevides  de  cidra,  raiz 
de  efccrcioneira  , razuras  de  ponta  de  veado. 

Como  fe  ha  de  evacuar  , e at tender  á caufa  antecedente  ? 

9 Sangrando  as  vezes  , que  parecer : lendo  maior  , de 
cor  mais  rubra  , fe  fangrará  mais  do  que  fendo  branco  , 
e por  parte  deriva toria  ; como  eítando  o Carbúnculo  na 
cabeça  , pefcoço  , e parte  fuperior  do  peito , fe  fangrará 
no  braço  da  mefma  parte;  e leem  hum  braço  , no  ou- 
tro : e o mefmo  fe  obfervará  pelos  artus  inferiores  , e 
abdómen , que  ferá  no  pé. 

10  Sendo  o Carbúnculo  muito  venenofo  , e pefilen - 
te , fe  fangrará  na  vêa , que  ferve  á circulação  do  langue 
da,  parte  , em  que  eftá  o Carbúnculo  , podendo  fer  , co- 
mo eftá  dito  na  Arte  Flebotomanica  pag.  77.  Remedio 
purgante  fe  nao  adminiítrará  fem  maior  reflexão.  Haverá 
cuidado  na  lubricidade  do  ventre  com  crifteis. 

Quaes  são  os  remedios  internos  , que  fe  devem  dar 
ao  enfermo  ? 

11  Os  remedios  ferao  fegundo  a natureza  , e apparen- 
cia  do  Carbúnculo  , e enfermo  : fe  o Carbúnculo  ror  de 
puttula  branca  , o enfermo  cacoquimico  , languido  , fem 
febre  , ou  com'  pouca  , fe  lhe  adminiílraráó  os  remedios 
c ardi  ac  os , theriacaes  , e diaforéticos  , como  o Cordial 
feguinte. 

12  $.  dgua  de  efccrcioneira  , de  toda  a cidra  , de 
papoilas  , de  cardo  fanto  an.  lib.  3.  triaga  magna  *3 ij. , 

con~ 
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confeição  de  jacintos  , cordial  bezuartico  de  Curvo  an. 
33-  Olhos  de  caranguejos  pp.  ponta  de  veado  pp.  fem 
jogo  an.  3 j-  pedra  cordial  gr.  x.  mijl. 

"13  Adminiítrar-fe-hao  todos  os  ditos  remedios  quen- 
tes , conduzindo  o enfermo  a huma  tranfpi ração  , para 
depurar  o iãnguc  , confervando  o apozento  livre  do  ar 

frio.  • . 

Se  0 Carbúnculo  for  mais  inflammatorio , mais  vene- 
no fo  , e pefiilente  , com  febre  ardente  , quaes  hão  de  fer, 
os  remedios  internos  ? 

14  Serão  os  attemperantes  , diluentes  , e fuavemente 
diaforéticos  , como  o leite  com  • tintura  de  flores  de  vio- 
las j frango  medicado  frefeo  , com  raiz  de  efcorcionei-. 
ra  , razuras  de  ponta  de  veado,  cevada  ,f ementes  frias 
maiores  , pevides  de  cidra  , e na  ultima  fervura  flores 
cordiaes  , as  amendoadas  feitas  em  tintura  de  flores  de. 
violas.  A qualquer  deitas  coufas  aflima  ditas  fe  pode  ajun- 
tar fumo  de  limão.  E o prudente  Cirurgião  chamará  Me- 
dico para  o progrelib  da  cura. 

Como  fe  ha.  de  at tender  á caufa  conjunôla  : ou  na 
parte  que  fe  fará  ? 

iy  Toda  atençao  do  Cirurgião  deve  fer  deítruir  toda 
a puílula , extrahir  todo  o veneno  conjunfto  , para  impe- 
dir o progrelTo  dos  mais  produftos  , que  coftuma  fazer. 

Alcançando-fe  0 Carbúnculo ■ no  principio  de  puftula 
branca , ou  rubra  , e com  muito  pouca  podridão  , como 
fe  cura  ? , 

• 16  Sarjando  toda  a puítula  , e fuas  circumferencias  , 
que  le  acharem  com  tenção  : depois  fe  lavará  com  agua 
ardente  , ou  efpirito  de  vinho  , com  triaga  quente  : e 
dada  boa  defearga  3 fe  curará  com  o me  imo.  , . ou  com 
triaga  compôs  de  foanne s , ou  com  o diggeílivo  feguinte. 

17  Termentina  fina  lavada  em  efpirito  de  vinho  ^ij. 
gemnia  de  ovo  numer.  j.  Oleo  de  aparicio  , e de  cupaíva 
an.  ãj  3.  triaga  magna  3 ij.  Efloraque  liquido  mijl.  Com 
eíte  remedio  em  pranchetas  fe  cüraráò  as  farjas  3 e ,por 
fima  a cataplafma  feguinte. 

1 8 Ortelã , lofna  , valeriana  , arruda  , mangerona , 
* linhaça , excordio } virginiana  > cortadas  as  hervas  em 

. * pe- 
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pedaços , Te  cozerá  tudo  em  leite , e feparado  delle  fe  pi- 
ze  tudo,  e quanto  baile  para  lib.j.  gemntns  de  ovos  nu - 
mcr.  iij.  farinha  de  fenteio  $ij.  triaga.  5 3.  açafrão  em 
pó  3;.  mel  quanto  baile  para  formar  catapiafma  , que  fe 
appiicará  quente. 

19  Parando  a corrupção  com  o diggeíliyo  , e cataplaf- 
ím  , fe  poderá  concluir  huma  boa  diggeílão  : depois  fe 
mundificará  , encarnará , cicatrizará  , paífando  ao  ufo 
dos  emplaílros  proprios. 

Sendo  0 Carbúnculo  de  pufiula  negra. , ou  cinzenta , com 
mais  podridão , maligno  , como  fe  curará  ? 

2Q  Separando  toda  a puítula  : depois  fe  farjará  , e la- 
vará, como  fica  dito  numer.  16  , e fe  curará  com  o re- 
iriedio  feguinte. 

21  Unguento  Egypciaco  ^jj.  efpirito  de  termentina  , 
balfamo  peruviano , e fulfur  a n.  ^3.,  fumo  de  arruda  , 
e de  alhos  an . 3 j.  precipitado  rubro  3 j-  triaga  magna 
*£ij.  Efioraque  liquido  ^ij.  mifiure. 

22  Applicar-fe-ha  eíle  remedio  em  lechinos  , e pran- 
chetas , e por  fima  a catapiafma  afilma  dita.  Sufpendida  a 
corrupção  , fe  paliará  a remedio  mais  brando  , fegundo 
o eílado  da  chaga , até  fe  cicatrizar. 

Não  fe  fufpendendo  a corrupção  , que  fe  fará  ? 

Curar-fe-ha  como  Antraz. 

Ouc  coufa  he  Antraz '? 

23  He  o meiino  Carbúnculo  continuado  nos  feus  máos 
produélos,  com  maior  podridão. 

Como  fe  cura  0 Antraz  ? 

24  O interno  fe  tratará  como  aífima  eílá  dito  número 
14;  na  parte  fe  demarcará  com  a lanceta  a profundidade 
da  puílnla , e podridão  , e fe  cortará  fora  toda  \ depois 
fe  farjará  todo  o fundo , e circumferencias  internas , que 
tiverem  alguma  podridão  , e as  externas  , que  tiverem 
tenção  , ou  dureza. 

Como  Je  farja  ? 

25  Far-fe-hão  as  farjas  profundas  , ou  fuperficiae»  , fe- 
gundo a podridão,  e tenção  , para  defearga  daquelles  máos 
fuccos  , e para  o remedio  melhor  penetrar  as  partes  , ao 
comprimento  dos  vajbs  (fendo  grandes),  c dos  mufeu- 

los , 
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los  , para  não  fazer  maior  damno  ; debaixo  para  fima , 
para  que  o fangue  nao  perturbe  a continuação  das  farjas. 
Não  fe  farão  em  direito  humas  das  outras , para  menos 
deformidade  das  cicatrizes  : e ferão  feitas  com  a brevi- 
dade pofiivel. 

Depois  de  farjar  , que  fe  ha  de  fazer  ? 

26  Lavar  muito  bem  com  agua  ardente  , ou  efpirito 
de  vinho  , com  triaga  , e quente  , de  forte  que  fe  faça 
boa  defearga  dos  mãos  fluidos  conjuntos  : c íe  para  efta 
forem  precifas  ventofas  em  íima  da  parte  , fe  applica- 
ráó  ( fendo  peftilente  ) depois  fe  curará  com  os  remedios 
feguintes  , como  melhor  parecer  , fegundo  a podridão. 

27  Unguento  Egypciaeo  5 iij. , efpirito  de  termentina , 
e balfamo  peruviano  an . 5 3*  ■>  precipitado  rubro  Qij. , pós 
de  pedra  hume  queimada  33*  , fumo  de  arruda  , e de 
alhos  an.  33. , triaga  magna  3 ij • mift. 

28  Unguento  Egypciaeo  ^iij.  , folimao  em  pó  > ef al- 
gema , an.  33*  , fumo  de  arruda  , de  alhos  3 e de  herva 
fanta  an.  3 j.  triaga  magna  *^ij.  mift. 

29  Com  qualquer  deites  remedios  fe  curará  em  lechi- 
nos,  e pranchetas,  como  melhor  parecer ; e por  íima  fe 
porá  a cataplafma  aílima  dita,  panno  , e atadura. 

Como  Je  ha  de  conhecer  que  0 remedio  tem  obrado  ? 

30  Porque  na  fegunda  cura  fe  verá  que  tem  feito  hu- 
ma  efeara  correfpondente  ao  remedio  ; e por  ter  parado 
a corrupção. 

Tendo  0 remedio  feito  efeara , que  fe  fará? 

31  Tirar-fe-Jia  logo  com  a pinfa , ou  fe  feparará  com 
a tizoura  j podendo  fer;  ou  fe  lhe  applicará  em  fima  ce- 
bola cécem  aííada , e bem  pifada  com  unto  fem  fal  , e 
triaga  \ ou  com  unguento  bazilicao  amarello  miíturado 
com  triaga  ; e principiada  a feparar  com  eíles  remedios  , 
fe  acabará  de  cortar  , e fe  curará  a chaga  no  eítado  em 
que  ficar , ajuntando  fempre  aos  remedios  a triaga . 

Se  a efeára  em  alguma  parte  nao  eftiver  boa  , ou  efti- 
ver  branda  , que  fe  fará  ? 

V 32  Na  parte  , em  que  eítiver  branda  , e continuar  a 
podridão  , fe  alimpará  ; c fendo  precifo  leparar  , ou  far- 
jar, fe  fará,  e fe  repetirá  0 meímo  remedio. 

Não 
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Hao  bafando  , e continuando  a podridão  ? 

33  Scparar-fe-ha  tudo  o que  eftiver  podre  , e fe  Tar- 
jará algum  reílo  , Te  ficar  : depois  Te  lavará  como  eftá  di- 
to , e ie  curará  com  os  pós  de  Joannes  dobrados , reen- 
chendo  toda  a cavidade  , e por  fima  fios  Jeccos  , e a ca- 
taplafma  dita  numer.  18  , ou  pannos  molhados  em  ej pi- 
nto de  vinho  alcanforado  , ou  com  triaga  com  leite  , 
havendo  inftemmaçao  mais  doloroíá. 

Nao  b afiando  ? 

• 34  Separado  algum  podre , e Tarjado  , Te  curará  com 

ejpirito  de  nitro  corrozivo  mifturado  com  o mercúrio  , 
por  fima  a cataplalma  dita  \ e Te  continuar , Te  uíará  co 
folimão  j ou  do  fogo , pela  forma  que  Te  diz  no  Capitulo 
da  Gangrena. 

Sendo  o Carbúnculo  peftilente  , Te  curará  como  afi- 
hma  fica  dito  no  Antraz  , com  os  mefmos  remedios  ex- 
ternos , e internos. 

CAPITULO  IV. 

DO  B U B Ã 0. 


Nomes.  . 
Bubao,  por- 
que o Bufo 
padece  tu- 
mores na 
me  (ma  p ir- 
telncordio , 
poiq  pren- 
de o andar. 


Que  coufia  hc  Bubao  ? 

1 T TE  hum  tumor  feito  nàs  partes  glandulofas  do 
O corpo  , principalmente  nas  virilhas. 

Quantas  diferenças  ha  de  Bubao ? 

2 Tres  : Benigno  , ou  Morbus,  Venéreo,  ou  Gallico  j 
, „ Peftilente. 

Como  fe  conhecem  , è divisão  os  Bubões  ? 

3 O benigno  , ou  morbus  , tem  as  caufas  , fignaes  , 
prognofticos  , e cura  do  Fieimáo , cuidando  na  Tua  refo- 
iução  , ou  fuppuraçáo  &c. 

Signaes  do  Venéreo  ? 

4 Sendo  Venereo  , ou  Gallico  , Te  conhecerá , porque 

o enfermo  dará  indicação  de  o ter  recebido  por  accéllos 
impuros  , de  que  Jbe  refultafle  gonorréa , chagas , parti- 
cularmente no  genital , e outros  productos  , que  coftuma 
fazer  o gallico.  - •"  . v. 
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. Signaes  do  Pcjii lente  ?i  ( 

ç Sendo  pejiilente , fe  conhecerá  porque  o tempo  fc- 
rá  de  peite  , a côr  do  tumor  ás  vezes  citrina  , ou  cór 
de  cidra  , negra  ; e com  brevidade  vem  febre  maligna  , 
e delírios  &c. 

Caufas  do  Venéreo  ? 

6 Sáo  os  accéflbs  impuros  com  mulher  infeéla  , e gal- 
licada  , ou  por  outra  qualquer  forma  , pela  qual  fe  poí- 
fa  receber  a dita  qualidade  , como  ama  , que  cria  crian- 
fa , gallicada  , pelos  bicos  dos  peitos  , cama  infeSia  , e 
vejiidos , e por  qualquer  forma  impreífos  os  feminarios 
nas  partes  lolidas  , quaefquer  que  iejao , pelos  feus  po- 
ros le  ccmmunicáo  aos  fluidos , e os  difpoem  para  faze- 
rem o Bubao , ou  neíta  , ou  naquella  parte  j ou  quando 
por  herança  fe  tem  recebido  os  ditos  feminarios  , e me- 
lhor fe  communicarao  do  genital  pelos  poros  abforbentes  , 
e glandulas  febaceas  , ao  todo  , e ás  virilhas. 

v . Caufas  do  Pejiilente  ? 

7 Sáo  a má  qualidade  do  ar  viciado  , epidemico  , 

pejiilente  , e fuccos  internos , adquirindo  femelhante  con- 
textura. oi r , ' • •«:  ■ 

Prognojlicos  dos  Buboes ? 

8 .0  Bubao  Venereo  ferá  melhor  terminar-fe  por  fup- 
puraçáo  ( fendo  muito  o gallico  ) 1 porque  ficará  o enfer- 
mo mais  depurado  dos  feminarios  venéreos  , havendo  boa 
diggeítão ; alguns  cuítao  muito  a madurar,  e a curar  de- 
pois as  fitas  chagas,  principalmente  fe  fe  fazem  callofas , 
e comprehendem  as  glandulas , de  fórte , que  para  che- 
garem a huma  boa,  e inteira  cicatrifação  , fe  fará  pre- 
cifo  dfítruir  os  callos , e rodo  o corpo  da  glandula.  Sen- 
do pejlilentes , sáo  perigoziílimos  , e mais  , ou  menos  , 
brevemente  matáo  , íegundo  a parte  que  preoccupáo. 

Como  fe  cura  0 Bubão  Venéreo  , ou  Gallico  ? 

9 Ordenando  a vida  ao  doente  , que  confiará  o feu 
alimento  de  frango  , franga , gallinha  : e a parte  fe  tra- 
tara com  duas  intenções  , fegundo  a qualidade  , e eítado 
do  Bubao  : fe  fe  achar  em  principio  , e não  eítiver  íigil- 
lado  o gallico  na  maífa  fanguinaria  , com  outrós  produ- 
tos , fe  pode  cuidar  em  refolver  para  evitar  maiores  in-  : 

Part.  I.  F 
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commodos , curando-o  da  mefma  forma  <!jue  o Fleimão  , 
adminiftrando  alguns  remedios  internos  antivenéreos , co- 
mo são  os  xaropes  , purgas  , apozintas  . e o mercúrio 
( fazcndo-fe  precifo  ) em  panacea  , ou  unturas. 

10  Se  o Bubao  for  em  fujeito  , que  efteja  muito  gari-, 
licado  , e havendo  outras  razoes  para  fer  mais  util  a iup- 

apuração  , a conduziremos  , difpondo  a parte  , fe  o não 
eftiver. 

Gomo  fe  ha  de  difpôr  o Bubao  } 

1 1 Com  oleo  de  amêndoas  doces  , e commum  , com 

manteiga  crua , enxúndia  frefca  de  gallinha  , mifturado 
tudo  , e quente  , com  o que  fe  esfregará  a parte  muito 
bem  até  íè  fazer  vermelha  , e por  fima  le  porá.  la  fuja  , 
panno  , e atadura  , repetindo  efta  diligencia  tres  , ou  qua- 
tro vezes  cada  dia ; e fe  recommendará  ao  enfermo  exer- 
cido violento  , particularmente  o de  andar , não  havendo 
grande  dor.,  e inftammaçao.  • . . . . . h.  '-v  . _ u 

Se  no  Bubao  houver  grancjf  dor  , e inflanimaçao  , ou 
repetir  com  as  dijpofções , que  fe,  fará} 

12  Sangrar-fe-ha  o enfermo  no  pé- contrario  : e fe  pa- 
recer perigoíã  a inflammação  , no  braço  da  mefma  par- 
te , adminiftrando  os  remedios  internos  , e externos  di- 
tos no  Fleimão , como  são  os  fuaves  diffalventes .,  tem- 
per antes  y e anodinos , fem  attender  á comrhunicaeão  dos 
feminarios  venéreos  , ou  gallico  , porque  efte  tempeftiva- 
mente  fe  antidotará  depois  de  remediado  o accidente. 

Como  Je  conhece  eftar  difpofa  aparte} 

13  Eftará  mais  crefcido  o tumor,  com  mais  quentu- 
ra , e dor  pulforia. 

Ff  ando  difpofa  aparte , que  fe  fará} 

14  Nefte  eílado  trataremos  de  madurar  com  o unguen- 
to bazilicao  preto  , amarello  , e emplaítro  Z achar  ias  par- 
tes iguaes  miíturados ; ou  com  as  cataplafmas  maturari- 
vas  ditas  no  Capitulo  do  Fleimão , que  fe  continuarão  ate 
eftar  maduro,  j 

Ff  ando  maduro  , que  fe  fará  ? 

15  Abrir-fe-ha  com  lanceta  , fazendo  fufficiente  aber- 
tura , e fe  profeguirá  digerindo  , mundificando  , encar- 

- liando r,  e cicatriíando  : com  advertência  porém  , que  no 
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tempo  da  diggeftão  fe  deftrufrá  toda  úglanduta  por  fup- 
puração  , ou  extirpação  , com  remedios  corrozivos  , ou- 
ccm  inftrumentos  ; fazendo  hum  bom  fundo  á chaga , 
para  chegar  a huma  boa  cicatrifação.  Applicar-fe-hao  in- 
ternamente ao  enfermo  os  remedios  antivenéreos  , á pro- 
porção da  qualidade  , e produélos  do  gallico  , como  ef- 
tá  dito  numero  9/  v 

Sendo  o Bubão  pefilente , como  fe  ha  de  curar  ? 

16  Sendo  peftilente , toda  a tenção  ferá  extrahir  , e 
evacuar  pela  mefma  parte  todo  o conjunto  nella , difpon- 
do,  attrahindo  á parte  o humor  para  huma  boa  , e bre- 
ve fuppuraçao  ; e os  mais  remedios  internos , e evacua- 
ções , fe  executarão  como  eíbã  dito  no  Capitulo  do  Car- 
búnculo peftilente , ou  no  Antraz. 

Como  fe  ha  de  difpôr  , e attrahir  0 Bubao  pejlilente  ? 

17  Primeiramente  fe  esfregará  a parte  com  a mão  , 
ou  com  hum  panno  com  violência  , até  fe  fazer  verme- 
lha , e dolorofa  j depois  fe  fará  a mefma  diligencia  com 
oleo  de  cebola  céccm  , de  amêndoas  doces  , oleo  còmmünt , 
e por  ftma  fe  porá  a cataplafma  feguinte. 

18  $.  Cebolas  cécem  } e commuas  a [fadas  em  cinzas 
com  pouco  fogo  j e pifadas  lib.  3.  unto  de  porco  ^ ij . , trià- 
ga  3 iij. , fermento  , e farinha  de  linhaça  , de  J enteio,  e 
de  alforfas  ■ an.  %i  3.  mijl e faça  catap. 

19  Havendo  menos  inflammaçao  , e querendo  attra- 
hir mais  , fe  ufará  da  cataplafma  feguinte. 

20  Fermento  lib.  3.  , cebola  cécem  ajfada  numer . 
ij. , mo  farda  piza  da  %^iij.  3 triaga  ^ 3. , mift. , e faça  ca- 
tap. Se  nao  baftar  para  fazer  boa  attracção  , fe  ufaráo  as 
ventofas  feccas , e tiradas , por  fima  as  cataplafmas  aftima 
ditas. 

21  Continuar-fe-ha  a difpofição  na  forma  aftima  dita 
até  haver  humor  baftante  na  parte ; o que  fe  conhecerá , 
como  eftá  dito  numer.  13. 

Se  repetir  infiammaçao  grande  d parte , que  fe  fará  ? 

22  Tratar-fe-ha  o enfermo  com  as  evacuações , e mais 
remedios,  como  fica  dito  numer.  12.  ajuntando-lhe  a tria-* 
ga  , e fe  na  parte  houver  tenção  , poderáÕ  ter  lugar  as 
íàrjas , lavatórios , e diggeftivos  com  triaga  , e cataplaf- 
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ma  , como  eítá  dito  no  Capitulo  do  Carbúnculo  pefli- 
lente.  - , , . oi  • « / »•?  *~ 

Bftando  humor  baflante  na  parte  , que  fe  fará  ? 

23  Tratar  logo  de  o madurar  com  as  cataplaímas  ma- 
turativas  ditas  no  Cap.  do  Fleimao  , ou  com  a feguinte. . 

24  Cebolas  cécem  ajfadas  numer.  iij. , mercuriaes  , 
mar  rotos , malvas  , raiz  de  malvaifco.^  figos  pa  fados  , 
tudo  cozido  , e pizado  , pagado  por  fedaço  q.  b.  para 
lib.j.  depois  fe  lhe  ajunte  fermento  %ij.  gomma  ammo- 
niaco  , e fagapeno  , dijfolutas  em  gemma  de  ovo  an.  3 3. 
unto  de  porco  $iij.  , farinha  §///..,  açafrão  3;.  , /r/Vz- 
gafàiij.  , faça-je  catap.  que  fe  applicará  quente. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  com  as  catap laj mas  ? 

25  Até  a matéria  eílar  quaíi  feita  • e antes  de  perfei- 
ta maturação  fe  abra  com  a lanceta  , ou  com  cautério  , 
fazendo  cizura  correfpondente  ao  abfcéífo  , que  faia  a 
matéria  Jivremente  j e depois  de  aberto  3 fe  curará  com  o 
diggeílfyo.  feguinte. 

. . 26  ph  Termentina  fina  , e lavada  ^ iij • , gemma  de 
ovo  numer.  ij.  oleo  de  aparicio  $j.  , balfamo  de  arcei 
^3.  , fumo  de  alhos , e de  cebola  cécem  an.  Qj.  triaga 
&ij.  , mijl. 

> 27  Curar-fe-ha  com  eíle  diggeílivo  pondo  por  íima  a 

mefma  cataplafma  , até  eílar  feita  a diggefâo  ,•  dilatando-a 
o tempo,  que  parecer;  depois  fe  mundificará , encarna- 
rá , e cicatrifará  , ajuntando  ao  meíino  diggeílivo  xaro- 
' pe  , ou  mel  r azado. 

Se  0 Bubao  for  fobre  r atura  , Como  fe  ha  de  curar  ? 

28  Pela  mefma  forma  aílima  dita  , com  advertência 
de  pao  oífender  o procéífo  do  peritoneo  , os  iutefinos  , 
e o zirbo  no  tempo  das  aperiçoes  , 011  aberturas  j e de 
Gõnfervar  qualquer  deílas  entranhas  recolhidas , pelo  bom 
tifo  dos  appofitos  , ligaduras , e bom  íitio  : os  'lechinos 
podem  fer  atados , as  ataduras  de  rede  , ou  panno  trani- 
parente,  que  entre  no  vão  da  chaga  , e dentro  neíle  os 
lechinosj  que  levão  o remedio  , fazendo  liuina  pelota. 
Concluída  a cura , poderá  ficar  o enfermo  fem  rotura  por 
meio  da  cicatriz  reftringir  as  partes. 
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CAPITULO  V. 

Z)^f  GANGRENA 

Que  coufa  he  Gangrena  ? 

1 T T E hum  principio  de  mortificação  das  partes 
1 JL  fiuidas  , e fólidas  de  alguma  parte  , que  indi- 
ca a total  mortificação  delia. 

Ouaes  são  as  caufas  da  Gangrena  ? 

2 São  huntas  internas , outras  externas  : as  caufas  in- 
ternas da  gangrena  são  os  máos  fluidos  , ou  humores  cor- 
ruptos acres  , efcorbuticos  , venenofos  , defiruítivos  , por 
meio  de  iiuma  turbação , e má  fermentação , de  que  re- 
fulta  perdimento  das  partes  fiuidas , e fólidas , feu  mo- 
vimento , e fenfibilidade. 

3 Também  pode  fer  caufa  da  gangrena  a nimia  de- 
bilidade, falta  de  efpiritos , e da  circulação  do  fangue  , 
e mais  fluidos , particularmente  na  velhice  por  falta  da 
elalHcidade  das  artérias  já  oílificadas.  Os  grandes  enca- 
lhes do  fangue  efpeífo  , e em  copia , perdidos  os  feus  mo- 
vimentos , le  fuffbcão , dilacerao  as  partes , e as  gangre- 
nao  j o que  fuccede  não  fó  nas  grandes  inflammaçóes  fan- 
guineas  , mas  também  linfáticas . 

4 As  caufas  externas  da  gangrena  são  as  que  podem 
impedir  a circulação  do  fangue  , e nutrição  de  qualquer 
parte  , como  fraãura  grande  com  dilaceração  das  par- 
tes ; de  artérias , e veas  ; dislocaçao , fendo  tarde  a fua 
repolição  3 ataduras  muito  apertadas,  comprefsoes  gran- 
des , ainda  por  tumores  j coufas  extranhas  cravadas  , com- 
buftoes  grandes  , applicação  de  remedios  “frios  , adftrin- 
gentes  , e os  oleofos , em  lima  de  grandes  inflammaçóes 
com  tenção,  como  também  os  remedios  caufticos , e ero~ 
dentes.  O grande  frio  conílringindo  os  Jólidos  , coagu- 
lando os  jluidos  , ou  maífa  fanguinaria  , não  podendo 
tranzitar,  perdidos  ps  movimentos  de  humas  , e outras 
partes  , fe  gangrenáo. 

Ouaes  sao  as  dijferenças  da  Gangrenai 
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5 A primeira  hc  apparente  ao  prognoílino  fem  mor- 
tificação , a que  chamao  in  fiiri  , por  cauíã  de  inflam- 
maçao  , ou  por*  cauíii  fria  : a fegunda  gangrena  ejfcncial , 
Jie  quando  ha  pouca , ou  muita  mortificação  , a que  cha- 
mão  dc  fatio  : a terceira  he  fazer-fe  nas  partes  internas , 
ou  nas  externas  , onde  he  mais  commua  : 4.  He  ler  fec- 
ca , e lenta  por  falta  de  liquidos  : ç.  Ser  húmida  por 
nimia  quantidade  de  humores. 

Signaes  da  Gangrena  apparente  ao  prognojiico  ? 

6 Nas  inflammaçoes  são  huma  grande  tenção  , ou  du- 
reza com  refiítencia  ao  tadlo  , vermelhidão  eícura  , e al- 
gumas vezes  quafi  branca  , fe  o extafis  he  linfático  , e 
não  fe  reiòlver , nem  madurar. 

Signaes  da  Gangrena  eflencial  com  podridão  ? 

7 Defapparece  a vermelhidão  da  parte  infiammada  , 
faz-fe  de  côr  efcura  , livida  , c negra  ; a pelle  , ou  te- 
gumentos perdem  a tenção  , e ficão  flácidos , e emphize- 
matofos , com  bexigas  cheias  de  huma  íerozidade  de  dif- 
ferentes  côres , e de  mão  cheiro  , diminue-ie  o calor  , e 
lenfação  , ou  falta  totalmente. 

Signaes  da  Gangrena  de  caufa  fria  , c fecca  ? 

8 Conhecer-fe-ha  pela  informação  do  enfermo  , que 
dirá  ter  paliado  nimio  frio  , a parte  eftará  de  côr  muito 
branca  , outras  vezes  lívida  , -pczada  , e fria  , com  pou- 
ca , ou  nenhuma  fenfibilidade  j e havendo  já  mortifica- 
ção , haverá  mais  languidez  da  parte  , e do  todo  , e fe 
leparará  a cuticula  com  alguma  humidade  fria  : a fecca 
tem  pouca  tumidez  , e he  efcura. 

Ouaes  são  os  prognofticos  da  Gangrena  ? 

9 A Gangrena  luccede  mais  commummente  nas  gran- 
des infiammaçoes  ; e fendo  apparente  ao  prognoftico  , 
fem  haver  ainda  mortificação  , ou  havendo  pouca , e por 
caufa  externa  , em  fujeitos  bem  humorados  , tratando-fe 
com  cuidado  vigilante,  fe  poderá  vencer  fem  muita  dif- 
ficuldade  : fe  for  com  muita  mortificação  , fe  deve  ter 
por  muito  perigofa  , de  forte  que  , fe  fe  não  impedir  o 
leu  progrefib  , com  facilidade  paífará  a Efliomcno , tiran- 
do a vida  á parte  , que  occupa  , ou  de  todo  ao  enfermo  : 
a que  principia  do  interno,  para  o externo,  e por  caufa 
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interna  , he  mais  breve  nos  feus  progreíTos  , na  íua  rein- 
cidência , e inobediente  aos  íoccorros  da  Arte  ; e tudo 
corre fponderá  aos  bons  , ou  máos  humores  , que  confti- 
tuir  o fujeito  , forças  , e grandeza  da  gangrena  , profun- 
didade , e parte  , que  occupar. 

Como  fe  cura  a Gangrena  ? 

10  Ò principaliíTimo  cuidado  na  cura  da  Gangrena 
deve  fer  impedir  o feu  progreiíb , para  não  paliar  a hum 
EJliomeno : fe  efta  tiver  por  caufa  alguma  coufa  externa , 
fe  deve  logo  extrahir  como  pdo  , pedra  , ou  ferro  cra- 
vado \ lendo  fracíura  , ou  dislocaçao  , fe  fará  logo  a re- 
poíição  , podendo  fer,  e com  fuavidade  : Jendo  atadura 
muito  apertada  , fe  affroxarã  : lendo  por  ufo  de  remé- 
dios muito  frios , rejiringentes  , oleofos , ou  corrozivos  , 
fe  iufpenderáó  : fendo  por  tumor  , fe  curará.  As  eva- 
cuações, e mais  remedios  internos  fe  adminiílraráo  fegun- 
do  a apparencia  da  Gangrena  , e enfermo , como  fe  diz 
no  numer.  29  , e feg. 

Como  fe  cura  a Gangrena  apparente  ao  prognoftico  por 
fujfocaçao  ? 

11  Se  a parte  lie  achar  com  tenção  , ou  dureza  gran- 
de , vermelhidão  efcura  , apparente  a gangrenar-fe  , 
fe  larjará  toda  a dureza  , e partes  vüinhas  , com 
as  condiçoes  ditas  no  Carbúnculo  ; depois  de  farjar,  fe 
deixa  correr  o fangue , e fe  lavará  com  coíimento  aromá- 
tico , quente , ou  com  agua  quente  , e com  triaga  , ou 
agua  ardente  quente  : e dada  boa  defcarga  , le  curará 
com  a mefma  agua  ardente  , com  triaga  magna  , ou 
londrinenjis , ou  com  efpirito  de  vinho  quente , não  ha- 
vendo muitas  dores  , ou  fendo  linfatica  , enfopados  os 
pannos  , e atadura  , dando  bom  fitio  á parte  , e mandan- 
do remolhar.  Se  houver  dores  grandes  , fe  poderá  ufar 
dos  coíimentos  das' plantas  aromaticas  feitos  em  leite  , ou 
das  cataplafmas  anodinas. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  com  eftcs  remedios  ? 

12  Até-  fe  omittir  a inflammação  , dor,  e fe  desfa- 
zer a dureza.  E fe  algumas  farjas  fe  fuppurarem , fe  con- 
tinuará neliaa  huma  diggeítão  &c. 

Como  fe  cura  a Gangrena  effencial  com  pouca  mortifiea- 
Çaa  ? 13  Sar- 
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13  Sarjar-fe-ha  o mortificado  , e fe  lavará  Como  fica 
dito  numer.  11.,  depois  fe  embalfamará  a parte  com  os 
remedios  feguintes. 

14  yl.  Efpirito  de  termentina  , balfamo  peruviano  , 
e cãtholico , tintura  de  myrrha  , e de  azebre  , an.  £3. 
triaga  ^ij.  miji. 

15  Com  eíle  remedio  quente  em  pranchetas  fe  cura- 
rá , pondo  por  fima  pannos  molliados  em  efpirito  de  vi- 
nho , ou  as  cataplafmas  aromaticas  ditas  no  Cap.  do 
Fleimao . Também  fe  póde  curar  com  efpirito  de  ter - 
mentina  fó , mas  bem  quente. 

Como  fe  cura  a Gangrena  ejfencial  com  muita  morti- 
ficação ? 

16  Separando  todo  o podre,  fazendo  humas  incisões  , 
que  ccmprehendáo  toda  a corrupção  pelo  feu  compri- 
mento , e profundidade  , para  aíjim  fe  cortar  melhor  em 
tiras  ; e ficando  alguma  porção  , fe  farjará  até  o vivo  : 
advertindo  porém  que  , havendo  no  enfermo  falta  de 
fangue  , e efpiritos  , ou  havendo  predominância  linfáti- 
ca , ou  fendo  por  caufa  fria , ou  fecca , fe  fará  a fepara- 
çao,  e farjas  de  forte  , que  ie  náo  p^çca  fangue  , nem  fe 
dilacerem  as  partes  vivas. 

Depois  de  feparar , e farjar  , que  fe  ha  de  fazer  ? 

17  Lavar  muito  bem  com  agua  ardente  quente  , e 
com  efpirito  de  vinho  , com  a triaga , e fe  curará  com 
os  remedios  feguintes. 

18  yl.  Unguento  Egypciaco , effencia  de  termentina  3 
balfamo  cãtholico  , peruviano  , e fulfur  , an.  *%j.  tintu- 
ra de  myrrha , e de  azebre  an.  5 3*  , triaga  magna  3 ij . 
niifl. 

19  Se  a corrupção  for  maior  , fe  curará  com  unguen- 
to Egypciaco  %iij-  , efpirito  de  vinho  retificado  5/3.  ef- 
fencia de  termentina  %ij. , balfamo  peruviano  $j.  , pós 
de  myrrha  , e de  azebre  an.  3 j.  , triaga  magna  3/3* 
quina  cm  pó  3/*  fal  amoníaco  3jf.  mifi. 

20  Com  qualquer  deíles  remedios  fe  curará  em  lechi- 
nos  , e pranchetas  , á proporção  da  chaga  , e por  fima  pa- 
ra promover  os  fluidos  encalhados  , e efpeflbs  : havendo 
inflammaçao  , fe  poráõ  os  pannos  , e ataduras  molhadas 
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em  agua  ardente  , ou  efpirito  de  vinho  com  triaga e 
quente  como  aífima  ; e não  havendo  inflammaçao  , íèrá 
mais  proprio  o ufo  das  catàplafmas  arornaticas , ou  os 
faccos  medicinaes  ditos  no  Cap.  do  Fleimao  n.  40.  , e 
48.,  e do  Carbúnculo  a cataplajma  n.  18.  ' 

Como  fe  conhecerá  que  0 remedio  tem  obrado  ? 

21  Porque  na  íegunda  cura  (que  ferá  paííadas  vinte 
e quatro  horas  ) fe  verá  alguma  efcára  , e que  eftá  para- 
da a corrupção  ; e eftando  fufpendida , íe  curará  com  o 
mefmo  remedio  até  a chaga  paífar  a eftado  de  outros  re- 
médios mais  brandos. 

Se  a Gangrena  for  em  enfermo  languido , c linfático  , 
e a parte  flacida  falta  de  efpiritos , ou  por  caufa  fria  y 
como  fe  ha  de  curar  ? 

22  Pela  mefma  fórma  aífima  dita  , mas  cobrindo  to- 
da a parte  com  as  cataplafmas  3 ou  com  os  faccos  me - 
dicinaes  quentes  ; e para  não  arrefecerem  , fe  lhes  po- 
ráó  por  íima  de  tudo  huns  acolchoados  de  pannos  3 bae- 
tas 3 oü  paftas  de  eflanho , ou  dé  chumbo , tudo  configu- 
rado á configuração  da  parte  j ou  fe  aiTentará  a dita  par- 
te em  huma  telha  3 fendo  braço  , ou  perna  , e qualquer 
deitas  coufas  quentes  o que  baíte  para  confervar  o calor 
precifo  ; e indo  arrefecendo , fe  aquentarão 3 e repetirão 
para  fazer  penetrar  os  remedios  , dar  movimento  aos 
iluidos  , e animar  aos  fólidos  3 deixando-fe  aífim  penetrar 
melhor  do  fangue  3 e mais  fuccos  para  lua  vivificação. 

Não  bafando  os  remedios  ditos  3 e continuando  a Gan- 
grena , que  fe  fará  ? 

23  Separar  todo  o podre  ; e farjado  o reílo  , fe  ficar 

algum  , fe  lavará  como  eftá  dito  3 e fe  ufará  dos  reme- 
dios mais  fortes  , como  são  pós  de  Joajmes  *%ij , pós  de 
pedra  hume  queimada  mifl . A eíles  pós  chamão  Ce- 

ie fles  y ou  de  Joannes  dobrados  ; com  os  quaes  fe  reen- 
cherá  a cavidade  da  chaga  3 e por  lima  fios  feccos,  e as 
cataplafmas  ditas  3 applicadas  pela  mefma  forma  dita. 

Não  bafando  ? 

24  Curar-íé-lia  com  efpirito  de  nitro  corrozivo , inift* 
turado  com  mercúrio  3 ou  íè  ufará  do  Jolimão  > ou  do 
fogo. 

Part.  I.  G Co- 
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Como  fe  ufard  da  folimao  ? 

25  Separada  a maior  porção  do  podre  , fe  polveríía- 
rá  o refio  ,.  que  ficar,  com  o folimao  em  pó , por  lima 
fios  feccos , e as  cataplafmas  ditas  3 e fazendo  grandes 
dores  , os  a no  di  nos . 

Como  fe  ufard  do  fogo  ? 

26  Separado  quafi  todo  o podre  , forradas  as  círcum- 
ferencias  da  parte  com  pannos  molhados  em  leite  , com 
cautérios  em  braza  fe  queimará  todo  o que  ficar. 

Como  fe  conhecera  que  fe  tem  queimado  ? 

27  Por  ter  feito  huma  efcára  dura  , o doente  ter  fen- 
timento , laliir  humidade,  fem  fétido,  oleoià  , e os  cauté- 
rios náo  pecarem:  depois  de  ter  queimado,  fe  polveri- 
fará  com  pos  de  caparrofa  , ou  de  cravo ,,  de  canella  , e 
de  quina , por  ííma  fios  feccos , e as  cataplafmas  ditas- 

Como  fe  conhecerá  que  0 remedio  tem  obrado  ? 

28  Por  ter  parado  a corrupção  , e citar  feita  huma  ef- 
cára dura  , e denfa , ou  correi pond ente  ao  remedio  : e fe 
cm  alguma  parte  eftiver  branda , fe  alimpará  , e curará 
com  o mefmo  remedio.  Feita  boa  efcara  , fe  confervará 
até  fe  feparar ajudando  a feparaçao  ( pelas  circumferen- 
cias  de  roda ) onde  faz  huma  linha  branca  com  matéria  ) 
com  digejlivo  , e unguento  amarello.  Caluda  a efcara  , 
fe  curará  a chaga  no  citado  em  que  ficar  , ufando  íémpre 
dos  remedios  balfamicos , fe  a Gangrena  for  lirfatica. 

Ouaes  são  os  remedios  internos , que  fe  hão  de  admi- 
niftrar  aos  enfermos  de  Gangrena  ? 

29  Se  a gangrena  for  por  inflammaçao ejiumida  , e 
houver  febre,  lingua  fecca  , fe  evacuará  a caufa  antece- 
dente com  as  íángrias  precifas  i.  e internamente  fe  admi- 
niítraráõ  os  remedios  attemperantes  , para  o que  ferá  pre- 
cifo  confelho  de  Medico. 

30  Se  o enfermo  for  fraco  , languido  , linfático  , e 
fem  febre  , ou  com  pouca , a parte  gangrenada  flácida  , 
falta. de  efpiritos , e fecca  , fe  tratará  o enfermo  pela  fôr- 
ma feguinte. 

31  As  evacuações  náo  terão  lugar  fem  maior  reflexão  ; 
o vibius  ratia  , ou  regimento  confiará  de  alimentos  de 
boa  fubftancia,  e balfamicos  , como  boa  gallinha  , jran - 
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ga  , frango , capões , e boas  geleias  , agua  cofida  com 
ejcorctoneira  , razuras  de  ponta  de  vi  ado  : também  fe 
lhe  poderá  permittir  algum  vinho  bom. 

32  Os  mais  remedios  internos  lerão  os  cardíacos , 
que  poísao  avivar  os  efpiritos  , e deítruir  a caufa  interna 
da  gangrena , para  evitar  o feu  prqgreílò  * e repetições ; 
e entre  os  muitos  , que  fe  podem  adminiílrar  neíla  caíla 
de  gangrenas  , podem  fer  os  feguintes. 

33  $.  Agua  de  efcorcioneira , de  borragens  , de  car- 
do Janto  , e de  toda  a cidra  an.  lib.  3.  Confeição  de  Ja- 
cintos , olhos  de  caranguejos  , triaga  magna  an.  % ij. 
Xarope  de  canella^ij.  , pedra  cordial  Q3.  mijl.  Neíla 
qualidade  de  gangrena  fe  tem  por  remedio  eljpeciai  a qui - 
ria , a triaga  veneziana , on'  outra  , dada  cm  caldo  , ou 
em  outro  qualquer  liquido  congruente. 

Se -a  gangrena  for  por  caufa  fria  , apparente  ao  prog - 
nojlico  fem  mortificação  , como  fe  curará  ? 

34  Toda  a tenção  , ferá  dar  movimento  aos  fluidos , e 
fóljdos , para  lua  vivificação,  primeiramente  com  reme- 
dios fuavemente  quenteá , e húmidos  para  diluírem,  def- 
coagularem  o fangue  , e dar  flexibilidade  ás  partes  fó li- 
das para  melhor  por  ellas  tranzitarem  os  fiuidos. 

35“  As  partes  , que  mais  commummente  padecem  gan- 
grenas por  caufa  fria,  são  as,  extremas  dos  artus , como 
as  mãos  , pés  , e feus  dedos  ,'  ás  quaes  partes , tendo  ap- 
parencia  de  fe  gangrenarem  , fe  mètteráò  dentro  efti  agua 
morna  por  efpaço  de  algum  tempo  , e neíle  o enfermo 
hirá  movendo  aparte  o que  puder,  e fe  lhe  hiráó  fazen- 
do no  mefmo  tempo  humas  continuas  esfregaçoes  por  tò- 
da  a parte  enferma  ; naquella  agua  morna  le  hirá  botan- 
do mais  quente  até  chegar  a edar  mais  quente , ajuntan- 
do-lhe então  alguma  agua  ardente  ; fe  houver  flacidez , 
continuando  a meima  acção  dos  movimentos  , e esfrega- 
çòes  , até  fe  conhecer  que  circula  o fangue  por  toda  a 
parte.  Os  modernos  querem  fe  ufe  das  esfregaçoes  da  neve. 

36  Também  fe  pòde  fazer  a mefma  diligencia  com  co- 
íimentos  emollientes  , e aromáticos , feitos  de  plantas  def- 
ías  qualidades , conlervando  iempre  o enfermo  em  cafa 
quente. 

G ii  Não 
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Não  baftando  ? 

37  Applicar-fe-hao  os  animaes  abertos  vivos , como 
são  o pombo , o gallo  , a gallinha  , capão  , e carneiro  r 
ou  huma  abobara  menina  bem,  quente , meia  aílãda  , re- 
petindo qualquer  deitas  cpufas  as  vezes  preciíãs. 

Não  bajlando  ? 

38  App.licar-fe-liao  as'  cataplafmas  , faccos  , ou  col- 
chões medicinaes  y como  ajfllma  fica  dito  nurner.  22. , e 
o interno  fe  tratará  como  eílá  dito:  continuar-fe-ha  pela 
ínefma  forma  com  os  ditos  remedios  , até  que  o fangue 
circule  ,„íè  anime  , e vivifique  a parte. 

Como  fe  conhecera,  que  0 fangue  circula  y fe  anima , e 
vivifica  a parte  ? 

39  Sentirá  o enfermo  pela  parte  continuar  huns  mo- 
vimentos , como  formigueiros  , mais  facilidade  nos  mo- 
vimentos , mais  quente , a parte  de  cór  mais  rubra  s mais 
leve  , e com  mais  fenlibilidade. 

Efianda  a parte  vivificada  que  fe  farãl 

40  Confervalla  quente  , te  confortada  banhando-a  com 
efpirito  de-  vinho  quente , ou  com  agua  ardente  , com 
triaga  magna  , ou  com  os  faccos  , e c ficho  es  medicinaes , 
ajuntando-lhe  mais  ejpirito  de  vinJoo  , ou  agua  ardente 
alcanforada  , recommendando  que  a parte  fe  conièrve 
bem  coberta  , e quente. 

Não  fe  podendo  fufpender  0 progrejfo  de  qualquer  gan- 
grena , e mortificando-fe  a parte  de  todo  , ou  quafi , que 
fe  fará  ? 

41  Continuando  a gangrena  , fem  fe  poder  fufpender 
o feu  progreífo  , mortificando-fe  de.  todo  a parte  , íe  tra- 
tará como  Efiiomeno. 
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CAPITULO  VI. 

DO  ESTIOMENO,  E AMPVTAC,ÃO.. 

Que  eoufa  he  EJliomeno  , ou  Esfacelo  ? 

r TI  E huma  total  mortificação  das  partes  fluidas , 

I 1 fólidas  e folidifliraas  de  alguma  parte. 

Ouaes  são  as  caufas  do  EJliomeno  ? 

f São  as  rnefmas  da  gangrena  , que  , nao  íui^endida: 
a corrupção,  paffa  a EJliomeno,  ^ 

Ouaes  são  os Jignaes  do  F.fiionieno  ? ,'J 

3 São  os  mefrnos  da  gangrena  effencial'  'dife- 

rem na  maior  mortificação  , iazcr-fe  total  da  parte  , até 
as  partes  folidiíflmas  , ou  oflbs.  ^ 

Prognojlicos. 

4 Sendo  o"  EJliomeno  em  alguma  das  tres  cavidades  , 
cabeça  , peito  , abdômen  e partes  viíinhas  , não  fe  po- 
dendo fufpender  a corrupção  , não  haverá  remedio  fenão 
acabar  a vida.  Se  a parte  eftiomenada.  for  dedo  , mão , 
antebraço , e parte  inferior  do  braço  , pé , tibia , e par- 
te inferior  do  femur  , ferá  o unico  remedio  a ampptação 
da  parte  , havendo  condiçoes  no  enfermo  , de  que , feita 
a operação  , fe  polfa  falvar-  a vida  , ainda  que  com  gran- 
de perigo  -j  e haverá  melhor  efperança  quando  a caufa 
for  repentina  de  alguma  pancada. 

Como  fe  cura  o EJliomeno  ? 

ç Quando  a parte  não  he  capaz  de  fe  feparar  de  to- 
do , fe  curará  como  gangrena  ejjencial , para  adiantar  al- 
guns dias  de  vida  ; e quando  for  capaz  de  íé  amputar  , 
mutilar  , ou  cortar , fe  fará  a operação. 

Ouaes  são  as  enfermidades , que  obrigão  afazer  am- 
putar huma  parte  , e lhe  fervem  de  cauja  ? 

6 Huma  total  corrupção  , grande,  dilaceração , rotura 
de  artéria  , que  íb  ferre  á pafiagem  do  fangue  , que  vai 
a nutrir  a paite,  como  a artéria  cruraf  que  ierve  á ti- 
bia , c pé , efpinha  bifida  , exofojes  grandes  , aneuriíma 
na  dita  artéria  chaga  cancrofa  , chaga  com  carias  gran- 
des 


£4  Livro  II L 

des  em  hum  ío  o fio  , ou  em  muitos  , como  na  mão , ou  pé , 
e nos  dedos ; ou  parte  íuperflua  , como  hum  dedo  de  mais. 

Ojie  condiçoes  ha  de  ter  o enfermo  para  Je  lhe  fazer 
huma  amputação  ? 

7 Ha  de  ter  forcas  , boa  idade , bons  humores  , que 
não  haja  neíles  já  leminarios  internos  para  repetição  da 
mçfma  enfermidade:  e alguns  AA.  querem  que  fe  não  fa- 
ça a operação  em  quanto  não  efteja  avançada  a corrupção 
da  gangrena  : deve  concorrer  a vontade  do  enfermo ; pa- 
ra o que  fe  ha  de  perfuadir , ainda  que  não  queira  ( ef- 
pcrando-fe  boa  coníèquencia  da  obra  ) eítará  confeííàdo  , 
e facramentado  , e precederá  huma  junta  de  Cirurgiões. 

Como  fe  furã  a amputação  de  hum  artu , como  v.  g. 
o fcmur  ? : . 

8 Concorrendo  todas  as  circumftancias  para  executar 
efta  terrivcl  , horrorofa  , e grave  operação;  dado  o prog- 
noílico  , apparelhado  todo  o preciío  , e promptos  os  com- 
panheiros para  a ajudarem  a fazer  , confortando  o enfer- 
mo com  caldo  , vinho  , doce , fe  aflentará  cm  hum  tAm- 
burete,  ou  deitado  em  cama  , ou  banca  da  mefma  altu- 
ra , de  forte  que  íique  a parte  de  fòra  com  todo  o de- 
fembaraçQ  , para  livremente  fe  operar. 

9 Situado  aílim  o enfermo  , hum  dos  companheiros 
lhe  fegurará  pela  parte  pojlerior  os  braços  , inclinando-o 
para  a mefma  parte  pojlerior  ; outro  pegará  na  perna  , 
e a levantará  , e terá  firme  cm  boa  altura  ; fegue-fe  o 
operador  demarcar  por  onde  fe  ha  de  fazer  a incisão  , 
ou  corte , que  ferá  quatro  dedos  aílima  da  articulação  do 
joelho  : outro  companheiro  aífima  donde  fe  ha  de  fazer 
a ligadura  abraçara  com  as  mãos  o artu  de  forte  , que 
os  dedos  pollex',  e index  fe  encontrem  hum  com  o ou- 
tro , e puxará  aílima  os  tegumentos  o mais  que  puder 
fer , onde  os  fegurará  até  fe  fazer  o corte  : e logo  fe 
enrolaráo  á roda  do  membro  duas  ataduras  eílreitas  , de 
largura  de  hum  dedo  , que  dem  duas  voltas  , que  fiquem 
pouco  afaíbadas  huma  da  outra  , ficando  lugar  entre  ellas  , 
por  onde  fe  ha  de  fazer  o córte , que  ferviráó  eítas  para 
melhor  guiar  a faca  > e menos  cederem  os  tegumentos  no 
tempo  de  os  cortar. 
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ro  A ffima  donde  íe  ha  de  fazer  o corte*  outros  qua- 
tro dedos , ou  mais  , de  diítancia  , íe  fará  huma  ligadu- 
ra , para  fazer  parar  o curfo  do  fangue  , pondo  primei- 
ramente no  lugar  da  artéria  hurna  almofada  de  eílopa  , 
ou  hum  chumaço  de  panno  , e cutro  na  parte  anterior  , 
onde  ha  de  andar  o garrochinho  * e por  fima  huma  com- 
preffa  dobrada  , de  largura  de  tres  dedos  , e que  dê  duas 
voltas  em  roda  : em  lima  defta  , na  parte  anterior  do 
membro  , íè  porá  hum  pedaço  de  fólà  , ou  papelão  com 
duas  cavas  nas  partes  lateraes  , por  onde  ha  de  correr  a 
ligadura  : neíta  mefma  parte  fe  atará  huma  liga  forte  , 

de  forte  que  fique  larga  para  fe  metter  , e voltar  o gar- 

rochinho fobre  o papelão  : Julga-fe  por  mais  faci/ , e 
pratico  o torniquete  de  parafufo  , que  poderá  ter  ufo 
quem  o tiver , c quizer  ufar  delle  , ainda  que  algumas 
vezes  fe  nao  pode  praticar : poíta  aílim  a iigadura  , fe 
apertará  com  o torniquete , ou  garrochinho  até  fazer  pa- 
rar o curfo  do  fangue  , e o fegurará  hum  companheiro. 

ii  Parado  aífim.  o fangue  por  meio  da  ligadura  , q 
operador  paífará  a mão  direita  por  baixo  do  membro  , e 
receberá  nella  a faca  curva  y e a mão  efquerda  a terá  af-- 
fentada  na  parte  anterior  do  membro  , para  o ajudar  a 

firmar  r e acompanhar  a faca  pela  íua  ponta  , e fervirá 

também  para  disfarçar  o tremor  das  mãos  a quem  o ti- 
ver j e curvando  o braço  , e mão  com  a faca  , a levará 
quanto  mais  puder  á parte  anterior  do  membro , e afien- 
tada  nos  tegumentos  , a hirá  puxando  para  fi  pela  parte 
interna  , e poíierior  do  membro  , cortando  tudo  até  o of- 
fo  , levando-  com  eíte  fio  em  roda  o mais  que  puder, 
acabando  de  cortar  o reíto  que  ficar,  de  forte  que  íè  ve- 
nha a encontrar  hum  fio  com  outro  , e.  fique  huma  fò  li- 
nha. 

ia  Feita  aífim  a incisão,  fe  afaftará  o periofio  com 
a faca  pequena  curva  ; e fe  metterá  logo  entre  as  carnes 
até  o olfo  huma  atadura  de  tres  pernas  largas  , para  com 
ellas  as  puxar  aífima  , e fe  não  offenderem  com  o ferro- 
te  , e fe  ferrar  o oíTo  mais  aífima  : logo  com  o ferrote 
fe  ferrará  o ojfo  , principiando  de  vagar  , e applicados 
os  movimentos  \ no  fim  fe  acabará  com  mais  vagar  ? 

con- 
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confervando  o membro  firme  na  mefma  direitura  até  de 
todo  fe  ferrar  , para  não  fazer  alguma  efquirola  defor- 
me. 

Depois  de  ferrado  o ojfo  ? 

13  Serrado  o oífo  , cuidadofameiite  fe  fará  parar  o 
fangue  das  artérias  , laqueando-as  com  agulha  curva  , 
enfiada  com  bom  fio , ou  linhas  enceradas  , mandando  af- 
froxar  o torniquete  : e vendo  onde  eftá  a artéria  pela  re- 
petição do  langue  , e apertado  logo  fem  demora  o dito 
torniquete  , fe  paliará  a agulha  pela  carne  dentro  huma  , 
ou  duas  vezes  á roda  delia  , tomando  as  menos  carnes 
que  puder  fer  , e de  forte  que  fique  incluida  a artéria 
dentro  do  fio  , ou  linha  ; e dando  hum  nó  de  duas  vol- 
tas , fe  apertará  de  forte  , que  fic^ue  bem  fufpendido  o 
fangue  : em  fima  deíle  primeiro  no  fe  porá  huma  com- 
preífa  de  panno  pequena  dobrada  , e eílreita  j e fegura 
effa,  e o primeiro  nó  com  o dedo  de  hum  companheiro, 
fe  dará  fegundo,  e terceiro  nó  bem  apertados;  o mefmo 
fe  fará  a quantas  artérias  for  precifa  a mefma  diligencia, 
como  poderá  fer  na  crural  externa , fe  delia  repetir  mui- 
to langue  : conhecer-fe-ha  que  eífá  bem  lequeada  a arté- 
ria ^ e fufpendido  o fangue,  porque,  affroxado  o torni- 
quete , ou  garrochinho , e ligadura  , nao  repetirá  fangue, 
Quando  fucceda  repetir,  fe  repetirá  a laqueação  da  mef- 
ma fórma  , mettendo  a agulha  mais  profundamente  na 
carne , e depois  fe  cortarão  as  linhas , que  fiquem  com- 
pridas , e juntas  a huma  parte. 

Depois  de  feita  a lapueacao  das  artérias  ? 

14  Feita  a laqueaçao,  ie  limpará  o fangue  fuavemen- 
te  com  huma  efponja  molhada  em  agua  morna,  e efpre- 
rnida , logo  fe  porá  em  fima  do  ojfo  , e fui  medulia  hu- 
ma prancheta  de  fios  feccos  ; e puxados  a baixo  os  tegu- 
mentos , e as  mais  partes  carnofas  , fe  cingiráo  na  extre- 
midade do  coto  com  huma  compreda  compòfitoria  , pof- 
ta  de  forte  , que  faça  ajuntar  , e inclinar  os  ditos  tegu- 
mentos , e carne  para  fima  do  olfo  : efta  compreífa  pode 
fer  também  huma  atadura,  que  principie  a enrolar-fe  da 
parte  fuperior  vindo  para  a extremidade  do  coto,  e fazer 
3 mefma  acção  da  outra.  Também  pode  fervir  de  com- 

po- 
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poíltoria  huma  tira  de  emplaílro.  Tirado  fóra  o tornique- 
te , e ligadura  de  vagar  , poíla  a compreíTa  compoíito- 
ria  , fe  poráó  fobre  as  artérias  fios  íeccos  , ou  qualquer 
remedio  reftringente  em  pranchetas  ; em  fima  deitas  , e 
das  que  fe  puzerão  em  fima  do  ofib  huma  compreíTa  , 
ou  panno  redondo  pequeno , que  cubra  fó  as  ditas  pran- 
chetas y depois  o reíto  das  carnes  do  coto  fe  cubrirá  de 
fios  fec cos  froxos  , e muitos  ; por  fima  deites  huma  pran- 
cheta grande  molhada  em  agua  ardente  , que  tome  todo 
o topo  do  coto  para  compofição  dos  mais  fios  , e duas 
compreífas  de  emplaítro  , que  pegue  bem  , poítas  na  cu- 
tis  abaixo  dos  fios  encruzadas  , e de  forte  que  tragão  , 
e confervem  os  tegumentos  , e carnes  para  fima  do  oífo 
do  coto  : logo  fe  porá  huma  compreíTa  dobrada  em  va- 
rias dobras  poíta  pelo  comprimento  da  artéria , e mem- 
bro ; depois  malta  pequena  , outra  maior  , ou  da  figura 
da  letra  '"l"1  : fobre  eítasfe  porão  duas  , ou  tres  compref- 
fas  em-  JL  cruzadas  por  fima  das  maltas  , e coto , ou- 
tra á roda  delle  , que  abrace  as  mais  f e por  fima  de  tu- 
do huma  malta  grande  molhada  em  agua  ardente  , para 
fegurar  em  feu  lugar  todos  os  mais  appofitos. 

Ligadura  ultima. 

15*  Segura r-fe-hão  os  ditos  appofitos  com  huma  ata- 
dura de  huma  fó  cabeça  , de  comprimento  de  feis  , ou 
lete  varas  , de  largura  de  tres  dedos , principiando  a en- 
rolar á roda  do  coto  as  primeiras  voltas  junto  da  extre- 
midade delle,  outras  mais  abaixo,  e neíte  lugar  fegura  , 
fe  voltará  por  fima  do  dito  coto , e tornando  a enrolar  de 
roda  fe  repetirá  pela  mefma  forma  , encruzando  as  voltas 
por  fima  dos  appofitos ; depois  fe  hirá  voltando  pela  co- 
xa aífima  , até  fe  poder  voltar  á roda  do  corpo  , tornan- 
do outra  vez  á coxa,  e coto  y e fendo  precifo  , fe  repe- 
tirá pela  mefmo  forma  aífima  dita  , acabando  junto  ao 
coto  , ou  mais  aífima  , onde  fe  fegurará  com  alfinetes. 
Também  fe  póde  ufar  de  atadura  de  duas  cabeças  , ain- 
da que  fe  não  julga  melhor.  Feita  a ligadura  , fe  ha  de 
amparar  o coto  por  algum  tempo  com  a mão  ; e repoílo 
o enfermo  na  cama  , íe  lhe  porá  por  fima  do  coto  hum 
barrete  de  la  , e fe  lhe  dara  fitio  alto  , e fe  fangrará  , 

H fen- 
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fendo  precito  : por  alimento  fe  lhe  darão  fc5  caldos  , o 
tempo  que  permitirem  as  tuas  forças  , e recommendar- 
fe-ha  muita  quietação  , mandando  remolhar  com  agua 
ardente  os  app.pii.tos,  quando  melhor  parecer. 

Progrefo  da  cura  como  fe  ha  dc  continuar  ? 
iÓ  A primeira  cura  depois  da  operação  ferá  paífados 
alguns  dias  quando  cheirar  a matéria  ; no  terceiro  , ou 
quarto  dia  , fe  tirarão  os  appoíitos  com  toda  a brandura 
e fuavidade  ; e eftando  os  últimos  em  lima  das  artérias  pe- 
gados , fe  deixarão  ficar , e no  refto  do  coto  fe  profegui- 
rá  huma  digeílão  balíamica  : lãhiiido  todos  os  appoii- 
tos,  fe  porão  no  olfo  , e fua  medulla  fiosfeccos,  ou  mo- 
lhados em  efpirito  de  vinho , ou  em  halfamo  Catholico  , 
ou  no  efpirito  de  termentina  , e no  refto  do  coto  drgei- 
tivo  , repetindo  o apparelho  , e ligadura  pela  mefima 
ordem  dita  : continuar-ié-ha  efta  mefma  cura  até  cahirem 
as  linhas  , esfolheação  do  oífo  , e fe  cicatrifar  o coto  , pa í- 
fando  ao  ufo  de  outros  remedios,  fe  os  precifar  o efta  do 
da  chaga.  , 

Os  par  agrafos  , que  fe  feguem  , nao  he  precifo  darem - 
fe  de  li pao. 

Remedios  para  tomar  o fangue. 

1 7 Conhecida  a inaptidão  dos  remedios  reftringentes 
para  tomar  , e fazer  íiftir  -os  fluxos  de  fangue  , ufarao  os 
antigos  de  fogo  em  cautérios  , e deftes  , conhecendo  os 
prejuizos  , que  delle  fe  feguião , de  dores  , e inflamma- 
çdes , contracçóes  , e horrores  do  fogo  &c.  , ufarao  de 
os  applicar  em  ííma  de  podridão,  que  deixavao  , parti- 
cularmente nas  amputações  : os  modernos  não  julgão  boa 
a eleição,  porque,  ficando  alguma  corrupção,  são  femi- 
narios  , que  ficão  para  lhe  não  impedir  o progreflo  na 
parte  j e dos  fluidos  , que  defta  fe  communicao  ao  in- 
terno , outros  mãos  produétos  , e reincidências  da  meima 
podridão  : razoes , porque  não  fó  fe  julga  melhor  fazer 
os  cortes  pela  parte  sã,  e livre  de  qualquer  corrupção, 
mas  também  o atar  , ou  laquear  os  vaíòs  fanguineos  , 
particularmente  as  artérias  , como  mais  feguro  , facil  , e 
menos  molefto.  No  cafo  porém  de  fe  não  poderem  atar 
os  vaíòs  , e não  fe  podendo  fufpender  o fangue  por  efta 
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fôrma  , pela  incapacidade  da  parte  , fó  nefta  neceíTtdadc 
fe  poderá  ufar  do  fogo  em  cautérios  á proporção  da  par- 
te , até  o fazer  parar.  Do  fogo  potencial  , ou  caufticos  , 
fe  devem  entender  as  mefmas  , e outras  razdès  para  fe 
rejeitar,  ou  fe  não  ufar,  em  quanto  puder  fer. 

18  Em  quanto  os  vafos  forem  pequenos,  e fe  puder 
tomar  o langue  com  remedios  fuaves  , reílringentes  , e 
huina  prudente , e boa  comprefsao  , e ligadura  , ferá  me- 
lhor , do  que  por  outra  qualquer  fórma , fugindo  primei- 
ramente da  applicação  dos  cautérios , e cauííicos  , pelas 
raz6es  ditas  , e porque  no  tempo  das  digelloes  cahindo 
as  elearas  pode  repetir  o fangue. 

Remedios  reftringentes  para  tomar  fluxos  âe  fangue  ? 

19  Termentina  , ou  0 feu  efpirito  bem  quente  • efpi- 
rito  de  vinho  retificado  quente  , confolidante  em  fórma 
fólida  , agua  vitriolada  ; 0 licor  ejlitico  de  Wcber  ; 0 
magiflério  de  opio  ; agua  eflitica  de  Lamerim  • ma  ff  a 
ejlitica  de  Galleno  ; botões  de  fios  cheios  por  dentro,  de 
pós  de  capàfrofa  de  Chipre  , ou  de  vitriolo  branco  , de 
que  cada  hum  fará  eleição  : fendo-lhe  precifo  , 0 agari- 
co  he  efpecifico  remedio  arterial. 

20  As  amputações  das  mais  partes  repetillas  , leria 
repetir  quaíl  o ínefmo  ; advertindo  porem  , que  quando 
forem  dous  os  oíTos  , que  fe  hão  de  ferrar  , le  ferfáfao 
ao  melmo  tempo  ambos  , como  quando  fe  fizer  a ampu- 
tação do  antebraço ; e quando  fe  ferrar  a tibia  , e pero- 
neu  j fe  alfentará  melhor  o ferrote  nos  dous  oíTos  , fican- 
do o operador  entre  as  pernas  do  enfermo , acabando  de 
ferrar  primeiro  o oífo  mais  delgado  j e antes  de  fe  fer- 
rarem os  dous  oíTos  , ferá  preciíò'  com  a faca  pequena 
cortar  as  carnes  , que  fe  acharem  entre  elles  , para  o 
ferrote  as  não  dislaeerar. 

21  Na  mão  fe  póde  praticar  amputar-fe  pela  lua  ar- 
ticulação , que  faz  com  o antebraço  ; o que  não  poderá 
fer  no  pé , pela  divérlidade  da  articulação  com  a tibia 
fer  ginglymofa.  Nos  dedos  fe  poderá  praticar,  pela  arti- 
culação dos  feus  oíTos  , puxando-fe  pelo  feu  comprimen- 
to , no  melmo  tempo  do  còrte , fem  tocar  o que  fica. 

22  Dos  artus  luperiores  fe  deve  coníérvar  delles  o 
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mais  que  puder  fer  do  feu  comprimento  ; e dos  inferio- 
res lerá  eíta  razão  menos  attendivel  , porque  , fendo  o 
coto  da  tibia  , íerá  mais  commodo  ficar  mais  curto. 

23  Em  todas  as  amputações  , quanto  mais  fe  puder 
falvar  dos  tegumentos  , e trazellos  aílima  do  coto  , tanto 
mais  breve  le  cicatrifará  : razão  , porque  querem  alguns 
modernos  que  feja  melhor  a amputação  duplicada  , ou  a 
dous  fios  , particularmente  quando  a idade  lie  mais  adiam- 
tada.  Quanto  menos  o ar  tocar  o oílb  , tanto  lerá  me- 
nos , e mais  breve  a lua  esfolheaçao.  Quando  a artéria 
fe  demonítrar  , e ficar  patente  , fe  não  fará  precifp  affro- 
xar  o torniquete  para  a laquear , nem  o ufo  dos  percfes, 
ou  pinfas. 

24  A amputação  duplicada  fe  faz  quafi  da  mefma,  fôr- 
ma , fò  com  a dffparidade  de  fe  cortarem  por  Jiuma  vez 
os  tegumentos , puxados  abaixo  o que  puder  fer ; depois 
de  cortados  , fe  elevão  aílima  o poifivel  , e fe  cortão  os 
mufeulos , e mais  partes  até  o oílo  ; quanto  mais  aílima 
melfior  ferá , para  melhor  fe  cobrir  o coto  dos  tegumen- 
tos, e da  carne,  e fe  cicatrifar  mais  breve. 

25"  Quando  fe  fizer  qualquer  amputação  , fe  deve  an- 
tes apparelhar  tudo  muito  curioíamente  , e poílo  em  hu- 
ma  bandeja  por  ordem  , que  fe  vá  feguindo  a primeira 
coufa  até  á ultima,  e fora  da  viíta  do  enfermo  : o que 
fe  ha  de  apparelhar  fe  tem  explicado  na  execução  da  obra. 
Os  apppofitos  ferão  de  largura  , e compriment  o fegundo 
3 groílura  do  membro. 

26  Quando  fe  adminiílrar  a atadura  de  afaítar  as  car- 
nes , com  ella  fe  elevaráó  eítas  quanto  mais  aíTima  puder 
fer  , aonde  fe  cortará  o perioítio  , e fe  afaítará  , para  que  , 
ficando  mais  carnes  , e tegumentos , venhao  acompanhar , 
e cobrir  o olío  ; no  que  haverá  grande  cuidado ; de  que 
fe  feguirá  menos  , e mais  breve  a esfolheação  do  oífo  , 
e a cicatrifaçao  da  chaga : e neítas  circumftancias  coniiíle 
a variedade  das  opiniões  tão  queílionadas  dos  AA.  mo- 
dernos. Quando  fe  quizer  laquear  a artéria  , fe  fe  contra- 
hir,  le  lhe  pegará  com  hiima  boa  pinfa,  ou  perrete  pa- 
ra que  com  mais  fegurança  fe  laquear  , e não  ficar  a li- 
nha comprehendo  fò  as  carnes , e repetir  o*  fangue  , co- 
mo 
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mo  tenho  viíto  perecer  alguns.  A ligadura  primeira  para 
fufpender  o fangue,  lerá  melhor  em  fima  de  hum  fo  of- 
fo  , porque  melhor  lhe  chegará  a comprefsao  , e fe  nao 
unirão  os  oííos  hum  com  o outro  depois  de  ferrados  , 
que  difficultaráo  a laqueação  das  artérias  , e facilitaráõ  a 
repetição  do  fangue.  Lembra-fe  a amputação  lamboidal  j 
porém  he  mais  dolorofa  , e vagarofa  &c. 

Sc  o EJliomeno  for  cm  enfermo  , que  pela  fua  fraque- 
za , ou  por  outra  qualquer  caufa  J'e  lhe  não  pofja  jazer 
amputação  da  parte  , que  fe  fará  ? 

27  Quando  o Eftiomeno  for  em  enfermo  , que  efteja 
em  eftado  de  fe  não  poder  praticar  a operação  , fe  tra- 
tará como  gangrena  eífencial  , dando  algumas  farjas  pro- 
fundas , e traníverfaes  até  o oífo  ; íé  repetir  algum  flu- 
xo de  fangue  , fe  tomará  como  fica  dito  : o refto  do 
membro  delle  fe  deve  feparar  o podre  , defeccar  , e em- 
balfamar  ; e fe  chegar  a termos  de  parar  a corrupção  , 
fe  ferrará  o oífo , e profeguirá  o refto  da  cura  como  fi- 
ca dito.  • ' ■> 

CAPITULO  VII. 

DAS  FRIEIRAS. 

Que  coufa  he  Frieira  ? 

1 T T E huma  fnflammação  tumorofa  nas  extremi- 
1 JL  dades  do  corpo , por  caufa  do  frio  no  tem- 
po do  Inverno. 

Caujas . 

2 A principal  caufa  he  o frio  vehemente  , que  ref- 
tringe,  e comprime  os  póros  , e vafos  fanguineos  mais 
delgados  , e incraífando  nimiamente  o fangue  , o faz  enca- 
lhar nas  partes  extremas  , como  nos  dedos  , e outras  partes. 

Signaes. 

3 Principião  por  huma  inflammação  pequena  , e fla- 
va , com  pruido  ; e augmentando-fe  o extajls  , pafsao  a 
cor  livida  : outras  com  dor  , e ardor  : e havendo  maior 
fermentação , fazem  exulceraçoes. 


Fro - 
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Prognoflicos. 

4 Se  as  frieiras  sao  incipientes  , e fe  lhes  evita  o frio 
foccorrendo-as  methodicamente  , não  tem  perigo  j fe  fe 
fuppurao  , são  as  luas  chagas  difficeis  de  digerir  , e de 
as  chegar  a cic.atrifação  em  quanto  a parte  fe  não  confer- 
ve  quente.  Quando  o encalhe  he  maior  , a parte  fe  faz 
livida  , e ha  períiífencia  do  frio  , póde  paífar  a liuma 
gangrena  , e a hum  ejliomeno. 

Como  fe  curao  as  frieiras  ? 

f Confifte  a lua  cura  em  dilíolver  o fangue  , para  que 
melhor  circule , no  todo  , e na  parte no  todo , reparan- 
do o enfermo  do  frio  , particularmente  a parte  atfedta  , 
e talvez  na  cama  , adminiítrando  internamente  diaforéti- 
cos , e fangrias  , fendo  precifas. 

6 Na  parte  , os  remedios  difcucientes  ditos  no  Capi- 
tulo da  Gangrena  por  caufa  fria  , adminiftrados  pela 
mefma  forma  dita  no  mefmo  Cap.  Sendo  já  luppuradas  , 
fe  tratarão  as  chagas  com  os  digeítivos  balfamicos  , con- 

fervando  a parte  fempre  quente. 

% 

CAPITULO  VIII. 

DO  PANARÍCIO. 

Que  coufa  he  Panarício  ? 

1 T T E hum  apoílema  inflammatorio  , que  ordina- 
JTj.  riamente  fe  forma  nos  dedos  junto  das  unhas. 

Quantas  diferenças  ha  de  Panarícios .? 

2 Tres:  i.  Superficial  benigno.  2.  Central  maligno 
feito  nos  tendões,  e luas  bainhas.  3.  Mais  central,  tam- 
bém maligno , feito  no  perioftio  , e oífo. 

Quaes  sao  as  caufas  do  Panarício  ? 

3 São  as  mefmas  do  Fleimao  , e o nimio  frio , par- 
ticularmente repentino  , eftando  o dedo  quente  ; e algu- 
mas vezes  poderá  haver  mais  acritude  no  fangue. 

Quaes  sao  os  fignaes  do  Panarício  benigno  ? 

4 São  dor , inflammaçao  rubra  , e tumorofa  nos  de- 
dos , ordinariamente  junto  das  unhas. 

Quaes 
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Quaes  são  os  jlgnacs  dos  Panarícios  malignos  ? 

5*  Sendo  malignos  , ferão  mais  centraes  , pouca  incha- 
ção externa  , dores  muito  violentas  , que  fe  continuão  por 
todo  o artu  , tirando  todo  o defcanço  ao  enfermo  , de 
dia , e de  noute  , pelas  partes  , que  occupa , íerem  mui- 
to íeníiveis  , menos  flexíveis,  pela  compreisão  , acrit-ude  , 
e fermentação  dos  fluidos  , íeguindo-íe  febre  , e delírios 
(algumas  vezes  ) fendo  nos  tendões  , e Juas  bainhas  , 
haverá  inàis  perceptivel  inchação  , inflammação  , ou  lerá 
* menos  centrai , do  que  fendo  no  perioftio  , e ojjo. 

Prognojlico  dos  Panarícios. 

6 Sendo  benignos  , carecem  de  todo  o perigo , ainda 
que  ás  vezes  fe  perde  a unha  com  algum  incommodo. 
Sendo  malignos  , fuppurando-fe  , pòde  a matéria  deftruir 
as  bainhas  dos  tendões  , e os  me  imos  tendões  ; e dif- 
fundir-le  por  onde  correm , e fe  movem  , e perder-fe  o 
movimento  da  parte  , com  deformidade  delia.  Se  a ma- 
téria tocar  o ojjb  , lhe  fará  corrupção  , ou  caria  na  fua 
fuperficie  , ou  penetrando-o  todo  até  á fua  fiflulofidade , 
ou  vão.  Pòde  íer  o damno  em  hum  fó  o(fo , ou  em  mais , 
nos  da  primeira  ordem  , ou  em  outra  qualquer  , e del- 
tmir  o dedo  em  parte , ou  todo  , e ás  vezes  fe  entume- 
ce a mão  , e carpo.  Para  evitar  os  ditos  damnos  o me- 
lhor methodo  curativo  he  a vigilantiflima  refoluçao.  To- 
mando a fegnnda  terminação  de  fazer  matéria  , fe  deve 
extrahir  logo  muito  no  principio  da  fua  fermentação , 
para  não  haver  os'  mãos  productos  aflima  ditos.. 

Como  fe  cura  a P anartcio  benigno  ? 

7 Cura-fe  da  mefma  forma  que  o Fleimão. 

Como  fe  curão  os  Panarícios  malignos  ? 

3 Com  quatro  tenções.  Ordenando  a vida  ao  doen- 
te: Evacuando  a caulá  antecedente  : Attendendo  aos  feus 
accidentes  , e á caufa  conjunta. 

9 Ordenando  a vida  , adminiflrando  o regimento  di- 
to no  Fleimão.  Evacuando  a caufa  antecedente  , fan- 
grando  o enfermo  no  braço  contrario  , ou  no  pé  da  mel- 
ma  parte  , particulai mente  havendo  impedimento. 

Como  fe  ha  de  attender  aos  accidentes  , e d caufa  con- 
junta na  parte  ? 


10  Ha- 
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10  Havenao  alguma  coufa  cravada  como  efpinha  , ef- 
quirolà  de  pdo  <&c.  fe  extrahirá  com  fuavidade  , e ua 
parte  mitigar  as  dores  com  emborcações  de  leite  com 
triaga  , e quente ; depois  fe  porão  pannos  em  forma  de 
malta  molhados,  e atadura,  faio  alto,  mandando  remo- 
lhar  a rniudo  com  o mefmo  bem  quente  , ou  fe  ufaráõ 
os  remedios  feguintes. 

11  Cojimento  de  folhas  de  malvas  , de  violas  , ma- 
cella  , coroa  de  Rei  , manjerona  , feito  em  leite  quanto 
baile  para  lib.  ij.  , triaga  3ij.  miíl. 

12  $.  Cofimento  de  peros  camoezes  , macella  , man- 
jerona  , coroa  de  Rei  , malvas  , violas  , parietaria , 
feito  em  caldo  de  gallinha  q.  b.  para  lib.  ij.  , triaga 
*ãij* , e fe  applicará  quente  como  aífima. 

13  Não  bailando  , fe  applicaráo  as  cataplafmas  ano- 
dinas  de  mica  panis  , ou  de  peros  camoezes  ditas  no  Cap. 
do  Fleimão. 

Internamente  que  remedios  fe  devem  adminijlrar  ao 
enfermo  ? 

14  Na  continuação  das  fangrias  , e mais  remedios 
na  parte  aífima  ditos  , e femelhantes  , fe  devem  admi- 
niürar  ao  enfermo  amendoadas  com  laudano  , e xarope 
de  papoulas  brancas , leite , e femelhantes  remedios,  pa- 
ra conciliarem  todo  o poífivel  focego  , e mitigar  as  dores. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  com  ejles  remedios  ? 

1^  Até  ver  fe  fe  omittem  os  accidentes  das  dores  , 
e inf  animação  \ e fe  aífim  fe  fufpenderem  os  ditos  acci- 
dentes , e tomando  a terminação  de  fe  refolver  o pana- 
rício , fe  adminiílraráõ  os  reíòlutivos  mais  proprios  dos 
cofimentos  aromáticos  , e os  mais  , ditos  no  Cap.  do  Flci- 
mão  ; de  cuja  refoluçao  ( havendo-a  ) fe  feguirá  ao  en- 
fermo hum  grande  beneficio , evitando-fe  os  damnos  di- 
tos numer.  o. 

Continuando  as  dores  , e nao  obedecendo  aos  remedios 
ditos  , que  fe  jará  ? 

16  Deve-fe  entender  que  a matéria , que  fôrma  o Pa- 
narício , toma  a terminação  de  fe  fuppurar  , ou  de  fazer 
matéria  ; e logo  fe  deve  abrir  , e tirar  a dita  matéria 
muito  no  principio  da  fua  fermentação. 

Co- 
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Como  fe  ha  de  conhecer  no  dedo  onde  ejld  o Panarí- 
cio maligno  para  fe  abrir  ? 

17  Pela  tumefacção  , que  fe  puder  divifar  , pelo  lu- 
gar das  dores , e por  alguma  obicuridade  da  parte , po- 
dendo aicançar-ie  pela  tranfparéhcia  , que  fará  iiuma  luz 
pofta  da  parte  contraria  do  Panarício. 

Como  Je  ha  de  abrir  0 Panarício  maligno  ? 

18  Feita  a demarcação  onde  le  ha  de  abrir,  bem  íi- 
tuado  o dedo  , e feguro  eâe  , e o artu  delle  , fe  abrirá 
com  huma  boa  lanceta  .(  que  ferá  menos  moleílo ) pela 
parte  lateral  do  dedo  .,  menos  que  não  feja  muito  na  fua 
extremidade , entre  os  tendões  , e fuas  bainhas  , e fem 
offender  eítas  partes  , e a artéria  lateral  do  dedo.  Far- 
ie-ha  cefura  de  fuffidente  grandeza  , e profundidade  , 
que  penetre  o panarício  até  onde  eíliver  a matéria  que 
o forma-,  mas  de  forte  que  , fe  eíliver  nas  bainhas  , e 
tendões , não  deve  chegar  a incisão  ao  ojfo  • e fe  eíliver 
no  perioflio  , até  o ojfo  fe  fará  a incisão.  Havendo  algu- 
mas Jinuozidades , fe  devem  dilatar , ou  contraabrir  pru- 
dentemente. 

Que  mais  fe  deve  fazer  quando  fe  abre  0 Panarício d 

ip  Examinar-fe-ha  damno,  ou  corrupção  no  ojfo  : ço- 
nhecer-fe-ha  o damno  no  ojfo  , por  fahir  já  matéria  co- 
lida ; e fe  for  de  mais  tempo  , terá  máo  cheiro .,  e ferá 
farelenta  \ e pela  tenta , ou,  dedo  fe  perceberá  dureza  , 
■afpereza  , € defigualdade  no  'ojfo  j e não  havendo  damno 
neíle , não  haverá  os  ditos  íignaes- 

Aberto  0 Panarício , não  havendo  damno  tio  ojfo  , ou 
fendo  fé  nos  tendões  , e Juas  bainhas  , como  fe  'frn  de 
curar  ? 

20  Se  fe  abrir  era  verde  , e correr  muito  fangue  , fe 
deixará  correr  algum , e fe  formará  com  efpirito  de.  ter- 
mentina , pannos  propnòs , e atadura  ^ e fe  as  dores  fo- 
rem muitas , por  íima  da  formação  fe  adminiílrará  cata- 
plajhia  atwdina  ; e dando  o fangue  lugar  , ou  correndo 
pouco  , ou  no  fegundo  dia  , curar-íe-hao  com  ejpirito 
de  termentina  os  temlÕes  , e fuas  bainhas , e o reíto  da 
chaga  com  o balfamo  de  Arc£i  , ou  outro  digeílivo  , 
ajuntando-lhe  alguma  triaga  , e por  lima  cataplafma  ano- 

I dl- 
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dina  , panno , e atadura,  bom  fido  : continuar-fe-ha  af- 
fim  até  íe  omittirem  as  dores  , e fe  fazer  a digeftao  : 
depois  fe  mundificará , encarnará  , e ié  cicatrifara  , pal- 
iando ao  uíò  dos  emplaftros. 

Havendo  damno  no  offo  , como  fe  ha  de  curar  ? 

21  lodo  o damno  íe  deve  pôr  patente  com  hum  ca- 
nivete pequeno , e curar-fe-ha  o oíío  com  fios  leccos  , e 
o mais  com  qualquer  reíhingente , fe  o fangue  correr  mui-, 
to  y e não  fendo  o fangue  muito  , fe  curará  com  balfa - 
mo  de  Arcai  , ou  outro  digeftivo , por  íima  cataplafma 
anodina  , ou  emplaftra  digerente , como  o Zacbarias , ou 
Di aquilão  &c. 

No  fegundo  dia  como  fe  ha  de  curar  , e continuar  o 
progrejjb  defia  cura  ? 

22  Sendo  o damno  , ou  corrupção  do  q/fo  pouca  , po- 
dendo legrar-íe , fe  legrará , e curará  o ojfo  com  cfpiri- 
to  de  vinho  fu/furado  , e canforado  , ou  com  tintura  de 
myrrha  ; a mais  chaga  fe  curará  com  o digeftivo  affima 
dito,  e com  a mefma  cataplafma,  ou  emplaftro.  Feita  a 
digeftao  , fe  mundificará  , e depois  da  esfolheação  do  ojfo 
fe  encarna , e fe  cieatrifa . 

Sendo  a corrupção  muita , e talvez  antiga  , que  com - 
prehenda  todo  hum  ofo  , ou  mais  em  hum  dedo , como 
fe  ha  de  curar  ? 

23  Defcortinar,  e pôr  patente  todo  o ojfo  , ou  todos 
os  que  tiverem  o mefmo  damno  , mas  de  lbrte , que  a 
dilaceração  das  partes  com  os  cortes  ( ainda  que  devem 
fer  os  mais  longitudinaes ) feja  amenos  que  for  poílivel  y 
ê f<5  a que  bafte  para  extrahir  o offo , ou  offos  , deixarído 
ficar  as  mais  partes  : extrahido  aftlm  o ojfo  , ou  offos  y 
fc  formará  , e tomará  o fangue  com  qualquer  reftringen- 
te,  ou  com  fios  feccos  , pannos  , e atadura. 

24  No  fegundo  dia  fe  continúa  a digeftao  , e depois 
defta  fe  mundifica  y e fe  da  extremidade  do  oftb  , que  fi- 
ca > houver  alguma  pequena  esfolheaçao  , fe  efpera  ha- 
vella , e depois  fe  encarnará  , e cieatrifa.  Feita  afiim  a 
extraccão  dos  offos , ficará  o dedo  mais  curto , mas  mais 
bem  figurada  a mão  , do  que  fem  todo  o dedo.  Sendo 
o panaricio  no  offo , fe  curará  da  mefma  fôrma  affima  dita» 
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Pflando  todo  o dedo  , feus  ojjos  , tendões  , e mais  par- 
tes , com  chagas  callofas , ou  carcinomaticas  , em  ejlado 
de  Je  não  poder  confervar  , que  fe  deve  fazer  ? 

25  Achando-fe  neííe  eftadõ  os  últimos  ojfos  , e mais 
partes  do  dedo  , fe  fará  a leparação  pela  lua  articulação  , 
de  forte  que  fique  o refto  do  dedo  livre  , e fem  tocar  o 
ojfo  que  fica  : comprehendendo  o damno  todo  o dedo  em 
todas  luas  partes  , fe  deve  cortar  todo  fóra  pela  articu- 
lação que  faz  com  o metacarpo  : faz-fe  efta  operação  , 
depois  de  tudo  apparelhado , bem  fituada  a parte  , e fe- 
guro  o artu , puxando-fe  o dedo  pela  fua  extremidade  , 
e paífando  o iníbrumento  incizorio  ( como  liuma  faca  pe- 
quena) defde  os  tegumentos  por  entre  a articulação,  fe 
cortará  tudo  fóra ; com  advertência  porém  , que  quando 
fe  fizer  o corte  do  dedo  pela  articulação  y que  faz  com 
o metacarpo  , fe  principiarão  os  cortes  pelas  partes  late- 
raes , mais  afilma  da  articulação  , donde  fe  ha  de  cortar , 
de  forte  que  fiquem  tegumentos , e mais  partes  para  co- 
brirem o coto  , ou  topo  do  oílb , que  fica , para  melhor 
figura  , e mais  breve  lè  cicatrifar  : feita  afim  a operação  , 
fe  fufpenderá  o langue  , e fe  profeguirá  a cura  como  af- 
fima.  Quando  for  precifo  amputar  algum  dos  oífos  das 
ultimas  falanges , fe  o damno  não  chegar  á articulação , 
poderá  fer  melhor  ferrar  o oífo  pelo  feu  meio. 

Que  coufa  he  P et  erigi  0 ? 

i He  liuma  prolongação  de  fibras  carnoías  , que  fe 
continua  das  chagas  junto  das  unhas  , a qual  fe  abate,  e 
cura  com  os  remedios  efcaroticos , fendo  o melhor  a pe- 
dra infernal.  Vide  pag.  199. 
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CAPITULO  IX. 

DO  AJffÚüRl&MAl 
Que  coufa  ke  Aneurifma ?. 

r T T E ]ium  tinnor ,.  que  cede  ao  tafto  , pulfante-, 
X JL  feito  de  langue  arterial  , por  extençao  , ou 
rotura  das  tônicas  da  artéria. 

Ou  atiças  diferenças  ha  de  Anaurifma  ? 

2 Duas  : Verdadeiro  ,.  e Efpurio  : o Ve)  dadeiro  fe  faz 
por  dilatação  das  túnicas  das  artérias de  todas ,.  ou  de 
parte  delias-  r ficando  oj  fangue  clauiurado-  pelas  meirnas 
túnicas.  O,  efpurio  he  quando  fe  faz  por  rotura  de  to- 
das as  túnicas  ,.  ajuntando-le  o langue  debaixo  de  pone- 
vrofe,  dos  mufeulos  , e de  outras  partes  r ou  dos  tegu- 
mentos.. 

Quaes  sao  as  cuufas  do  Aneurifma  ,.  e como  fe  faz  ? 

3 São  internas e externas  : as  internas  são  a fraque- 
za das  túnicas  da  artéria ,.  que  pior  caufa  deita  , e com- 
bates dos  movimentos  , e pezo  do  fangue  , fe  dilataa 
gradualmente  , e fe  faz.  hum  facco-,  hérnia  , ou  tumor 
preternatural  de  fangue  arterial : a corrupção  dos  fluidos , 
por  encalhe  delles  , e fermentação  no  corpo-,  das  meirnas 
túnicas  internas  ; rotas-  eitas  , fe  dilatao  as  externas  corn- 
os impulfos  do  fangue  , fazendo-fe  aílim.o  aneurifma  ver- 
dadeiro  ^ e rompendo-fe  todas  as  ditas  túnicas  , fe  fará 
efpurio , como  fe  diz  aflima  numer.  2- 

4 Suppoíto  que  em  toda  a peflba  , e parte  em  que 
haja  artéria , fe  pofla  fazer  aneurifma  , he  mais  com— 
mum  nas  artérias  carótidas  das  mulheres  com  as  vio- 
lências do  parir,  e nos  homens  nas  curvas-  das  pernas  , 
por  caufa  de  forças  violentas  , rompendo-fe  a túnica  in- 
terna , fe  faz  o aneurifma  como,  fica  dito  ainda  que 
nas  mulheres  sao  mais  as  varizes  ,'  e bocios  do  qu t.aneu- 
rifmas  nas  ditas  artérias  carótidas- 

Caufas  externas 

p Póde  fer  todo  o inítrumento  incizorio  , ou  perfu- 
ram- 
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rattte  , e contundente:  0:  ineizorio  , como  a lanceta  9 
quando  fé  fangra  no  braço  a véa  basílica , fe  fe  ofFqn- 
de  a artéria  ,.  rompendo-fe  em  parte  ,.  ou  de  todo  as 
fuas  túnicas:  quando  o damno  he  pouco,  mediante  os 
movimentos  , e alguma  matéria  na  eezura  , le  acaba  de 
romper  a artena  , ' e íalie  o langue  , e fendo  muito  o 
damno  , que  penetre  todas  as  túnicas  , não  unindo  a.  in- 
terna , como  nervofa  , e mais  fujeita  aos  movimentos 
continuos  ,- fe  coníerva  a eezura-  nella ; e as-  externas  por 
contrarias  razoes  fe  podem,  unir  e dillender  pelo  lan- 
gue- , que  lahe  pela  dita  eezura  da  túnica  nervola  : O 
inftrumento  contundente  dilacerando  e adelgaçando  as 
túnicas  tia  artéria  , fahe  o fangue  de  parte  T ou  de  to- 
das j ou  quando  o contuzo  nella  fe  fuppura  , e a maté- 
ria as  rompe,,  e fe  faz  o aneurifma  como  íica  dito.. 

Signaes  do  Aneurtjma  } ' 

6 Será  o lugar  da.  artéria  a tumor  cedente  ao 
dlo ; e comprimindo-fe  ,,  fe  diminue  confíderavelmente , 
ou  fe  recolhe  de  todo  á mefma  artéria  \ porém  tirada 
a comprefsao  , torna  logo  á mefma  grandeza  :.  principia 
pequeno , e fe  vai  augmentando  pouco  , e pouco  ; não 
haverá  mudança- na  cor  dos  tugmentos  , em  quanto  não 
for  muito  grande;,  e o lignal  mais  veroíímil  lerá  a pul- 
lação  correípondente  á do  pulfo , que  eíta  fó  eítará  per- 
dida , havendo  aperiçao  , ou  rotura  em  todas  as  túni- 
cas ( e então  ferá  eipurio  ) ou  fendo  o fangue  muito 

e grumoio  , e ferá  o aneurifma  maior  , e com  alguma 
durpza  ; e de  todo  o feu  principio  e progreífo,  dará  o 
enfermo  a narração , e em  alguns  haverá  rugido  , e dor  j, 
e cuidar-fe-ha  em  íè  diítinguir  das  equivocas  , que  ha 
muitas. 

Prognojlicos.- 

7 O áneurifma  he  enfermidade  muito  per-igofa  , e ir- 
remediável : quando  he  pequena  v em  partes  extremas , 
em  artena  pequena  , £é  poderá  curar  havendo  aíliílencia 
de  Cirurgião  perito:  em  partes-  menos  extremas  , onde 
ha  mais  de  Jiuma  artéria.,  como  no:  antebraço , não  bai- 
lando os  remedios  , e prudentes  ligaduras  , fe  poderá 
laquear  a artéria , mas  com  trabalho , e muito  perigo  : 

na 
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na  artéria  única  , que  ferve  á nutrição  da  parte , como 
a crural  na  coxa  , lendo  precito  atar-íe  , lerá  também 
precifa  a amputação  da  mefma  parte:  fendo  no  tronco, 
ou  maior  artéria  do  corpo  , ou  junto  delie  , como  nas 
carótidas  , axilares  , e ilíacas  , principio  das'  cruraes 
junto  ás  virilhas  , chegando  o aneuriíina  neftas  partes  ao 
ultimo  da  extensão  das  túnicas  , e das  mais  partes  , ou 
de  arrebentar,  ferá  também  chegado  o ultimo  termo  da 
vida  fem  remedio.  O lãcco  aneurifmal  pela  lua  parte  in- 
terna fe  lhe  podem  formar  laminas  de  langue  efpelfo , e 
fazer  acções  polipolofas.  Sendo  o Aneurifma  grande  , e 
interno  , comprimindo  os  oílbs , os  pode  cariar. 

Como  Je  cura  o Aneurifma  ? 

8 Com  re  medi  os  internos  , e externos. 

9 Os  internos  conftarao  de  fangrar  o enfermo  revul- 
foriamente  , e devem  fer  copiofas  , e repetidas  : os  ali- 
mentos , e remedios  lerão  de  qualidade  que  engroífem  o 
fmgue  , e minorem  os  feus  movimentos  , recommendan- 
do  huma  grande  quietação  ao  enfermo  , e evitar-lhe  to- 
da a paixão  da  alma. 

10  Os  remedios  externos  fe  praticarão  fegundo  a qua- 
lidade , eftado  , e parte  que  preoccupar  o aneurifma ; di- 
vidindo o feu  methodo  curativo  em  duas  partes  ; o pri- 
meiro conftará  de  comprefsóes,  com  compreífas  , ligadu- 
ras , e remedios  ; o fegundo  de  operação  mailuab 

O primeiro  quando  fe  deve  praticar  ? r 

11  Quando  o aneurifma  he  incipiente  , e pequeno, 
fem  fangue  grumofo  , com  efperança  de  fe  poder  unir 
a cezura  da  artéria  , ou  confortarem  as  luas  túnicas , me- 
diante as  comprefsoes , e remedios. 

O fegundo  quando  fe  deve  executar  ? 

12  Quando  o aneurifma  he  grande,  e o fangue  eftá 
grumofo  , ou  eftá  para  arrebentar  , em  parte  , onde  fe 
poffa  fazer  íiftir , ou  tomar  o fangue  com  comprefsoes , 
e ligaduras  , com  laqueação  , ou  com  fogo  ; e em  todo 
o aneurifma  , que  fe  não  polia  curar  pelo  primeiro  metho- 
do , e fe  polfa  praticar  a opperação  \ ainda  fendo  pequeno. 

O primeiro  methodo  de  curar  o Aneurifma  com  liga - 
duras , c remedios , como  fe  faz  ? 
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i ^ Se  o aneurifma  for  ,na  flexuía  do  braço  , por 
cauía  de  lanceta  no  fazer  da  fangria,  ou  por  outra  cauía 
fimilhante,  e em  outra  qualquer  parte,  onde  bem  fe  pof- 
fa  comprimir , e ligar , fe  fará  pela  forma  ieguime. 

14  Apparelhado  todo  o precifo  , íituado  o enfermo , 
e a parte  que  eíteja  firme  , e íèlgura , fe  recolherá  todo 
o fangue  dentro  da  artéria , comprimindo  o tumor  até 
á cefura  delia  com  o dedo  pollex  ; e em  íima  deita  fe 
hirão  pondo  chumaços  pequenos  redondos  á proporção 
da  cefura  , molhados  em  algum  reítringente  confolidan- 
te  , e os  fubfequentes  maiores  , e de  figura  comprida  , e 
eftreitos  , e pofto  o feu  comprimento  pelo  'comprimento 
do  braço  ; eítes  fe  hiráó  comprimindo  , e feguindo  até 
fazer  huma  fufficiente  elevação  de  figura  pyramidal  inver- 
fa  , fobre  a qual  fe  porá  huma  lamina  de  chumbo  grof- 
ía  ( que  não  ceda  á ligadura  ) de  largura  de  toda  a grof- 
fura  do  braço  , e bem  direita  em  fima  dos  chumaços  ; 
e fe  firmará  tudo  com  huma  atadura  eítreita  , que  fe 
apertará  quanto  baíte  para  fufpender  a fahida  do  fangue 
pela  cefura  da  artéria  , para  fujeitar-lhe  o movimento  , 
e melhor  fe  unir.,  cu  fe  confortarem  , e reporem  as  tú- 
nicas em  feu  priílino  fer. 

Que  remedios  fe  hão  de.  applicar  nos  chumaços  fobre 
a rotura,  da  artéria ? 

iç  O eífencialiíTimo  remedio  coníiííe  na  boa  , e bem 
adminiítrada  comprefsão  , e ligadura  ; confcrvada  bem 
em  feu  lugar  por  tempo  de  mezes  , ou  mais  tempo  , íé- 
gundo  a precisão,  repetindo-a  pela  mefma  fôrma  quan- 
do alguma  necefiidade  o pedir  , como  dor  , infiamma- 
çao  , ou  íe-  fe  afrouxar.  : 

16  Os  remedios  , que  hão  de  levar  particularmente 
os  primeiros  chumaços , ferão  aglutinantes  , como  o ef- 
pirilo  de  termentina , baljamo  catholico  , ejpirito  de  vi- 
nho retificado  , o licor  efiiptico  de  Weber , o confolidan- 
te  , e com  o de  que  fe  fizer  eleição  , le  mandaraó  remo- 
Ihar  os  ditos  chumaços  mais  proximos  á cefura  da  arté- 
ria , as  vezes  precifas  , como  melhor  parecer  : outros 
usao  dos  fumos  frios  , e de  agua  de  neve . 

17  A mefma  comprefsão , pela  mefma  fôrma  afirma 

, di- 
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dita,  fe  póde  praticar,  pondo  por  primeira  coufa  , de- 
pois de  recolhido  o fangue  , hum  botão  grande  de  pa- 
pel mafiágado  , ou  botado  de  molho  etn  algum  reítr in- 
gente liquido  , e pilado  o papel  , feito  o botão  á pro- 
porção da  parte  , e cefura  , por  fima  os  -chumaços  , e 
ligadura  ; diligencia  , de  que  ie  tem  tirado  boa  conle- 
quencia.  Far-fe-ha  a comprefsão  , e ligadura  de  íòrre  , 
que  le  não  embarace  o traníito  dos  fluidos  para  fe  não 
gangrenar  a parte. 

18  Muitos  Eicritores  Parizienfes , e hondrinenfis  tem 
inventado  inftrumentos  comprimentes  para  comprimir  o 
lugar  da  cefura  da  artéria  , fem  comprimir  os  mais 
valos  fanguineos  , para  por  elles  circular  o fangue  , e 
fe  não  feguir  huma  gangrena  , ou  cjliomeno  da  parte  ; 
de  que  le  pode  ufar  , e ver  eftampados  em  Heijier  , 
tom.  2.  efampa  ii.  jig . 8.  e 9.  , ainda  que  a ligadura 
alHma  dita  tem  vencido , não  fó  aneurifmas  , mas  tam- 
bém fluxos  de  fangue.  Com  felicidade  tenho  vencido 
muitos  Aneurifmas  fem  a horrorolã  operação. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  com  efie  primeiro  me- 
thodo  curativo  ? 

19  Até  que  o aneurifma  eíleja  curado,  que  ferá  pre- 
cifo  continuar-fe  a mefma  cura  40,  ou  50  dias  , ou  mais 
tempo  ; o que  fe  julgará  pela  grandeza  , e antiguidade 
do  aneurijma. 

Como  fe  conhecerá  que  0 aneurifma  ejlá  curado  ? 

20  Porque  , tirada  a ligadura  , fe  conferva  a parte 
em  fua  fôrma  natural  , e íèm  tumor,  oufó  com  hum 
callo  pequeno  no  lugar  da  cefura. 

Depois  de  curado  0 Aneurifma  , que  fe  deve  recom- 
mendar  ao  enfermo  ? 

21  Confervar  mais  algum  tempo  alguma  ligadura , 
que  não  faça  violência  alguma  , particularmente  com  a 
parte  affeftaq  e não  deve  ufar  de  alimentos  , que  liqui- 
dem , e promovão  o fangue. 

22  Se  o aneurifma  for  em  parte , onde  fe  não  pol- 
fa  fazer  huma  exaéla  comprefsão  , fe  fará  como  a parte 
o permittir  , para  a não  deixar  dilatar  mais  env  menos 
tempo  mas  de  forte  , que  a comprefsão  nao  faça  at- 

te- 
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tenuar  \ inflammar  , exulcerar  , e gangrenar  as  partes  7 
&c.  1 

O fegundo  methodo  de  curar  0 Aneurifma  por  obra 
manual , como  fe  faz  ? 

23  Dado  o prognoítico  , feita  huma  conferencia  , ou 
junta  , difpoílo  o enfermo  , bem  íituado  , e confortado  , 
apparelhado  tudo  para  a operação  , fuppondo  o aneurif- 
ma na  fiexura  do  braço  , fe  Lhe  applicará  na  parte  íu- 
perior  o torniquete  , ou  ligadura  , como  para  a amputa- 
ção , apertando  até  parar  o curfo  do  fangue  , por  meio 
do  dito  torniquete  , ou  garrochinho  \ e feguro  eíle  por 
hum  dos  miniílros  , fegurar-fe-ha  também  o artu  pela 
parte  fuperior,  inferior  , e poílerior  do  aneurifma , e af- 
íim  , eílavel  a parte  , ficando  o operador  livre  , com  a 
mão  efquerda  comprimirá  o tumor  entre  os  dedos , e lo- 
go com  hum  inílrumento  inciforio  faca , ou  canivete  abri- 
rá o aneurifma  pelo  comprimento  da  artéria , e do  bra- 
ço , fazendo  aperição  até  chegar  ao  fangue  delia , e de 
íufficiente  grandeza , para  livremente  fe  profeguir  a ope- 
ração , e ficar  patente  a ruptura  da  artéria. 

24  Feita  a incisão , tirado  todo  o fangue  , que  con- 
tinha o tumor,  e bem  limpo  com  huma  efponja,  eílan- 
do  patente  a artéria  , íe  levantará  com  hum  inílrumen- 
to , (podendo  fer)  e fe  lhe  paílãrá  por  baixo  huma  agu- 
lha curva  , com  hum  fio  forte  na  ponta  , e fe  lhe  ata- 
rá fobre  fi  pela  parte  fuperior  da  cezura  , e do  facco , 
dando  o fegundo  nó  fobre  huma  compreífazinha  \ e pe- 
la mefma  fôrma  fe  ligará  pela  parte  inferior  , fendo  pre- 
eifo  impedir  o regreíTo  do  fangue,  deixando  ficar  a ar- 
téria fetn  a corrar.  Quando  a artéria  eíleja  efcondida  , 
fe  mandará  afrouxar  a ligadura  , para  fe  demonílrar  pe- 
lo fangue  , que  por  ella  repetir  ; e fendo  precifa  mais 
alguma  incisão  nas  carnes  para  fe  poder  laquear , fe  fa- 
rá pelo  feu  comprimento  , e fem  a ofiexder , cuidando 
muito  de  não  incluir  com  a agulha  , e linha  o nefvò 
brachial  , e o tendão  , ou  ponevrofe  do  mufculo  bijfi~ 
pete  : conhecer-fe-ha  eílar  bem  laqueada  , porque , afrou- 
xada a ligadura  , não  repetirá  o fangue. 

2y  Atada  a artéria  } ie  formará  ccm  fios  feccos , fa- 
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zendo  alguma  maior  comprefsão  em  lima  delia  , e fe  fegui- 
ráó  as  compreíías  , ou  gualapos  , ou  pannos  molhados  em 
agua  ardente  ; e tirada  a ligadura  , fe  porá  huma  com- 
preífa  pelo  comprimento  do  braço  em  uma  da  artéria , 
e por  lima  de  tudo  atadura  , que  nao  fique  demafiada- 
mente  apertada  ; depois  fe  dará  bom  fitio  á parte  : fan- 
grar-fe-ha  o enfermo  , fendo  precifo  \ e o interno  fe  tra- 
tará como  eítá  dito  aífima  numer.  9.  Eíla  operação  fe 
pratica  também  fazendo  a incisão  fó  nos  tegumentos  , e 
ponevrofes  , fem  oífender  o facco  aneurifmal  , e laquear 
a artéria , e depois  abrir  o dito  facco  , e profeguir  a 
operaçao  como  fica  dito ; o que  fe  poderá  praticar  fen- 
do o Aneuri/ma  verdadeiro  , e pequeno  , e quando  for 
grande  , e efpurio , e o facco  grande  , poderá  fer  preci- 
íò  cortar-fe  fòra  alguma  parte  delle  das  partes  lateraes. 

2 6 Os  que  quizerem  ufar  dos  reftringentes  para  to- 
mar o fangue  > fe  poderão  valer  dos  que  fe  defcrevêrão 
do  Capitulo  do  EJiimneno  , e Amputação. 

27  Náo  fe  podendo  laquear  a artéria  , fe  poderá 
ufar  dos  caujiicos , ou  dos  cautérios  ; e fe  o aneurijma 
for  em  artéria  delgada  , e fe  poder  tomar  o fangue  com 
huma  exafta  , e prudente  formação  , e ligadura  , lerá  me- 
lhor , do  que  por  outra  qualquer  forma. 

28  Eftando  o aneurijma  em  eílado  de  fe  não  poder 
curar  -,  fenao  por  obra  manual  , fe  deve  fazer  a operação 
logo  ( fendo  praticável ) fem  que  chegue  a fer  maior  , 
nem  a termos  de  arrebentar  , para  fe  náo  dilacerarem 
mais  as  partes  , e pára  precaver  o precipicio  de  fer  a 
tempo  , que  o Cirurgião  lhe  nao  poíTa  valer , &c. 

Ouando  ,.  e como  J'e  fará  a Jegunda  cura  do  Aneu- 
rijma ? 

27  No  fegundo  dia  fe  mandarão-  remolhar  os  appofi- 
tos  com  agua  ardente  as  vezes  precifas ; e no  terceiro , 
ou  quarto  dia  ferá  a primeira  cura  tirando  os  appofitoa. 
com  toda  a fuavidade  , e fó-  os  que  fihirem  facilmente  > 
profeguindo  na  chaga  huma  digeftao  balfamica , tratando 
a artéria  com  ejpirito  de  vinho  , ou  de  termentina  , 
até  cahirem  as  linhas  \ depois  fe  mundificará  3 incarna- 
rá ; Q cicatrifará . 
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30  Até  o Século  prefente  havendo  precisão  de  la- 
quear a Artéria  Brachial  interna  , fe  amputava  o braço. 
A retorgaçao  do  fangue  , e outras  razoes  , e obferva*- 
ÇÓes  minhas  , tem  alfeverado  confervar-fe  fem  fe  esface- 
lar,  ainda  feita  a laqueação  da  dita  Artéria  , &c. 

CAPITULO  X. 

DA  ERISIP  ELLA. 

Que  coufa  he  Erifipella> 

1 T T E hum  apoftema  inflammatorio  , qué  ordina- 
11  riamente  occupa  fò  os  tegumentos  , por  on- 
de fe  diítende , e lavra. 

Caufas  ? 

2 São  primitivas  , antecedentes  , e conjun&as* 

As  caufas  primitivas  quaes  são  ? 

3 São  as  mefmas  dos  mais  apoftemas  inflammatorios, 
como  do  Fleimao  , e os  alimentos  muito- cálidos  , óleo- 
fos  y e bebidas  da  mefma  qualidade  f a mutação  repenti- 
na ao  ar  frio  eftando  quente  , ou  fuado  , o frio  compri- 
mindo os  poros  , reílrigindo  os  vafos  fanguineos  , limfa- 
ticos , e encraífando  os  fluidos  , e impedindo  a tranfpi- 
raçao  : o Sol  vehemente  , reftringindo  as  partes  fòlidas  , 
e aquentando  os  fluidos  , fazendo-lhe  mais  diífolução , e 
acrimonia. 

As  caujas  antecedentes  ? 

4 He  a difpofição  dos  fluidos  , ou  maífa  fanguinaria  , e 
particularmente  a limfa  para  fluirem  á parte  , e globos  roxos 
por  errore  loce , e fazerem  os  extafis  , e a cauíà  conjuncta. 

Signaes  ? 

5 São  inflammação  rubra , ou  mais  clara  , e algumas 
vezes  declina  para  amarello : commummente  comprehen- 
de  fó  os  tegumentos  , por  onde  fe  diflende  , e lavra ; 
tacfeando-fe  com  os  dedos  , facilmente  foge  a vermelhi- 
dão , mas  torna  logo  ; febre  , precedem  alguns  rigores  , 
vomitos , e dor  mordicativa : fe  eftes  fignaes  forem  vio- 
lentos , fcrá  maior  a erijipella. 
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Prognoficos  ? 

6 A erifipella  he  enfermidade  , que  deve  tratar-fe  com 
toda  a prudência  medica  , e cirúrgica  ; fendo  pequena  , 
em  fujeito  bem  humorado  , e de  boa  idade  , em  parte 
menos  principal  , ou  em  algum  artu  , o feu  exito  não 
he  de  mi  confequencia  , ainda  fendo  daquella  , que  cir- 
cunda todo  o corpo  , chamada  fona  ; e quando  as  cir- 
cumífancias  são  contrarias  , pódc  haver  grande  perigo , 
particularmente  quando  ha  recurfo  repentino  das  partes 
externas  para  as  internas  ; e maior  lerá  o perigo  , fe 
preoccupar  a cabeça  ( onde  he  mais  commua  ) peito  , e 
abdômen  : quando  chega  a fupurar-fe  a fua  matéria  faz 
finuofidades  , cavernas  , e chagas  corrofivas  , difficeis 
de.  curar  : fendo  mal  medicada  , e o encalhe  grande  , pô- 
de paíTar  a huma  grangrcna. 

Como  fe  cura  a Erifipella ? 

7 Com  tres  intensões  : ordenando  a vida  ao  doente  r 
evacuando  a caufa  antecedente  3 e attendendo  ao  con- 
j-unftp. 

8-  Ordenando  a vida  , confifte  na  adminiílraçao  de  ali- 
mentos fáceis  na  digçftão  3 e diluentes  , como  eítá  dito 
no  Fleimao  5 extrahindo  fempre  a.  gordura  , e tudo  o 
que  for  oleofo  : haverá  refguardo  do-  frio  ,,  conduzindo 
fempre  a tranfpiração  por  fuores  fuaves  , e repetidos  : 
euidar-fe-ha  na  lubricidade  do  ventre,  com  os  crifeis 
precifos» 

Evacuando  a caufa  antecedente . 

9 As  evacuações  fe  farão  fegundo  a apparencia  da 
Erifipella-,  lendo  grande,  de  cór  rubra , o enfermo  ple- 
tórico , fanguineo  3 com  ílmptomas  aftivos  fe  deve  fan- 
grar  com  mais  copiofidade  revulforiamente  no  princi- 
pio , e derivando  quando  eíleja  em  tempo  mais  adianta- 
do : quando  for  linfatica  de  cor  branca.  , ferão  menos 
as  fangrias  , e podem  ter  lugar  os  purgantes  próprias 
brandos  , e a feu  tempo  o que  fó  fe  executará  com 
prudente  confelho. 

Que  remedios  fe  hao  de  applicar  internamente.  ? 

10  Se  o enfermo  tiver  grande  febre  , e feccura  de  liq- 
gua , ferá  melhor  remedio  por  potus  3 ou  bebida  ? o lei- 
te 
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te  ajinino , ou  outro  qualquer  , com  tintufa  de  flores  de 
violas  , cu  de  pcpoulas  com  algum  aflucar ; as  emulsões  , 
cu  amendoadas  das  lenientes  frias  maiores  , feitas  nas 
ditas  tinturas  de  flores  de  viólas  ; caldos  de  frangos 
medicados  \ tifanas  de  cevada  , tudo  morno  j os  criíteis 
• de  anieijoãda  , e de  leite  , &c. 

11  Não  havendo  febre  , nem  feccura  de  lingua  , e 
fendo  a Erijipella  linfático.  , fe  admniílraráó  os  diaforé- 
ticos mais  proprios,  como  são  os  feguintes. 

12  Agua  de  popoulas  , de  cardo  fanto  , de  borra- 
gens , de  jior  de  fabugo  , an.  lib.  3.  confeição  de  Ja- 
cintos j olhos  de  carangueijos  } an.  fyj.  Antimonio  dia- 
forético Canfora  gr.  vi.  Pedra  cordial  3 3.  arrobe 
de  flores  de  fabugo  5 3*  mijl. 

13  Tomará  o enfermo  eíte  remédio  quente  , e os 
mais  que  fe  lhe  applicarem  , retirado]  do  frio  , bem 
cuberto , conduzindo-o  muito  a fuores  meio  de  que  fe 
tirará  boa  confeqüencia. 

Na  parte  como  fe  ha  de  atender  ao  conjunfio  , ou 
que  remédios  externos  fe  hão  de  applicar  na  Erifi- 
pella  ? 

14  Se  he  promovida  por  alguma  caufa  externa , que 
eíteja  cravada. , como  pdo  , pedra  , vidro  , prégo  , &c. 
fe  deve  extrahir  com  fuavidade  , e tratar  a parte  ferida 
com  os  anodinos  , fendo  o melhor  o leite  de  peito  quen- 
te y ou  os  primeiros,  coíimentos  feitos  em  leite  5 ditos 
no  Elehnão  ; e na  chaga  fe  continuará  huma  fuave  di- 
geftão  com  o balfamo  de  Arc<ei.  , cti  todo  o ovo. 

15  Sendo  a Erijipella  por  caufa  interna  , fe  lhe  não 
appíicará  remedio  algum  , particularmente  no  principio  , 
e fendo  critica  , e preoccupando  parte  principal  , como 
qualquer  das  tres  cavidades  , cabaça  y peito , e abdômen , 
íò  deve  ter  ufo  remedio  extèrno  , paífado  o principio  > 
depois  de  depoíla  a caufa  antecedente  , e parado  o flu- 
xo : na  prefença  deitas  circumílancias  , havendo  na  parte 
alguns  fluidos  efpeffos  , ferá  o remedio  dijjolvente  , re- 
Jolutivo  j e o mais  proprio  lie  o tf  pirite  de  vinho  çon- 
f orado  quente , cu  outro  da  mefrtia  claffe  , ou  os  cojimen- 
tos  aromáticos  : com  qualquer  deites  remedios , fazen- 
do- 
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do-lhe  emborcações  de  alto  , e cubrilía  depois  com 
hum  panno  de  linho  , ou  azul  quente  perfumado  com 
alecrim  , ou  alfazema  , e flor  de  fabugo  , repetindo  efta 
cura  no  dia  as  vezes  precitas. 

Terminações  da  Erifpella ? 

16  Pode  terminar-íe  a Erifipella  por  refoluçao  , fup- 
puração  , ou  por  gangrena.  Para  confeguir  a terminação 
da  refoluçao  (que  he  a melhor)  fe  feguirá  omethodo, 
que  fica  expendido. 

Terminando-fe  a Erifpella  por  fuppuraçao  , que  fe 
fará-}  . 

17  Tratar-fe-ha  .como  Ele  ima  0 fuppurado  , ajudando 
a cozer  a matéria  com  as  cataplafmas  maturativas  ano- 
dinas  , ditas  no  Fleimao  ; com  cuidado  porém  de  tirar 
a iruteria  muito  atempo,  por  fer  corroíiva  , para  não  fa- 
zer os  feus  produdtos  d o.  Jinuofdades  , ou  cavernas  \ e 
havendo-as , fe  devem  dilatar  , ou  contra-abrir  logo.  Se 
a Erifpella  terminar  por  corrupção  , havendo  tensão  , e 
cór  livida  , flacida , branca  , ou  negra  , fe  tratará  como 
eílá  dito  no  Cap.  da  Gangrena.  Se  na  Erifpella  hou- 
ver grandes  dores  , fe  lhe  adininiítraráõ  os  anodinos  pri- 
meiros, ditos  no  Fleimao. 

CAPITULO  XI. 

DO  HERP  ES. 

Que  coufa  he  Herpes  ? 

r r • *r  c . ! I <. ; ■ , r * * ' * * * 1 • - ' 

x TTE  huma  inflammação  pofulofa , fleimonofa  , 
J7x  erifipelatofa  , e ulcerofa , feita  na  fuperflcie 
dos  tegumentos  , com  pruido , ou  comichão. 

Quantas  diferenças  ha  de  Herpes ? 

2 Duas  : Miliar  , e Exedens  : o Miliar  he  mais  fu- 
perficial  na  cutis , forma  muitas  elevações  pofulofas  7 ou 
empolas  pequenas  , femilhantes  aos  grãos  de  milho  miú- 
do , e por  iíTo  tem  efte  nome ; he  húmido  , ou  fecco  , 
fegundo  a fua  apparencia  , e eftado.  O Exedens  he  quan- 
do as  empôlas  iè  fazem  maiores , e fe  ulcerão  , fazen- 
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do  chagas  corrozivas  , mais  profundas  ; razão  porque 
fe  chama  também  Dcambulativo  : vulgarmente  charnão 
a eda  enfermidade  bicho , e cobreio. 

Caufas. 

^ São  as  mefmas  da  Erifipela  , com  mais  acritude 
nos  fluidos  encalhados , que  fazem  a tumefacção  inflam- 
matoria  , e pudulofa  nas  glandulas  miliares  cutaneas , 
e .mais-  partes.  1 ' * ' : 

Como  fe  cura  ? 

4 Pela  mefma  fórma  , que  a Erifipela  , em  quanto 
á medicação  interna  , e evacuações. 

Na  parte  que  reme di os  fe  hão  de  applicar  ? 

5 Sendo  miliar  , havendo  dor  violenta  , fe  devem  ap- 
plicar os  anodinas-  primeiros  , ditos  no  Capitulo  do  Fiei - 
mao ; e não  havendo  dor,  fe  deve  ufar  dos  remedios  ji- 
xantes , e abforventcs  dos  liquidos  acres  , que  fe  achão 
na  parte  , para  llie  impedir  os  feus  pródu&os  , como  são 
os  iéguimes.  c mi  àiq  • 

6 $.  Agua  rozada , e de  bolfa  de  paftor  an . lib..  3., 
coral  pp. , olhos  de,  carangueijos , e alvaiade  an.I^j.Jal 
Saturno , e de  lafna  , an.  £)j.  mift. 

7 Cozimento  de  lofna  , £0//#  de  paftor  , folhas  de  ro- 
mans , í/<?  tanchagem  , herva  fanta  , quanto  bafte 
para  lib.  ij.  , a que  depois  fe  ajunte  tutia  pp.  , <T0n?/ 
pp. , mnz-tf  lã  iidrofa  , tf».  3/g.  mift.  .0  . 

8 Com  qualquer  deites  remedios  , e femelh antes  , mor- 
nos, fe  fomentará  aparte,  efe  lhe  porão  pannos  molha- 
dos , repetindo  eíta  mefma  diligencia  as  vezes  precifas. 

9 A lã  lidrofa , torrada  ao  fogo  até  fe  fazer  negra  , 
e reduzida  a pó , midurada  com  agua  rozada  , que  fique 
como  tinta  de  efcrever , untar  a parte  duas , ou  tres  ve- 
zes cada  dia  com  humas  pennas  , cobrindo  por  íima  com 
hum  panno. 

10  A tinta  de  efcrever  com  cinza  de  palha  de  alhos 
q.  b.  , que  fique  com  a confidencia  de  linimento  , appli- 
cado  pela  fórma  aífima  dita.  O trevo  verde  meio  piza- 
do  , e podo  em  lima  de  hum  ferro  largo  , e limpo  , e 
outro  ferro  femelhante  bem  quente  , adéntado  em  fima 
do  treyo  , e do  ferro  ; em  que  edá  , e inclinados  os  fer- 
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ros  para  huina  parte  , a diítillação , que  fe  fizer , untan- 
do-fe  o ELerpes  , he  remedio  muito  prompto.  O panno 
de  linho  novo  accezo  entre  dous  pratos  de  eftanho  bem 
limpo,  o licor,  que  fe  puder  tirar,  também  he  remedio 
profícuo;  como  também  a pomada  de  faturno. 

ir  Sendo  o Herpes  exedens  , paliando  a chaga  cor- 
rofiva  , e não  obedecendo  aos  ditos  remedios  , fe  trata- 
rá como  no  leu  proprio  lugar,  fegunda  parte  pag.  187. 

CAPITULO  XII. 

DA  0 PT  AL  MI  A. 

, nrm  & i*:»rjhaÍY  tob  oSftôvi.a  . ^uviw  - - . 

u Oué-coúfà  he  Optalmia  ? 

k 'ii  ; : ! I;  ' " ’ . 'A  . ' " Ví;.'!  t.  : V . 

1 T T E hum  apoítema  inflammatorio  , quaíi  fem- 
X pre  erifipelatofo  , nas  túnicas  dos  olhos  ;•  e 

mais  commum  á túnica  adnata , que  he  a branca  , que 

fe-vê  no  olho.  - ‘ 

Quantas  diferenças  ha  de  Optalmia  ? 

2 Tres  : Erifipelatofa  , Flcimonofa  , Edematofa.  A 
Erifipelatofa  he  quando  a inflammação  he  mais  ligeira  , 
de  menos  tumefacção.  A Fleimonojd  , quando  faz  maior 
elevação  o encalhe  do  langue.  A Edematofa  , quando  he 
linfatica  , branca , ou  pouco  vermelha. 

Caufas  da  Optalmia. 

3 São  as  mefrnas  da  Erifipela  , e do  Fleimão  , e co- 
mo3 occafionaes  tudo  o que  ingratamente  contactar  os 
olhos  , como  qualquer  coufa  eítranha  , o intenfo  frio  , 
Sol,  f amo,  pó , e ufo  de  alimentos  quentes,  vapor  ofos  , 
olcofos ; também  póde  fer  cauta  a qualidade  venerea. 

Signaes. 

4 He  facil  de  conhecer  a Optalmia , porque  appare- 
ce  , e fe  vè  a túnica  adnata  de  cor  vermelha  , e nq  prin- 
cipio com  huma  apparencia  reticular  dos  vafos  iangui- 
neos  , onde  melhor  le  deixa  ver  a fua  fabrica  , e angui- 
teza  : quando  o fangue , que  encalha  , tem  acritude  , ha- 
verá muitas  dores,  e lagrimas;  a cabeça  pezada  , e do- 

lorofa:  quando  he  linfatica  , he  de  cor  branca  , ou  me- 

nos 
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nos  vermelha  , com  menos  dores  , e mais  facilmente  fe 
intumece  a túnica  adnata , e ás  vezes  le  íbbrepõem  fo- 
bre  a córnea  confideravelmente. 

Prognojlicos. 

5*  A Optalmia  de  pcuca  inflammaçao  ,.  em  fu  jeito 
bem  humorado  , e tratada  por  Cirurgião  erudito,  o feu 
fim  he  feiti  má  coníequencia  ; chegando  a haver  huma 
perfeita  refoluçao  , mas  repetida  muitas  vezes  , pode  fa- 
zer opacacidade , ou  groíYura  nas  túnicas  , e diminuir  a 
viíta  : Quando  o eítagnado  fangue  ie  fixa  nas  túnicas  , e 
fe  termina  por  íuppuracao  , podem  fer  muito  máos  os 
feus  produdtos  , e tirar  a viíta  ao  enfermo  , por  cauíá  da 
cicatriz  das  chagas  ( fendo  na  túnica  córnea  , e frontaria 
da  Uvea ) fe  a íuppuracao  for  no  corpo  das  túnicas , de 
forte  que  as  rompa  totalmente  , fahindo  pela  rotura  os 
humores  dos  olhos  ( não  fendo  fó  parte  do  humor  aquo- 
lò)  ou  fe  perturbarem  com  a matéria  , fe  poderá  perder 
a viíta  totalmente. 

6 Se  as  iuppurações  fe  fazem  pelas  partes  internas  das 
palpebras , ás  vezes  fe  laxão,  e diítendem  , e chegao  a 
muita  grandeza  , de  muita  moleítia  , e indomalidade  aos 
remedios  para  fe  reporem  em  feu  lugar  , particularmente 
quando  fe  rompem  as  fibras  carnofas , e fazem  huma  tu- 
mefacçao  farcomatica , ou  carnofa:  fe  a caufa  pende  de 
qualidade  venerca  , em  quanto  eíta  fe  não  extirpar  ( o 
que  fe  executará  com  prudência  ) fe  não  poderáo  curar 
as  optalmias  ; e deita  qualidade  ferão  mais  contagiofas 
do  que  outras  : A Optalmia  antiga  lerá  mais  difticil  a 
fua  cura  , pela  habitualidade  da  defcarga  , e difpofiçao 
em  que  fe  achão  as  partes;  e ferá  mais  indomável,  quan- 
do a fua  caufa  he  por  falta  de  alguma  evacuação- coítu- 
mada  , e habitual. 

7 Qualquer  qualidade  de  Optalmia  , particularmente 
a inflammatoria  , fe  deve  tratar  logo  muito  em  feu  prin- 
cipio , para  fe  levar  a huma  perfeita  refolução  , e evitar 
os  máos  produiítos  referidos  ; os  quaes  fe  não  poderáo 
precaver  , deixando  fazer  o extafis  mais  fixo  na  parte. 

Como  fe  cura  a Optalmia  ? 

8 Com  quatro  tenções  ; ordenando  a vida  ao  doente 

-Part.  I.  L eva- 
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evacuando  a caufa  antecedente  , remediando  os  acciden- 
te-3  , attendendo  .ao  conjunto.  ^ 

9 Vida  , ou  regimento  , e mais  remedios  internos  na. 
fua  execução  , fe  obfervará  como  eítá  dito  na  Erizipela  , 
havendo  maior  cuidado  na  pureza  do  apozento , livre  do 
ar  frio , fumo  , pó,  foz,  e claridade ; o íitio  da  cabeça 
alto,  muita  quietação  , particularmente  com  os  olhos. 
Evacuando  a caufa  antecedente  ? 

i.o  Sangrando  as  vezes  , que  parecerem  precifas  no 
braço,  ou  ao  pê,  havendo  algum  impedimento , como  fe 
diz  na  Erizipela:  Quando  não  obedecer  ás  íangrias  def- 
tas  partes,  fe  fangrará  nas  vêas  Jugulares  , nas  Frontes , 
e Temporaes  , que  eítas  são  as  próprias  vêas  da  cabeça  , 
para  melhor  foccorro  deita  , e de  outras  enfermidades 
delia : podem  ter  lugar  as  farjas  junto  aos  ângulos  fupe- 
riòres  das  efpadoas , e na  nuca  , e as  fangrias  nas  pálpe- 
bras , pela  forma  dita  na  minha  Arte  Pblebotomanica  , 
com  as  praganas  da  cevada. 

Como  fe  hão  de  remediar  os  acciâentes  , como  dores  , 
s ardores  ? 

11  Havendo  alguma  couíà  eítranha  , fe  tirará  logo 
com  a fuavidade , e vigilância  , que  pedem  os  olhos  j de- 
pois fe  applicaráó  os  anodinos  ditos  no  Fleimao  , como 
o leite  de  peito  morno  , ou  o cozimento  de  malvas , vio- 
las , folhas  de  meimendro  , e cabeças  de  dormideiras  : 
feito  o cozimento  em  agua  , ou  em  leite , coado  , e mor- 
no, fe  farão  emborcações  pelos  fupercilios  , e fe  porão 
paiinos  molhados  nateita,  que  cheguem  até  ás  pálpebras* 

Não  bafando  ? 

12  Applicar-fe-hão  as  cataplafmas  anodinas  de  peros 
camoezcs , ou  de  mica  panis  , não  lhe  ajuntando  oleo-,, 
nem  manteiga , mettidà  a maíía  dentro  de  faccos  de  pan- 
no  tranfparente , e prezos  pela  parte  fuperior  na  teíta  por 
huma  tira  de  panno,,  que  até  á roda  da  cabeça,  e caião 
os  ditos  faccos  fobre  os  olhos  , mornos , e repetidos  as 
vezes  precifas. 

13  Não  obedecendo  as  dores  , fe  podem  ufar  os  narcóti- 
cos , tirando-os  logo  que  a dor  fe  omittir  , e paliando  aos 
MJtodinos  , e nuis  remedios  , fegundo  o eítado  da  parte. 
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0^  remedios  fe  hao  de  applicar  dentro  nos  olhos 
para  mi  '9 ar  as  dores , e ardores  ? 

14  Águas  de  dormideiras  , de  clara  de  ovo  , tan~ 
chagem  , rofada , 53.  5 trocifcos  brancos  de  Rajis 

com  opio  ’3  3.  ajjucar  candi  f)ij.  , coral  branco  pp.  , <? 
aljôfar  pp.  an.gr.  vj.  mtjfe  , e fe  cóe  para  fe  ufar  morno 
repetidas  vezes  , ou  o feguime. 

15-  peros  camoezes  bem  maduros  , cozidos  em 

agua  de  eufrajia  , dormideiras  , f rofada ; limpa  a 
polpa  fe  pifará  com  huma  oitava  de  trocifcos  brancos 
de  Rajis  com  opio  , e algum  do  mejmo  cofimento  ; de- 
pois fe  diftillará  por  panno  limpo  , e fe  ufará  como  af- 
fima  , botando  humas  pingas  dentro  do  olho. 

Na  parte  como  fe  ha  de  attender  ao  conjunllo. 

16  Depois  de  foccorridos  os  accidentes  aflima  ditos 
( havendo-os ) os  remedios  externos  , para  foccorro  da 
Optalmia  , devem  fer  fegundo  a fua  qualidade  , predo- 
minância do  humor  , e eftado  em  que  fe  achar. 

17  Se  a inflammação  for  ligeira  , erifipelatofa  , na 
parte  , ou  externamente  fe  nao  applicará  remedio  algum  , 
€ Có  fe  adminiftraráó  as  evacuações  da  fangria  , e mais 
remedios  internos  , como  eftá  dito  na  Erijipella. 

18  Sendo  a Optalmia  com  maior  corpulência  , a in- 
flammação fleimonofa  , depois  de  paífado  o principio  , e 
de  algumas  defeargas  de  íàngue  , fe  poderá  ufar  na  par- 
te de  remedios  em  forma  liquida  , e fuavemente  diífol- 
ventes  fem  acrimonia  , e os  defenfivos  na  tefta  : os  bif- 
folventes  podem  fer  os  feguintes. 

10  Malvas  , violas  , funcho  , e cilidonia  , de  que 
fe  faça  cofunento  ; coado  , e morno  , fe  tilará  lavando 
com  fuavidade  , e muitas  vezes  no  dia  ; pondo  panno 
molhado  na  tefta  , que  chegue  até  ás  pálpebras. 

20  Cilidomor^  funcho  , betonica  , manjerona  , eufra- 
fia  , flores  de  fabugo  , de  tudo  fe  faça  cofimento  , e 
coado  fe  ufará  como  aflima. 

21  Semente  de  crifia-galli  , e de  lolfa  de  pafor  , 
de  eu fr afia  , de  funcho  , de  alforfas  lavadas  j de  tudo 
fe  faça  cofimento  coado  para  tifo. 

22  piores  cie  favas  , de  murta  , de  Jálugo  de  fun- 

L ii  c cho  , 
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cho  , de  violas , e de  malvas  ; feito  coíimento  , fe  ufará 
na  forma  aífima  dita. 

23  Senfo  o fluxo  mais  ligeiro  , e eílando  as  partes 
laxas,  e fem  dores,  poderáò  fervir  de  melhor  foccorro 
os  remedios  menos  laxantes  , como  os  feguintes. 

24  Agua  de  tanchagem , de  ginjas  an.  lib.  3.  , vi- 
triolo  branco  gr.  vj.  mijl.  , e íè  ufe  como  cftá  dito  , 
ou  a infusão  de  duas  moedas  de  dez  reis  limpas  , em 
hum  quartilho  de  vinho  branco  , e dentro  de  huma  ba- 
cia de  latão  limpa  , por  tempo  de  deze  horas  ; ou  a 
diílillaçao  das  ameixas  com  verdade  , com  agua  de  flor 
de  murta  , e flmilhantes. 

25*  Agua  de  clara  de  ovo  dijl ilíada  , de  cilidonia  , 
de  flor  de  murta  , de  flor  de  favas  an.  5 /. , mucilagens  de 
zaragatoa  , tiradas  em  agua  rofada  5 3.  troei fcos  brancos 
de  Rajisjem  opio  , tutia  pp.  an.  3 3.  coral  rubro  pp.  gr.  x. , 
affucar  candi  3 j.  mijl.  , ecoado  fe  ufará  botando  den- 
tro do  olho  humas  pingas  , tocando  também  as  pálpebras. 

Dcfenfivos. 

26  Almecega  , incenfo  , bolo  armênio  , tudo  reduzido 
a pó  an.  Qiij.  , com  fumo  de  tanchagem  , de  enfaiao  , 
e clara  de  ovo  quanto  baile  , fe  faça  maça  , a qual  fe 
ex tenderá  em  huma  tira  de  paiuio  eílreita  , e íe  porá 
11a  teíla  até  ás  fontes. 

Se  a Optalmia  for  linfatica  , e dematofa  , como  fe 
curará  ? 

27  As  evacuações  fanguineas  Terão  mais  moderadas  t 
e poderáò  ter  lugar  os  purgantes  , mas  a feu  tempo  , e 
com  prudente  confelho  : os  remedios  externos  pod^m  fer 
os  mefrnos-  aflima  ditos  , ajuntando-lhe  mais  alguns  ;e- 
folutivos  proprios  , como  as  flores  de  macella  , coroa 
de  Rei  manjerona , &c. 

28  Se  a Optalmia  for  por  eaufa  externa  em  princi- 
pio , e havendo  ferida  , fe  poderá  remediar  com  agua 
rofada  batida  com  as  gala  duras  dos  ovos  , ou  com  o 
coíimento  das  fores  do  epericao  , batido  com  clara  de 
ovo  j u/ando  da  diílillaçao  das  efpumas , botando  dent  o 
do  olho  humas  pingas  com  huma  penna,  e làngrando  ao 
enfermo,  fazendo-fe  precifo. 

Con- 
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Continuando  a inflammaçao  , fem  obedecer  Tis  fangrias 
de  braço  , e aos  mais  remédios  , que  fe  fará  ? 

29  Sangrar-fe-ha  o enfermo  nas  vêas  Jugulares  , 011 
Frontes  , fanguifugas  atrás  das  orelhas  , nas  fontes ; 
farjas  junto  aos  ângulos  fuperiores  das  efpadoas , e nuca  , 
como  já  fica  dito  j adminiílrando  eílas  delcargas  gradual- 
mente  , e antes  que  haja  maiores  produ&os  , e o enfer- 
mo perder  a vifta  , e poderáõ  ter  lugar  caufticos. 

30  Não  bailando.,  e confervando-íe  na  túnica  adnata 
grande  tumefaeção  , fe  fangraráó  as  vêas  fuperficiaes  da 
melma  túnica  , como  eílá  dito  na  minha  Arte  Fleboto- 
manica  ; ou  cortando  as  ditas  vêas  tranfverfalmente  jun- 
to dos  ângulos  dos  olhos  com  fubtil  tifoura  , ou  agulha  , 
que  corte  de  ambas  as  partes  como  lanceta  j e deixando 
fazer  boa  deicarga  de  fangue , fe  continuarão  depois-  os 
remedios  externos  , que  melhor  parecer. 

Sendo  a Optalmia  antiga  , e havendo  muitas  humi- 
dades , ou  matéria  , que  Je  farâd  •< 

31  Purgar-fe-ha  o enfermo,  adminiftra-fe-hão-  as  pil- 
lulas  capitaes , emborcações  na  cabeça  , banhos , fedenho 
abaixo  da  nuca  , e fontes.  Se  a Optalmia  for  caufada 
por  qualidade  venerea  ,.  fe  adminiftraráõ  os  remedios  an- 
tivenereos  , vegetavais  , ou  mineraes  , fegundo  as  indi- 
cações , que  houver. 

Havendo  procidencia  d a TJvea  , ou  Córnea  , como  fe 
cura  ? 

32  Com  remedios  defeccantes  , e reílringentcs  , como 
os  pós  fubtís  de  tutia , de  ciba  , de  ajfucar  candi  , e 
fimilhantes ; e não  bailando , fe  cortará  com  tifoura. 

Havendo  procidencia  das  pálpebras  , como  fe  reme- 
diarão ? 

33  Pelas  repetidas  inflammaçoes  , e exulceraçóes  nos 
olhos  , e fuas  pálpebras  , fahe  das  fuas  partes  internas 
huma  extensão  de  fibras  , que  parece  fe  virão  os  ditas 
pálpebras  de  dentro  para  fora  , a que  fe  chama  prociden- 
cia  farcomatica  das  pálpebras  \ eila  ás  vezes  fe  faz  com 
t 1 extensão,  que  impede  a vifta  : outras  vezes  faz  mais 
curtas  as  ditas  capellas  , e as  não  deixa  fechar,  e unir, 
a aue  fe  chama  olho  leporino . 

Co- 
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Como  fe  cura  a procidencia  das  capellàs  , ou  pál- 
pebras ? 

34  Havendo  inflammação  , e dor  , fe  executarão  as 
evacuações  , e mais  remedios  até  remifsão  deííes  acciden- 
tes  ; depois  fe  cuidara  na  repoíição  da  excrefcencia  das 
pálpebras  ; primeiramente  com  os  remedios  defeccantes 
iéguintes. 

35”  #.  Agua  de  pés  de  rofas  , e de  murta  an.  ^ iij . 

coral  rubro  pp.  bolo  armênio  pp.  lapis  imatites  , pós 
de  ciba  , e tutia  pp.  an.  33.  ajfucar  candi  3 j.  mijl. 

36  Com  cíte  remedio  morno  fe  fomentará  a parte 
com  panno  molhado  ; fazendo  efta  mefma  cura  repetidas 
vezes.  Pafládos  alguns  dias , fe  fará  diligencia  pelas  re- 
colher a feu  lugar  com  os  dedos , pondo  por  fima  chu- 
maço , e atadura  molhado  no  mefmo  remedio  ; remo- 
lhar-fe-ha  no  dia  as  vezes  que  parecer,  ou  fe  uíáráó  os 
pós  feguintes. 

37  Pós  de  tutia  , de  bermodatiles  , de  bolo  armênio , 
de  ciba , partes  iguaes  , e miítuYados  , lavar- fe-ha  a par- 
te com  o remedio  aflima  dito  nürner . 35* ; depois  fe  pol- 
veriíará  toda  a excrefcencia  com  eítes  pós. 

38  AJfucar  candi  em  pó  3 ij • àffucar  de  Saturno  em 
pó  , 3 j*  vitriolo  branco  gr.  x.  mtjl.  para  ufo  como  af- 
íima. 

Nao  bafando  ? 

39  Applicar-fe-hão  os  efcaroticas , ou  cauficos , com 
cuidado  £>orém  , que  nao  caiao  dentro  dos  olhos  , como 
são  os  pos  de  pedra  hume  queimada  , ou  tocar  lcvemen- 
te  com  pedra  lipes  , ou  a infernal , com  maior  vigilân- 
cia de  nao  oífender  o olho  : depois  de  confumida  a car - 
nofidade  , fe  ulará  do  remedio  defeccante  numer.  35% 
até  fe  cicatrizar. 

40  Quando  não  baftem  eíles  remedios  repetidos  , fe 
cortará  a excrefcencia  com  humas  fubtís  ti  louras  , ou 
outro  inftrumento.  Tem  a mefma  cura  a unha  do  olho  * 
ou  Peterigio. 

Havendo  chagas  dentro  dos  olhos  , como  fe  curarão  ? 

41  Curar-fe-hão  fegundo  a fua  apparencia  , e eftado  : 
fe  eíti vetem  indigeílas  , fe  lavaráó  com  os  cofimentos 

di- 
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digerentes  , como  o de  malvas  , violas  , alf arfas  , e 
funcho  com  affucar  candi.  Ha  vendo  f ardidas  , lé  ajun- 
tai á aos  íneímos  colimentos  xarope  , gu  mel  rofado  , re- 
petindo efie  remedio  até  ie  mundificar.  No  tempo  de 
incarnar  , e cicatrizar  , fe  uíaráo  as  aguas  optalmicas  , 
ou  os  co/imentos  com  os  pós  'de  ciba  , de  tutia  , e de 
affucar  candi  , & c. 

Glaucomas  , 0#  névoas  , 0#  opacaddade  das  túnicas 
dos  olhos , í«  fe  fazem  ? 

42  Podem-íe  fazer  por  tres  formas  : Primeira , pelas 
repetidas  inflam  mações  , tirando  a natural  contextura  ás 
fibras  das  túnicas  pela  fua  extensão  , e groflura  ; entre 
fi  as  fibras  , ou  com  fluidos  embebidas  nellas  ; efles  ef- 
peflbs  fazem  também  as  névoas.  Segunda  , quando  ha 
exulceraçóes  , particularmente  na  túnica  córnea  , e fron- 
taria  da  uvea  ; de  que  ficando  cicatrizes , fixando  aí  fi- 
bras , fazendo-as  mais  denfas  , impedem  a acção  vifiva. 
A terceira , a dilaceração  das  fibras  das  túnicas  , e con- 
fusão dos  humores  dos  olhos  , por  caufa  da  pancada. 

Como  fe  curão  as  névoas , ou  opacaddade  das  l uni- 
dos olhos  ? 

43  Com  remedios  diflbJventes  fuaves  j como  são  o 
coíimento  de  cilidonia  , funcho  , e raanjerona  , e ufrafia  3 
piores  de  macella , e de  alecrim  • de  tudo  feito  cofimen- 
to  , e coado  5 iiij . affucar  candi  de  redoma  %ij.  pós 
de  lixo  de  lagarto  , de  affucar  de  Saturno  , de  manje - 
rona  , de  cabeças  de  macclla  an.  *)j.  azebar  eupaticô 
gr.  vi.  mifi.  coado  por  panno  , e morno  a fe  botarão 
dentro  do  olho  humas  pingas. 

44  Mel  de  enxame  novo  %iij.  , agua  de  funcho  , e de 
cilidonia  an.  $j.  pós  de  manjercna  3 e de  macella , de 
hno  Jtorentino  , de  jiores  de  alecrim  an.  Sj.  de  affu - 
cor  candi  %j.  mifi.  muito  bem  , e fe  coe  por  expref- 
sao  de  panno  para  o uíb3  como  aflima. 

45-  Podem-fe  ufar  também  quaefquer  dos  pós  aflima 
ditos  botados  dentro  nos  olhos . Serão  mais  tempcfliva- 
mente  apphcados  efles  remedios  depois  de  parado  o flu- 
xo , extincfla  a inflammaçao  , e dores. 

46  Também  fe  póde  uíàr  das  diflillaçócs  do  affucar 

can- 
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candi  nos  ovos  afados  , ou  nas  canas  verdes  ; da  dif- 
tillricaò  da  líerva  alie lu ia  em  vidro  ao  Sol  ; o fel  da 
cabra  , de  galo  , de  lebre  , e do  oleo  humano  ; e fe 
rão  eítes  mais  proprios  , fendo  a opacacidade  por  cica- 
trizes. " 

47  Ficando  alguma  maior  opacacidade  , ou  groíTura 
de  humor , particularmente  o cryjlallino  , formando-a  ca-  . 
/•  ar  alia  , não  obedecendo  aos  remédios  aílirrtà  ditos  , e 
flinilhantes  , fe  curará  fó  corri-  a operação  manual , eítan- 
do  em  eítado  praticável  , pelas  condiçóes  , que  fe  reque- 
rem para  bem  fe  executar  , e fe  tirar  boa  corifequençia 
da  operação  , corta r-fe  , e extrahir-fe. 

. . • 1 O 1 > . ' • < 'M-í*  l . > * ■ ' ' t 

CAPITULO  XIII. 

DO  APOSTEMA  L AC  RI  MAL. 

Que  coufa  he  Apojlema  do  Lacrimal  ? 

j T T E hum  apoítema  inflammiitorio  , feito  rio  an- 
íri  guio  maior  do  olho  , junto  do  nariz  , que 
ordinariamente  comprehende  os  duétos  lacrhfiaes  , c ieu 
fdcco.  " 

Caufas. 

z As  caufas  são  as  melmas  do  Flèimão. 

Como  fe  cura  ? 

->  Çara-fe  pela  mefma  lortna  que  o Fleimao  ; com 
advertência  porém  , que  as  evacuações  fanguineas  ie  fa- 
rão cuidadoíamente  , e no  feu  principio  , levando  tensão 
de  refolver  , encontrando  vigilantemente  a terminação  ue 
fuppurar-fe , para  evitar  que  a matéria  faça  hüma  fijtu- 
la  porém  fe  tomar  a terminação  de  fazer  matéria  , íe 
tirará  logo  muito  a tempo,  antes  de  eítar  cozida,  e de 
fazer  algum  darnno  nos  duétos , e facco  lacrimal , e a 
ça  a fifbula  licrimante  , ou  chegue  a tocar  os  oílos  un- 
gues  , ou  os  do  nariz , e faça  a fiílula  cariofa. 

4 Aberto  o apoítema  do  lacrimal , tirada  a matéria  a 
tempo  , fe  continuará-  huma  digeítão  balfamica  , e deleccan- 
ter  para  reprimir  a fungoíidade  , que  neítas  chagas  co  - 
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tuma  haver;  ajuntando  aos  remedios  os  pós  farcoticos , 
ou  os  de  Joauues  de  Vigo , não  ficando  muito  patente 
o perioftio.  PaíTando  a fiílula  , le  curará  pondo  o dainno 
patente  , foccorrendo-o  com  remedios  , iègundo  a quali- 
dade do  meímo  damno  ; como  havendo  corrupsão  no 
qíTo  , fe  legiará  , e fe  lhe  applicará  o efpirito  de  vinho 
canforado  , ou  a tintura  de  myrrha  , eiperando  a esfo- 
lheaçao  do  oíTo  , para  cicatrizar  a chaga  : efta  operação 
á defere  ve  mais  largamente  na  fegunda  Parte  pag.  19 1. 

5-  Os  nodos  , ou  tubérculos  das  pálpebras  fe  reiolvem, 
ou  diíhpão  com  toques  de  efpirito  devitriolo,  ou  de  pe- 
dra infernal , 011  íè  extirpão  , Sc c. 

C A P I T U L O XIV. 

• ) . ' 1 ■ ;nc  •_  : 

DO  POLIPO. 

Oue  coufa  he  Polipo . 

r T 1 E huma  excrefcencia  carnofa  preterna rural  , pen-.  -^w<rs* 

JL  1 dente,  e nafeida  da  membrana  Pituitária  , que  terfemhhí- 
cobre  inteiramente  o oífo  crivofo  , e as  cavidades  inter-sa.  COí”  o 
nas  do  nariz  , preoccupando  huma  , ou  ambas  as  luas  £o'xe  po1" 
ventas.  >'  1 ' 

Dijferenças. 

2 Pode  fer  formado  o Polipo  fuperiormente  na  dita 
membrana  , e ealiir , ou  diílender-fe  internamente  para  o 
paladar  ; ou  na  parte  inferior  , e diítender-íe  pela  venta 
fora  , com  principio  delgado  , ou  largo  , a que  chamao 
Jarcoma  : hum  benigno  , outro  maligno  , e cancrofo ; ás 
vezes  fe  achão  dous  , hum  em  cada  venta. 

Caujds. 

3 São  occafionaes  internas  , e externas  ; antecedentes , 
e conjunéfas. 

4 As  occafionaes  internas  são  qualquer  fluido,  ou  hu- 
mor , que  promova  , e laxe  a dita  membrana  , fazendo-a 
prolongar  , e nutrindo-fe  neífe  eítado  em  todas  as  fuas  fi- 
bras ca  mofas  , e glandulofas  , e chaga  com  carias,  oufem. 
ellas. 

) As 
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5 As  occaíionaes  externas , são  pancada  que  dilacere 
as  fibras  da  membrana  ficando  aptas  para  a extensão: 
alguma  excitação  por  eílernutatorios  , ou  outros  conta- 
dos femelliates  , repetidas  hemorragias  de  fangue  da  di- 
ta membrana  do  nariz. 

6 As  antecedentes  são  os  fluidos  difpoftos  para  fa- 
zerem diftender  , e nutrir  a membrana , e fuas  glandulas. 

7 As  conjundas  he  a mefma  membrana  , que  re nutri- 
da faz  o tumor  , junta  com -as  fuas  glandulas  augmenta- 
das,  e algumas  cheias  de  linfa. 

Signaes. 

8 Sendo. no  principio,  podendo  ver-fe  bem  aberta  a 
venta  do  nariz  , fc  verá  huma  carne  efponjoía  , e fem 
dor:  fendo  de  grandeza  confideravel  , t.erá,  a melina  ap- 
parencia  , ainda  que  com -mais  alguma  dureza  : ajudando 
a cavidade  do  nariz  , e crefcendo  mais  , iahirá  pela  ven- 
ta fóra  , e mais  difhcultará  a paífagem  do  ar  : . cahindo  pa- 
ra a boca  ^ e íeu  -paladar  , levantada  bem  a cabeça;  aber- 
ta a boca , e baixada  a lingua  , fe  verá  atraz  da  campai- 
nha o dito  tumor  carnofo  , e fem  dor,  de  figura  perifor- 
me.  Alguns  Polipos  fe  fazem  muito  de  vagar  ; outros  crel- 
cem  muito  em  pouco  tempo. 

9 O Polipo  benigna  he  de  cor  de  foro  , branco ; e 
outros  sao  vermelhos,  com  menos  dureza,  e ordinaria- 
mente fem  dor.  O maligno , ou  cancrofo  y ..he  duro,  de 
cor  efeura  , livida  ; efiavendo  algumas  exulceraçoes , fa- 
hirá  delias  matéria  fétida;  haverá  repetidas  dores,  e flu- 
xos de  fangue. 

Prognafticos . 

10  O Polio  benigno  na  parte  inferior,  da  cavidade  , e 
venta  do  nariz  , fe  poderá  curar  facilmente  , podendo-fe- 
Ihe  pegar  com  os  inflrumenros  , ou  ligar.  Quando  he 
muito  fuperior  na  venta  , ou  caindo  para  a boca  , fe  o 
feu  pé  he  delgado  , em  bom  eítado  de  fe  poder  praticar 
a operação  , fc  poderá  tirar  ,,  ainda  que  com  diíficuldn- 
de  ; fendo  de  pé  larga  , não  íb  le  diíficultara  muito  a 
fua  cura  , ou  extracção  , mas  poderá  fuífocar  ao  enter- 
mo  , crefcendo  muito. 

11  Quando  he  maligno  , ou  cancrofo , não  admitte 
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cura  própria  , nem  fe  deve  imerprehender.  Os  polipos 
cxulcerados delles  ás  vezes  repetem  fluxos  de  fanguc 
de  algum  cuidado. 

Como  fe  cura  '-o  Polipo. 

tz  Em  quanto  ao  interno , o enfermo  fe  tratará  legun- 
do  a fua  apparencia  , e contextura  , adminiíhando-lhe  bem 
regimento  ; e iendo  fanguineo  , fe  fangrará  algumas  ve- 
zes. Havendo  predominância  linfatica , fe  deve  purgür; 
e havendo  qualidade  vencrea  , fe  adminiílraráo  os  feus 
antidotos  á proporção  da  qualidade  \ e aflím  fe  difporá 
o enfermo  para  o tratamento  da  cura  do  tumor  , que  fe- 
rá  em  tres  eílados  : O primeiro  em  principio,  e peque- 
no : O fegundo  já  grande  , mas  benigno : O terceiro  fen- 
do cancrofo . 

Na  parte  cpue  fe  fará  , fendo  benigno  , e no  feu  prin- 
cipio ? 

13  Sendo  o Polipo  pequeno,  no  principio  fe  adminif- 
traráó  os  remedios  frios  , reílringentes , defeccantes  ; e não 
bailando  eíles  , os  cauílicos  , applicadòs  dites  remedios 
pela  ordem  leguinte. 

14  Sumos  de  coucellos  , de  cachos  do  telhado  , de 
hsrva  moura  , de  ronians  azedas  , das  balaufias  , de 
uvas  verdes  , e das  alfarrobas  verdes  , ou  os  pós  fe- 
guintes. 

i)  Pós  de  alfarrobas  feccas  , das  c afeas  de  romans  , 
de  murta  , da  raiz  de  alquimilla  , de Jumagre  , de  ajfu- 
car  , de  Saturno  , de  pedra  medicamentofa  de  Croli  , de 
bolo  armemo  , de  pedra  hunie  crua  , de  cobre  queimado  , 
de  eleboro  negro  , de  vitriolo  branco , e ufo  da  agua  ve - 
■getomineraL 

Como  Je  ufardo  efles  remedios  ? 

16  Os  fomos  fe  ufaráó  tocando  o tumor  repetidas  Ve- 
zes com  hum  pincel  pequeno  feito  de  panno  enfopado 
nelles , ou  com  h urnas  pennas : podem  fer  os  fumos  per 
ii  , e também  miílurados  com  os  pós  aflima  ditos. 

17  Os  pós  fe  levaráó  aflima  do  tumor  na  pequena  co- 
lher da  tenta  canulada  , ou  fe  aíTopraráo  por  canudo  dc 
papel ; e em  todo  o tempo  o enfeimo  terá  a cabeça  alta, 
para  melhor  receber  o remedic> 

M ii  Não 
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Nao  b afiando  ? , ■ ■ 

18  Tocat-fe-ha  o tumor  as  vezes  preeiías  com  o licor 
eíliptico  de  Web  cr  , ou  com  o efpirito  de  vinho  retificado . : 
com  o de  vitriolo  , ou  com  a eltencia  de  Sabina  ; applican- 
do  logo  em  lima  os  pós  aílima  ditos  , elechinos  de  fios. 

19  Eílando  o tumor  inferior  na  venta  do  nariz  ( que 
lie  onde  ie  poderá  uíar  de  remedios  cauflicos)  e em  par- 
te , que  fe  lhe  poífa  tocar  com  elles  fiem  offender  mais 
partes  , fe  ufará  pela  forma  feguinte. 

20  Tocar-fe-ha.  o tumor  repetidas  vezes  com  o efpi- 
rito de  vitriolo  branco  , ou  a ejfencia  de  Mercúrio  Jk- 
blimado  y e preparado  com  efpirito  de  vinho  : a pedra 
lipes  , ou  a pedra  infernal  y fazendo  caliir  as  eficaras 
com  manteiga  crua  , e repetindo  o remedio  as  vezes 
precizas , até  de  todo  fe  confumir  \ cicatrizando  por  fim' 
a chaga  com  qualquer  defecante  , ou  com  os  pós  aflig- 
iria ditos  nuruer.  15.  Não  bailando  ,,  fe  queimará  com 
hum.  cautério  de  fogo  por  dentro,  de  huma  caimla  cie 
prata  as  vezes  prçcizas-  A canúla  pode  fervir  também 
110  ufo  dos  cauílicos  , para  nao  offenderem  as  mais  par- 
tes , ou  forralas  com  encerados  de  emplaílro.. 

Sendo  0 Polipo  já  grande  , e antigo  , e.  nao  obedeceu r 
do  aos  remedios  como  fe  curará  ? 

21  Extirpando-fe  com  caufticos  , com  cautérios  , e 
com.  infirumentos  : dos  cauflicos  ,.  e cautérios  fe  não 
deve  fazer  tanto  ufo  , porque  delles  ordinariamente  fe 
nao  tira  boa  confequencia  , e fó  terão  lugar  quando  fi- 
car alguma  porção  do  tumor  que  fe  nao  poíía  tirar 
com  os  inílrumenros- , e quando  fe  nao  poíía  uíar  delles  , 
ou  quando  le  àlcanfe  o Polipo  muito  no  feu  principio  r 
como  aílima  fica  dito*.  Para  fe  executar  a operação  com 
infirumentos  , fe  faz.  precifo  condiçoes  da  parte  do  en- 
fermo , e da  parte  do  Polipo.. 

Que  condiçoes  deve  ter  0 - enfermo  para  fe  extirpar 
0 PolipQ  ? 

22  As  condiçoes  da  parte  do  enfermo  são : Que  de- 
ve  ter  forças  , fer  bem  humorado  ; e antes  da  operaçaõ 
deve  tratar-ié  o interno  com  as  evacuações  como  fica 
dito  numer.  12. 

23  As 
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23  As  condições  do  Polipo  , para  tem  fe  poder  extir- 

par , são  : Ser  o léu  pé  delgado  , e poder-fe-lhe  chegar 
com  o inílru  mento  ao  dito  pé  , e eílar  em  boa  confiíten- 
cia  ( a que  chamao  os  AA.  maduro  ) iílo  he  , nao  eílar 
muito  brando  , para  nao  efgarçarcm  as  fibras  , no  tempo 
de  íe  puxar  com  o inílr.umento  , nem  muito  duro  , para 
nao  eílalarem  : o brando  , fera  precifo  deixallo  endurecer 
mais  : o duro  abrandado  primeiro  com  alguns  emolien- 
tes , para  que  , reduzido  a boa  coniiílencia  , melhor  íe 
pofTa  extrahir.  ..  . 

Como  fe  fará  a operação  de  tirar  0 Polipo  do  nariz 
com  injlrumentos  ? 

24  Eílando  o enfermo  , e o Polipo  ccm  as  condi  çces 
de  íe  poder  praticar  a operação  com  inílrumentos  , dado 
o prognoílico  , que  fó  aílim  íe  poderá  curar ; eílando 
tudo  appareíhado  , íe  fará  a operação  pela  forma  fe- 
guinre. 

25  AíTentando  o enfermo  em  huma  cadeira,  levantan^ 
do-lhe  a cabeça  o precifo  , íc  firmará  eíla  pelas  mãos  de 
hum  miniílro  , que  lhe  ficará  pela  parte  poilerior:  a pri- 
meira couía  , que  ha  de  averiguar  o operador  , íerá  onde 
ellá  o principio  , ou  pé  do  tumor  com  a tenta  , como  me- 
lhor puder  fer.:  logo  , com  a íiiavidade  poílivel  , mette-  . 
rá  huma  tends  , ou  pinfa  própria  , aberta  de  forte  , que 
fique  o tumor , ou  o leu  pé  entre  as  duas  pontas  da  te- 
nds \ e chegando  com  ellas  bem  á raiz  do  dito  tumor, 
e fazendo  o enfermo  acção  forte  de  íe  afifoar  , e fe  puxa- 
rá para  fòra  com  huma  ferina  y apertar-íe-ha  a dita  te- 
nds quanto,  baile  para  fazer  boa  firmeza  ; e removendo-a 
de  roda,  fe  continuará  a,  rotação,  cu  voltas  até  ver  fe  íè 
folta  o tumor  para  o tirar  fòra:  nocafo  porem  de  fe  nao 
foltar  aífim  , fe  puxará  para  fòra  com  violência  e fe  ar- 
rancará. 

26  Sahindo  o tumor  aílim  inteiro , fe  fufpenderá  logo 
o fangue  enchendo  a cavidade  do  nariz  ácjiosjeccos , ou 
molhados  em  algum  reílringente  , como  o vinho  ejlitico , 
a agua  ejlitica  de  Lamarim  , o licor  ejlitico  de  Weber 
&c.  , e ás  vezes  baílão  huns  forvos  de  agua  fria  para  fe- 
char os  Yafos;  e íufpender  o fangue  3 e íe  nao  bailar,  íe 

pai- 
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paíTaráo  liuns  lechinos  atados  com  fio  forte  da  parte  da 
boca  para  o nariz  com  remedio  rellringente. 

Ficando  alguma  parte  do  tumor  , que  fe  fará  ? 

2 7 Sendo  .capaz  de  fe  tirar  logo  com  as  tenazes  , fe 
repetirá  a me  fina  operação  ailima  dita  até  de  todo  não  fi- 
car coufa  alguma  ; cuja  repetição  fe  executará  na  primei- 
ra operação  (dando  o langue  lugar)  ou  em  mais  dias;  e 
quando  iè  não  poffa  tirar  todo  com  as  ditas  tenazes  , fè 
cortará  com  outras  inciiorias  , ou  outro  inílrumento  fi- 
milhante  , como  melhor  puder  ler. 

Nao  fe  podendo  extrahir  tudo  o tumor  com  inftrumen - 
tos  , que  fe  f ar  d ? 

28  Acabar  de  o confumir  , ou  extirpar  com  caufticos , 
como  fica  dito  uúmer.  2Q.  ; o que  le  lará  mais  proprio, 
para  o mais  farcomatico  , e eilando  em  parte  , que  fe 
pofsão  praticar  os  ditos  remedios.  . 

Extrahido  , ou  extirpado  todo  o tumor  , como  Je  trata- 
rá nas  Jegundas  curas  ? 

29  Tratar-fe-ha  a chaga  fegundo  0 feu  eífado  , fugin- 
do 1'empre  da  applicaçao  de  remedios  laxantes  , e ufando 
dos  dcfiéccantes  , como  os  ailima  ditos  námer.  ip.  mií- 
Uirados  com  xarope  rojado , &c. 

Sendo  a raiz  do  tumor  muito  Juperior  , ou  na  boca  , e 
não  fe  podendo  extrahir  todo  com  os  injlrumentos  , nem 
com  os  caufticos , que  fe  farás 

30  Far-le-ha  a diligencia  para  o acaba  de  confumir 
por  meio  de  huraa  digeítão  , applicados  os  digeiHvos  em 
mechas  canuladas  , e com  íiringatorios  , ou  gargarejos  (fen- 
do na  boca)  ou  fe  paliará  huma  tira  de  panno  , ou  cor- 
dão pelo  nariz  á boca  , com  huma  pinfa  , ou  tenta  curva, 
que  ficará  como  ledenho  , no  qual  fe  communicará  o di- 
gellivo  : cite  remedio  he  mais  afeorofo  , mas  praticado  , 
e mais  proprio  quando  o tumor  cahir  para  a boca. 

Sendo  0 Polipo  Juperior  , cahido  para  0 paladar , ou  pela 
parte  pofterior  da  campainha , como  fe  ha  de  extrahir 
pela  boca  ? 

31  Se  o tumor  eíKver  patente  , e bem  fe  vir  , aberta  a 
boca  , fe  mandará  que  o enfermo  antes  da  operação  as 
próximas  tres  horas  eíleja  deitado  de  coifas  , para  o tu- 
mor 
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mor  defcer  ir.ais  , e melhor  fie  lhe  poder  pegar;  e fe  a 
maior  parte  do  tumor  ficar  clcondido  , e tendo  elevado 
as  carnes- para  a boca  (as  da  ilharga  da  campainha  , ea 
mefma  campainha  ) não  íe  lhe  podendo  pegar  bem  com 
as  tenazes  , nem  cortar  ccm  inítru mento  incilbrio  , • íe- fa- 
rá primeiro  huma  incisão  na  carne  junto  da  campainha  , 
de  ibrte  que  fique  o tumor  patente  , e que  íe  não  ofién- 
dao  as  mais  partes  da  boca» 

32  Poíto  patente- o tumor  , fe  cuidará  na  fua  extraeção 
pela  mefma  forma  aílima  dita  númer.  25.  , fó  com  adif- 
paridade  de  ferem  mais  próprias  as  tenazes  alguma  cou- 
iás  curvas.  Depois  de  feita  a operação  , fe  tomará  o fan- 
gue  com  bochechas  de  vinho  eftitico , ou  outro  íimilhan- 
te  remedio.  Ficando  alguma  porção  do  tumor  , fe  acaba- - 
rá  de  confumir  com  os  digeítivos  pela  forma  aífima  dita 
vúmer.  30... 

33  Se  o Polipo  eítiver  na  parte  media  , ou  inferior  do 
nariz  , fendo  muito,  grande  , e duro  , e fe  não  puder  pra- 
ticar a operação  com  inítrumemos  , por  ajuftaiv  e encher 
muito  a cavidade  da  venta  , fe  poderá  atar  com  fio  forte, 
e delgado  , levando-o  ao  pé  do  tumor  ornais  que  puder 
fer  com  inftrumento  proprio  , o qual  fe  atará  , e apertará 
fortemente  á roda  do  tumor  : efta  ligadura  fe  ha  de  repe- 
tir até  de  todo  caliir  o tumor  : depois  fe  atenderá  o prc-~ 
greífo  da  cura  , como  aíTima  eftá  dito.  A ligadura , por 
qualquer  fôrma  que  fe  poífa  praticar  , em  qualquer  Poli-- 
po,  e em  qualquer  parte-y-dèrá  o melhor  methodo. 

Note-fe . 

Os  inílrumentos  , que  fervem  para  a extraeção  do  Polí-- 
po  , sao  diverfos  ; porém  os  mais  communs  são  humas  te- 
nazes do  comprimento  pouco  mais  de  meio  palmo  de 
huma  parte  com  anneis  como  tifoura , e do  eixo  para 
diante  como  pinfa  de  mólas  , mas  mais  forre 3 nas  ppn- 
tas  mais  larga  , redonda  , e alguma  coufa  evada  por  den- 
tro, onde  tem  dentes  , e hum  foramen  , para  accommo--* 
dação  de  alguma  parte  do  tumor  , e melhor  fe  fazer  pre- 
za nelle.  As  tenazes , que  hão  de  fervlr  dentro  na  boca, 
são  fó  com  a differenía  de  ferem  alguma  ccufa  curvas  na 
ponta  , e mais  compridas.  O inftrumento  inciforio  ferá  1 

' do 
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do  meímo  comprimento  , e firme  no  cabo  , e de  ponta  rom- 
ba. O que  ferve  de  paliar  o fio  , he  delgado  , e mais  na 
ponta  , onde  forma  meio  circulo  perfeito  ; e na  parte 
mais  extrema  tem  hum  buraco , para  levar  o fio  á roda 
do  tumor. 

Sendo  0 Polipo  carnofo  , como  fe  curará  ? 

34  Náo  eftando  em  termos  de  fe  pratica  a fua  extir- 
pação , fe  curará  palliativamente  com  os  remedios  mais  be- 
nignos , e evacuações  indicadas  , precavendo  os  feus  terrí- 
veis fymp tomas  com  vida  regular , e attensão  ao  interno 
como  melhor  parecer,  como  fe  defcreve  no  Capitulo  pro- 
prio  do  Cancro . Se  qualquer  polipo  impedir  a paílage  do 
ar , fe  ampliará  o caminho  com  velinhas. 

CAPITULO  XV. 

« -DAS  PAROT  IDAS. 

Que  coufa  he  Parotida  ? 

i ÍT  E hum  ãpoftema  formado  junto  da  parte  infc- 
JL  1 rior  das  orelhas  , e nas  glandulas  parotidas , ra- 
záo  porque  fe  lhe  dá  o dito  nome. 

Quantas  diferenças  ha  de  Parotidas  ? 

2 Quatro  : Morbus , ou  Fleimonofa  ; Critica  , Sym - 
ptomatica , e Scirrhofa, 

Qua.es  sao  as  caufas  das  Parotidas  ? 

3 Da  Morbus  , ou  Fleimonofa , sáo  as  mefinas  do 
Fleimão. 

4 As  cauías  da  Critica ,'  e Symptomatica  , sao  a acri- 
monia  dos  fluidos  malignos  , que  com  efta  picando  as 
partes  fólidas  , promovendo  muito  os  ditos  fluidos  , dota- 
dos de  partes  vifcofas  , precipitadamente  vao  encalhar  na 
parte.  Também  pode  fer  caufa  alguma  tranfcolaçao  da 
cabeça  , eftando  muito  cheia  de  humores  , vindo  a cahir 
ná  parte  , e fazer  o dito  encalhe. 

y Quando  a cabeça  eftá  muito  cheia  , náo  podendo 
receber  o fangue  das  artérias  carótidas  internas , z exter- 
nas toda  a quantidade  , os  ramos  das  ditas  artérias,  que 

vao 
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vão  á cabeça  , reenchendo-fe  mais , e levando  mais  quan- 
tidade não  podendo  tranlitar , fe  eílagna  na  parte,  e faz 
a Parotida. 

Sinaes  das  Parotidas. 

6 A Morbus  lie  a que  fe  forma  íem  haver  outra  doen- 
ça , fazendo  na  parte  huma  tumefacçao  flejmonofa  -f  o que 
ordinariamente  fuccede  em  fujeitos  pletóricos  íánguineos. 

Signaes  da  Critica. 

7 A Critica  he  a que  pela  fua  formação  termina  a 
doença  com  alivios  conhecidos,  e tolerância  do  enfermo  j 
apparece  ordinariamente  em  dias  críticos  , e não  no  prin- 
cipio da  doença. 

Signaes  da  Symptomatica. 

. 8 A Symptomatica  he  a que  fe  forma  na  companhia, 
e continuação  da  doença , fem  terminação  delia  , e em 
qualquer  dia  , e eítado  da  mefma  doença.  As  Parotidas 
Criticas  , e Symptomaticas  são  mais  commuas  nos  enfer- 
mos de  febres  malignas  , e pejiilentes. 

9 As  Scirrhofas  tem  toda  a apparencia  das  EJcrofulas, 
c do  Scirrho  , como  fe  diz  no  Capitulo  das  Efcrojulas. 

Prognojiicos. 

10  A Parotida  Morbus  , ou  Eleimonofa , fendo  com 
pouca  inchação  , fe  cura , e refolve  facilmente  com  eva- 
cuações fanguineas  , bom  regimento  , e quietação ; porém 
quando  o fluxo  he  grande  , e com  tenção  , comprehenden- 
do  as  partes  internas  da  boca , e garganta  , póde  fuffòcar 
o enfermo. 

11  A Critica  , ainda  que  a crife  feja  imperfeita  , fup- 
purando-fe  mediante  a continuação  da  defcarga  das  maté- 
rias , havendo  boa  digeftão  , fe  poderá  vir  a fazer  a crife 
perfeita  , e fe  reftituirá  o enfermo  á perfeita  faude. 

12  A Symptomatica  ferá  de  condição  fegundo  a doen- 
ça que  tiver  o enfermo  : fendo  febre  maligna , ou  pefti- 
lente , da  mefma  qualidade  ferá  a parotidia  , e o feu  pro- 
gnoílico  , menos  que  fe  não  poífa  deftruir  a má  qualida- 
de interna  com  os  feus  remedios  proprios.  Se  qualquer  pa- 
rotida de  má  qualidade  fe  relblver  , aquelles  fluidos  , que 
eftiverão  encalhados  na  parte , communicados  ao  interno, 
ou  á maífa  fanguinaria  , farão  tão  máos  produélos , que 

Part.  I.  N po- 
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poderád  tirar  a vida  ao  enfermo  , particularmente  fe  a re- 
ioiução  for  repentina. 

Como  fe  cura  a Parotida  Morbus  ? 

13  A Morbus  , ou  Fleimonofa  fe  cura  da  mefma 
forma  que  o Fleimao  , com  as  fangrias  de  braços  , e 
mais  remedios  ditos  no  mefmo  Capitulo. 

Coma  fe  cura  a Parotida  Critica  ? 

14  Conduzindo-a  a huma  fuppuração  , tratando-a  fe- 
gundo  a fua  apparencia  , eílado  , e qualidade  da  maté- 
ria \ e não  terão  lugar  evacuações  algumas  para  não  im- 
pedir a terminação. 

Na  parte  que  fe  fará ? 

15*  No  principio  fe  crelcer  liifficientemente  em  pou- 
co tempo,  e houver  dores,  e inflammação , fe  lhe  appli- 
cará  em  lima  por  primeira  coufa  huma  cataplafma  ma- 
turativa  branda  , repetindo-a  as  vezes  precifas  até  haver 
alguma  matéria,  e fe  abrirá  com  lanceta  (não  havendo 
receio  de  fe  tranfmutar  ) ou  com  hum  cautério  de  fogo 
( havendo  o dito  receia  de  tranfmutaçlo  , ou  de  refol- 
ver)  fazendo  a apençao  , ou  abertura  antes  de  perfeita 
maturação  da  matéria  : aberta  a parotida  , fe  continua- 
rá nella  a digeítão  com  os  digeílivos  j depois  fe  mundi- 
ficará , encarnará  , e cicatrizará. 

Se  a Parotida  Critica  de  má  qualidade  no  principio 
vier  vagar of a , com  pouca  inflammação  , e pbucas  do- 
tes , que  fe  fará  ? 

16  Difpolla  , e atrahilla  á parte  ^ tratando-a  como  fi- 
ca dito  no  Cap.  do  Bubao  vcnereo  ; e não  bailando  , e 
fendo  de  matéria  maligna  ,;  e peílilente  , fe  diíporá  , e 
attrahirá  com  mais  cuidado  ,,  fazenda  as  fomentaçoes  , e 
mais  diligencias  com  mais  violência  , como  eílá  dito 
no  Cap.  do  Bubao  peflilente  „ cuidando  fempre  em  hu- 
ma boa , e breve  fuppuração  , abrindo-a  antes  de  perfei- 
ta maturação  , com  lanceta  , ou  com  cautério  de  fogo  ; e 
cahida  aefcara  com  os  digeílivos  , fe  digere  , mundifica  » 
encarna , e cicatriza- 

Se  a Parotida  vier  com  inflammação  grande  , e dores , 
ou  repetir  com  as  diligencias'  de  fe  difpôr  , que  fe  fará  ? 

17  Para  impedir  os  prejuizos  , que  fe  podem  le- 

' Kí  • guir 
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guir  de  fe  fuifocar  o enfermo  , e a parte , fe  fangrará  no 
oraço  as  vezes  precifas , e na  parte  íe  applicaráõ  os  remé- 
dios attemper antes  , e anodinos  como  eftá  dito  no  Piei - 
?nao.  Moderados  os  accidentes  a/lima  ditos  , fe  paííará 
logo  ás  cataplafmas  matura  ti  vas  , e feguir  a fuppuração 
cuidadofa,  como  aílima  fica  dito. 

Sendo  a Parotida  fymptomatica  , como  Je  curará  ? 

18  Não  fendo  de  matéria  de  má  qualidade,  fe  trata- 
rá o enfermo  com  as  evacuações  , e mais  remedios  inter- 
nos , fegundo  a enfermidade  o pedir  ( o que  pertence  ao 
Medico  ) na  parte  le  não  applicará  remedio  algum  , me- 
nos que  não  haja  accidente  , que  obrigue  a tratar-fe, 
como  grande  inflammação  , e dor , feguindo  a termina- 
ção , que  tomar , de  fe  refolver , ou  madurar. 

19  Sendo  a Parotida  fymptomatica  , de  matéria  de  má 
qualidade , fe  curará  , em  quanto  ao  interno , adminiftran- 
do  os  remedios  , que  a qualidade  pedir  ( o que  pertence 
ao  Medico)  na  parte  fe  tratará  de  conduzir  a parotida  a 
huma  breve  fuppuração  , profeguindo  a cura  pela  mefma 
fórma  , que  fica  dito  na  Parotida  Critica  : porque , fen- 
do de  matéria  maligna , venenofa  , e peftilente  , fe  deve 
extrahir;  e mediante  a defcarga  das  matérias  , emaisfoc- 
corros  internos  , fe  poderá  fazer  crife  perfeita. 

Se  qualquer  Parotida  de  má  qualidade,  critica , ott 
fymptomatica  , fe  quizer  refohcr  , que  Je  fará  ? 

20  Far-fe-hao  as  difpolições  , e attraeçoes  mais  afti- 
vas ; applicando  logo  as  cataplafmas  mais  fortes  , como 
fe  diz  no  Bubao  peftilente  ; ou  fe  applicará  emplaftro  at - 
traSíivo  , gomma  Eleme  an.  unguento  vijicatorio  de 
quentaridas , e moftarda  pizada  an.  *d>ij.  mift.  a fogo 
brando. 

Não  baftando  ? 

21  Applicar-fe-hão  em  lima  da  parte  ventofas  feccas 
repetidas  i depois  as  cataplafmas  ditas  no  Bubao  peftilen - 
te  ; ou  o emplaftro  aílima  dito  ; e em  apparecendo  humor 
na  parte , capaz  de  le  lhe  metter  hum  cautério  de  fogo  t 
fe  lhe  fará  logo  efta  operação  ; cuidando  logo  em  der- 
rubar a efeara  , e continuar  a digeftao  como  fica  dito. 

Nao  baftando  as  diligencias  ajfima  ditas  para  attra - 

N ii  hir  : 
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hir  mais  humor  d parte  para  fe  abrir  com  cautério  , 
que  Je  ha  de  fazer  ? 

22  Repetir  as  ventofas  feccas  , fortes  , ou  com  muito 
fogo  , e depois  iarjâr  , e continuar  nas  farjas  a digeítao. 

Se  a aftas  Parotidas  de  má  qualidade  vier  inf  anima- 
ção grande  com  tenção  , que  fe  fará  ? . , ■ 

23  Em  quanto  ao  interno  fe  tratará  com  as  evacuações, 
como  fica  dito  númer.  17  : na  parte  fe  farjará  , e lava- 
rá com  agua  quente  , e com  triaga  , deixando  fazer  boa 
defearga  : depois  fe  ciirará  com  digejiivo  com  triaga  , e 
por  íima  a cataplafma  de  mica  panis  com  triaga  j ou  a 
do  Cap.  do  Babão  pefilente  , não  havendo  dores.' 

A cura  das  parotidas  icirrhoias  íè  tratará  como  a das 
Efcrofulas  , e Scirrho. 

CAPITULO  XVI. 

, . ; )cf  • , o f;  lüp  - ».  . 1 1 '• 

DA  ESQUINENCIA , OU1  ANGINA. 

Que  co ufa  he  Efquinencia. 

I T TE  hum  apoílema  inflammatorio  feito  nas  par- 
li  tes  da  garganta , que  impede  o engulir  , e ás 
vezes  o refpirar. 

Diferenças . 

1 Póde-fe  formar  nas  glanduias  Tfonft lares  , Uvula  , 
ou  campainha  , e partes  vifinhas , ou  mais  internamente  , 
no  Ezophago , e feus  mufeulos : na  cabeça  da  Tracbea 
chamada  Larinx , e feus  muículos  , e na  mefrna  Trachea. 
Huma  Efquinencia  pòde  fer  fecca  , e outra  húmida. 

j Quaes  são  as  caufas  da  Efquinencia  ? 

3 São  as  mefmas  dos  mais  apoftemas  infiammatorios  , 
como  eftá  dito  no  Cap . do  Fleimão  r e ufo  de  alimentos, 
que  eftimulem  a parte  ou  qualquer  efpinha  , ou  ojfo  cra- 
vado , e tocar  inftrumento  com  vento. 

Sinaes. 

4 São  dor,  dificuldade  no  engulir,  e preoccupando 
as  glanduias , campainha  , e partes  vifinhas  j aberta  a bo- 
ca , e baxando-fe  a lingua  , fe  yem  as  ditas  partes  túmi- 
das , 
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das  , e inflammadas  t feflÔo  no  Efofago  , e luas  partes, 
terá  mais  pofterior  na  gaígapitâ'",  e- impedirá  mais  o en- 
gulir , e também  o refpirar  , fe'for  grande  a tumefacção  > 
lendo  na  cabeça  da  Trachea  , luas  partes  , e feu  tronco , 
íc  difficultará  mais  o reípirar  , e ferá  mais  occulta.  Em 
toda  a Efquine/icia  fe  impede  mais-,  ou  menos,  ofaliar: 
algumas  yezes  ha  inchajao  exteíftat,  outras  não. 

rrognojlicos.  u 

7 A EJquinencia  he  enfermidade  , que  deve  fer  aten- 
dida com  a vigilância  , e prudência  , que  pede  a parte 
que  occupa  ; porque  ainda  lendo  fó  nas  glandulas  tonji i- 
la-res  , e partes  vifinhas  , e pouca  inflammaçao , afflige  o 
enfermo,  pelo  embaraço  dasaceóes  da  parte:  deve  cui- 
dar-ie  na  fua  refoluç-ão  muito  no  leu  principio  , impedir- 
lhe  o leu  augmento  , e a legunda  terminação  de  iuppu- 
rar-íe  por  não  ficar  difpolição  melhor  para  fua  repeti- 
ção, por  caufa  da  cicatriz- - que  fica  da  chaga  j e porque 
o conjuncto  fe  póde  elevar  *de  forte , que , fendo  muito, 
póde  fuffocar  ao  enfermo , partioularmente  quando  he  no 
Efofago  , ou  na  Trachea  , impedindo  totalmente  o en- 
gulir  , e refpirar , tirando  aíTim  a vida  ao  enfermo  , ao 
que  chamão  então  garrotilho  : outras  vezes  fica  huma 
chaga  podre  , difficil  de  curar  , particularmente  nas  cri- 
anças , com  que  muitas  acabao  a vida.  . 

Como  fe  cura  a Efquinenciad  c\ 

6 Com  tres  tensões  : ordenando  a vida  ao  doente  ; 
evacuando  a caufa  antecedente  ; e attendendo  á parte  , ou 
caufa  conjunéfa. 

7 Ordenandò  a vida  ao  doente-,  confifte  no  bom  regi- 
mento , que  confiará  de  liquidos  aitemperantes , diluentes, 
caldo  de  frango  , de  franga  , de  gallinha  , refpirará  o 
vapor  de  agya  morna,  ou  ferá  colida  com  flores  de  violas; 
e de  malvas  ; o fitio  da  cabeça , e peito  alto  o que  puder 
fer  ; o ar  da  cafa  temperado,  liyre  de  frio ; muita  quie- 
tação , particularmento  com  a cabeça  , queixos  , e lingua  : 
adininiílrar-fe-hão  os  crifteis  precilàf?!;  e talvez  os  nutrien- 
tes fe  não  puder  engulir , e terá  íilencio. 

Evacuando  a caufa  antecedente. 

8 Sangrando  no  braço  ( não  havendo  algum  impedi- 

men- 
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mento)  fegundo  as  forças.,  idade,  e grandeza  da Tfqui- 
nencia  : fendo  o enfermo  pletorico  , fanguineo  , e a in- 
flammação  muitd  rubra  , e grande  , fe  ha  de  fangrar  co- 
pioiámente  , em  quantidade  , e número  de  langrias  , que 
poderáó  fer  preciias  4 , ou  5 , ou  16  em  24  horas  ; que 
eíle  remedio  lie  o de  maior  -;çfperança. 

At  tendendo  á -parte  ,f  ou  á caufa.  conjunSla  , que  fe  lhe 
applicarã  ? 

9 A parte  fe  tratará  com  os  gargarejos  , fegundo  a 
fua  apparencia  , e eítado  : no  principio  , fendo  a inflam- 
mação  ligeira  , não  ferão  os  remedios  laxantes  , para  não 
facilitarem  a recepção  da  parte , como  são  ps;;feguintes. 

10  9?.  Tanchajem  , enjaiao  , arroz,  do  telhado  , chicó- 
ria , huma  roman  azeda  , e partida  ; de  tudo  feito  coíi- 
mento  , e coado  quanto  baile  para  lib.ij.  xarope  de  ro- 
mans  ^ ij.  mijl . 

11  ph  Tanchajem  , almeirões  , herva  moura,  balauf- 
tias  , hum  limão  azedo  partido ! , de  tudç  feito  coíimen- 
to  quanto  baíle^  para  lib-  iij.  > e coado  , fe  lhe  ajunte  fu- 
mo de  rornans  azedas  ^ 3.  arrobe  de  amoras  5 3*  nitro 
depurado  '3/.  mift. 

1 2 pL  Agua  de  tanchajem  , de  azedas  , e de  almei- 
rão an . jib.j . Jumo  de  rornans  azedas,  e de  limão  , ou  os 
feus  xaropes  an.  %■$.  arrobe  de  amoras  , ajfucar  roja- 
do an.  ^j.  nitro  depurado  fjj.  ntifii  v.  • 

13  Com  qualquer  dos  remedios  aífima  ditos  mornos 

fe  gargarejará  fuavemente  amiúdo.  Também  fe  pode ufar 
da  limonada  , ou  do  vinagre  com  agua  , . e ajjucar  rofa- 
do  , ou  com  arrobe  de  fabugo.  Também  fe  póde  ufar  do 
fumo  de  tanchajem  com  agua  de  almeirão  , e arrobe  de 
fabugo.  /;  - . •;  y , *r\  , 

Sendo  a inflarnmação  mais  tumor ofa  , e pajfado  jd  0 
principio , que  remedios  fe  applicaraõi 

14  Leite  com  chá  particulacmeute  havendo  dores, 

ou  o leite  com  cofimenta.de  malvas  , violas  , diabelbas , 
ou  os  coíi  mentos  fegiriínres.  f oi  .:  • 

iç  Malvas  , violas  , parie.taria  , raiz  ' de  malvaifco  , 
hum  pero  camoez  y jimcixas-,  e cevada  , quanto  baile 
para  cofimento  lib.  ij. , e coado  fe  adoce  com  affucar  , 
ou  arrobe  de  fabugo.  16  Hum 
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16  Hum  frango  pequeno  limpo  , malvas  \ violas  , 

flores  de  /'abugo , raiz  de  mahaijco  , de  valeriana  , man- 
jsrona , diabelhas  , an.  manip.  j.  de  tudo  feito  cofimen- 
to  que  fique  lib.  iij.  , e coado  , fe  lhe  ajunte  arrobe  de 
amoras  , e . de  f abugo  , e xarope  violado  an.  $j.  y e íe 
ufará  morno.  v . «s\v 

Pela  parte  externa  que  fe  • ha  de  applicar  ? 

17  Havendo  durezas  , que'  cheguem  ás  partes  exter- 
nas , e lateraes  do  peícoço , íe  lhe  applicaráó  as  cataplasmas 
emolientes , e refolutivas  , ditas  no  Cap.  do  Fleimao  y 
ajuntando-lhe  alguns  oleos-,  como  o de  amêndoas  doces  , 
de  Tranquilio  , e de  andorinhas  , repetidas  a miúdo  : 
támbem  íe  podem  fazer  fomentaçoes-  com'  eftes  oleos  por 
fi  fós ; e qualquer  das  couías  fe  applicará  quente. 

Não  .b afiando  , chegando  0 enfermo  a algum  aperto  y 
que  fe  fardl  i.  ú ••  n u ■■  ■ :■  ' - 

18  Quando  a Efquinencia  não  obedecer  ás  defeargas 

univerfaes  , e mais  remedios  , e o enfermo  fe  puzes  em  ter- 
mos de  maior  aperto  fe  adminiftrâráõ  outras  íangrias  mais 
próximas , e próprias  , e muito  a tempo  , como  são  as  das 
veas  jngulares  , lionicas  , as  f arfas  nos  ângulos  fuperio- 
res  das  efpadoas  , na  nüca  , e nas  glandulas  tonfilares  y 
eftando  tenfas  *,  ou  duras  ( podendo  íer  ) de  que  fe  pode- 
rá tirar  boa  confequencia.  r 

19  Em  todo  o tempo  fe  applicaráó  repetidas  vento - 
fas  feccas  por  toda  a parte  poíterior  dos  artus  inferiores 
até  ás  nadegas  , e lombos  ; fe  o pefcoço  fe  intumecer  mui- 
to , e as  mais  partes-  da  boca  , e garganta  com  tenção 
coníideravel  j fe  encherá  o pefcoço  de  fangui fugas ou 
fe  farjará  , continuando  os  mais  remedios  aflima  ditos. 
Se  a Ffquinencia  for  linfatica  , fe  curará  da  mefma  for- 
ma , ajuntando  aos  eofimentos  mais  aromáticos  , como  ma - 
cella  , coroa  de  Rei  , e manjerona.^&c c. 

Não  fe  querendo  refolver  a Efquinencia  , e tomando  a 
terminação  de  fvppurarfe  y ou  de  fazer  matéria  , quefe 
fe  fará  S 

20  Ajudar  a cozer  a matéria  com  os  gargarejos  matu- 
rativos  , como  são  os  feguintes. 

21  Hum  pero  camoez^  jujubas , malvas  , violas „ 

pa- 
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parietaria , raiz  de  malvaifco  , alforfas , ameixas  j tu- 
do bem  coíido  em  agua  , ou  leite  quanto  bafte  para  lib. 
ij.  , e coado  fe  adoce  com  xarope  de  camoezes  , e aviola- 
do  an.  %i.  mifit.  • 3 . 

22  $.  Tamaras  ^ figos  pajfiados  , linhaça  , alforfas  , 
ameixas , malvas  , rtfhs  malvaifco , an.  quanto  bafte 
para  cofimento  lib.  ij.  , ecoado  fe  adoce  com  xarope  de 
tamaras , e aviolado  an.  53.  mifi. 

23  Com  qualquer  dos  gargarejos  ditos  mornos  garga- 
rejará o enfermo  fuavemente  a miudo  : na  parte  externa 
fe  podem  applicajr  as  cataplafmas  maturativas  ditas  no 
Cap.  do  Flehnão. 

Até  quando  fe  hão  de  continuar  os  gargarejos  matu- 
r ativos  ? 

24  Até  a matéria  eftar  feita  , e por  fi  fe  abfcedar  , ou 
abrir  o tumor ; ou  fe  abrirá  com  inftrumento  proprio  de 
molas.  Tonfiilar  \ ou  com  huma  lanceta  comprida  , em 
que  fe  enrolará  huma  tira  de.  panno  ieftreita  defde  o prin- 
cipio do  corte  até  o fim  das  tachas  , ficando  livre  a pon- 
ta ; leyar-fe-ha  a dita  lanceta  fobre  huma  efpatula,  ou 
badal , com  que  fe  abaixará  a língua. 

Não  fe  podendo  abrir  com  a lanceta  , que  fie  f ar  d,  ? 

25  Mandar  efearrar  o enfermo  com  violência,  para 
ver  fe  aífim  fe  abre  ; ou  fe  uiárá  do  inftrumento  de  molas 
aífima  dito.  Depois  de  aberto  o dito  abfcéílò  , fe  podem 
continuar  os  gargarejos  maturativos  mais  adoçados  , cu- 
rando a chaga  ; fegundo  o feu  eftado  , e apparencia. 

Chegando  0 enfermo  a .efiado  , e aperto  de  Jufifocar-fie  , 
faltando-lhe  a refpiração  , que  fie  h'a  de  fazer  ? 

26  Vendo-fe  com  certeza  que  acaba  a vida  , pelo 
aperto  da*rumefacção  , impedir  totalmente  a refpiração  , fó 
lhe  poderá  valer  o remedio  da  operação  da  Tracheotomia  ? 

Como  fie  f ar  d a operação  da  Tracheotomia  ? 

27  Prognofticado  o perigo  , eftando  o enfermo  em  e fi- 
tado de  íè  poder  praticar  a operação , fe  perfuadirá  aos 
circumftantes  da  caia  : appareíhado  o preciío  para  a ope- 
ração , e miniftros , ou  companheiros  , fituar-fe-ha  o en- 
fermo y e feguro  , inclinando-lhe  a cabeça  para  traz  ; e 
fegura  efta  como  melhor  puder  eftar  3 para  o operador  li- 


Capitulo  XVI.  da.  Efquinencia  , ou  Angina.  xo^ 

yremente  poder  obrar  , demarcar-fe-ha  a parte  , onde  fe 
ha  de  fazer  a incisão,  mas  fempre  ha  de  fer  abaixo  do 
tumor  , entre  o 3 , ou  4 annel  da  Tracbea  , ou  AJpera 
artéria , contando  de  íiina  para  baixo,  e na  parte  anterior 
do  peicoço  , e anneis  ditos  no  fitio  demarcado,  fóra  de 
Artéria , Nervo  ; hum  miniítro  pela  parte  lateral  , onde 
fe  ha  de  fazer  a incisão , pegará  nos  tegumentos  de  hu- 
ma  parte,  e o operador  da  outra  , e levantados  aíTim  , fe 
fará  nelles  a primeira  incisão  , de  forte  que  fique  o 
feu  comprimento  pelo  do  pefcoço,  e da  grandeza  pouco 
mais  de  huma  pollegada  : logo  fe  fará  outra  incisão  mais 
pequena  tranfverfaJ  ao  pefcoço  , mas  pelo  comprimento 
dos  anneis  , e entre  elles  , que  penetre  ao  vão  da  Tra- 
cbea , por  onde  faia  o ar  ; havendo  o cuidado  de  alimpar 
o fangue  com  huma  ejponja  húmida. 

28  Feita  aífim  a penetração  da  Tracbea , fe  introduzi- 
rá nella  huma  como  mecha  canulada , curva  , de  prata , 
ou  de  chumbo,  coberta  de  panno  , de  comprimento  que 
chegue  até  ao  vão  da  Tracbea  ; mas  curta  que  não  che- 
gue á outra  parte  da  trachea  para  não  excitar  toííe  , a qual 
mecha  terá  alguns  orifícios  pela  extremidade  que  fica  in- 
terna para  melhor  entrar  o ar  , e duas  argolas  , ou  como 
azas  perforadas  junto  da  lua  extremidade  externa,  pelas 
quaes  fe  atará  á roda  do  pefcoço  com  fittas.  Depois  fe 
cobrirá  a incisão  com  panno  fecco  , com  orifício  no  lu- 
gar da  canula : atadura  da  mefma  forma  , que  ate  poíte- 
riormente  no  pefcoço  fem  a apertar.  Cobrir-fe-ha  exte- 
riormente aboca  da  canula  com  o ló  para  lhe  não  entrar 
algum  mofquito,  &c. 

2 9 Continuado  o progrefib  da  cura  do  tumor , quan- 
do o enfermo  puder  refpirar  pela  boca  livremente  , fe  ti- 
rará a canula  , e fe  unirá  a cefura , como  melhor  parecer 
ate  fe  cicatrifar  com  algum  emplaítro  coaglutinante , 
çomo  o EJiitico  de  Croleo  , &c.  Houye  quem  quiz  pra- 
ticar eíta  operação  fó  com  o trocarte  , como  na  Tarafen- 
tefis  ; mas  pelo  cedimento  da  Trachea  , e feu  movimento , 
não  ferá  tão  praticável.  A Efquinencia  fecca  fe  curará 
com  os  diluentes  humetantes , e nutrientes , como  caldos 
de  frangos  3 t lcités , &c. 
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'CAPITULO  XVII. 

DA  RA  NU  LA. 


Que  coufa  he  Ranula  ? 

J f * "*  >v-  ■*  o i > . * J . i • * i v . . -V  •«  * ^4. 

1 LI  E hum  tumor  , que  nafce  debaixo  da  lingua, 
JTjL  junto  do  ligamento  , chamado  Freio  , fimilhan- 

te  na  figura  á cabeça  de  Ran  , razão  porque  fe  lhe  dá 
efte  nome. 

Quantas  diferenças  ha  de  Ranulas. 

2 Huma  por  encalhe  de  lángue  , Fleimonofa  : outra 
de  linfa  , Edematofa  : outra  Folliculofa  , que  contém  cm 
íi  matéria  mais  , ou  menos  efpefia , e ás  vezes  da  nature- 
za de  pedra  ; humas  Ranulas  são  de  cor  branca  , ou  ru- 
bra , mas  trataveis  : outras  são  eícuras , duras,  doloro- 
fas  , cancrofas  , e intraéfaveis. 

Caufas. 

3 Da  que  he  feita  por  encalhe  de  fluidos  fe  diz  nos 
Cap.  dos  mais  apoitemas  j como  fendo  fanguinea  Fleimo- 
nofa , terá  as  mefmas  caufas  do  Fleimão  \ e fendo  linfá- 
tica tem  as  mefmas  caufas  do  Edema  : fendo  folliculo- 
fa , a fua  caufa  he  a mefma  que  fe  diz  no  Cap.  dos  tu- 
mores baílardos  , do  Melicerides  , Atheroma  , occ. 

Signaes. 

4 Sendo  Fleimonofa , vem  com  dor  , inflnmmaçao  ru- 
bra , impede  o fallar  , e faz-fe  em  muito  pouco  tempo  : 
fendo  linfatica , he  de  cor  mais  branca  , maior  inchação, 
e fem  dor  : fendo  folliculofa  , atheromatica  , o íeu  prin- 
cipio he  imperceptivel , indolente , menos  que  não  haja 
algum  accidente  no  tumor,  e partes  vifmhas  ; ou  o hu- 
mor incluido  fe  fuppure ; fórma-fe  mais  de  vagar ; com- 
primindo-fe  debaixo  da  barba  para  dentro  da  boca , fará 
maior  apparencia  debaixo  da  lingua  , e lhe  embaraçará 
a fua  acção  : fendo  cancrofa , ferá  de  cor  mais  efcura , e 
dolorofa. 

Prognojlicos. 

J Sendo  a Ranula  Fleimonofa  , fe  deve  prognofti- 
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car  , e curar  da  meíma  fôrma  que  o Fleimao  , atten- 
dendo  á parte  que  occupa  : fendo  linfatica  , he  inobe- 
dieine  aos  remedios  , e facilmente  repete  : fendo  follico- 
lofa  , lie  difficil  a fua  cura  , pela  parte  fer  incapaz  de 
iuòíiítencia  de  remedios  , e de  fe  trabalhar  com  inílrumentos 
para  a fua  extirpação  , ( a que  fó  fc  fugeita  ) e muito 
menos  fendo  em  idades  menores , nas  quaes  hc  mais  com- 
mua  cita  enfermidade,  A matéria  contida  da  Ranula  fol- 
liculofd  lie  mais  , - ou  menos  expelia  , e algumas  vezes 
lè  tem  achado  da  natureza  de  pedra.  Sendo  de  cor  ejr 
cura  , dura  , e dolorofa  , pode  paífar  facilmente  a can- 
crofa  , ( fe  já  o não  for  ) e padecer  o enfermo  os  terri- 
biliflimos  produétqs  , que  coítuma  fazer , até  fazer  acabar 
a vida  ao  enfermo. 

Como  fe  cura  a Ranula  fleimonofa  ? 

6 Suppofto  o regimento , e evacuçoes  , com  fangrias 
no  braço  ; na  parte  fe  adminiftraráó  os  remedios  attenir 
perantes  , e anodinos  , como  fe  diz  no  Cap.  do  Flef 
mão  , e da  Efquinencia  , refolvendo-fe  , ou  fuppuran? 
do-Je. 

Como  fe  cura  a Ranula  linfatica  ? 

7 Suppofto  • o bom  regimento  como  fe  diz  no  Ede- 
ma havendo  pletora  , fe  fangrará  o enfermo  as  vezes 
que  parecer:  fendo  precifos  os  purgantes,  e as  pilulas 
capitaes  , fe  adminiftraráó  , fegundo  a indicação  que 
houver.  Havendo  qualidade  venerea  , fe  extirpará  com 
os  antivenereos  precifos. 

Na  parte  que  fe  fard  ? 

8 Eítando  a Ranula  em  principio,  feja  linfatica , 
ou  folliculofa  , o principal  cuidado  deve  fer  impedir  q 
leu  augmento  , e diminuir  a fua  extensão  ; e eítando 
branda  , reítringindo  as  partes  fòlidas  , e nellas  a rece- 
pção dos  fluidos  , e refolvendo  os  encalhados  ( particu- 
larmente fendo  linfatica  ) com  remedios  rejlringentes  , 
e dejeccantes  , como  são  os  feguintes. 

9 #.  Maçans  de  ciprejle  , c afeas  de  romans  , ba~ 

lauflias  , ouregãos , limão  azedo  , de  tudo  quanto  baf- 
te  para  fazer  coíimento  lib.  j$.  em  que  fe  diflòlva  pedra 
lipes  93.  ajfucar  rojado  quanto  bafte.  r 

O ii  IQ-  Ufar-v. 
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10  Ufar-fe-ha  eíle  remedio  lavando  a parte  , e pon- 
do humá  prancheta  de  fios  molhados  no  meímo  coíimen- 
to,  ou  fe  ufará  em  bochechas,  fazendo  inclinar  a cabe- 
ça , e boca  baixa  , de  forte  que  laia  para  fora  o remedio, 
e fe  não  engula.  Repetir-fe-ha  eíle  , e fimilhantes  remé- 
dios as  vezes  que  parecer,  como  também  podem  feros 
fegu  intes. 

1 1 $.  Raizes  de  alquimila  , de  azedas  , de  abutua  , 
de  ortigas  , de  norça  , e oregdos  ; de  tudo  quanto  baf- 
te  para  coíimento  lib.  j3-  em  que  fe  dilTolva  pedra  hume 
crua  33.  vitriolo  branco  Df  fal  Amoníaco  , e communi 
an.  xarope  dé  limão  azedo  quanto  baile  miíl.  , e fe 
ufará  como  aílima , e lerá  muito  util  a Agua  Vegetomi- 
neral. 

12  Pela  mefma  fórma  fe  pode  ufar  da  agua  de  tan - 
chajem  , e de  beldroegas  , com  vi  trio  lo  branco  , ou  pedra 
lipes  , fazendo-a  branda  , ou  forte  , como  melhor  pare- 
cer; ou  o vinagre  com  fal  commum  , e 0 Amoníaco . Tam- 
bém fe  póde  ufar  dos  pós  feguintes. 

13  $.  Raizes  de  abutua  , de  ortigas  , de  alquimila  , 
maçans  de  ciprejle  , ouregaos  , c afeas  de  romans  , aga- 
Ihas  , fal  Amoníaco  , vitriolo  branco  , e fal  commum  : 
tudo  reduzido  a pós,  e a quantidade  precifa ; com  os 
quaCs  fe  polverizará  a parte  , lavando-a  primeiro  com  os 
cofimentos  aífiina  ditos.  Continuar-fe-ha  com  eftes  remé- 
dios até  fe  diminuir , ou  fe  extinguir  a Ranula. 

Nao  bafando  , e querendo  fazer  matéria  , que  fe  fará} 

14  Se  tomar  a terminação  de  fuppurar-fe  (o  que  fuc- 
cede  muito  poucas  vezes)  fe  ufará  dos  cofimentos  matu- 
r ativos  , como  eílá  dito  no  Cap.  da  Efquineucia  e fei- 
ta a matéria  , fe  abra  cóm  hum  efcalpelo  , ou  lanceta , 
fazendo  fufficiente  abertura  com  as  cautelas , que  fe  diz 
mímer.  17. 

17  Depois  de  aberta  a Ranula , fe  continuará  nella  a 
digeítão  de  forte , que  fe  fuppure , deltrua  o tumor , e 
íeu  folliculo  ( havendo-o  ) com  o digeítivo  de  mel  rofa * 
do , efpirito  de  vitriolo  , e pós  de  Joannes  , tudo  mifiu - 
rado  : depois  fe  mundifique  , e encarne , e cicatrize  , 
com  xarope  3 ou  mel  rofado  3 com  alguma  tintura  de 
myrrbàt'  Na  a 
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jSdo  Ce  re fofos  não  , nem  fe  Júppurando  a Ranula r, 
efundo  de  grandeza  confideravel , que  fe  jurai 

16  Coiiliílirá  a fu  a cura  cm  íe  extirpar  por  meio  de 
fuppuraçao  , ou  com  inftrumentos. 

Como  fe  ha  de  extirpar  a Ranula  por  fuppuraçao  ? 

17  Situado  o enfermo  , e o operador  , aberta  a boca  , 
fe  pegará  na  lmgua  com  hum  panno  para  lima  , e poílo 
patente  o tumor,  comprimirido-o  debaixo  da  barba,  fe 
íárá  nelle  huma  fufficiente  incisão , em  comprimento  , pro- 
fundidade , e longitudinalmente  , de  forte  que  fe  não  of- 
fendão  os  vafos  Janguineos  , nervos  , duélos  falivaes  , e 
o ligamento  freio  : depois  com  os  dedos  fe  comprimi- 
rá , e tirará  algum  humor  , que  o tumor  tiver.  Nefta  ce- 
fura  fe  continuará  huma  digeilão  defde  o fundo  do  tu- 
mor para  o fuppurar , econfumir,  e a membrana  , ou  fofo 
liculo  ( havendo-o  ) como  aílima  fica  dito  númer.  17. 
continuando  o progreíío  da  cura  até  fe  cicatrizar  a chaga. 

Não  fe  extirpando  a Ranula  por  fuppuraçao , por  fe 
unir  logo  a incisão  , que  fefard  ? 

18  Abrir-fe-ha  com  cautério  de  fogo  inciforio  por 
hum  orifício  de  huma  lamina  de  prata  , ou  de  forte  que  fi- 
que- hum  ledenho  pela  forma  feguinte.  Poílo  patente  o tu- 
mor pela  fórma  aílima  dita  númer.  17  , fe  paflárá  a maior 
parte  delle , que  puder  fer  pelo  feu  comprimento  , e pro- 
fundidade, com  huma  agulha  curva  de  fufficiente  grande- 
za, e em  braza  na  ponta  , que  leve  hum  fio  groílb  enfia- 
do no  fundo  , pegando  na  ponta  da  agulha  , depois  de  pe- 
netrar o tumor,  com  hum  panno  molhado  em  agua  fria, 
e da  mefma  fórma  no  fundo  , quando  fe  quizer  metter. 

19  Depois  de  paíTar  affim  o tumor  com  a agulha  , <5 
fio,  fe  atará  eíle  , mandando  logo  ufar  ao  enfermo  de  bo- 
chechas de  leite  , ou  qualquer  cofímento  anodino  : no  fe- 
gundo  dia  fe  corre  o fio  envolvido  em  manteiga  crua > 
ou  em  digeílivo  , até  cahir  a efcara , e depois  nos  remé- 
dios ditos  númer.  17.  até  fe  fuppurar  todo  o tumor  , e 
fua  membrana  ( fe  for  folliculojã  ) feguindo-fe  depois 
mundificar  , encarnar  , e cicatrizar. 

20  Eíla  operação  fe  executará  de  forte  , que  fe  não  of. 
fendão  os  vafos  Janguineos  > nervos  } e ligamento  freio  • 
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e para  não  offéilder  as  mais  partes  da  boca  com  o fo- 
go , fe  cobrirão  com  hum  panno  dobrado  , e molhado 
em  agua  fria  , o qual  terá  hum  buraco  no  meio  fó 
de  grandeza  do  tumor,  o qual  tumor  comprimido  pelas 
partes  lateraes , e debaixo  da  barba,  c fahindo  fora  pe- 
lo buraco  do  panno , fe  paífará  com  a dita  agulha  com 
a brevidade  poflivel. 

21  Se  efta  operação  fe  nao  puder  fazer  com  agulha 
em  braza  , fe  poderá  praticar  fem  fogo  pela  mefma  fôr- 
ma aílima  dita  , continuando  os  digeílivos  da  mef- 
ma forma  dita.  Antes  de  fe  executar  qualquer  deíhs  ope- 
rações , hão  de  preceder  as  evacuações  precifas  , e não  ha 
de  haver  inflammação  , nem  dores. 

Sendo  a Ranula  folliculofa  , como  fe  ha  de  extirpar 
com  injlumentos  ? 

22  Quando  a matéria  incluida  for  muito  efpeíla  , fe 
extrahirá  melhor  fazendo  huma  cefura  nas  partes  car- 
nofas  , que  eítiverem  em  fima  do  tumor  , ou  na  fua 
parte  lateral  , para  não  offender  os  vafos  fanguineosy 
e o dito  ligamento  freio  \ e poílo  patente  , fe  defearna- 
rá  , e cortará  fora  o dito  tumor  com  toda  a lua  mem- 
brana , podendo  fer  fem  perigo.  Feira  a extraeção  , fe 
fufpenderá  o fangue  com  vinho  ejlitico  , ou  com  qualquer 
rcjlringente  j depois  fe  continuará  a digeftão  continuando 
o progreífo  da  cura  da  chaga  , como  aílima  fica  dito  até 
fe  cicatrizar  \ e aífim  curada  a Ranula , não  haverá  rein- 
cidência delia. 

Se  a Ranula  for  carcionomatica  , ou  cancrofa , co- 
mo fe  ha  de  curar  ? 

23  Confiftirá  a fua  cura  em  tratar  o enfermo  com  al- 
gumas evacuações  , quando  forem  precifas  , e mais  remé- 
dios internos  , e externos  , atteniper antes  , e ano di nos  : 
fendo  os  externos  mais  proprios  , os  cofimentos  de  tancha - 
ge  , herva  moura  , arroz  do  telhado  , malvas  , e cabeças 
de  dormideiras  , feito  o cofimento  em  agua  , e leite. 
Exulcerando-fe  eíla  Ranula  , fe  tratará  a chaga  com  feus 
remedios  proprios , como  rtielhor  parecer. ' 


CA- 


Capitulo  XVIII.  âa  Gomrna . 1 i 1 

CAPITULO  XVIII. 

DA  GOMMA,  OU  TALPARIA. 

One  coufa  he  Gomma. 

1 TJE  hum  tumor  feito  no  periojlio  dos  offos  , ou 
X X junto  dclle  j e mais  comummente  no  peri- 

craneo  , que  cobre  o oilo  coronal  \ ordinariamente  com 
pouca  dor , e fem  inflammação  externa. 

CauJ  as. 

2 São  os  fluidos  linfáticos  , vifeofos  , groflbs  , com 
apparencia  de  rezina  , ou  gomma  , por  iflb  fe  lhe  dá  efte 
nome:  fuccos , ou  humores  corrolivos  , e mais  communs 
os  venereos  adquiridos  por  accéflbs  com  mulher  gallicada. 
Quaefquer  dos  ditos  humores  eftagnados  , e detidos  na 
parte  , pelas  fermentações  , adquirindo  maior  acritude 
corroem  não  fó  o periojlio  , mas  também  o ojfo  em  par- 
te , ou  penetrando-o  todo. 

Signaes . 

3 Quando  a Gomma  he  externamente  na  cabeça , ou 
em  outra  qualquer  parte  , fe  perceberá  pelo  taéto  , debai- 
xo dos  tegumentos  hum  tumor  ás  vezes  de  mediana  gran- 
deza , e pouca  elevação , com  dureza  , pouca  dor , e fem 
inflammação  externa. 

Havendo  já  matéria  , terão  precedido  mais  dores  » per- 
ceber-fe-ha  flutuação  , ou  brandura  no  meio  do  tumor  , e 
alguma  vermelhidão:  o enfermo  dará  noticia  de  ter  rece-? 
bido  íeminarios  venereos.  u . • . . 

Sendo  a Gomma  internamente  na  cabeça  , como  fe  ha 
de  conhecer  } ■> 

4 O feu  conhecimento  certo  he  difficil  ; porém  quan- 
do o enfermo  for  gallicado  , e tiver  dor  adliva  , e fixa  eni 
huma  parte  da  cabeça  , e fazendo-fe  mais  noíturna  , pul- 
foria  , e fe  diítender  pelos  nervos  opticos  até  os  olnos , 
inobediente  aos  remedios  , fe  poderá  julgar  o dito  tumor 
interno. 

Prot 
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Prognojlicos. 

5 Em  princípio  e xt  i r p a nd'o-fe-1  J i e a fua  caufa  , fe  po- 
derá curar  íem  muita  difficuldade  , nem  perigo  , fendo 
externa  , e refoivendo-fe.  Suppurando-fe  ordinariamente  a 
matéria  , faz  corrupção  no  ojjb  , fó  na  fua  fuperficie  , ou 
cliega  ao  feu  meio  , e ás  vezes  o penetra  todo.  E fe  não 
houver  perigo  , ferá  precifo  tempo  dilatado  para  a cura 
pela  esfolheaçao,  que  ha  de  haver  no  mefmo  offb. 

6 Sendo  a Gornma  da  parte  interna  do  craneo , he  de 
evidentiífimo  perigo,  pelos  damnos  , que  fe  feguem  da 
matéria  y e difficil  o acerto  do  feu  conhecimento , e da 
fua  cura. 

Como  fe  cura  ? 

7 Com  tres  tensões  ; ordenando  a vida  ao  doente ; 
evacuando  a caufa  antecedente  ; e attendendo  ao  con- 
junélo. 

Ordenando  a vida  ? 

8 O viElus  ratio  , ou  regimento  , e mais  eoufas  não 
naturaes  , le  adminifiraráõ , fegundo  melhor  parecer,  co- 
mo já  fica  repetido  nos  mais  apoftemas. 

Evacuando  a caufa  antecedeiite  ? 

9 As  evacuações  confiarão  de  preparar  ao  enfermo 

para  huma  adminiftração  de  cura  antivenerea  , fegundo 
a fua  natureza  , quantidade  de  gallico , e feus  produétos# 
Sangrar-fe-ha  as  vezes  que  parecer  : purgar-íé-ha  com 
remedio  univerfal  , depois  com  remedios  particulares 
antivenereos  , como  são  as  apozimas  folutivas  , corref- 
pondente  o número  delias  á indicação  : fendo  preciíò 
as  unturas  do  Mercúrio  fe  adminifiraráõ  muito  a tem- 
po ; remedio,  que  fe  julga  mais  feguro,  e não  o mais 
difficil.  . . 

Na  parte  como  fe  ha  de  attender  ao  conjunlio  ? 

10  Na  parte  o tumor  fe  tratará  fegundo  , o feu  efta- 

do  : fe  eftiver  no  principio  em  termos  de  fe  poder  re- 
folver  , depois  das  evacuações  , e mais  remedios  , fe 
lhe  apjfiicaráõ  os  refolutivos  proprios  ditos  no  Cap.  do 
Fleimao  ; ou  o emplafiro  de  Ffpcrmacete  , o Moliloto  , o 
Diaforético  de  Pulando  , o de  Rans  com  duplicado  mercú- 
rio , &c.  continuando  os  ditos  remedios  até  de  todo  fe 
refolyer.  ‘ Ter- 
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Terminando-fe  a Gomma  por  fuppuraçdo  , como  fie 
ha  de  curar ? 

11  Conhecida  a terminação  de  fazer  matéria,  fe  abri- 
rá logo  fazendo  huma  incisão  íufficiente  , e ver-fe-ha 
corrupção  no  ojjb  ; não  havendo  corrupção  fe  continuará 
hurna  digeílão  , e mais  remedios , que  precifar  a chaga  , 
até  fe  cicatrizar. 

12  Havendo  corrupção  no  ojfio  , feita  a primeira  in- 
cisão , tirada  a matéria  , fe  examinará  cóm  o dedo  , ou 
tenta  a grandeza  delia,  e fe  porá  toda  patente,  fazendo 
a praça  precifa  ; limpa  a matéria  , e fangue  , fe  formará 
todo  o vão  do  ojfio  , e mais  partes  com  fios  Jeccos , por 
fima  panno , e atadura. 

13  Na  íegunda  cura,  o ojfio  fe  attenderá  fegundo  a 
corrupção  , legrando  todo  o que  eftiver  cariado , po- 
dendo fer  : depois  de  legrado  , fe  curará  com  tintura 
de  myrrha , ou  efipirito  de  vinho  , ou  de  termentina  , 
cada  coufa  per  fi  ; ou  fe  lhe  ajuntarão  os  pós  fiarcoti - 
cos  , o refto  da  chaga  fe  ha  de  digerir , mundificar , e 
depois  efperar  esfolheação  do  ojfio  para  fe  encarnar , e 
cicatrizar.  Adminiítrar-fe-hão  ao  enfermo  os  remedios 
internos  até  fe  extirpar  de  todo  a qualidade  venere  a. 

Penetrando  a corrupção  todo  0 ojfio , ou  craneo  , de 
forte  que  a matéria  caia  Jobre  a dura  mater  , que  fie 
fará  ? 

14  Havendo  orificio  , de  forte  que  a matéria  tenha 
boa  fahida  , fe  tomará  a refpiração  ao  enfermo  fuave- 
mente ; e bem  limpa  a matéria  , fe  botará  dentro  pelo 
orifício  humas  gottas  de  oleo  de  Apparicio  , mifiurado 
com  pós  fiarcoticos  , e coado  : o ojfio  fe  curará  com  o 
mefmo , ou  com  efipirito  de  vinho , ou  tintura  de  myr- 
rha. A mais  chaga  fe  tratará  fegundo  a fua  apparencia  , 
e eílado ; confervando-a  aberta  até  fe  concluir  perfeita  ci- 
catrizaçao. 

iç  Não  havendo  orificio  fufficiente  para  livremente 
fahir  a matéria  , fe  fará  com  o trépano  , ou  com  as  le- 
gras-j  e fe  curará  como  afíima  fica  dito. 

Sendo  a Gomma  pela  parte  interna  do  Craneo , co- 
to o fie  cura  ? 

P 16  Sup- 
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1 6 Suppoíta  a difficuldade  de  fe  conhecer , fe  exa- 
(lamente  fie  vier  no  feu  conhecimento  , com  a mefma  ap- 
tidão fem  demora  fe  adminiílraráÕ  todos  os  remedios 
internos  , como  fica  dito  numer.  9. , para  fe  levar  a hu- 
•ma  relbluçao  perfeita  : quando  eíta  fe  não  poíla  vencer, 
havendo  indicação  certa  de  fe  fuppurar  , e fazer  maté- 
ria , o que  fe  conhecerá  como  fica  dito  numer.  4.  , fera 
o unico  remedio  para  falvar  a vida , abrir  o craneo  até 
o tumor , fazendo  primeiro  praça  , pondo  patente  o cra- 
neo naquelle  lugar  da  Gomma  , e formando  com  fios  fec- 
cos.  No  fegundo  dia  fazer  orificio  prccifo ; ( ferá  mais 
proprio  neíle  cafo  o ufo  do  Trépano  ) depois  de  feito  o 
dito  orificio  , fe  curará  fegundo  a apparencia  da^  matéria, 
ou  como  aífima  fica  dito. 

17  Se  na  co  ítinuaçao  de  trepanar  , ou  legrar , che- 
gando entre  as  duas  taboas  apparecer  matéria  , poderá 
bailar  fazer  o orificio  até  a vitrca  3 fem  a penetrar  \ o 
que  poderá  fucceder  fazendo-fe  a Gomma  entre  as  di- 
tas duas  taboas  , fem  penetrar  a corrupção  a vitrca  to- 
da. 

18  As  Gommas  fem  a menor  dúvida  fe  podem  for- 
mar em  qualquer  parte  do  0JJ0  , e íeu  periofiio ; mas 
sao  mais  commuas  no  craneo  , particularmente  no  oífo 
coronal , no  oífo  efiernon  , nos  otTos  dos  artus  inferio- 
res , e íúperiores.  Não  difierem  neftas  partes  na  fua  cau- 
la  produclos  , e cura. 

CAPITULO  XIX. 

DA  TAL  PAR  IA. 

Que  coufa  he  Talparia  ? 

1 T T E hum  tumor  folliculofo  , da  claífe  dos  Ate- 
I Jl  romaticos  , chamado  também  tefiudo  , gala- 

pago , e vulgarmente  lobinho. 

Porque  fe  chama  Talparia  ? 

2 Porque  eíle  tumor  de  debaixo  dos  tegumentos  fie 

move , e muda  de  lugar , da  mefma  forma  que  a tou - 

pei - 
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peira  animal  íe  move,  e lavra  por  baixo  da  terra;  par- 
ticularmente  fe  o tumor  fe  forma  na  cabeça  onde  tem 
cabellos.  Como  Je  cura  a Talparia  ? 

3 As  caufas  da  Talparia  , fignaes  , prognoílicos  , e 
fua  cura  , fe  fazem  pertencentes  ao  Cap.  dos  tumores 
bafcardos  , como  ao  do  Atheroma  , extirpando-fe. 

capitulo  xx. 

DO  EDEMA. 

Oue  coujd  he  Edema  ? 

1 T T E hum  tumor  de  cór  branca  , quaíi  fempre 
n fem  dor , nem  quentura  7 molle  , ou  froxo. 

fhiaes  sao  as  caufas  do  Edema  ? 

2 Sáo  occaíionaes  internas,  e externas,  antecedentes, 
e conjundlas. 

3 As  occaíionaes  internas  podem  fer  falta  das  fecre- 
ções  , como  a das  glandulas  miliares  cutaneas  , ou  de 
alguma  entranha  , particularmente  da  cavidade  do  Abdô- 
men eílando  .pbílruida  : a comprefsao  nos  vafos  linfáti- 
cos , e fanguineos  grandes  como  fe  vê  nas  pejadas  , im- 
pedindo-fe  nelles  a livre  palTagem  da  linfa  , e do  fan- 
gue  , perdendo  pela  demora  a fua  natural  textura  : as 
evacuações  immodicas  , particularmente  as  fanguineas  , 
e as  fupprimidas  , que  erao  habituaes. 

4 As  occaíionaes  externas  sao  tudo  o que  impedir 
o tranzito  da  linfa  , dilacerando  , ou  rompendo  os  vafos 
linj áticos  , como  pancada  , ferida  , &c.  particularmente 
eftando  o fangue  muito  linfático  , que  então  baila  que 
nelle  haja  o embaraço  : o frio  conílringindo  as  glandulas 
linfáticas , e feus  vafos , e coagulando  a linfa  ; o ufo 
dos  alimentos , que  pofsão  produzir  muita  linfa  , e ef- 
peiTaila  , como  são  os  frios  indigeílos,  e muita  agua  fria, 
falta  de  exercicio,  e o muito  dormir. 

Caufa  antecedente  ? 

? São  as  predominantes  linfas  no  fangue , vifcofas  , 
e efpeílàs , diípoílas  para  fazerem  o Edema . 

P ii  Cau- 
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Caufa  conjuníla  ? 

6 He  a mefma  linfa  encalhada  , e eílagnada  na  par- 
te , párticularmente  nas  cellulas  da  membrana  Adipofa  , 
c mais  partes. 

Signaes . 

7 Vê-fe  a parte  túmida  , e branca  , quaíi  fempre  fria, 
molle  , fem  dor  , e comprimindo-ie  faz  cóyas  , que  fe 
enchem  de  vagar. 

Prognojlicos. 

8 Se  o Edema  não  he  complicado  com  outra  enfer- 
midade, e a idade  do  enfermo  nao  he  adiantada  , não 
tem  perigo ; nos  velhos  he  difficil  a lua  cura  , por  fal- 
ta dos  eipiritos  , do  balfamo  do  langue  , dos  movimen- 
tos voluntários  , dos  naturaes  ; e por  falta  de  elaílicida- 
de  das  partes  : havendo  enfermidade  , da  qual  feja  pro- 
duzido o Edema  , como  Hydropizia  , ou  Afma  ; em 
quanto  efta  fe  nao  curar  , fe  nao  curará  o Edema , nem 
haverá  boa  confequencia  da  fua  refolução.  Em  qualquer 
parte  fe  pode  fazer  o Edema  , mas  fempre  he  mais  com- 
inum  nos  anus  inferiores. 

Como  fe  cura  o Edema  ? 

9 Com  tres  tensões  , ordenando  a vida  ao  doente , 
evacuando  a caufa  antecedente  , attendendo  ao  conjun- 
to. 

10  Vida  : O viílus  ratio  , ou  regimento  conftará  de 
alimentos  balfamicos , diiuentes , de  facil  digeftao  ; co- 
mo frango  , franga , gallinha  , e todas  as  aves  de  pen- 
na  : o pão  lerá  bem  cozido  > a agua  , que  beber  , ferá 
cozida  com  dioreticos , e dilfolventes  , como  são  as  fo- 
lhas de  morango  , agrimonia  , raiz  de  gramma  , cane Ir- 
ia , herva  doce  , e beberá  pouca  : poderá  beber  vinho 
bom , nao  havendo  intemperie  calida.  Haverá  cuidado  na 
lubricidade  do  ventre  com  cnjleis : fará  o exercício  que 
puder o apofento  ferá  quente. 

11  Os  mais  remedios  internos  para  os  enfermos  do 
Edema  ferao  os  que  fe  tem  deferipto  no  Cap.  da  Gangre- 
na linfatica ; e havendo  intemperança  calida  , os  diiuentes 
nitrados , frefeos ; para  o que  haverá  confeliio  de  Medico. 
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Evacuando  a caufa  antecedente  ? 

12  Em  quanto  as  evacuações  fanguineas  , fe  não  de- 
vem fazer  fein  haver  outra  enfermidade  , que  obrigue  a 
executallas  : os  purgantes  proprios  fe  devem  adminiítrar 
prudentemente  3 e repetidos. , não  havendo  çontraindican- 
te  , como  v*  g.  febre  , e pode  ler  o feguinte. 

í j Em  cõjimcnto  das  raizes  dioreticas  , e defob- 

Jirueutes  , quanta  bafte  , com  Jenne  '£>ij.  a coadura  dif 
folva  -y  xarope  das  Jinco  raizes  $j.  xarope  de  chicória 
de  Ni co Ido  compofta  5 ij . miji.  , e aromatize  com  agua 
de  canella  q.  b. 

■ Attendenda  ao  conjunElo  , ou  na  parte  , que  fe  fará  ? 

14  Na  parte  , os  remedios  externos  lerão  de  quali- 
dade , ou  fubílancia , que  promovão  a linfa  efpeffa , dif- 
iblvendo-a  , e defleceando-a  ? que  animem  , corroborem  , 
e embalfamem  a mefma  linfa  , os  mais  fluidos  , e as 
partes  fôlidas  3 como  são  os  colimentos  feguintes  refolu-* 
ííyos. 

15  Celidonia  , manjerona  , pcrjicaria  , tomilho , 
rofmarinho , lofna , valeriana , balfamica  3 de  tudo  quan- 
to baile  fe  faça  coíimento , que 
bom  $iij.  mijt. 

16  Agrides,  ouregãos , epiricao  , arruda  , f alva  , 
alecrim  , valeriana  , falgadeiras  , rajuras  de  raiz  de 
abutua , e de  norça  3 de  tudo  quanto  baile  fe  faça  coíi- 
mento em  agua  de  pia  des  ferreiros  , ou  em  vinho 
branco  , ou  em  ourina  de  menino  , quanto  baile  para  lib. 
ii  ij. 

17  Flores  de  fabugo  , de  alecrim  , do  epiricao  , de 
viacella  , de  coroa  de  Rei  , dos  goivos  , rofas  inteiras  , 
alfazema  , cominhos  , herva  doce  , de  tudo  , ou  de  par- 
te das  coufas  aflima  ditas  fe  faça  cofimento  em  vinho 
branco  , ou  em  agua  ardente  ateanforada  : 0 vinagre 
forte  , com  agua  de  cal  mijlurada , ou  com  ourina , são 
eiles  remedios  muito  proprios. 

Como  fe  hao  de  applicar  ejles  remedios  no  Edema  ? 

18  Situado  o enfermo  em  apofento  quente  , e na  ca- 
ma , fe  esfregará  a parte  com  pannos  quentes  , até  aque- 
cer, e fe  reduzir  a melhor  côr,  e logo  fe  banhará  com 
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qualquer  dos  remedios  ditos  quentes  , pelo  tempo  que 
parecer;  depois  fe  cobrirá  com.  pannos  íeccos,  e fe  cin- 
girá com  . atadura  expuiíiva , que  fique  juíta  ; depois  tudo 
fie  molhará  com  o coíimento  quente. 

1 9 Se  .arrefecerem  os  pannos  molhados,  fe  lhe  appli- 
cará  por  lima  outra  cobertura  de  toalhas  quentes , ou  al- 
gum .acolchoado  feito  á configuração  da  parte  , e de  pan- 
no  de  linho  , levando  por  dentro  as  mefimas  hervas  co- 
fidas  , e pizadas  ; ou  as  dores  aílima  ditas  reduzidas  a 
pós  groííbs  ; ou  molhado  nos  mefmos  colimentos  quen- 
tes mtmer.  iy.  Repeti r-fe-ha  eíla  mefma  cura  no  dia  as 
vezes  que  parecer  , c o bom  íitio  da  parte  feinpre  fe 
recommendará. 

20  Ajuntar-fe-ha  aos  cof  mentos  aífima  ditos  a tria- 
ga , e enxofre  , o fal  ammoniaco  , o alcanfor  , a pedra 
bume  crua , o cravo  , a canella , o vitriolo  branco  ; o 
que  melhor  parecer  , aífim  na  quantidade  , como  na  qua- 
lidade , applicando  qualquer  deites  remedios  pela  forma 
aílima  dita.  Também  lie  remedio  muito  profícuo  agua 
ardente  , e o efpirito  de  vinho  , e ainda  o feu  vapor  in- 
cendido. 

21  Também  iè  pode  ufar  das  cataplafmas  , íaccos, 
ou  colchões  medicinaes  das  plantas  aílima  ditas  , ajun- 
tandò-lhe  mais  a cinza  de  vides , e o cjierco  de  pombos  t 
adminiftrando  a fua  applicaçao  como  eftá  dito  no  Cap. 
da  Gangrena  Unfatica  , e poderá  fer  util  aílentar  os  pés 
em  tijolos  quentes  ; e melhor  ferá  encoílar  os  pés  em 
cabaças  cheias  de  cofimentos  aromáticos  quentes. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  com  eftes  remedios  ? 

22  Até  fe  refolver  de  todo  o Edema  ; e depois  fe 
confortará  a parte  com  emborcações  de  vinho  quente ; 
com  agua  ardente  alcanforada  , ou  ccm  efpirito  de  vi- 
nho. Recommendar-fe-ha  ao  enfermo  que  traga  a parte 
fempre  quente , e com  atadura  expuljiva , ou  huma  meia 
muito  jufta. 

Repetindo  grandes  dores  ao  Edema , que  fe  fará  ? 

23  Tratar  a parte  com  as  cataplafmas  amainas  , e 
mais  remedios  da  mefma  claífe  ditos  no  Cap.  do  Hei- 
mao  ; e íangrar-fe-ha  o enfermo  algumas  vezes , fendo 

pre- 
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precifo.  Depois  de  mitigada  a dor,  fe  continua  ráó  os  re- 
médios allima  ditos. 

'Terminando-fe  0 Edema  por  fuppurãçao  , ou  queren- 
do fazer  matéria  , como  fe  conhecerá  ? 

24  Porque  naquelle  lugar,  onde  fe  fez  a matéria  , ha- 
verá deres,  dureza,  inchação  maior,  quentura,  e algu- 
ma vermeihidáo. 

Conhecendo-fe  que  0 Edema  faz  matéria  , que  fc  fará} 

25  Nefte  eífado  , e terminação  do  Edema , tem  todas 
as  apparencias  de  Eleimao  Juppurado  , e fe  deve  1’eguir  a 
mefma  cura  , madurando  com  as  cataplafmas  matura  ti  vas  ; 
e feita  a matéria,  fe  abrirá,  e continuará  huina  digeftao 
balfamica  , tratando  os  mais  eílados  da  chaga  até  fe  ci- 
catrizar j attendendo  em  todo  o tempo  á tumefaeçao 
das  circumferencias  edematofas  , com  os  feus  propriòs 
remedios  ditos.  Se  o Edema  fe  terminar  por  corrupção  , 
fe  tratará  como  Gangrena.  Se  o edema  fe  complicar  com 
Hydropezia  anazarca  , ferao  uteis  as  fargas  nos  peitos 
dos  pés.  Vide  Cap . da  Hérnia  cellular  númer.  5*6. 

CAPITULO  XXI. 

. ' #i  ‘ i.  . » . 1 .>  . 

DAS  HYDROPIZIAS , E APOSTEMAS, 

que  fe  reduzem  ao  Edema. 

Que  Apoftemas  fe  reduzem  ao  Edema  ? 

■ . J C ' À ■ . . ' : . - obí.i  ftr. 

t f f1  Odos  os  Apoftemas  linfáticos  , como  qualquer 
JL  Hydropizia  univerfal , como  a Anazarca  , ou 
particular,  como  a da  cavidade  do  abdómen  , peito  , ou 
cabeça  , e do  eícroto  , e das  articulações , &c.  A fua  cura 
em  quanto  ao  apoftema  aquojo  , mentofo , e hydropizia  das 
articulações , fe  adminiftrará  como  fe  tem  dito  no  Edema , 
e fe  diz  na  Hérnia  aquoja  , e 'uentofa , ufando  talvez  dos 
íedejnhos. 

2 Das  tres  hydropizias  do  abdómen  , AJftis  , Tyrn- 
panitis , e Anazarca , a fua  cura  he  pertencente  ao  foro 

Me- 
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Medico  , e fó  pertence  á Cirurgia  da  AJJitis  a opera- 
ção Paracentefis  para  tirar  a agua. 

Como  fe  fará  a operação  Paracentefis  , ou  puntura 
no  Abdômen  , pat  a da  fua  cavidade  tirar  agua  ? 

3 Deve-fe  praticar  efta  operação  , quando  a agua  , 
que  fe  acha  incluída  na  cavidade  do  Abdômen  eftá  li- 
quida , e fizer  hutna  fluíluaçao  conhecida , que  he  o fi- 
nai mais  evidente  de  a haver  , e de  fe  melhor  praticar 
a dita  operação  ; e quando  a agua  eftiver  muito  efpeíla, 
menos  praticável  ferá  a operação  , e menos  confequencia 
fe  tirará  delia  , e muito  menos  quando  a dita  agua  efti- 
ver incluída  nas  celíulas  da  membrana  adipofa  , ou  em 
outra  qualquer  parte  , como  em  bexigas  pelas  partes  in- 
ternas da  mefma  cavidade.  Conhecida  a precisão  , o bom 
eftado  da  agua  , e as  mais  circumílancias  do  enfermo  pa- 
ra fe  executar  a dita  operação  , fe  fará  pela  fórma  fe- 
guinte. 

4 Situado  o enfermo  a hum  lado  da  cama  , ou  af- 
fentado  cm  huma  cadeira  , fe  comprimirá  o ventre  com 
huma  toalha  comprida  , ou  lenfol  dobrado  pelo  compri- 
mento , que  fique  como  atadura  das  que  fe  usão  no  pei- 
to , pondo  o leu  meio  na  parte  pofterior  ao  ventre,  ou 
nas  coitas  , e voltando  para  fima  do  eílomago  , fc  encon- 
traráó  as  luas  extremidades  , ou  pontas  em  fima  delle  •, 
e tornaráó  á parte  pofterior  , onde  fc  feguraráo  , e aper- 
tarão. Depois  le  ha  de  demarcar  a parte , onde  fe  ha  de 
fazer  a puntura  com  o inftrumento  , que  ferá  melhor  da 
parte  efquerda , abaixo  do  embigo  dois  , ou  tres  dedos  , 
e aífaftado  delle  quatro  , ou  finco  dedos. 

ç Feita  a demarcação , e comprefsão  como  fica  dito, 
o Cirurgião  com  a mão  efquerda  comprimirá  o lado  op- 
pofto , e fuperior , onde  fe  ha  de  fazer  a puntura  \ e com 
a mão  direita  com  muita  brevidade  , e de  hum  fó  mo- 
vimento metterá  o trocar-te  quanto  baile  para  bem  pe- 
netrar a cavidade  ; logo  fe  tirará  o perfuratorio  , que 
vai  dentro  na  c anula  , para  correr  a agua.  Tirar-fe-ha  a 
agua  toda  dc  huma  fó  vez  , permittindo-o  as  circumftan- 
cias  , ou  forças  do  enfermo.  Eftando  fraco  , fc  poderá 
tirar  por  mais  vezes. 

6 No 
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6 No  tempo  de  fe  tirar  a agua , fc  hirá  continuar, do 

a comprefsao  com  atoalha  dita,  para  melhor  fahir  , dan- 
do fitio  baixo  ao  orifício  ; e ao  enfermo  fe  dará  algum, 
conforto  de  vinho  , tloce  , ou  caldo.  Tirada  a agua  , fe 
curará  a puntura  com  balfamo  Catholico  , ou  Peruviano , 
ou  ccm  agua  ardente  ; por  íima  panno  , e atadura  , que 
fique  comprimido  o ventre.  . ■ 

7 Quando  feja  precifo  repetir  a mefma  operação  nos 
dias  feguintes , le  metterá  pelo  mefmo  orificio  a tenta  ca- 
nulada  \ .e  fe  aílim  fahir  a agua  , não  lerá  precifo  outro 
iníhumento , nem  legunda  puntura  j e fe  curará  como  no 
primeiro  dia. 

'Note-fe. 

8 Suppofta  a diveríidade,  que  tem  havido  na  fórma 
de  fazer  efta  operação  , e inílrumentos  , fe  tem  ajuílado 
que  o ufo  de  trocarte  he  ó que  deve  preferir  a todos  os 
mais  ; mas  com  eíla  differença  , que  quando  a agua  for 
muito  efpeífa  , ferá  o dito  trocarte  mais  groíld  , para 
que  pela  canula  mais  larga  faia  melhor  a dita  agua.  Qual- 
quer dos  ditos  trocrates  levará  a ponta  do  perfuratorio 
untada  em  oleo  de  amêndoas  doces  , ou  de  aparicio . 
Quando  o Abdómen  eíliver  edematozo  , muito  groífo  , no 
lugar  onde  ha  de  entrar  o trocarte  , fe  fará  primeiro  liu- 
ma  comprefsao  para  affdfar  as  linfas  \ e havendo  muita 
grofiura  nas  partes  , .fe  metterá  mais  comprimento  do  di- 
to trocrate , para  bem  chegar  ao  vão,  onde  eítá  a agita. 


CAPITULO  XXII. 

DAS  HÉRNIAS  VER  D ADE  IR  AS. 

Que  coufa  he  Hérnia  verdadeira  ? 

i T_T  E hum  tumor  feito  por  alguma  entranha  do 
I JL  abdómen  , quando  alguma  parte  delle  fe  laxa  , 
e diílende  , onde  recebe  a entranha  , ficando  fora  de  feu 
lugar. 

Que  entranhas  podem  fahir  da  cavidade  do  abdómen , 
e fazer  Hérnia  ? 

Part.  I.  O v Zir- 
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2 Zirbo  , e InteJUnos  : cada  coufa  por  íí  , ou  as  duas 
ao  mefmo  tempo  a Jiuma  parte  ; e iegundo  a parte  fe 
lhe  dá  o nome. 

Quantas  dijf crenças  ha  de  Hérnias  verdadeiras  ? 

3 Sinco  : primeira  Umbilical , fegunda  Ventral , ter- 

ceira Ingyinal , quarta  Femoral , ou  Crural , quinta  £/■- 
crotaL  • 

Signaes  da  Hérnia  Umbilical. 

4-  A Umbilical  fe  conliece  , porque  o embigo  fahe 
muito  para  fora  , e forma  hum  tumor  redondo  , o qual 
deitado  o e&feçmo  de  cóílas  , e comprimindo-iè , fe  re- 
colhe todo  com  algum  rugido. 

Signaes  da  Ventral. 

f A Ventral  fórma  inchação  em  algumas  partes  do 
yentre  entre  os  mufculos  do  Abdômen  , e feus  anneis  , 
onde  paila  o procéífo  do  Peritoneo  > Ou  no  mefmo  pro- 
célfo  , ou  em  outra  parte,  do  Abdômen , citando  o cn  er- 
mo de  cóítas:,  comprimido  o tumor,  fe  recolhe  á cavi- 
dade; mas  tirada  a comprefsao  , torna  logo  fentir-fe-ha 
rugido  no  tempo  de  fahirem  as  entranhas , e de  fe  reco- 
lherem» . > u 

Signaes  da  Inguinal. 

6 A Inguinal  fórma  o tumor  na  virilha  no  procéífo 
do  Peritoneo  : recolhe-fe  com  as  mefmas  diligencias  , e 
íignaes  aílima  ditos  na  Umbilical.  A.  eíta  Hérnia  fe  cha- 
ma incompleta  em  quanto  não  defce  ao  efcroto. 

Signaes  da  Femoral. 

7'  A Femoral , ou  Crural , he  qua.íi  a mefma  que  a 
Inguinal y mas  com  a differença  de  que  o' tumor  he  mais 
injerior  , e inclinado  para  a.  Coxa  , ou  Femur  acompa- 
nhando òs  mufculos  Pfoàs  , que  fervem  para  a fim  fle- 
xão ; he  de  figura  mais  redonda , e mais  vezes  fuccede  nas 
mulheres  neíta  parte  e pela  vagina , laxandoAe , a qual 
fe  repóetn  com  as  mãos  , e pefjarios, 

Sig;iaes  da  Hérnia  E fero  tal , Inteflinal. 

8 A Èfcretal  he  quando  as  ditas  entranhas  do  Abuo- 
inen  defeem  ao  Efcroto  até  os  tefliculos  pelo  pròcéllb  do 
Peritoneo ; conhece-fe  porque  todo  o lugar  do  dito.  pro- 
célTo  edurá  túmido , deide  a fui  íahida  do  ventre,  for- 
- ' h r * man- 
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mando  fempre  maior  tumor  110  lugar  do  Efcroto  , onde 
contém  aos  tejliculos  : haverá  dores  3 curvatura  do  enfer- 
mo , revoluções  do  ventre  , embaraço  no  tranfito  das  fe- 
zes , e lua  íahida  , e talvez  vomitos  fecaes  , c íòluços. 

Note-fe+ 

Hum  dos  lignaes  muito  certos  para  fe  conhecer  qual- 
quer Hérnia  verdadeira , fe  he  antiga , lie  a informação 
.do  enfermo , aífeverar  ter  havido  repetições  repentinas  , e 
delápparecer  de  repente,  pela  repoíiçáo  das  entranhas;  e 
fendo  a primeira  formatura  da  Hérnia , fe  fará  de  repen- 
te, e com  os  lignaes  aíTima  ditos,  fegundo  a parte  que 
preoccupar : também  fe  conheceráo  as  ditas  Hérnias ; e 
d vifaiáò  de  outres  tumores,  porque  o.  tumor  perfiíle , e 
fe  faz  de  vagar  , e he  mais  duro ; e a Hérnia  verdadei- 
ra não  fó  fe  faz  de  repente  , mas  , lituado  o enfermo  , 
fe  recolhe  ordinariamente  também  de  repente  ; e quando 
le  não  recolha  , fe  entenderá  haver  alguma  caufa  , que 
ilrva  de  impedimento  á repoíiçáo.  Serão  as  Hérnias  maio- 
res , ou  menores fegundo  a fua  caufa  ,,  e a parte  onde 
fe  formarem.  Também  ferá  muito  veroíimil  apalpando-le 
entre  os  dedos  o procéífo  do  peritoneo  em  fima  do  pu- 
bes , não  le  lhe  achando  corpulência  mais  do  que  a cios 
vafos  expermaticos , ferá  a Hérnia  efpuria  , e não  .haverá 
verdadeira.  . . \ 

Como  fe  conhecera  fe  0 que  faz  a Hérnia  he  Zirbo , 
ou  Inteftino  ? 

9 Sendo  Zirbo , forma  mediana  inchação  , e com  o 

raéto  fe  percebem  deíigualdades  nodozas  , mas  brandas'; 
enão  faz  tão  grandes  incommodos  como  a dos  inteflinos , 
e fe  poderá  confervar  no  Efcroto  muito  tempo  fem  pe- 
rigo. v. 

10  Sendo  ititcfinos  , fe  conhecem  , porque  cornrnum- 

rrente  forma  maior  inchação  ; ha  maiores  revoluções  no 
ventre,  flatulências  , e rugidos  , particularmente  quando 
fe  recolhem : pelo  tacto  moílra  o tumor  mais  igualdade  , 
e mais  dureza  do  que  lendo  Zirbo ; e haverá  os  lignaes 
ditos  numer.  8.  Quando  a Hérnia  le  faz  das  duas  en- 
t.anhas,  ferá  maior,  e haverá  lignaes  de  liuma , e outra 
coufa.  U - , .nufuin; 

Qji  Çau 
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Caufas  das  Hérnias  verdadeiras. 

1 1 São  internas  , c externas  : das  internas  , e mais 
coníideraveis  , huma  he  a muita  humidade  íinfatiea , e 
a gordura  humedecendo , e laxando  as  partes  ídlidas  , au- 
neis dos  mufeulos  do  Abdômen  , e proeéíío  do  Perito- 
tieo  , e Mezenterio : a outra  caufa  interna  he  a fraque- 
za das  meímas  partes  ditas  y as  quaes  fracas  , e laxas , 
com  o pezo  , e movimento  das  entranhas  , fe  vão  dila- 
tando ás  vezes  pouco  , e pouco  , e formão  hum  facco , 
ou  bolfa , onde  contém  as  entranhas  ,.  e faz  a Hérnia  por 
laxaçao. 

12  As  caufas  externas  das  Hérnias  verdadeiras  são 
qualquer  violência,  como  falto  , queda,  força,  danças, 
contracções  do  Diafragma  , e dos  mufeulos  do  Abdômen 
&c*  e nas  mulheres  as  forças  que  fazem  para  parir  •,  o 
ufo  de  alimentos  húmidos  , oleozos  , e vaperozos.  Tam- 
bém pòde  íér  caufa  deftas  Hérnias  feridas  das  ditas  par- 
tes ,.  ou  abcéffo  , que  a matéria  as  rompa  ; e-  fó  então  íe 
poderá  dizer  com  propriedade  Hérnia  por  rotura. 

Note-fe~ 

13  Em  toda  a. idade',,  e fexo  pode  haver  Hérnias  ver- 

dadeiras , mas  nas  peiíbas  mais  húmidas , linfatkas  são 
mais  commuas  r . razoes  ,.  porque  nas  crianças  fe  achão 
mais  que  nos  adultos } fe  a fua  caufa  for  repentina  , por 
Jolução  de  continuidade,  e boa  idade,-  fe  poderá  curar, 
c evitar  a fua  reincidência  : quando  a laxaçao  he  gran- 

de , e os  infefiims  fe  não  encalhão  , e eítrangulão  muito 
com  muitas  fezes  y he  mais  fácil  a repoílcao  deli  es  , e 
não  tem  perigo,  mas  com  a mefma  facilidade  haverá  re- 
petição da  Hérnia  : em  todo  o tempo  , que  fé  encalhão 
muito  os  ditos  inte finos  , não  fe  repondo  logo  em  feu-  lu- 
gar , impedindo  o traníito  das-  fezes  , comprimidas  as 
partes,  repetindo  inflammaçao  , facilmente  fe  gangrena  0 , 
continuando  o enfermo  com  vomitos  fecaesp  e comedes, 
e outros  produétos  acabará  a vida  fera  remedio.  Haven- 
do adherencias  por  continuidade  , fe  não  poderá  praticar 
a operação  bubonocele. 

Como  fe  curão  as  Hérnias  verdadeiras  ? 

14  Â primeira  diligencia  deve  fer  repôr , ou  recolher 

-•  as 
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as  entranhas  a feu  lugar  , na  cavidade  do  Jbdcntcn  co- 
mo principaliilimo  remédio  , e depois  de  fe  fazer  repofiçao 
cuidadofamente  com  fuavidade , precaver  a repetição  das 
entranlias  á mefma  parte. 

Como  fe  hão  de  recolher  as  entranhas  , inte finos , ou 
Zirbo  ? 

iy  Situado  o enfermo , deitado.de  cóílas , de  forte  que 
fque  a Hérnia  em  íltio  mais  alto,  e curvadas  as  pernas , 
logo  com  as  mãos  , ou  ccm  huns  pannos  quentes  fe  irão 
recolhendo  j em  primeiro  lugar  pcjuelJa  parte  das  entra- 
nhas , que  eílá  mais  próxima  ao  orifício  , por  onde  fah-í- 
rão , depois  o reílo  até  de  todo  fe  recolherem  \ e com- 
primindo o orificio  , fe  moverá  o enfermo  , para  melhor 
tornarem  a feu  lugar.  Pôr-fe-ha  logo  em  iima  do  dito 
orificio  hum  chumaço  , e ie  ligará  até  fe  lhe  appJticar  o 
feu  remedio  proprio  : eíta  execução  fe  fará  com  toda  a 
brandura  , e iuavidade  : a eíta  operação  fe  chama  Ta- 
xis. 

1 6 Quando  a Hérnia  for  Umbilical  , poderá  bailar 
fituar-fe.  o enfermo  de_xóílas  para  fe  fazer  repofiçao  das 
entranhas  ; mas  quando  a Hérnia  for  Inguinal  y Femcral , 
ou  Ejcrotal , fe  fará  precilb  levantar  o enfermo  mais  da 
parte  das  coxas , e nadegas  j e ás  vezes  he  precifo  levan- 
tar o corpo  todo  da  parte  dos  pés  , de  forte  que  alguns 
enfermos  fazem  a dita  repofiçao  , ericoílando-ie  com  os 
pés  , e corpo  por  huma  parede  aífima.  Conhecer-fe-ha 
que  as  entranhas  eítao  em  feu  lugar,  porque  aparte  ef- 
tará  em  fua  fórma  natural  , fem  dor  nem  tumor. 

Não  h afiando  efias  diligencias  , que  fe  farei  l 

ij  Ficando  o enfermo  no  fitio  aílima  dito,,  fe  rifa- 
rá dos  remedios  emolicnies  , e laxantes  , para  fe  fazer 
repofiçao  y e como  muito  proprio  , e prompto  remedio  > 
sao  as  borras  de  azeite  quentes  em  pannos ou  em  mea- 
das de  fiado  , ou  as  cataplaíraas  emolientes , e refoluti- 
vas  , ditas  no  Cap.  do  kleimão , ajuntando-lhe  alguns 
cebos  , ou  manteigas  , o w olees  , e efierco  de  porco. 
Também  podem  iervir  de  grande  remedio  os  faccos , ou 
colchóes  medicinaes  ditos  no  mefmo  Cap.  do  Fleimaa , 
ajuntando-ihe  os  olees  y ou  fomentando  com  oleos  de  jc- 

te 


12  6 Livro  III. 

te  flores  , de  amêndoas  doces  , de  macella , de  lirio  5 de  ' 
ajjueena  &c. 

1 8 Os  laccos  dc  milho  miúdo  torrados  , herva  doce  , 
cominhos  , alfazema  , applicados  repetidas  vezes  ; e fc- 
ráo  mais  proprios  eíies  havendo  liatuíencias.  Repetir-fe- 
hao  quaeíquer  dos  remedios  aílima  ditos  fempre  quen- 
tes , e com  fufpenforios  , de  forte  que  fique  a tumefacção 
bem  cm  finia  do  orificio  , por  onde  fahem  as  entranhas  , 
continuando  por  efta  mefma  forma  os  ditos  remedios,  e 
mais  diligencias  com  fuuvidade  até  . fe  reporem  em  leu 
lugar  as  entranhas  , de  forte  que  as  manuíiações  não  firvao 
de  maior  prejuizo. 

iq  Também  fe  podem  adminiftrar  em  fima  da  mef- 
ma Hérnia  os  animaes  abertos  vivos  , ou  crijleis  dos 
coíimentos  emolientes , e refolutivos  , com  oleos  em  mui- 
ta quantidade , e número  ; e os  de  fumo  de  tabaco. 

Depois  de  recolhidas  as  entranhas  ao  Abdómen  , que 
fe  fará  ? 

20  Confervallas  na  fua  cavidade  , impèdir  a fua  re- 
petição, ou  fahida  por  meio  de  boas  ligaduras  , ou  fun- 
das ( fendo  efte  o eífencial  remedio  ) e reunir , e reftrin- 
gir  a parte  laxa,  ou  rota,  por  onde  fahem  as  entranhas 
a fazer  a Hérnia  , com  remedios  , que  tenhão  eífia  pro-1 
priedade  de  reunir  , e confortar. 

Que  remedios  fe  hão  de  applicar  nas  laxidoes  , ou 
roturas , depois  de  repojlas  as  entranhas  no  Abdómen  ? 

21  Os  confolidantes , e rejlrigentes.  Eftando  o enfer- 
mo no  meftno  fitio  mencionado  , primeiramente  fe  lava- 
rá a parte  com  vinho  bem  ejlitico  , ou  com  agua  ar- 
dente alcanf orada ; depois  fe  lhe  porá  liuma  pelota,  e 
chumaço  de  panno  molhado  em  balfamo  Catholico  , Pe- 
ruviano  , de  S , Thomé  , de  copaíva  , e ejfencia  dc  ter- 
vientina , partes  iguaes  , mifturados  ; por  fima  outro  chu- 
maço , e atadura  , ou  funda  , e exadamente  ajudada  na 
pa  rte  , e fitio  alto. 

Como  fe  ha  de  continuar  efta  cura  ? 

22  Repetir-fe-ha  a cura  aílima  dita  pela  mefma  for- 
ma de  finco  em  finco  dias  , confervando  o enfermo  na 
çarna  quarenta  dias , ou  mais  tempo  , pofto  de  cóítas  y e 

pa- 
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para  qualquer  movimento  inevitável  accmpanhaia  a par- 
tç  compnmindo-a  com  as  maos. 

j Note-fe. 

23  Dos  muitos  emplaíiros  contra-roturas  , que  fe 
achao  tranferiptos  pelos  A A.  , fe  poderá  uiar  , fazendo 
cada  hum  eleição  do  que  melhor  lhe  parecer  • ainda  que 
nelles  ha  pouca  aptidão  para  fe  confeguir  inteira  coníe- 
quencia  , particularmente  quando  a laxidão  he  muita  3 e 
pode  haver  melhor  efperança  no  ufo  dos  bafamos  appli- 
cados  na  forma  dita  3 e dos  emplaflros  , de  que  le  po- 
de efperar  melhor  beneficio  , he  o feguinte  : 

24  9!.  Gomma  arabiga  , de  peixe  , almecega , incen - 

fo,  mumia  an.  ^3.  fumos  dos  gomos  de  aciprefte  7 das 
alfarrobas  verdes  , e das  balaufias  an.  §3.  as  gomrnas 
reduzidas  a pós  , fe  mifturaráó  com  os  fummos  , e a fo- 
go brando  fe  confumirá  a aquofidade  delles  ; depois  fe 
ajuntarão  balíamos  Catboüco  , Peruviano  , de  6'. Thomé y 
de  copaíva  , oleo  de  ternientina  an.  3 ij . fal  humano 
BÍ3*  emplajlro  contra  rotura  de  pelles  53.  com 

cèra  , quanta  baile  , faça  emplaítro* 

. Depois  de  recolhidas  as  entranhas  ao  Abdômen  , pof - 
to  0 remedio  na  parte , e ligada  , ej[ue  mais  Je  deve  re- 
commendar  ao  enfermo  ? 

25  Que  fe  conferve  no  mefmo  fitio  dito  os  quarenta 
dias , ou  mais  tempo  , como  fica  dito  ; e que  por  ali- 
mentos não  ufe  em  tempo  algum  de  coufa  oleoza  3 co- 
mo azeite  7 gordura  , manteiga  } e tudo  o que  for  la- 
xante ; beberá  agua  cofida  com  confolida  maior  , ou  íi- 
miihante  : evitará  em  todo  o tempo  o fazer  qualquer  vio- 
lência , e força  , e a que  não  puder  evitar  como  v.  g. 
toffe  3 ou  evacuação  das  fezes  * nelfe  tempo  acompanhai  á 
onde  foi  a Hérnia  , comprimindo-a  com  a mão.  Amei- 
ma  cura  aílima  dita  fe  executará  pela  mefma  forma  em 
todas  as  mais  Hérnias  verdadeiras.  Conhecer-fa-ha  que 
eílá  curada  qualquer  Hérnia  verdadeira , porque  3.  tirada 
a ligadura  , não  repetirá* 

Havendo  infiammaçao , e dores  nas  Hérnias  verdadeH 
ras , como  fe  ha  de  remediar  ? 

26  Sangrando  o eníermo  no  braço  correfppndente , fe- 

gunr 
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gundo  a fui  appatmzia , e da  infiamuíaçao  , c na  parte 
os  remedios  externos  fera  o anodinos  , e attemperantes 
tendo  o primeiro  lugar  o leite  quente , e os  mais  remé- 
dios ditos  no  C ip.  da  inflammação  dos  teíliculos  , ou 
Hérnia  fleimon  zi : confervando  o enfermo  aparte  em  íi- 
tio  alto  , e fem  lhe  fazer  violência  alguma  para  repoíi- 
çao  das  entranhas  , até  fe  moderar  o accidente  da  dor  , 
e inflammsçao  , para  depois  diligenciar  a dita  repoíição 
fendo  precifa;  que  muitas  vezes  eíles  remedios,  e o bom 
iitio  baila  para  fe  recolherem  as  entranhas. 

Note-fe. 

27  A cura  das  Hérnias  verdadeiras  fe  póde  fazer 
própria  , e paliativa.  A própria  póde  fucceder  nas  crian- 
ças , quando  por  alguma  violência  fe  faz  a Hérnia  ; da 
cjual , reduzidas  as  entranhas  a feu  lugar ; confervando- 
le  liuma  boa  ligadura  , e remedio  proprio  por  muito 
tempo,  indo  aífim  crefcendo  , e reunindo-fe  as  partes, 
fazendo-fe  mais  fortes,  menos  laxas,  e menos  húmidas 
por  refpeito  da  idade  fe  ir  adiantando  , vem  aílim  a fi- 
car muitos  fem  repetições  , e inteiramente  sãos.  Nos  adul- 
tos , e idades  mais  adiantadas  , he  mais  difficil  a cura 
própria  da  Hérnia  verdadeira ; porém  fe  a lua  caufa  foi 
foluçao  de  continuidade  por  ferida  frefca  , ou  matéria 
de  abcéífo  nas  ditas  partes , mediante  a união  , ou  cica - 
tris , poderá  ficar  o enfermo  são  propriamente  fem  reca- 
hida  ; e quando  a laxação  he  grande  , antiga  , e fem  as 
caufas  aílima  ditas  , ficará  fujeito  ás  repetições  da  mef- 
ma  Hérnia , fem  remedio  mais  que  o paliativo  , parti- 
cularmente havendo  adherencias. 

Como  fe  ha  de  adminiftrar  a cura  paliativa  nas  Hér- 
nias verdadeiras  ? 

28  Recommendando  ao  enfermo  liuma  bem  ajudada 
ligadura  11a  parte,  e com  alguns  remedios  c onfoli  dantes , 
e rcjiringentcs  , e que  viva  com  as  cautellas  aílima  di- 
tas númer.  25*. 

Como  fe  faz  a cura  própria  da  Hérnia  verdadeira , 
feita  por  relaxação , e antiga  ? 

29  Depois  de  repoílas  as  entranhas  em  feu  lugar , fe 
fará  liuma  chaga  com  hum  caufico  , até  chegar  ao  pro- 

céf- 
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ceifo  do  peritoneo  , junto  '.aos  armeis  cos •muículos  do 
Abdómen  ; e depois  curada  a chaga  pela  cic atris  que 
fica  , fe  aperta  o caminho , e impede  a lahida  das  entra- 
nhas. , o 

50  Também  fe  faz  . eíla  operação  ( e pode  fer  de  me- 
nos rifeo  ) fazendo  huma  incisão  no  melmo  lugar > íor- 
mando-a  , e fazendo  huma  chaga  para  íe  ieguii  da  cica- 
trís  o mefmo  aperto  , e impedimento  da  fahida  das  entra- 
nhas. Eíla  operação  fe  não  executará  fem  grande  conie- 
Jho  , em  fujeito  de  boa  idade  , bem  humorado  ,.  e ccm 
forças;  ecquando  fe  execute  , ha  de  ler  com  cuidado  vi- 
gilante de  não  oífender  o prcceífo  do  peritoneo  , e vafos 
e fpermaticos  , feja  feita  a chaga  ccm  caujlico  , ou  com 
incisão , com  inílru mentos  , que  fe  julgao  melhoies. 

31  Suppcílo  que  , para  fe  recolherem  as  entranhas  a feu 
lugar  , baila  muitas  vezes  fituar  bem  o enfermo  na  cama  ; 
com  tudo  nos  adultos  algumas  vezes  fe  encalhão  de  lorte 
que  , fazendo-fe  todas  as  diligencias  poífiveis  para  le  re-r 
colherem,  fe  não  pode  confeguir  ; e por  eíla  difficulda- 
de  , mediante  o encalhe  , e comprefsão  , fe  alter ão  , inflam- 
máo  , e le  endurecem  as  partes  , e chegao  a eíla  d o de  íe 
gangrenarem  em  pouco  tempo  ; e ames  de  chegarem  a 
eíle  terrível  eílado  , não  obedecendo  ás  fangriás  ae  braço, 
e mais  remedios  attemperantes , internos  , e exterros  , fó 
poderá  valer  ao  enfermo  a operação  do  Bubonocele  feita 
a tempo. 

Note-fe. 

32  Quando  fe  gangrenarem  as  partes  obfcenas  , e fcro~ 
to  , tejliculos  , e com  eílas  partes  alguma  parte  de  aígum 
intejiino  , fe  trataráó  como  gangrena  , extrahindo  toda  a 
corrupção,  adminiítrando  os  mais  remedios  proprios  ; por- 
que tem  fuccedido  ficar  hum  orifício  , por  onde  fahern 
as  fezes,  e viverem  alguns  deíle  acaío  , unindo  o intejii- 
no com  os  lábios  da  chaga  por  meio  de  coílura  ; razão 
porque  fe  não  devem  deíprezar,  e defefperar  deíles  caíbs, 
quando  haja  circumílancias  de  algumas  eíperanças  por  par- 
te do  enfermo,  que  devem  acompanhar-íe  com  a arte. 

Como  fe  fará  a operação  do  Bubonocele  ? 

33  Conhecida  a precisão,  temo  aílima  fica  dito  mtnier. 

Parr.  I.  R 31.  „ 
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31.  , dado  o prognoftico  , feita  huma  junta,  querendo  09 
companheiros  , havendo  condições , e forças  da  parte  do 
enfermo  , e confortado  , e apparelhado  todo  o precifo, 
ourinará  primeiro  , e fe  fituará  em  fima  de  cama  ellreita  , 
ou  banca  de  boa  altura  , de  cóftas  , mais  alto  da  parte  das 
nadegas  ; e rafpados  os  cabellos  da  parte  (fendo  piecifo) 
leguras  as  pernas  ( que  hão  de  ficar  penduradas  ) curva- 
das , largas , e feguras  as  coxas  , e braços  > fe  demarcará 
a parte  , onde  fe  ha  de  fazer  a incisão  , que  ferá  pela 
parte  fuperior  do  tumor  em  lima  dos  anneis  dos  mufçulos 
do  Abdómen  ; no  qual  lugar  hum  companheiro  , e o ope- 
rador com  os  dedos  levantarão  os  tegumentos  quanto  pu- 
derem ; e nelles  fe  fará  huma  incisão  fufficiente , de  for- 
te que  fique  pelo  comprimento  do  procetfo  do  perito- 
neo , e ditos  anneis  , e pela  fua  parte  fuperior.  Quando 
fe  não  puderem  levantar  os  tegumentos  com  os  dedos  para 
fe  fazer  a primeira  incisão  nelles  , fe  fará  como  melhor 
puder  ler  , mas  fuperíicialmente. 

34  Continuar-fe-ha  a incisão  com  todo  o cuidado,  até 
pôr  patente  o peritoneo  , ou  lacco  herniario  , ou  intefti- 
nos  , mas  fem  o offender , nem  as  luas  partes  incluídas : 
pofto  aíiim  patente  em  parte  o peritoneo  , ou  intcJUnos  , 
lerá  precifo  continuar  a incisão  com  huma  tifoura  de 
ponta  romba  , ou  outro  inftrumento  inciforio  , também 
de  ponta  romba  , levando-a  dentro  na  cânula  de  huma 
tenta  , ou  em  fima  do  dedo  indice  , que  ferá  melhor  :• 
deíla  forma  fe  hão  de  dilatar  as  partes , que  fe  acharem 
em  fima  do  procéífo  , e os  anneis  dos  mufçulos  do  Ab- 
dómen , e talvez  o facco  herniario  aonde  feryir  de  obf- 
taculo  á repofição , o que  for  precifo  para  poderem  en- 
trar as  entranhas  na  cavidade  : fendo  precifo  incisão  cru- 
cial fe  fará.  Mover-fe-hao  os  inílrumentos  no  tempo  dos 
cortes  com  tal  vigilância  , que  fe  não  offendão  os  intef- 
tinos  , e vafos  fanguineos  •>  e para  melhor  fe  deixarem 
ver  elías-  partes,  cuidadofamente  fe  limpará  o fangue  com 
huma  efponja  branda . 

35*  Depois  de  feita  a incisão,  fe  recolhem  os  intejli - 
nos , e zirbo  , eílando  também  de  fora  j e limpo  o lan- 
gue fe  coferá  a ferida  com  alguns  pontos  fó  nos  tegu- 
. c meu- 
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mentos,  e pouco  apertados;  e havendo  dilaceraçao  , fe 
formará  , e fe  curará  com  balfamo  Catholico  , e agua 
ardente , boa  ligadura , e bom  fitio  , prcfeguindo^a  cura 
como  for  preciíò  até  fe  cicatrizar . Se  a íerida  nao  unir 
por  primeira  intensao  ( o que  lerá  mais  tcmnu.m ) fe 
curará  por  fegunda  com  as  advertências  , que  fe  dizem 
no  Babão  fobre  ruptura  mímer.  28. 

36  Quando  na  operação  fucceder  cortar-fe  algum  va- 
fo  fanguineo  , donde  corra  muito  fangue , e que  pertur- 
be o obrar  , fe  fufpenderá  com  fios  Jcccos , ou  ccm  al- 
gum refirifigente  , comprimindo-fe  por  hum  dedo  de  hum 
miniftro  ; ou  fe  laqueará , fendo  precifo  ; e para  nao  of- 
fendcr  a artéria  Epigafirica  , íe  procurará  antes  pelo 
tato. 

Se  quando  fe  fizer  a operação  do  Bubonocele  fe  achar 
0 Zirbo  , e intefiinos  gangrenados  , que  fe  ha  de  fa- 
zer ? 

37  O Zirbo  podre  fe  ha  de  cortar  fora  bem  junto 
ao  são  , e depois  fe  ha  de  cauterizar  ccm  ejpirito  de 
tennentina  quente,  com  balfamo  Catholico  ^ e iè  recolhe- 
rá. Eftando  o intejlino  podre  , fe  cortará  pelo  são  , e o 
feu  extremo  fuperior  fe  coferá  a lua  maior  parte  aos  lábios 
da  incisão  , depois  de  fe  recolher  os  mais  intefiinos e Zir- 
bo ; e fendo  precilo  algum  ponto  no  reíto  da  ceíura  , fe 
dará  ; e no  lugar  , onde  fica  o intejlino  cofido  , fe  cobri- 
rá de  roda  de  pranchetas  enfopadas  em  balfamo  Catholi- 
co , e efpirito  de  tennentina  , por  fima  pannos  , e atadu- 
ra , e tudo  furado  no  meio  , e feu  facco  , cu  receptáculo 
das  fezes , e bom  fitio  : continuar-fe-ha  a dita  cura  legun- 
do,  a apparencia  da  chaga  , até  fe  unir  o intejlino  aos  lá- 
bios delia , e fe  poder  tirar  as  linhas  ; efperando  alguma 
feparação  , e extraeçao  do  Zirbo  , cícatrizar-fe-ha  o que 
for  poifivel ; e ficará  o enfermo  obrigado  a trazer  o dito 
receptáculo  das  fezes  , fe  acafo  viver  ; o que  tem  fucce- 

,dido  a alguns. 

Note-fe. 

38  Quando  na  operação  do  Bubonocele , pela  Hérnia 
fe r antiga  , ou  por  outra  caufa  , íé  achar  o intejlino  liga- 
ndo com  a túnica,  do  tejliculo  , ou  fcmclh^nte  adherencia 
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(o  que  tem  íuccedido  algumas  vezes)  por  efta  infelici- 
dade fe  faz  mais  diiücil  a operação,  e mais  perigofa  ; e 
havendo  precisão  de  feparar  huma  coula  da  outra  , fe  fe- 
parará  com  os  dedos  ; e não  fe  podendo  fazer  a feparação 
lèm  cortar  por  huma  das  partes  , menos  damno  ferá  cor- 
tar pelo  tejliculo  , do  que  pelo  intejlinu  , não,  eftando 
grangrenado.  Depois  de  fe  fazer  a feparação  , íè  fará  re- 
polição  , e fe  curará  como  affima  eftá  dito. 

Nomes  das  Hérnias  verdadeiras . 

39  Em  Portuguez  á que  he  feita  fò  pelos  inteftinos  fe 
chama  Intejlinal  • e fe  he  feita  pelo  zi.rbo  , Zirbal . Em 
Grego  a que  he  fò  feita  pelos  inteftinos  fe  chama  Ente - 
roce/e  • e fe  fò-  pelo  zirbo  , Epiplocele  ; e fe  he  feita  pelas 
duas  coufas  Inteftinos,  e Zirbo  ao  melmo  tempo , Entero - 
Epiplocele  ; e quando  he  fò  na  virilha,  Bubonocele  , ou 
Hérnia  incompleta,;  e chegando  aoEfcroto  , Ojcheocele  , 
ou  Efcrotal , ou  completa.  Também  fe  lhe  dá  o nome, 
e fe  diveríiíicão  fegundo  a parte  que  occupa  ; como  a do 
imbigo  Umbilical  , e em  Grego  Exomphalos ; e aflim  nas 
de  mais  , como  fe  diz  nas  fuas  diíferenças.  Em  qualquer 
parte  que  haja  a mefma  acção,  fe  lhe  póde  dar  o nome 
de  Hérnia  , como  Curvai  na  curva  , Oval  no  orifício  do 
-Pubis  , &c.  Hérnia  he  nome  Grego,  que  fignifica  Tu- 
mor , que  incommoda  por  alguma  parte  fóra  do  feu  ft- 
tio  natural  d 
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DAS  HÉRNIAS  ESPÚRIAS. 

Oue  coufa  he  Hérnia  efpuriat 

1 T T E huma  inchação  na  bolfa  dos-  tefticulos  , ou 
I I em  iiias  partes  contidas  , feita  por  alguns  flui- 
dos encalhados,  ou  eftagnados 3 ou  por  fibras  grõífas,  e 
renutridas. 

Quantas  diferenças  ha  de  Hérnias  efpurias  ? 

2 Sete  : 1.  Fleimonoza.  2.  Scirrhoza.  q.  Carnoza.  4. 

Varicoza.  5.  Aquoza.  6.  Geliular  , ou  Edematoza.  r. 
Ventoza.  Que 
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Que  c ou fa  he  Hérnia  flvimonojd , ou  hum  oral} 

3 He  hum  Apoítema  infíammatorio  na  bolla  des  tef- 
ticulos  , ou  nos  melmos  teíticulos  , como  adiante  fie  dirá. 

DA  HÉRNIA  SCIRRHO  Z A. 

Ot<e  coufd  he  Hérnia  Scirrhoza. 

4 T T E hum  Apoítema  , ou  tumor  muito  duro  3 Tem 
li  dor , nem  inflammaçao  na  bolia  dos  teíliculoSj 

ou  nos  mefmos  teíticulos.  • 

Como  fe  cura  a Hérnia  Scirrhoza  ? 

5 Da  mefma  forma  que  o Scirrho  , como  fe  diz  no 
feu  proprio  Cap.  3 e havendo  qualidade  venerea  , le  lhe 
-adminiítrará  a lua  cura  , e como  melhor  remedio  as  untu- 
ras do  mercúrio  , fazendo-as  ao  meíino  tempo  no  tumor; 
e chegando  a fer  precilb  extirpar-íe  , fe  fará  a operação 
com  as  advertências  que  fe  dizem  no  Cap.  feguinte  da 
Hérnia  Carnoza. 

DA  HÉRNIA  CARNOZA. 

Oue  coufa  he  Hérnia  Carnoza  ? 

6 TI  E hum  tumor  com  pouca  dor  , durezas  defi- 
X I guaes  , e efponjiofas  na  bolia.  dos  tejliculos  , 

ou  nos  mefmos  teíticulos  , ou  nos  dindinos  , e valos  ejper- 
maticos  , feito  por  extençao  , e renutrição  de  fibras. 

Caufas. 

7 Sáo  internas  , e externas  ; as  internas  sao  quaefquer 
fluidos  encalhados  na  parte  , particularmente  o langue  nas 
inflammaçòes  repetidas  , os  quaes  deixao  diítendidas  as  fi- 
bras pelo  feu  comprimento  , e groffura  3 e neíte  eítado  fe 
confervao  , e nutrem  ou  fe  augmemáo  , e fazem  a tumefac- 
ção  carnoza  ; concorrendo  muito  ferem  eítas  partes  laxas, 
extenfivas  , e pendentes  para  mais  facilmente  receberem  : 
o femen  retido  , ou  outro  qualquer  humor  encalhado , 
comprimindo  os  vafos,  impedindo  o tranfito  do  fangue 
nos  vaíbs  efpermaticos  3 fazendo  a mefma  acção  a flana 
dita. 

2 As  caufas  externas  são . qualquer  pancada  , que  con- 

tun- 
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tunda  , e dilacera  as  fibras  , ou  puxadas  violentamente  , fi- 
cando fora  da  íua  natural  contextura  ; e depois  nutridas  íe 
vao  engroífando  , e fazem  o tumor  carnozo. 

Signacs. 

9 Apparece  liuma  inchação  nodofa  ao  taélo  , particu- 
larmente lendo  nas  partes  próximas  aos  teíliculos  , com 
menos  dureza  no  principio,  fazendo-fe  mais  dura  na  con- 
tinuação de  mais  tempo,  e pelas  repetições  das  inflamma- 
ções , e mais  caufas  ; quafi  fempre  he  indolente  , não  ha- 
vendo algum  accidente ; faz-fe  de  vagar  \ he  inobediente 
aos  remedios  para  qualquer  terminação  , e pode  fer  em 
ambos  os  teíliculos. 

Núte-fe  prognojiicos. 

10  A Hérnia  Carnosa,  aílim  como  todo  o tumor  car- 
nozo , he  irrefolutivo  , inobediente  a todo  o remedio  , me- 
nos que  íe  não  perca  a maior  nutrição  da  parte  ; e or- 
dinariamente ib  ie  fujeita  á extirpação  com  inílrumentos  , 
ou  com  cauílicos  ■,  o que  fe  poderá  praticar  com  boa  con- 
fequencia  , quando  o tumor  carnozo  for  pequeno  no  ef- 
croto  , e deixar  livre  o corpo  do  tejliculo  , e vaibs  efperma- 
ticos , em  íujeito  bem  humorado , de  boa  idade , e com 
forças.  Quando  comprehender  as  ditas  partes  , a melhor 
eleição  he  não  interprehender  mais  dos  meios  paliativos  ; 
porém  fe  o tumor  fe  fizer  inobediente  , ou  cancrozo  , e 
por  algum  accidente,  e fermentações  paífar  a liuma  cha- 
ga cancroCa  , ainda  comprehendendo  o corpo  do  teílicu- 
lo , fe  deve  fazer  a operação  da  caílraçao  , cortando  tu- 
do fbra  como  unico  remedio.  Quando  a dureza  cancrofa 
fe  continuar  pelos  valos  efpermaticos  até  o ventre  , lhe 
não  poderá  valer  remedio  algum  , nem  fe  deve  praticar 
a operação  , por  não  poder  deixar  de  ficarem  algumas 
porçoes  delia  para  a íua  repetição  , que  muitas  vezes  he 
mais  violenta. 

Como  fe  cura  a Hérnia  Carnoza. 

11  Paliativamente,  ou  propriamente  : a cura  paliati- 
va , pelo  que  refpeita  ao  regimento  , haverá  no  enfermo 
abílinencia  dos  alimentos  laxantes  ; do  muito  exereicio  , 
e qualquer  violência  , particularmente  andar  muito , fal- 
tar., e dançar. 


IX 
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12  As  evacuações:  lo  pederáó  ter  lugaf  algumas  íán- 
grias  , havendo  pletora  , accidente  infiammatorio  , ou 
dores  , que  obrigem  a eíla  deícarga  ; e pelo  que  reipei- 
ta  a remedio  purgante  , da  lua  applicação  fe  nao  tira- 
ra coníequencia  alguma  , menos  que  não  haja  outra  in- 
dicação , como  a Cachochimia  , ou  predominância  /*»- 
fatica. 

13  Na  parte,  os  remedios  externos , que  fe  hão  de 
applicar,  nao  lerão  laxantes,  para  nao  facilitarem  a re- 
cepção, a nutrição,  e extensão  das  partes  carnozas  ; e í o 
parece  lerão  mais  congruentes  os  remedios  , que  liqui- 
dem , incindão  os  fluidos  , defleccando-os  , e que  reílrin- 
jão  as  panes  iólidas , como  são  os  ícguintes. 

14  #.  Gomos  de  ciprefle  , c fuas  maçans  , alecrim  , 
manjcrona  , lofna  , ouregaos , falua  , an.  quanto  bafe 
para  ccflmento  , que  fique  lib.  ij. 

i)  $.  Raizes  da  abutua  , da  norça , de  barbafco  , 
macans  de  ciprefe  , balaufias  , tudo  bem  contuzo  , e 
quanto  baile  , íe  faça  cofimento  em  agua  clara  da  cal  > 
que  fique  lib.  iij. 

16  Flores  de  fabugo  , de  barbafco , de  alecrim  , 
marroios  , ouregaos  , tomilho , herva  moura  , lofna  an. 
quanto  baile  , de  que  fefaça  cofimento  em  vinho  , que  fi- 
que lib.  iij.  , vitriolo  branco  J&l  connnum  3 ij.mifi . 

17  A agua  ardente  per  fi  fó  , ou  a /canforada  , o vi- 
nho branco  , tinto  , ou  efiitico  $ a agua  de  cal  mifturada 
com  ejpirito  de  vinho  , ou  com  vinagre  , são  qualquer 
deíles  remedios  muito  proprios. 

18  Eíles  remedios  aflima  ditos  fe  applicaráÕ  mornos, 
banhando  o tumor  , e pondo-lhe  pannos  molhados  ; e os 
fufpenfoiios  , como  remedio  muito  precifo , que  deve 
fcmpre  ufar-fe  : eíla  cura  fe  fará  no  dia  as  vezes  que  pa- 
recer , e continuada  por  muito  tempo  : eíles  mefmos  re- 
medios fe  podem  ufar  em  forma  de  cataplajmas  , e d efac- 
cos  feitos  como  fe  diz  no  Cap.  do  Flcimao.  Se  na  conti- 
nuação dos  remedios  ditos,  e femelhantes  , fe  reílringirem 
as  fibras,  reflecarem  os  fluidos  , e fe  omittir  a demaziada 
nutrição  da  parte,  fe  poderá  curar,  e ficar  extinfto  o tu- 
mor; o que  fe  poderá  confeguir  melhor  no  leu  principio» 
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Suppoíto  que  he  muito  raro  eíle  feliz  fucceíTo  , com  tu- 
do o ufo  dos  remedios  ditos  , e fufpenforios  não  deixarão 
augmentar  o tumor,  ainda  que  fe  con  ferve  no  mefmo  ef- 
tado  , ficando  aífim  na  cura  paliativa  , nem  fe  deve  ufar 
da  própria  , fenao  quando  ha  precisão  grande. 

(Juando  fe  deve  praticar  a cura  própria , ou  extirpar 
a Hérnia  ? 

19  Quando  fõr  carnoza  jfcirrboza , e não  obedecer 
aos  remedios  , ou  quando  for  cancrozá , concorrerá  da 
parte  do  enfermo  fer  bem  humorado , ter  boa  idade  , e 
forças  : precederão  as  evacuações  precifas  , para  precaver 
algum  accidente.  Póde-íè  praticar  eíta  operação  por  duas 
formas  , com  caufticos  , e com  injirumentos  , fazendo 
primeiro  o prognoítico  , e huma  junta. 

Como  fe  ha  de  extirpar  a Hérnia  Carnoza  , Scirrhoza , 
qu  Cancroza  com  caujlicos  ? 

20  Primeiramente  fe  deve  examinar  em  que  parte  efiá 
o tumor  , fe  no  Ffcroto  fó , ou  no  tejliculo  , ou  nos  valos 
efpermaticos  , e Epedidime  , principio  dos  vafos  differen- 
tes  dofemen  , ou  fe  comprehende  todas  as  ditas  panes, 
para  fe  fazer  juizo  , como  fe  ha  de  fazer  a operação  de 
fe  extirpar  com  cauficos  , ou  com  injirumentos  : com 
caufticos  le  fará  eíta  operação  pela  forma  que  fe  diz  na 
extirpação  das  efcrofulas  , ainda  que  eíta  fó  le  deve  pra- 
ticar quando  o tumor  for  fó  no  eferoto  , devendo  prefe- 
rir a eíte  methodo  dos  caufticos  os  injirumentos. 

Como  fe  ha  de  extirpar  a Hérnia  carnoza  com  injlru- 
mentos  ? 

21  Sendo  o tumor  grande,  e fó  no  eferoto  , fítuado  o 
enfermo  , como  fe  diz  na  operação  da  caftraçao  , fe  fa- 
rão em  lima  do  tumor  duas  incisões  longitudinaes  , de  fi- 
gura oval , que  fe  encontre  huma  com  outra  no  principio, 
e fim  , como  quem  tira  a cafca  a hum  gomo  de  laranja  , 
e hão  de  fer  correfpondentes  as  incisões  á grandeza  do 
tumor  ; depois  fe  affaítaráõ  os  tegumentos  , o que  puder 
fer  , e no  mefmo  tempo  fe  hirá  feparando  toda  a du- 
reza carnoza  com  a faca , ou  tifouras , de  forte  que  não 
fique  nada  delia.  Se  o tumor  for  pequeno  poderá  bailar 
humafó  incisão  para  fe  extirpar. 
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22  Sendo  o tumor  muito  junto  do  tejiiculo,  debaixo 
dos  tegumentos  , e eferoto  , fe  levantaráÕ  eiias  partes  em 
lima  do  tumor,  pegando-lhe  com  03  dedos  , e fe  lhe  fará 
huma  incisão  , de  ibrte  que  fique  o feu  comprimento  pa- 
ra a virilha  , e de  grandeza  fufficiente , que  fique  patente 
toda  a dureza  ; depois  fe  hirá  feparando  toda  fora  , e a 
que  fe  achar  á roda  do  tejiiculo  , e comprehendendo  a 
dita  dureza  também  parte  delle  , fe  ha  de  feparar , não 
fendo  no  lugar  dos  vafos  efpermaticos  maiores . 

Depois  de  feita  a opera  pão , extirpado  0 tumor  , como 
fe  ha  de  curar  ? 

23  A primeira  coufa  ferá  fufpender  o fangue  por 
meio  de  huma  formação  de  fios  feccos  , pannos  , e ata- 
dura bem  ajuítada  na  parte  de  huma  fó  cabeça-  , ou  de 
T.  com  hum  orifício  no  meio  , por  onde  fahirá  o geni- 
ral  , ou  fe  curará  , e fufpenderá  o fangue  com  qualquer 
reílringentes  , como  o licor  efitico  de  Weher  , ou  agua 
* vitmolada  ; e quando  repita  o fangue  por  algum  vafo 
maior , fe  poderá  atar  5 ou  laquear , c curar  da  mefma 
forma  dita.  O progreífo  da  cura  fe  continuará  princi- 
piando na  digeftão  , e acabando  na  cicatrização  , tirando 
os  primeiros  appofítos  , quando  com  muita  facilidade  fe 
puderem  tirar  no  3 , ou  4 dia. 

EJlando  os  tejliculos  , e vafos  efpermaticos  carnofos  , 
feirrhofos  , ou  cancrojbs  , como  fe  ha  de  fazer  a extir- 
pação} 

24  Ampurando-fe , ou  cortando-fe  fóra  , ao  que  fe 
chama  operação  da  caftraçao. 

Como  fe  faz  a operação  da  caftraçao  ? 

25  Concorrendo  todas  as  circumítancias  para  fe  po- 
der praticar  efta  trilhe  operação  , como  fe  diz  no  mtmer . 
10.,  e 20.  ; apparelhado  todo  o precifo , fítuado  o en- 
fermo em  fíma  de  huma  banca , ou  cama  de  boa  altura  , 
de  forte  que  fiquem  as  pernas  penduradas,  e- largas;  e 
feguras  eíhas  , braços,  e o corpo  do  enfermo  pôr  minif- 
tros  , ou  ajudantes  Cirurgiões  , fe  pegará  nos  tegumen -i' 
tos , e ejeroto , depois  de  levantadas  eíhas  partes,  e fe- 
guras com  os  dedos , fe  lhe  fará  huma  incisão  de  com- 
primento , e profundidade , que  fiquem  parentes  ós  vafos 

Par.  I.  S cj- 


Em  P.irtu- 
guez  Varia- 
Ja  , em 
Grego  Cir 
cqctle. 


138  Livro  IIL 

efpermaticos  , incluídos  no  procçiíò  do  pcritonio  , mas 
pelo  feu  comprimento,  e pela  parte  íuperior  do  tumor, 
lendo  precifa  outra  incisão  crucial,  fe  fará  fem  oíFender 
os  vafos  ditos  ; e poílos  aílim  patentes  , fe  ataráó  , ou 
laquearão  por  huma  , ou  duas  partes , huma  mais  aíTi- 
ma  , outra  mais  abaixo  ( podendo  ler  facilmente  ) para 
mais  feguramente  ficar  fui  pendido  o langue  \ e podendo 
fazer-fe  a laqueaçáo  com  agulha  de  ponta  romba  , ferá 
melhor. 

26  Depois  de  atados  os  vafos  , fe  feparará  , ou  cortará 
toda  a dureza  fcirrhofa  , carnoja  , ou  cancrofa  , tejlicu- 
los  y e vafos  efpermaticos , abaixo  donde  eítáo  atados  , 
dando  os  córtes  pelas  partes  lateraes  , e com  a cautella 
de  náo  oíFender  o outro  tefticulo , e feus  vafos  , c de  fal- 
var  quanto  mais  puder  fer  dos  tegumentos  , náo  fendo 
muita  a íua  extenção  : fe  na  continuação  dos  córtes  repe- 
tir fangue  de  algum  outro  vaíb  coníideravel  , ie  atará  co- 
mo fica  dito  , ou  fe  ufará  do  Agarico.  Sendo  precifa  a 
operação  em  ambos  os  tejliçulos  , fe  fará  pela  mefma 
forma  dita.  Feita  a feparação  , fe  fufpenderá  o fangue  » 
e fe  curará  como  fica  dito  númer,  23. 

D À VARIZ. 

Oue  coufa  hc  Hérnia  varicoja . 

27  T T E huma  tumefacçao  nas  vèas  do  efcrcto , ou 
I I nas  efpermaticas  , ou  em  outras  quaefquer  , 

feita  por  dilatação  das  luas  túnicas  , e nimia  quantidade 

• de  fangue  groifo  , com  figura  elevada  , e tortuola. 

Caujas. 

28  São  internas  , e externas  \ as  internas  são  a grof- 
fura  dos  fluidos  , ou  fangue  , que  fe  demora  nas  vèas  , e 
as  diífende.  A fraqueza  das  fuas  túnicas  , fáceis  para  a íua 
extençao.  Obftrução  nas  yalvulas  das  nvefmas  vças  , im- 

• pedindo  o tranlno  do  langue,  fazendo  maior  repleção, 
lambem  pode  fer  chufa  da  Hérnia  varieofa  retenção  , 
e repleção  do  femea  , comprimindo  os  valos. , impedindo 
nelies  0 curib  do  fangue  , e dilatando  as  fuas  túnicas.  As 

cau- 
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caufas  externas  são  qualquer  violento  exercido  , ou  con- 
tusão nas  ditas  partes  , e ièus  vafos. 

Signaes. 

29  Sendo  externas  , ou  nos  tegumentos  , íè  vem  litf- 
mas  tumefaéçóes  tortuoías  , de  varias  grandezas  , e algu- 
mas configuradas  aos  bagos  de  uvas , cedentes  , e fluéhian- 
tes  ao  raòto  , quafi  como  nos  Aneurijmas  , com  mais  , 
ou  menos  reíiftencia  , mas  íèm  pulfaçao  : fendo  mais  in- 
ternas , ou  occultas  como  nos  vaíòs  efpermr.ticos  , fé 
conheceráó  pelo  tado  , com  a mefma  figura  aíTnna  dita. 

JSote-fe. 

30  As  Varizes  são  muito  difficultofas  dc  curar , pela 
difticuldade  de  fe  reporem  em  ieu  lugar  as  túnicas  dos 
vaíòs  : quando  são  poucas  , e pequenas  , não  tem  peri- 
go ; quando  são  muitas  , e de  muita  grandeza  , fazem 
grande  incommodo  ao  enfermo  ; c chegando  a abtir-fe  po- 
dem fazer  fluxos  de  fangue  de  cuidado  : fendo  varicofos 
os  vafos  efpermaticos  , he  mais  diflieil  a fua  cura  com 
remedios ; e a operação  manual  não  fe  deve  executar 
pelos  damnos  , que  podem  feguir-fe  ; e ferá  nefta  parte 
o,  melhor  methodo  o paliativo  com  os  fufpeníbrios  bem 
ajuíhdos  na  parte. 

‘ Como  fe  curão  as  Varizes  ? 

3 1 Admhiiftrando  ao  enfermo  bom  regimento , e as 
fangrias  precilas.  na  parte  os  remedios  externos , ferãoos 
mefmos  ditos  no  Cap.  antecedente  da  Hérnia  carnofa , e 
a tintura  de  mprrha  ajuflando-lhe  fempre  em  lima  , em 
qualquer  parte  que  fejao  as  varizes,  h uma  atadura  expul- 
Jwa  , podendo  fer.  Quando  não  obedeçao  as  varizes  aos 
remedios  , íè  curarão  por  obra  manual  , podendo  prati- 
car-le  fetn  perigo  , e fazendo-fe  precifa  a operação. 

Como  je  curardÕ  as  Varizes  por  obra  manual  ? 

32  Havendo  precisão,  c podendo  praticar-íè  a opera- 
ção , apparelhado  todo  o precifo  , Atuado  o enfermo,  fe 
levantarão  com  os  dedos  os  tegumentos  de  íima  dos  va- 
fos varicofos  , e nelles  fe  fará  huma  incisão  de  forte  , 
que  fe  não  oflendão  os  ditos  vaíòs  , e fique  a dita  inci- 
são pelo  feu  comprimento  , muito  no  principio  da  Va- 
riz ; e da  parte  externa  do  membro  : fe  da  outra  pane  da 

S ii  Va- 
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Variz  a incisão  primeira  a não  defcubrir  toda  , fe  conti- 
nuará a me  fina  incisão  com  huma  tifoura  de  ponta  rom- 
ba , que  fe  encaminhará  entre  os  tegumentos,  e os  vaíbs 
vqfflcofós  , ou  dentro  de  huma  tenta  canulada  , em  que 
também  fe  poderá  ufar  cutro  inílrumento  inciíòrio  dentro 
da  mefma  canula. 

33  Poíla  patente  a Variz,  fe  paífará  por  baixo  delia 
huma  agulha  pequena,  curva,  de  ponta  romba,  com  hu- 
ma  linha  forte  junto  da  extremidade  inferior  , e fuperior 
da  tumefcencia  , onde  fe  atarão  as  linhas  com  o aperto 
precifo  , de  forte  que  fique  iulpenfo  o curfo  do  fangue. 
Atados  aflim  os  vafos  , varteofos , fe  abrirão  em  quaíi 
todo  o leu  comprimento  ; e limpo  o langue  , fe  formará 
com  Jios Jeccos , por  lima  pannos,  e atadura ; depois  le  legue 
huma  digeítão  até  cahirem  as  linhas , conduzindo  a cha- 
ga a huma  cicamzaçao, 

Note-fc. 

34  Quando  dois  vafos  eilivercm  muito  juntos  , huma 
meima  volta  de  linha  os  poderá  incluir  , e ligar.  Se  fe 
nao  poderem  levantar  os  tegumentos  de  fitna  do9  vafos, 
para  fe  fazer  a incisão  como  fica  dito  , fe  fará  na  fua  paste^ 
lateral,  fem  oífender  os  ditos  vafos,  até  fe  defcobriiem , 
e lè  lhes  poder  paífar  a agulha  por  baixo  para  fe  atarem  ; 
e fe  for  precifo  fazer  outra  incisão  tranfveríal.  nos  tegu- 
mentos na  parte  onde  fe  ha  de  ligar  , fe  fará  , e ligará 
como  aífima.  Nas  Varizes  externas  , ou  nas  do  eferoto, 
fendo  preciía  a operação  , fe  poderá  executar  com  mais 
liberdade;  porém  quando  forem  profundas,  ou  nos  va- 
fos cjpermaticos  , nao  fó  tem  mais  difficuldade  , mas 
chegando  as  tumefaeçoes  até  a virilha,  e anneis  dos  muf- 
culos  do  Abdômen  , íè  não  deve  praticar  a operação  , co- 
mo também  em  qualquer  vêa  grande  , que  ib  firva  a 
circulação  da  parte  ; em  cujo  cafo  fe  deve  fó  recommen- 
dar  a cura  paliativa  , e comprefsoes  próprias  com  ata- 
duras , que  comprimão  , . e não  deixem  fazer  maior  a 
extensão  dos  : vafos.  A cura  da  Variz  em  outra  qualquer 
parte  fe  deve  executar  pela  mefma  fórma  allima-  dita. 
Quando  a Variz  for  pequena  , poderá  bailar  fazer-lhe 
huma  incisão  , e formar  ; e ao  depois  leyar  a chaga  a 
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huma  cicatrização  ; e quando  for  em  parte  , onde  fe  não 
pofla  praticar  qualquer  dos  méthodos  aílima  ditos  , co- 
mo pela  parte  interna  dos  beiços  , íe  poderá  ufar  dos 
caujiícos , como  fediz  nas  Ejcrofulas. 

DA  HÉRNIA  A OUOSA , OU  APOSTEMA  AQUOSO. 
Que  coufa  he  Hérnia  Aquofa. 


T T E huma  eltagnaçao  , ou  ajuntamento  de  agua 
X 1 entre  o efcroto  , e o tejliculo  , ou  entre  as 
membranas,  que  cobre  o mefmo  tejliculo . 

Gaujàs. 

36  São  as  mefmas  do  Edema  ; e a ruptura  , e a refuda- 
çãó  dos  valos  linfáticos  , donde  fahe  a linfa , e gotean- 
do  entre  as  ditas  partes  fé  vai  ajuntando  , e faz  huma 
hydropezia  , que  pela  parte  que  occupa  , íè  chama  Hc7'~ 
nia  aquofa  ; algumas  vezes  fe  rompem  também  os  vafos 
fanguineds  , por  caufa  de  alguma  violência  , e le  ajun- 
ta o fangue  eftagjiando-fe  por  fi , ou  miílurando-iè  *ccm 
a agua. 
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37  Sendo  entre  o Ejcroto  , e o Tejliculo  ccmpri- 
mindo-íe  a parte  , fe  perceberá  fludluação  , ou  inundação 
de  coufa  líquida  ( como  principal  fignàí ) com  mais  , ott 
menos  refiílencia  ao  tadfo  , íègundo  a quantidade  da 
agua  que  houver  : o Efcroto  fe  fará  lilo  fem  rugas,  e 
ferá  a Hérnia  maior  , poderá  fucceder  que  haja  alguma 
tranfparencia  , poíla  huma  luz  da  parte  contraria  da  tu-, 
mefacção.  Havendo  juntamente  tumor  de  outra  matéria, 
como  v.  g.  fcirrhofo  , ou  carnofo  , ou  inteJUnos  , fe 
perceberá  a dureza  pelo  tadfo  em  alguma  parte  \ e jun- 
t amente  a fluftuaçao  da  agua. 

3 d Sendo  eftrre  as  membranas  , que  cobrem  os  tcjli- 
culos  , lerá  a inchaçao  mais  dura  , mais  pequena  , e or- 
dinariamente de  fgura  redonda  , mas  comprida  para  a 
parte  íuperior,  e inferior;  o Ejfcroto  eílara  brando,  e 
nigolò  , menos  que  a agua  não  Jeja  muita.  Haverá  tam- 
bém ilueluaqao , ainda  que  menos  preceptlvei’.’ ' 

Pro - 
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39  A Hérnia  aquofa  , ou  bydropizia  do  ÉJcrolo  , 
fendo  em  principio,  e muito  pequena,  em  fujeito  bem 
humorado  , e dc  boa  idade  , bem  medicado , alguma  fe 
poderá  curar  ; porém  fendo  de  grandeza  coníideravel  , 
tem  muita  difficuldade  evitar-lhe  a fua  repetição  , ainda 
que  fe  lhe  tire  a agua  , ficando  o enfermo  ordinariamente 
iujeito  a cfta  repetição  toda  a fua  vida  , mas  fem  peri- 
go , fuppoíto  que  com  eflé  incomtnodo , e fujeito  a fa- 
cilitar-lhe huma  Hérnia  verdadeira. 

Conio  Je  cura  a Hérnia  aquofa  , ou  4pojieina  aquofo  ? 

40  Sendo  muito  pequena  , e havendo  efpe.rança  dç  fe 
curar  pelas  boas  condições  do  enfermo,  fuppoíto  o bom 
regimento  , e mais  evacuações , como  fe  diz  no  Gap.  do 
Edema ; na  parte  os  remedios  externos  ferao  os  mefmos 
ditos  no  Gap.  da  Hérnia  carnofa , e do  Edema. 

Sendo  a Hérnia  aquofa  grande  , antiga  , como  fe  curar  dl 

41  Paliativamente  , ou  propriamente  f acura  paliativa 

confiite  em  tirar  a agua  quando  lie  muita,  de -fieis - em 
feis  mezes , ou  de  mino  , ou  mais  tempo.  < 

Como  fe  f ar  d a operação  de  tirar  a agua  da  Hérnia 
aquofa  ? 

42=  Situado  o enfermo  , fentado  em  hum  tamborete, 
poíta  patente  a Hérnia  , fe  demarcará  a parte  onde  íe 
ha  de  fazer  o orificio , ou puntura  , para  íe  tirar  uagua, 
que  ferá  na  parte  mais  declive,  ou  baixa  onde  eíti  verem 
os  tegumentos  , e mais  partes  delgadas  , e livres  de  qual- 
quer tumOr,  e çlo  teficulo  ; o.  que  de  perceberá  com  o 
taéto  ; aífaítado  da  futura  do  Efcrolc  , que.  o divide  pelo 
meio  , groíTura  de  dois  dedos  ; e havendo  juntamente 
Herjiia  verdadeira  , eítando  os  intefUnos  , 011  zhfo  def» 
eidos,  ao  Efcrot o , antes  da  operaçáo  fe  reporão  em  feu 
lugar.  ' • fru  ) . . a')u\  k ft  ■ 

43  Feita  a demarcação , ou  eleição  onde  fe  ha  de  fa- 
zer a puntura  , eu  metter  o inílrumento  , fe  comprimirá 
a tu.mefacção  primçiramente  com  hum  lenfo  mettido  pe- 
la parte  debaixo  , que  venhão  a ficar  as  fuas  pontas  fio- 
brepoítas , fdbre  o Abdômen  , e apertadas  alguma  coufia 
as  fuftentará  hum  miniího  , ou  omefmo  enfçrmo  j e o ope- 

ran- 


Capitulo  XXIII.  das  Hefnias  efpurias.  143 

rame  fará  outra  comprefsao  na  inchação  çc.nv  a ma  o ef- 
querda  , logo  com  a direita  metterá  o trocarte , cu  fará 
huma  incisão  com  hum  a lanceta , d c forte  que  ccm  qual- 
quer dos  inifrumentos  de  hum  fó  movimento  fe  ha  de 
penetrar  bem  até  o vão  , onde  eíhí  a agua  t Uu furada  , 
mas  de  forte  que  fe  não  offendão  as  partes  ditas  , e o 
teíticulo. 

44  Quando  fe  fizer  a incisão  com  a lanceta  , fe  met- 
terá  por  eila  huma  tenta  canulada  para  confervar  acefu- 
ra  das  partes  direita,  para  melhor  fiahir  a agua.  De  qual- 
quer fôrma  que  fe  faça  o orificio  , fe  comprimirá  a tu- 
mefacção  , e fe  lhe  dará  fitio  baixo  , para  melhor  fahir 
toda  a agua. 

4)  Tirada  toda  a agua  , e a canula , fe  curará  a feri- 
da com  fios  fieccos  , e emplaítro  efliptico  de  Croliio  \ ou 
ccm  agua  ardente  , ou  qualquer  balfamo  , íecc  mmendan- 
do  ao  entenno  hum  ajuílado  fufpenforio. 

40  Quando  eíta  operação  fe  precifar  , eítando  a agua 
claufurada  pelas  túnicas  do  teficulo  , fe  fará  corno  fica 
dito  , e da  mefma  forma  fe  executará  nas  duas  panes  do 
efcroto  , e nos  dois  tejliculos  , havendo  a mefma  piechão. 

Como  fe  fará  acura  própria  da  He  nni a aquoja  ? 

47  Coníifte  a cura  própria  deita  caíla  de  Hérnia  em 
fazer  huma  chaga  de  grandeza,  e profundidade  do  tumor 
aquofo  , para  que  mediante  a cicatriz  , e contracçao 
que  faz  , fiquem  fechados  os  vafos  linfáticos , e contrahi- 
das  as  mais  partes,  para  não  haver  repetição  da  dita Hcrnia. 

48  Faz-fe  a chaga  , fazendo  primeiro  huma  incisão  de 
comprimento  do  tumor,  e de  profundidade,  que  chegue 
ao  fundo  da  cavidade  , que  contém  a agua  , cu  com  cauf- 
tico  applicados  de  fôrma  que  faça  ruptura  da  mefma 
grandeza  , e profundidade  da  dita  incisão  , mas  de  forte 
que  fe  não  offendão  os  tefticulos  , e os  vafos  efpermati - 
cos , efóra  da  futura  do  efcroto.  Feita  a incisão  , ou  cor- 
tada a elcara  que  fez  o caufico  (uíando-fe  delle)  fe  for- 
mará com  fios  fieccos  , por  lima  pannos  , e atadura  ; de- 
pois fe  continuará  huma  digeffão , e mais  remçdioj  até 
fie  çicatrizar  a chaga  , induzindo-lhe  cicati is  forte. 

49  Também  fie  pòde  praticar  acura  própria  da  Hér- 

nia 
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via  aquofa  , depois  de  tirar  a agua  , eftando  claufurada 
debaixo  do  efcroto , apanhado  elte  entre  os  dedos,  todo 
o que  fazia  o tumor ; e mettendo-Jhe  Juiina  agulha  gran- 
de com  fio  grolío  , que  atado  fica  como  hum  Jedenho  , 
pelo  qual  fe  fiará  a digeílao  da  chaga  o tempo  que  parecer, 
e tirado  o jedenho  fc  cicatrizará. 

Sendo  maior  o tumor,  ou  a Hérnia  aquofa , fe 
poderáó  nelle  fazer  dois  fedenhos  , e qualquer  delles  que 
fiquem  os  orifícios  , hum  fuperior,  outro  inferior  para 
melhor  cornmunicaqão  do  remedio  , e íahida  da  máteria  > 
cíle  methodo  fe  poderá  praticar  com  mais-  íiiavidade  , e 
menos  perigo  , do  que  o das  incisões  , e cauílicos  ; também 
fe  póde  ufar  da  agulha  em  braza  , com  o mefrno  inílru- 
mento  , que  fe  ufa  no  abrir  dos  fedenhos.  Efta  cura  pró- 
pria da  Hérnia  aquoja  fe  nao  deve  executar  íem  maior 
confelho , em  enfermo  de  todas  as  boas  condições , corno 
de  boa  idade  , bem  humorado,  com  forças , e lendo  a 
Hérnia  pequena  , e depois  de  nao  obedecer  aos  remedios  i 
e deve  preceder  primeiro  huma  boa  preparação  com  fan- 
grias  , e mais  remedios  , como  pedir  a natureza  do  fu- 
jeito  ; e na  falta  das  boas  condições  referidas,  fe  deve 
rejeitar  a dita  cura  própria.  A cura  do  Apoítema  aquojò 
nao  tem  difterença  alguma  , ainda  fendo  -feita  em  outra 
qualquer  parte,  e fe  deve  adminiftrar  como  fica  dito  af- 
irma na  Hérnia  aquofa. 

DA  HÉRNIA  CELLULAR  , OU  EDEMaTOSA. 

T T Hérnia  Cellular  , ou  Edematojd  , commum- 

Jl  1 mentte  em  toda  a fua  apparencia  he  huma 
parte  da  Hydropizia  anazarca  nniverjdl  de  todo  o cor- 
po , que  no  efcroto  tem  nome  de  Hérnia  efpuria ; no  que 
refpeita  á fua  cura  he  mais  pertencente  a Medicina , nem 
fe  poderá  tirar  fruto  algum  de  remedio  externo  j e quan- 
do a ditá  Hérnia  Edematofa  feja  íõ  no  efcroto  , fe  cu- 
rará como  Edema  , como  fe  diz  no  feu  Cap.  E ie  hou- 
ver algüma  agua  claufurada  pelo  dito  Efcroto , e junta- 
mente  nas  Cellulas  do  mefrno  efcroto , emais  partes,  fe 
tirará  -pela  fórma  feguinte. 

Co- 
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Como  fe  tirará  a água  da  Hérnia  cellular  , e junta- 
mente aq  uofá  ? 

^ 5*2  Com  o trocarte  fe  penerrará  o efcroto  , e cellu- 
las  das  membranas  , onde  eftá  a dita  agua  ■,  e depois  de 
tirada  a agua  ci  anidra  d a debaixo  do  ejcroto , fe  iiirá  ti- 
rando a canula  de  vagar  , de  forte  que  a agua  das  cel- 
luias  lhe  entre  pelos  buracos  lateraes  , e faia  para  fora  , 
depois  fe  adminiítraráo  na  parte  os  colimentos  aromáti- 
cos j Ôcc. 

Note-fe. 

^3  Também  houve  quem  aconfelhaíTe  humas  incisões 
fobre  eíla  cafta  de  Hérnias  j de  que  fe  não  tirará  boa 
conlequencia  em  quanto  fe  não  curar  o interno ; parti- 
cularmente havendo  Hydropifia  univerfal  : julga-fe  fer 
melhor  fazer  as  incisões  longitudinaes  pelos  peitos  dos 
pés  , por  onde  fahiri  a agua  , de  que  alguns  enfermos 
tiraráõ  grande  beneficio  j e haverá  cuidado  de  tratar  as 
ditas  incisões  com  remedios  baljamicos  , e efpirituofos , 
para  fe  não  gangrenarem . 

( * 

DA  HÉRNIA  VENTOSA,  OU  APOSTEMA 

Ventofo. 


Que  coufa  he  Hérnia  Véntofa  ? 

ÍT4  T_r  e huma  inchação  de  vento  claufurado  na  Nomes. 

1 1 boifa  dos  tejliculos , ou  em  outra  parte , a 
que  chamao  apoílema  ventofo.  , /«,  «m  Gr«- 

/nr  r„  „ Ko  Pneuma- 

Caufas . . tocele,  Phy- 

5*5T  São  os  vapores  refultados  das  fermentações  li n-J oceden. 
faticas  quentes  , que  pelas  crifpaturas  , e feccuras  dos 
tegumentos  , e membranas  , fe  não  evaporão  , e ficao  clau- 
lürados  pelas  ditas  partes  j ou  porque  , fendo  os  ditos 
vapores  groífos  , fe  nao  podem  tranfpirar  pelos  póros  j o 
uío  dos  alimentos  vaporofos  , flatulentos  5 como  são  os 
kg  umes  , particularmente  'as  ervilhas  e tudo  o que  for 
de  difficil  digeítão. 

Signaes. 

56  O principal  íignal  he  que  , tocando  no  tumor 
í*art.  I.  T loa 
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íba  como  tambor,  ou  bexiga  cheia  de  ar  j e comprimin- 
do-fc  , poderá  fazer  algum  rugido  j faz-le  com  brevida- 
de , e tem  menos  pezo  , que  o Hidrocele. 

Prognojiicos. 

5 '7  A Hérnia  , ou  Apoítema  ventofo  , fendo  peque- 
na , e em  crianfas  , não  tem  perigo  \ e muitos  fe  curao 
com  facilidade ; porém  lendo  grande  , e complicado  com 
fymptomas  , particularmente  eonvulfivos  , aíHige  muito 
ao  enfermo  ; e póde  fer  de  muito  perigo , íegundo  a par- 
te que  preoccupar. 

Como  Je  cura  a Hérnia  ventofa  , ou  Apofema  ven- 
tofo ? 

58  Com  tres  tensões  : ordenando  a vida  ao  doente  > 
evacuando  a caafa  antecedente  j e attendendo  ao  conjunéto. 

59  Em  quanto  ao  regimento  , fe  determinarão  alimen- 
tos íegundo  o eftado  do  enfermo  , e lua  natureza ; rejei- 
tando-lhe os  flatulentos  , como  são  todos  os  legumes  j 
e adminiftrando-lhe  os  refolutivos  , eftomacaes , e corro- 
borantes  \ a agua  para  bebida  ordinaria  poderá  fer  cofi- 
da  com  berva  doce  : fendo  precifos  os  crifeis  , fe  faiao 
de  coíimentos  refolutivos  e aromáticos  ; recommendar- 
ie-ha  o não  dormir  muito , e a feu  tempo , o exercício 
moderado. 

60  Evacuando  a caufa  antecedente  ? Em  quanto  á 
íangria  , fe  fará  havendo  alguma  indicação  que  a peça  : 
os  remedios  purgantes  são  proprios  , e fe  devem  repetir , 
e adminiftrar  com  propriedade  de  refolver  as  flatulências  , 
não  havendo  contraindicante  , e póde  fer  o feguinte. 

ói  Coíimento  das  fnco  raizes  defobftru  entes  , ma- 
cella  , .cominhos  , berva  doce  quanto  balte  com  fenne  *2>ij. 
feita  a coa  dura  diífolva  xarope  das  fnco  raizes  , e de 
chicória  de  Nicolau  compofo  , an.  %j.  mift. , e aromati- 
ze com  agua  de  c ancila  q.  b. 

Na  parte . 

62  Attendendo-fe  a conjunfto , ou  na  parte  , os  re- 
med-ios  externos  ferão  refolutivos  da  claífe  , ou  qualida- 
de dos  feguintes. 

63  Rh  Alecrim  , rofm aninho , cominhos  , berva  doce  , 
manjerona  , alfazema , ou  rega  os , mace  ll a , coroa  de  Rei  j 

to- 
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tomilho  an . q.  b.  para  cofimento  lib.  iij.  , e momo  fe 
banhará  a parte , e fe  porão  pannos  molhados ; repetin- 
do a meíina  cura  no  dia  as  vezes  preciías. 

64  Flores  de  macella  , de  fabugo  , de  alecrim  , de 
lirio  , de  açucenas  , goivos  , de  barbafco  , de  rofmani- 
nho  , de  ouregaos , de  coroa  de  Rei  , noz  nofcada  piza- 
da , cravo  , e canclla  an.  q.  b.  para  cofimento  feito  em 
agua  , ou  vinho , e fe  uiará  como  aííima. 

67  Dos  mefmos  remedios  ditos  fe  podem  fazer  , e 
ufar  faccos  , colchões  , ou  cataplafmas  , como  fe  diz  no 
Cap.  do  Fleimdo.  Também  fe  pode  ufar  de  perfumes 
dos  mefmos  remedios  no  tumor , e depois  ao  inelmo  tem- 
po ufar  dos  coíimentos  , e mais  remedios  pela  forma  af- 
lima  dita.  Havendo  muita  feccura  dos  tegumentos  , fe 
devem  applicar  primeiro  os  coíi mentos  , e cataplafmas 
emolientes , e depois  paífar  aos  remedios  refolutivos  mais 
proprios  , como  os  que  aíliina  ficao  expendidos, 

66  A agua  ardente  quente  , o ejpirito  de  vinho , 
cada  coufa  por  fi  , ou  mifturada  com  agua  de  cal ; e al- 
guns enfermos  fe  tem  curado  fomentada  a parte  com 
cleo  de  ynacella  , ou  íimilhantes  , e polverifando  por  íima 
com  qualquer  dos  remedios  aílima  ditos  em  pós  , ou  de  raiz 
de  abutua  , e por  fima  panno  molhado  em  efpirito  de 
' vinho  , ou  em  efpirito  matrical : com  qualquer  dos  re- 
medios ditos  fe  ha  de  continuar  até  fe  refolver  o tumor 
de  todo  , e fe  reduzir  a parte  á fua  forma  natural. 

Não  bafando. 

V 67  Se  a Hérnia  ventofa  , ou  Apofema  ventofò  náo 
obedecer  aos  remedios  aífima  ditos , e íimilhantes  , fe  po- 
derá ufar  dos  fedenhos  , como  fe  diz  na  cura  própria 
da  Hérnia  aquofa.  Em  qualquer  parte  que  feja  o apof- 
tema  ventofo , íe  curará  pela  mefma  fórma  allima  dita  y 
e poderáõ  fer  uteis  incisões  em  diverfas  partes  quando 
a acção  ventofa  for  extenfa. 

Note-fe. 

68  Toda  a caíla  de  Hérnia  , particularmente  as  efpu- 
rias , fe  podem  duplicar,  ou  complicar  com  outra,  af- 
ílm  como  fuccede  muitas  vezes  na  Hérnia  aquofa  fer 
também  ventofa  } e a intejlinal  fer  também  humoral , e 

T*  • 

11  car - 
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carnofa  \ e íegundo  a fua  duplicatura  , fe  deve  attender 
para  a execução  das  operações  , como  v.  g.  fendo  pre- 
ciíò  extirpar  a carnofa,  ou  cancròfa , havendo  juntamen- 
te  a intejiinal  , antes  da  extirpação  fe  hão  de  repôr  pri- 
meiro os  intejltnos  no  Abdómen  , para  os  não  offendeiv 

DA  INFLAM  MAÇÃO  DOS  TESTÍCULOS , 
e Efcroto  , a c[ue  fe  chama  também  Hérnia  Fleimomfa  , 

ou  Humor al. 


No  nus  . 

A todas  as 
ínflamma- 


69 


Que  coufa  he  Hérnia  fieimonofa  , ou  humor  al  ? 


H 


E hum  Apoftema  inflammatorio  feito  nos 
tefticulos  , ou  na  fua  bollà  chamada  efcroto  y 
çõcs  dos  eom  rubor  dureza  , e dor. 

tefliculos,e  /"c,,,  4 

fua  holfa.ou  Laujas, 

Efcroto,  em  70'  São  as  mefmas  do  Ileimao  , e algum  violento 
ft°chagntaZ  cxercici°  > como  o dançar  muito,,  ou  faltar,  contusão, 
Hemia,  em  violenta  extensão  , ou  comprefsao  das  partes  no  tempo 
Lamn  Ra.  qe  a cavallo  , fupprefsao  do  femen  em  aéto  ve- 

Grego  Chi-  nero  y fupprefsão  de  gonorrhca  purulenta,  e de  evacua- 
hS  n a)ui  hemon  hoidal : também  pode  fer  caufa  a impruden- 
mlíüL  lU' te  applicação  de  remedios  nas  chagas  do  genital . 

Signaes.. 

71  Sendo  no  efcroto  , he  muito  facil  de  fe  conhecer 
pela  vermelhidão  , dureza  , e dor , e maior  inchação  dei- 
le  , fendo  no  corpo  dos  tef  iculos  , o efcroto  citará  quah 
natural  j e apalpando-fe  o tefLculo  fe  achará  maior,  com 
dureza  , e dor  que  fe  continuará  pelos  vafos  efpermati- 
cos ,,  e procéilo  do  peritoneo  até  o Abdómen. 

Prognojlicos. 

72  As  inflammaçóes  deitas  partes  devem  fer  tratadas 
com  todo  o cuidado,  e muito  a tempo,  para  concluir 
huma  perfeita  refolução que  he  a fua  melhor  termina- 
ção , para  evitar  os  produftos  , que  fe  feguem  das  mais 
terminações : havendo  fuppuração  , fe  deve  tirar  a ma- 
téria logo  , para-  não  fazer  algumas  cavernas  , e ficar  al- 
guma fiítula.  Dos  extafes  inilammatorios  deitas  partes  coi- 
tumão  refultar  tumefacções  carnojas  , e fcirrhofas , de 
que  fe  difficulta  muito  a fua  cura  j e quando  o encalhe 

i . d ‘ he 
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he  grande,  com  brevidade  fe  fôrma  hurnà  Gangrena , e 
Esfacelo  ; o que  fuccede  muitas \ vezes  , por  ferem  eftas 
partes  muito  feníiveis , baixas  , -pendentes  , laxas  , e ex- 
tenfiveis  3 razoes  , porque  recebem  muito  facilmente  os 
fluidos  , e com  difficuldade  tem  exito. 

Como  fe  cura  ? 

73  Com  tres  tenções  : ordenando  a vida  ao  doente, 
evacuando  a caufa  antecedente , attendendo  ao  conjuriéto. 
Em  quanto  ao  regimento  , fè  executará  o dito  no  Flei- 
mão  , recommendando  muita  quietação. 

74  Evacuando  a caufa  antecedente  , ferá  com  fangrias 
no  pé  contrario  , ou  bráço  da  mefma  parte  , ainda  que 
haja  algum  impedimento  , fendo  a inflammaçao  grande ) 
e ferao  as  fangrias  em  quantidade  , e número  , iégundo 
a neceilidade  , como  já  fica  bem  advertido  nos  mais 
apoftemas  inflammatorios. 

77  Na  parte  , ou  o conjunéfo  , fe  deve  attender  fegun- 
do  o leu  eftado  , e apparencia.  Sendo  no  principio  , e 
a inflammaçao  ligeira , com  pouca  dureza  , fe  uíáráo  os 
remedios  feguintes. 

76  Tanchagem  , enfaião  , coucellos , arroz  do  telha- 
do , herva  moura , malvas , violas  , feito  cofimento  em 
agua , que  fe  acha  nas  molladas  dos  barbeiros  , ou  em 
leite  quanto  bafte  3 cu  os  primeiros  cofimentos  ditos  no 
Cap.  do  Flcimão , ou  os  remedios  feguintes* 

77  Cofimento  de  cevada  mifturado  com  vinagre  , e 
fezes  de  ouro  3 agua  rojada  , de  flor  de  fabugo  , com 
leite  de  peito  ;•  0 vinagre  com  agua  , a cerveja  3 0 lini- 
mento magijlral  • qualquer  deites  remedios  , e fimilhan- 
.tes  , .feraO  proprios  para  foccorro  defta  inflaminação  , con- 
tinuando as  evacuações,  como  aflima- ficá  ditoí  - ' 

Corno  Je  applicardõ  ejles  remedios  nas  i njl  a mm  ações 
dos  tejliculos  lj  { l ; \ . 

78  Morno  qualquer  dos  femedios  ditos  , com  elle  fe 
Banhará  a parte- -cóní  Érandúrás  é-fuavkiade  * '-por  'flma 
fe  porão  pannos  delgados  , e molhados  no  mefmo  reme- 
dio  : depois  os  íufpenfórios , que  fiquem  as  partes  fufpen- 
fas  , recommendando-fe  remolhem  os  pannos  antes  de 
chegarem  a feccar-fe  de  todo } e a muita  quietação. 

•'j;  • iJ-!.  ' 0 Seil- 
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79  Sendo  paflado  o principio , havendo  mais  conhe- 
cida dureza  na  Hérnia  jleimonofa  , fe  uíâráô  os  remedios 
fuavemente  diffolventes  , pela  ordem  delcripta  no  Gap. 
do  Fleimão  , até  paííar  aos  mais  aélivos,  ou  refoiutivos 
mais  proprios  : com  os  quaes  fe  continuará  até  fe  extin- 
guir a infiammação  , e a dureza  , nao  tilando  de  fôrmas 
cataplafmicas  , em  quanto  houver  inflammação. 

!*■*  Havendo  grandes  dores  na  Hérnia  jleimonofa  , que  fe 
fará  ? 

80  Applicar-fe-hão  emborcações  de  leite  de  peito  , c 
pannos  molhados  no  mefmo , e fufpenforio  , como  aíTi- 
ma  fica  dito  , ou  os  cofimentos  ditos  númer.  8.  feitòs  em 
leite  , ou  em  caldos  de  gallinha  , ajuntando-lhe  folhas  de 
meimendro  \ e nao  bailando  para  mitigar  as  dores  , fe 
ufaráo  os  anodinos  ditos  no  Cap.  do  Fleimão  , ou  os 
narcóticos  , quando  a dor  for  muito  violenta  , applican- 
do-os  fempre  mornos  , até  fe  mitigar  a dor. 

Terminando-fe  a Hérnia  fleimonoja  por  fuppura ção  , 
que  fe  fará  ? 

81  Ajudar  a cozer  a matéria  com  as  primeiras  cata- 
plafmas  maturativas  ditas  no  Cap.  do  Fleimão  , a qual 
matéria  eilando  feita  fe  tirará  logo  para  evitar  os  feus 
damnos , como  fica  dito  númer.  72.  não  offendendo  com 
a aperição  a futura  àoefcroto  , depois  fe  ha  de  digirir  , 
mundificar  , encarnar  , e cicatrizar. 

82  Quando  a dureza  da  Hérnia  Jleimonofa  fc  fizer 
carnofa  , ou  fcirrhofa  , fe  curará  como  fe  diz  nos  feus 
proprios  Capitulos.  Formando  apparencia  de  fe  gangre- 
nar , vigilantemente  fe  tratará  como  Gangrena  appa - 
rente  ao  prognojlico  , ou  fegundo  a fua  eiíencia  , como 
fe  diz  no  feu  Cap. 

CAPITULO  XXIV. 

DO  APOSTEMA  DO  INTERFEMINEO. 


Oue  coufa  he  Apofema  do  Interfemineo. 

1 T T E hum  Apoílema  inflammatorio  , fleimonofo  , 
I JL  feito  entre  o intejlino  reflo , e a uretra , mais 
central,  ou  fuperfidalmente.  *$7- 
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üignacs. 

2 Quando  fe  fórma  mais  fuperficial  , facilmente  fe 
conhece  , e vè  o tumor  com  inflammação , e dor  , & c. , 
e quando  he  mais  centrai  , fe  perceberá  pelo  taélo , dure- 
za 5 e dor. 

Como  fe  cura  ? 

3 Pela  mefma  fórma  dita  noCap.  da  inflammação  dos 
teíliculos  j ou  Hérnia  jiehnonoja  , e no  Flcimão  , com  ad- 
vertência porém  , que  vigilantiflimamente  deve  o Cirurgião 
refolver  ós  fluidos  conjunétos  , e evitai  a fuppuraçao  ; e 
quando  fe  não  pofla  evitar , e fe  faça  matéria  , fe  tirará 
muito  a tempo , antes  de  perfeita  maturação , e que  to- 
que o intcjlino  , e uretra  , para  não  ficar  fiitula  ; e quan- 
do  fe  abrir  fe  faça  liuma  fufficiente  abertura  , que  bem 
livremente  faia  a matéria,  e fe  communique  o remedio , 
mas  de  forte  , que  com  o iníhumento  fe  não  oifendão 
as  ditas  partes,  tntejlino , ç.  uretra,  e fóra  da  futura  do 
Efcroto. 

4  Os  Apoílemas  , que  fe  formão  á roda  do  intefino 
reílo  , fe  devem  curar  da  mefma  fórma  que  o Apoítema 
do  Interfemineo  , com  as  mefmas  cautélas  , fendo  efta 
parte  mais  diípoíta  , ou  apta  para  Jhe  ficar  fiflula,  por 
íer  circumdada  de  muita  membrana  adipofa  , ou  gordu- 
ra , e de  glandulas  , concorrendo  qualquer  deílas  coufas 
para  fe  fazerem  íinuofidades  , e máo  fundo  ás  chagas  , 
e difficil  a fiua  cura. 

CAPITULO  XXV. 

DO  S C I RR  HO. 

Oue  coufa  he  Scirrho  ? 

1 T T E hum  tumor  muito  duro  , fem  dor  , nem  in- 
X jL  flammaçao,  circumfcripto. 

Caujas. 

2 São  occaíionaes  internas , e externas  , antecedentes  , 
e conjunéfas  , e quaiquer  virus  coagulante. 

3 As  occafionaes  internas  são  os  fuçcos  , ou  humo- 
res acres  , commovcndo  a maflfa  iánguinaria  , em  que  ha- 
ja 
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ja  muitas  partes  viícofas  , gelantinofas  , linfáticas , cf- 
pelfas  , e menos  húmidas  , as  quaes  vão  encalhar  na  par- 
te que  achío  mais  difpofta  para  fazer  o dito  encalhe, 
refolvendo-fe  os  mais  liquidos , ou  circulando;  e as  par- 
tes mais  efpeílas  ficando , fazem  o tumor ; e defta  forma 
fe  pode  fazer  o Scirrho  depois  de  qualquer  Fleimão  , e 
em  qualquer  parte. 

4 As  externas  são  qualquer  pancada,  que  contunda  , 
e dilacere  as  fibras  , particularmente  nas  glandulas  , fa- 
zendo-fe  embaraço  no  tranfito  dos  fluidos  ; o ufo  de 
alimentos  indigeitos , que  pofsão  engrolíar  os  ditos  flui- 
dos e adminiílraqão  imprudente  de  remédios  frios  nos 
Apoftemas.  m . 

ç As  caufas  antecedentes  são  a efpeíTura  dos  fluidos , 
( particularmente  a linfa  ) aptos  para  fe  encalharem  , 
reíILcarem  , reunirem  ; e debatendo-íe  fazem  a dureza 
concreta.  n ; . \ : { v ' 

6 Caufa  conjundta  são  os  ditos  fluidos  efpeflbs  na  par- 
te , que  fazem  o>  Scirrho  , oü  virus  coagulante. 

Em  que  parte  fe  pode  fazer  o Scirrho  ? 

; 7 Em  todas  as  partes  carnoías  , onde  pode  circular 
o fimgue,  mas  ordinariamente  le  faz  nas  partes  mais glan- 
dulofas ; ou  nas  mefmas  glandulas  , como  nas  mamma- 
rias , axilares  , e maxilares  ; e internamente  nas  entra- 
nhas do  Abdômen  , no  Mefentèrio  , Figado , Baço  , e 
JJtero  , e nos  OJfos  faz  exoftòfis , &c. 

Signaes. 

8 O fignal  do  Scirrho  mais  jevidente  lie.  a renitente 
dureza  fem  dor  , ou  com  pouca  ; a cor  dos  tegumentos  , 
que  o cobrem  , he  a méfmà>  das  mais  partes  , menos 
que  não  haja  algum  accidente  inflammatorio  , ou  tome 
a terminação  de  fuppurar-fe  : quando  lie  fuperficial , em 
alguns  fe  diyifa  alguma  côr  de  chumbo. 

Como  fe  conhecerá  que  de  qualquer  outro  apojlema  fe 
forma  o Scirrho  , ou  Je  indurece  ? 

9 Pelai  formatura  da  maior  dureza  , diminuição  das 
dores , da  vermelhidão  , e da  quentura  ; e fe  diminúc  o 
apoítema>  pela  íuperficie. 
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Note-fe  Prognoflicos. 

10  O Scirrho  he  muito  difficil  de  curar , particularmen- 
te  ièndo  grande,  e antigo,  pela  difficuldade  dos  remé- 
dios poderem  penetrar  a elpeíTura  , dureza  , e feccura 
do  humor;  e quando  o enfermo  he  velho,  ou  de  máos 
fuccos,  gallicado  , nimiamente  cálido,  e defcaínado  , 
tem  mais  difficuldade  , por  fe  não  poderem  applicar  os 
remedios  proprios  para  conduzir  huma  refoJuçao  : quan- 
do o Scirrho  he  doloroío , he  mais  breve  na  fua  termi- 
nação , do  que  quando  he  indolente  ; fendo  grande  o 
Scirrho  , póde  comprimir  as  partes  vizinhas  com  damno 
delias.  O Scirrho  facilmente  póde  paíTar  a cancro  ; o 
que  melhor  fuccederá  tratando-íe  com  remedios  acfivos. 

11  Suppurando-fe  o Scirrho  , fepódefeguir  da  maté- 
ria , fendo  acre  , fazer  huma  chaga  cancrofa  ; lendo  o 
Scirro  interno  em  alguma  entranha  , como  no  fígado  , he 
mais  difficultofa  a fua  cura ; e delle  poderio  refultar  pro- 
duclos  até  tirar  a vida  ao  enfermo. 

Como  fe  cura  0 Scirrho  ? 

12  Com  tres  tensões  , ordenando  a vida  ao  doente, 
evacuando  a caufa  antecedente,  atendendo  ao  cunjunóto. 

13  Ordenando  a vida  , conftará  de  adminiitrar  ao  en- 
fermo alimentos  de  facil  digeífao  , diluentes  íuaves  , 
como  frango  , franga  , gallinha  \ a agua  para  bebida 
ordinaria  ferá  cozida  com  flores  de  viólas  , de  malvas  , 
e cafcas  das  fuas  raizes  ; recommendando  a lubricidade 
do  ventre  com  crifleis.  Evacuando  a caufa  antecedente  : 
havendo  pletora  , fe  íangrará  as  vezes  precizas  ; purgar- 
fe-ha  repetidas'  vezes  como  pedir  a natureza  do  fujeito  , 
com  remedios  brandos  , tomando  primeiro  os  xaropes 
precizos  , ou  as  tizanas  ditas  no  numer.  15.  E havendo 
qualidade  venerea  , fe  adminiílraráò  os  remedios  anti- 
venercos , como  a indicação  o pedir. 

Como  fe  ha  de  attender  ao  conjunólo  , ou  na  parte 
que  fe  fará  ? 

14  O conjunólo  fe  deve  attender  com  remedios  in- 
ternos , c externos  : os  internos , que  ha  de  tomar  o en- 
fermo por  potus  , ou  pela  boca  , além  dos  que  ficao  di- 
tos , ferão  os  feguintes. 

Part.  I. 


V 


Ra- 
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15  Rafuras  de  ponta  de  veado  , de  marfim  3 de 
pdo  Gaiaco  an.  'òij*  ? raizes  de  falfa  hortcnfe  , de 
gr  anima. , de  lirio  , de  malvas  3 de  bar  dana , c de  al- 
cafjus  j todas,  ccntufas  an.  'd>üj  , ameixas  fem  caroço  nu- 
mer.  8.  , pafflas  de  uvas  fem  granitos  numer.  12.  : de 
tudo  feito  cofimenco  em  agua  lib.  iiij.  ferva  até  ficar  em 
Hb.fj.,  e coado  fe  adoce  com  afucar  q.  b.  ou  com  xa- 
rope das  finco  raizes. 

16  Da  Apojima  ajfima  dita  tomará  o enfermo  meio 
qqartiho  pela  mnnhaa  , outro  de  tarde  , continuando  por 
muito  tempo  : pode  adminiíhar-fe  antes  de  ié  purgar  ; 
e querendo  purgar  com  a dita  apofima  , fe  lhe  póde  ajun- 
tar o fenne  precilb  ; ou  fe  purgue  com  o remedio  re- 
ceitado no  Gap.  do  Edema , numer.  13. 

Na  parte  como  fe  ha  de  attender  ao  conjunlío  ? * 

17  Os  remedios  externos  em  principio  ferao  os  refo- 
lutivos  , laxantes  , brandos  ; depois  le  paííará  a outros 
mais  aflivos  , por  gradualidade  vagaroia  , para  fe  não 
reiòlver  o humor  mais  delgado  , e ficar  o mais  groílo , 
e fecco  ; ficando  aílim  mais  facil  a reíoluçao  do  tumor. 
Terão  o primeiro  lugar  os  da  clâfie  feguinre. 

28  Malvas  , violas  , cicuta  , parietaria  , raiz 
de  malvas  , de  malvaifco  , aljorfus  , amêndoas  , lirio  , 
r.iacella  , coroa  de  Rei  , manjcrona  , linhaça  , tudo  bem 
co fido  fe  pizarã  com  cebo  de  carneiro  3 de  cabrito  , man- 
teiga de  bexiga  , oleo  de  flete  fores  , de  macei  la  , de 
affl acenas  , de  amêndoas  doces  , faça-fe  cataplaíma  S. 
Art.  j e quanto  bafte  para  lib.  j. 

Como  fe  adminifrardÕ  os  remedios  no  Scirrho  ? 

19  PrimeLramente  fe  rofiará  o tumor  com  a mao 
fuavemente  ; depois  fe  lhe  farão  emborcações  de  cofi- 
mento  emoli  tente  refolutivo  , e por  fima  a cataplaíma 
dita  , ou  fimilhante  ; paimo  , e atadura  : repetir-íé-ha  a 
cura,  duas.  , ou  tres  v.ezes  cada  dia  por  muito  tempo ; 
ou  fe  ufaráó  as  feguintes. 

20  Raizes  de  malvaifco  , de  af  "acenas  , de  norfa  > 
dr  lirio  , de  narcifos , de  lofna  , brionia  , me  li  loto  , flores 
dc  fabugo  y tudo  cortado  , e contufo  , fe  cozerá  , e piza- 
do  com  enxúndias  velhas  de  pato  , de  gal linha  , e i u- 


Capitulo  XXV.  do  Scirrho. 

tanos  refolutivos  , de  tudo  fe  faqa  catap.  S.  Àrt.  quanto 
baile  para  lib.  j.  , applicar-íê-ha  eíla  catapiaíina  pela  iór- 
ma  aflima  dita  ; banhando  primeiro  o tumor  com  o coh- 
mento  da  cataplaíma  , ajuntando-lhe  algum  vinagre  , ou 
le  uíará  da«  peles  de  lebre  , de  coelho  , de  carneiro. 

2 1 Pós  de  flores  de  macella , de  coroa  de  Rei  , de 

fabugo  , de  ajfucenas  , de  lirio  , de  ouregãos  , dt*  to- 
milho , de  roj maninho  , de  alecrim  , de  malvas  , e de 

violas  , da  arifloloquia  redonda  , com  oleo  de  macella , 

de  affticenas  , de  amêndoas  doces , de  lirio  , e manteiga 
de  bexiga  , de  tudo  q.  b.  fe  faça  catap.  S.  A.  , que 
e ufará  como  ailíma. 

Não  b afiando  ? 

22  Havendo  indicação  de  tornar  a purgar  o enfermo  , 
fe  purgará,  e o tumor  fe  tratará  com  os  meftnos  coíl* 
mentes  , e cataplafmas  alUma  ditas,  ajuntando-lhe  mais 
as  gominas  Ammoniaca , Bdelia  , Galbana  , Apopponaca , 
desfeitas  em  vinagre  , c balfamo  de  enxofre  ; ou  fe 
ufarão  os  emplaftros  feguintes  , cada  hum  p'er  li  , ou 
miílurados. 

23  Emplaílros  de  Ef per  mace  te  , Emolliente  , Deaqui- 
ião  maior  gommado  , meliloto  , diaforético  , de  Rolando , 
0 de  chã  , de  'floao  do  Leu  , 0 de  rans  com  duplicado 
mercúrio.  Também  fe  podem  dilfolver  os  ditos  emplaftros 
em  oieos  refolutivos  , como  no  de  macella  , de  ajffuce - 
nas , //Wfl  , íh?  /£*/■<?  flores  , ou  fe  toque  com  o li- 
nimento difolvente  Parijcienfis , <jnr. 

Afzb  b afiando  ? 

24  Adminiílrar-fe-hão  as  evaporações  de  coíimentos 
aromáticos  refolutivos  feitos  com  vinagre  , fazendo-os 
receber  ao  tumor  eítando  bem  quentes  ; ou  do  vinagre 
forte  por  li  , em  que  fe  deite  dentro  hum  pedaço  de  aço 
em  br  aza  , ou  pcdrencira  , ou  efeoria  de  forja  de  ferreiro. 
Depois  de  feitas  as  evaporações  até  a parte  luar  , fe 
applicaráó  em  fima  do  tumor  as  cataplafmas  , ou  os 
emplaílros  aíliina  ditos ; com  advertência  que  , fe  o Scirrho 
tiver  qualquer  apparenoia  de  cancrofo  , fe  lhe  não  admi- 
niílraráo  eítes  remedios  , nem  outros  mais  aclivos ; e po- 
derão ler  muito  uteis  as  pi  lulas  de  cicuta. 

V ii  So- 
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Sobrevindo  grandes  dores  ao  Scirrho , que  fe  fard  } 

27  Mirigar-fe-hão  com  os  anodinos  ditos  no  Fleimao  \ 
e havendo  inflammaçao  , e continuando  as  dores  , fe 
fangrará  o enfermo  as  vezes  que  parecer. 

Se  0 Scirrho  fe  quizer  fuppurar  , ou  fazer  matéria , 
que  fe  fará  ? 

2Ó  Impedir-lhe  eífa  terminação  (podendo  fer)  appli- 
cando-lhe  os  cofí mentos  de  enfaiao  , de  herva  moura  , 
tanchagem  , coucellos  , arroz  do  telhado  ; e havendo  do- 
res confideraveis  , fe  miílurará  leite  com  eítes  cofnnentos. 

Não  fe  podendo  impedir  a terminção  do  Scirrho  fazer 
matéria  , que  fe  fará  ? 

27  Não  fendo  cancrofo  , fe  tratará  como  Fleimao  fup- 
purado  , com  as  cata piaímas  maturativas  ; e depois  de 
bem  feira  a matéria  , íe  abrirá  , e fe  desfará  toda  a du- 
reza com  digeftivos  , profeguindo  a cura  até  fe  cicatrizar 
a chaga ; e iazendo-ie  a chaga  sancrofa  , fe  tratará  co- 
mo tai. 

Tendo  0 Scirrho  qualquer  apparencia  de  p a ff  ar  a can- 
cro , como  fe  ha  de  curar  ? 

28  Sendo  em  parte  capaz  de  fe  extirpar  , e com  to- 
das as  condições  de  fe  poder  praticar  a operação  , fe  ex- 
tirpará como  o cancro , admimítrando  primeiro  as  piluias 
de  cicuta. 

Se  0 Scirrho  pela  fu  a grandeza  , e antiguidade  , ou 
pela  parte  que  occupar  , fe  nao  puder  refolver , nem  ex- 
tirpar , como  fe  ha  de  curar  ? 

29  Paliativamente  : tratando-o  todo  , ou  o interuo  , 
com . evacuações  , e mais  remedios  fuaves  ; e no  tumor 
fe  não  applicará  remedio  algum  aftivo  , particularmente 
quando  ror  interno  , e houver  fufpeitas  de  paífar  a can- 
cro ; e repetindo  algum  accidente  , como  inflammação , 
ou  dor,  fe  tratará  como  aílima  fica  dito. 

Note-fe 

30  Alguns  AA.  fazem  diílerenfa  do  Scirrho  em  exqui- 
fito  , e nao  exquifito  : o exquifito  chamão  ao  indolente , 
o nao  exquifito  ao  que  tem  dor ; mas  outros  julgão  não 
preciía  eífa  divisão;  porque,  havendo  qualquer  encalhe 
de  fangue  nas  circumferencias  do  tumor  , ou  paífando 

a 
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á terminação  de  fuppurar-fe  , haverá  dor  , e inflamma- 
çlo  , que  iè  julga  melhor  accidente , do  que  eífencia  do 
Scirrho . 

CAPITULO  XXVI. 

' '«  » 

DO  CAhCRO  APOSTEMA. 

Que  coufa  he  Cancro  ? 

1 T_T  E hum  tumor  muito  duro,  ás  vezes  com  do- 

J li  res  , e picadas  , de  varia  grandeza,  e figura ; 

em  quanto  pequeno  redondo  ; e fendo  grande  com  du- 
rezas xieíiguaes.  1 

Qual  he  a parte  ajfeSla  do  Cancro  ? 

2 Suppcíto  que  fe  póde  formar  em  qualquer  parte  do 

corpo,  ordinariamente  fe  faz  nas  glandular  piammarias , 
axilares  , e nas  partes  da  boca  , beiços  , gingivas  , e 
póde  comprehender  as  mais  partes  carnofas  , particular- 
mente quando  fe  ulcera  : fòrma-fe  mais  nas  glandulas 

por  menos  elaílicidade  delias. 

Quaes  sao  as  caufas  do  Cancro  ? 

3 São  internas  ^e  externas  , antecedentes,  e conjunétas. 

Quaes  sao  as  caufas ■ internas  do  Cancro  ? 

4 Sao  as  mefmas  do  Scirrho  , com  mais  acritude  nos 
fluidos  , cauftica  , perverfa  , fermenta tiva  , eílimulante  dos 
fluidos , e fólidos  , particularmente  de  alguma  glandula 
obftruida  , os  quaes  fluidos  algumas  vezes  não  eílimulão 
até  hum  certo  tempo  , ou  até  haver  fermentação  rielles; 
eftes  humas  vezes  lèachao  embebidos  no  corpo  da  glan- 
dula , outras  na  fua  fuperficie  : produz  a fua  ácrimonia 
vários  effeitos  , como  dores  , inflammação  , extensão , e 
corrupção  , e exulceraçao  de  fibras  , fazendo  dilacerar  a 
humas  , outaas  nutrir , e crefcer  pelo  eíHmulo  : também 
póde  fer  caufa  , falta  das  boas  filtrações  dos  fuccos  , e 
de  alguma  evacuação  habitual,  particularmente  a m enfiai 
uterina  , e mais  nos  feus  fins. 

Quaes  sao  as  caufas  externas  ? 

5 Sao  pancada,  que  contunde  a glandula  , e dilacera 
os  vafos  , e a difpóe  para  a recepção  dó!  íanguq  groífo,, 
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a que  chamão  melancólico , e a linfa  que  contém  acrimc- 
^ia  perverta:  o utb  de  alimentos  corroíivos,  eftimulari- 
tes  , terreílres , como  são  os  falgados  , a carne  de  porco : 
a adminiítraçáo  imprudente  de  remedios  aétivos  , picantes  , 
e repellcntes  no  Scirrhp  , com  que  íe  aptúa e palia  a 
Cancro . 

Oaues  são  as  caufas  auteccdentes  ? 

6 Sáo  os  ditos  fluidos  acres  , cauílicos  , eftimulantes  , 
difpoífos  para  fazerem  o tumor,  léus  progreííbs  , e terri- 
veis  produdlos  , que  coftunu  fazer  eite  virus. 

Qual  he  a canja  conjuníia  ? 

7 São  os  melinos  ditos  humores  , e producçao  de 
fibras  , qnc  na  parte  fazem  o tumor. 

Signaes  do  Cancro  ? 

8 O Cancro  em  principio  he  de  grandeza  de  huma 
hervilha  pequena , duro  , e ás  vezes  íem  dor  , vai  creí- 
çendo  gradualmente  pouco  a pouco  , ate  chegar  a ligara 
de  huma  avelan  , de  noz  , de  laranja  , e ás  vezes  de 
outra  grandeza  bem  confideravel  : crefcem  alguns  muito 
em  pouco  tempo,  com  furia  , e afflicçao  , dores,  e ar- 
dores com  picadas  agudas.  Sendo  o Cancro  mais  exte- 
rior , iè  poderá  ver  em  alguns  a ^cpr  cinzenta  mais  , 
ou  menos  livida  , e efeura. 

9 Alguns  Cancros  poderão  ter  nas  fuas  circumferen- 
cias  algumas  vêas  , cheias  de  íángue  grolVo  , e elcuro  , 
que  fazem  apparencia  das  pernas  do  peixe  caranguejo- , 
e le  infiltrão  nas  partes  ; razão  porque  íe  lhe  dá  o di- 
to nome  , ainda  que  fe  não  deve  ter  por  lignal  certo  , 
nem  precizo  para  fer  Cancro. 

10  Quando  o Cancro  he  grande  , todos  os  fignaes 
aflima  ditos  feiao  mais  aftivos  , como  dores  , picadas  , 
alílicçóes  , e defmaios  , e poderá  haver  em  alguns  edgu- 
ma  vermelhidão.  Muitos  não  fó  fc  prendem  com  as  par- 
tes iu ternas  até  os  ojjos , mas  também  com  os  tegumen- 
tos. , pela  parte  exterior  , e ás  vezes  os  conftringe  para 
o meíino  tumor  , formando  deligualdades  , e efearas  : 
havendo  efles  flgnaes  juntos  com  a narração  do  enter- 
mo  > que  diga  que  principiou  como  aflima  lica  dito  , fe 
pod.crá  julgar  lei'  Cancro.  Vid.  2.  Parte  204. 
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li  O Cancro  he  a enfermidade  mais  terrível , e de  tal 
condição  , que  baila  o nome  para  aíTuítar  , e pôr  em 
conílernação  , e penalidade  aos  enfermos  , e ainda  aos 
Cirurgiões-;  (quando  bem  fe  1 ao  pòde  extirpar)  ao 
enfermo  pelo  que  padece  nos  feus  inaligniíFimos "piodu- 
élos , até  lhe  tirar  a vida  ; de  forte  que  a coníideração 
lhe  *ugmentará  os  ditos  produélos  ; razão  porque  fe 
não  deve  noticiar  ao  enfermo  , em  quanto  fe  lhe  puder 
occultar. 

12.  Aos  Cirurgiões  , pela  difficuldade  de  feu  conhe- 
cimento em  principio  , e depois  de  maior  , ainda  conhe- 
cido , por  lhe  não  poderem  impedir  os  feus  terriers 
progreífos  , quando  íe  acha  fem  todas  as  condições  para 
fe  lujeitar  a extirpação  ; que  fem  ellas  fe  não  deve 
emprehendcr  operação  de  forte  alguma  ; e fazendo-fe  , 
fe  exporá  o enfermo  á mais  violenta  repetição  na  mefma. 
parte  , ou  em  outra  , com  que  acabará  a vida  mais  breve. 

13  Quando  o Cancro  he  pequeno  , e fe  deixa  conhe- 
cer , e em  parte  , que  fe  poifa  extirpar  fem  perigo  con- 
íideravel  , fe  deve  logo  praticar  a operação  , de  que  fe 
poderá  tirar  boa  confequencia ; e com  mais  efperança  , fe 
o Cancro  fe  tem  confervado  muito  tempo  , fem  maior 
crefcimento  , nem  muito  violemos  os  feus  fimptomas  , 
do  que  quando  crefce  mais  em  pouco  tempo,  e são  ma- 
is activos  os  ditos  fimptomas. 

14  Sendo  grande , com  algumas  produeçoes  , prezo  , 
e ligado  com  outras  partes  , e com  os  ojjbs  , que  fe  não 
podem  feparar  com  elle  , neíle  eílado  íica  feparado  de 
todo  o remedio  ; nem  fe  tem  deícoberto  algum  até  o 
prefente  com  o empenho  , e difvélo  dos  Efcriptores  , 
particularmente  chegando  ao  infeliz,  termo  de  fuppurar-fe, 
a que  fe  chama  Cancro  ulcerado.  Entendem-fe  eíles  pro- 
gnoílicos  do  conhecido  na  realidade  Cancro  , e não  de 
outro  qualquer  tumor , que  queirão  dar-lhe  efle  nome ; 
que  pira  fe  di vera ficarem , o juftifica  a diveríidadc  dos 
produflos. 

Como  fe  cura  0 Cancro  Apojiema  ? 

15  Divide-fe  a cura  do  Cancro  apcjlema.  em  pró- 

pria , 
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pria  j e paliativa  : a cura  própria  fe  faz"  extirpando-o 
todo  j quando  fc  pode  praticar  a operação  : a paliativa 
cofifte  em  medicar  , e tratar  ao  enfermo  , e ao  Cancro 
com  remedlos  luaves  internos  , e externos  , impedindo 
o feu  augmento  , e aptidão  dos  feus  máos  produftos  , 
quando*  íe  não  pode  extirpar  ; cuja  cura  paliativa  fe  ad- 
miniftra  numer.  28. 

Que  condições  ha  de  ter  o Cancro  para  fe  poder  ex- 
tirpar ? 

1 6 Confiítirá  a poífibilidade  de  extirpar  o Cancro  , 
depois  de  inteira  mente  fe  conhecer  , eftar  externo , mo- 
vei , livre  de  parte , que  polia  fervir  de  impedimento  o 
cortarfe  ( ainda  que  efteja  ulcerado  ) fem  precfzoes  , ou 
produeçoes  , que  embaracem  a lua  extirpação  ; e quanto 
mais  pequeno  , melhor  feri. 

Que  condições  ha  de  ter  o enfermo  para  fe  lhe  extir- 
par o Cancro  > 

<17  Gonftancia  dc  forças  , boa  idade  , bem  humorado , 
e fem  feminarios  cancrojòs  para  novas  repetições  de  Can- 
cros. 

Note-fe. 

Ouaes  sao  os  impedimentos  para  fe  nao  poder  extir- 
par 0 Cancro  ? 

18,  Eftar  muito  profundo,  em  parte  occulta  , prezo 
com  artéria  grande  que  fe  nao  polia  laquear  íèm  gran- 
de perigo  , ou  perda  de  parte  confideravel  , não  haven- 
do outra  artéria  para  a nutrição  da  parte  ; auando  tem 
prodncçdes  ligadas  com  os  mufculos  profundos , e com 
os  offos  , ou  fe  nao  pode,  feparar  fem  ficarem  algumas 
partes  do  mefmo  Cancro  para  fe  continuar  , e repetir  \ 
quando  são  muitos  os  Cancros  , que  fe  nao  podem  prati- 
car tantas  operaçÓes  em  o fujeito  : quando  fe  confiderao 
fermentos  , ou  feminarios  Cancrofos  no  interno  , de  for- 
te , que  , ainda  extirpado  aquelle  Cancro  , logo  renafee- 
ráo  outros  ; 011  ainda  quando  he  hum  fó  , fendo  muito 
grande.  Havendo  eftes  impedimentos  , fe  nao  deve  fazer 
a extirpação  do  Cancro  ; e o fazello  he  apreífar  a mor- 
te , como  uniformemente  dizem  os  AA.  de  maior  credi- 
to , e a experiencia  o juftifica. 


Co- 
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Como  fe  ba  de  extirpar  o Cancro , ejiando  com  as  con- 
dições para  fe  poder  praticar  a operação  manual  ? 

19  Primeiramente  fe  ha  de  diíjpôr  o enfermo  com  al- 
gumas fangrias , havendo  precizao  , e pletora;  e também 
com  algum  purgante  fuave , e mais  remedios  precizos  : 
dado  o prognoíHco  , e unidos  os  vptos  dos  companhei- 
ros , para  fe  fazer  a operação  , fe  fará  pela  forma  fe- 
guinte. 

Sendo  0 Cancro  grande  , como  fe  ha  de  extirpar  ? 

20  Eftando  apparelhado  todo  o precizo  para  a opera- 
çao j promptos  os  companheiro?  , íituado  o enfermo,  e 
a parte  , e fegura  eíla  , o operante  levantará  o tumor  , 
o que  puder  ; e feguro  com  a mao  efquerda  , logo  com 
hum  inílrumento  incizorio  , firme  no  feu  cabo,  e pro- 
prio , fará  huma  incizao  nos  tegumentos  , longitudinal , e 
na  parte  lateral  do  dito  tumo-r  , lem  tocar  nada  delle  : 
ferá  a dita  incizao  de  forma  oval  , de  profundidade  , e 
comprimento  á proporsao  do  tumor,  de  forte  que  bem 
fe  polfa  tirar  com  todas  as  fuas  tuberencias  , durezas  , ou 
producçóes  , havendo-as  : da  outra  parte  lateral  do  tumor 
le  fará  outra  incizao  da  mefma  forma  , como  quem  quer 
tirar  a cafca  a hum  quarto  de  laranja  , ficando  afiim  com 
alguma  parte  dos  tegumentos  pelas  fuas  partes  lateraes  le- 
parado  ; e logo  pegará  o Cirurgião  operante  no  tumor  com 
os  dedos  , pinfa  , ou  ferina;  e indo-o  levantando,  e toda 
a dureza  que  perceber,  paffará  por  baixo  delia  o inílru- 
mento  , feparando-a  toda  fora  com  o tumor  , e todas  as 
glandulas  túmidas. 

21  Para  melhor  fe  ver  , e operar  , cuidadofamente  fe 
alimpará  o fangue  com  huma  efponja  branda , ou  fe  la- 
vará com  agua  morna,  qu 1 fuccefil  va  mente  fe  hirá  dei- 
tando. Far-íe-ha  eíta  optra  :ao  com  a brevidade  poífivel  , 
mas  com  o cuidado  de  não  offender  artéria  grande  , 
nervo  , tendão  , e mufeulo  peitoral.  Conhecer-fe-ha  ficar 
bem  extirpado  o Cancro  em  não  ficar  dureza  alguma  , 
nem  parte  alguma  delle. 

22  Se  no_  progreífo  da  extirpação  fe  cortar  alguma 
artéria  grande  , íè  laqueará  ; e não  fe  podendo  incluir 
com  aguília  , e laquear,  fe  cauterizará  com  hum  cautério 
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de  fogo;  e dos  mais  vafos  pequenos  fe  deixará  correr  al- 
guTn  langue  , que  pofsão  permittir  as  forças  do  enfermo  ; 
depois  fe  fufpènderá  , formando  todo  o vão  de  fios  fec- 
cos  , ou  com  algum  reílringente  ; por  fima  panrios  , que 
bailem  para  fazer  boa  comprefsão  , e atadura  preciza  : fi- 
tuar-fe-ha  o enterrqo  , e a parte  , recommendando  huma 
boa  quietaçao , diéta , e obfervaçao  nas  íeis  coifas  não  na- 
turaes. 

Como  , e quando  fe  fará  a fegunda  cura  ? 

23  A fegunda  cura  lerá  paliados  alguns  dias  , como 
melhor  parecer  ; a qual  fe  fará  tirando  a formação  com 
toda  a fuavidade  ; e os  últimos  apofitos  eílando  pegados  „ 
lerá  melhor  deixaílos  cahir  com  a matéria,  curando  depois 
a chaga  com  digeílivos  brandos  , e deffecantes  , e nunca 
eílimulantes  ; profeguindo  a cura  até  fe  cicatrizar  vaga- 
rofamente  , como  advertem  os  Efcritores  de  maior  ex- 
periencia. 

Depois  de  curado  0 
mendar  ? 

24  Huma  boa  obfervaçao  das  feis  coifas  não  naturaes , 
evitando  toda  a paixão  da'  alma  , e ufo  de  alimentos  > 
que  tenhao  qualquer  acritude  , falgados  , quentes  , aro- 
máticos , vaporofos  , efpefios  , e indigeílos  , e a carne 
de  porco  ; e que  no  tempo  da  primavera  , e outono  , 
fe  fangre  , e purgue  fua  ve  mente  ; e fe  for  muito  fuccofo, 
que  abra  fontes  , e as  conferve. 

Sendo  0 Cancro  pequeno  , como  fe  ha  de  extirpar  ? 

25  Sendo  o Cancro  pequeno  , e movei , debaixo  fó 
dos  tegumentos  , e fem  pnzao  delles  , fe  poderá  praticar 
a extirpação,  fazendo  huma  fó  incizao  nos  tegumentos  , 
levantando-os  , e feguros  entre  os  dedos , e depois  deí- 
carnar , e feparar  toda  a dureza  , e curando  como  fica  dito. 

Note-fe. 

2,6  Eíla  operação  fe  executará  pela  mefma  fórma  na 
extirpação  do  Scirrho  , tumores  baflardos  ou  jolliculo- 
fos , e efcrojulas  ; havendo  as  condi çóes  para  fe  poder 
praticar  a operação,  fazendo  as  incizoes,  e mais  eórtes 
á proporção  da  fua  grandeza  em  comprimento  , e pro- 
fundidade do  tumor,  com  a differenfa  porém,  que,  de- 


enfermo  , que  fe  lhe  deve  recom - 
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pois  de  extraindo  o rumor  , fe  uniráó  os  lábios  dos  te- 
gumentos o mais  que  puder  fer. 

Guando  fe  deve  ufar  da  cura  paliativa  no  Cancro  ? 

27  Quando  ha  qualquer  impedimento  , para  fe  não 
poder  extirpar,  como  aiíima  fica  dito. 

Como  fe  deve  adminifirar  a cura  paliativa  no  Cancro 
apojlema  ? 

28  Com  tres  tensões  : ordenando  a vida  ao  doente  ; 
evacuando  a caufa  antecedente  ; attendcndo  ao  conjundto 
no  tempo  dos  ieus  accidentes. 

29  Ordenando  a vida  , adminiítrando  ao  doente  ali- 
mentos de  facil  digeílão  , como  frango  , franga  , galli - 
vha  , vitella  , cabrito  , hervas  frefcas , e qualquer  deites 
alimentos  cofidos  , e com  pouco,  ou  nenhum  fal , rejei- 
tando-lhe tudo  o que  for  acre  , e efimulante  &c.  co- 
mo fica  dito  numer.  2 . A agua  para  bebida  ordinaria , 
ferá  colida  com  as  conchas  feccas  de  caranguejos  do  rio  , 
ou  corn  cevada.  Ha  quem  aconfelha  comer  lagartixas. 

30  Evacuando  a caufa  antecedente  ; fangrando  ao  en- 
fermo as  vezes  precizas  , fegundo  melhor  parecer ; e pur- 
gando-o como  fica  dito  numer.  24.  Havendo  falta  de 
evacuação  inferior  , como  a menfal  uterina  , ou  hemor- 
rhoidal , fera  a íangria  no  pé  , e ferao  convenientes  as 
langui  fugas  baixas  nas  mefmas  hemorrhoidas. 

Na  parte  que  fe  fará  ? 

31  Attendendo  ao  conjuníto : na  parte,  ou  no  tumor, 
le  não  applicará  remedio  algum  , menos  que  não  haja 
accidente  , que  obrigue  a foccorrer-fe  , como  inflamma- 
ção , dores , e o querer  fuppurar-fe  : ou  fe  adminiítraráo 
as  pilulas  da  cicuta  , e na  parte  o cofimento  da  mefma  , 
e os  emolientes. 

Sobrevindo  infaminaçao  ao  Cancro  , como  fe  ba  de 
re  mediar  ? 

32  Sangrando  ao  enfermo  , e adiétando-o  fegundo  a 
indicação,  que  houver;  e internamente  adminiítrando-lhe 
os  atternperantes , como  foros  , leite  , tizanas  , amendoa- 
das , frangos  medicados  frejeos  \ e haverá  hmptomas, 
que  obriguem  a lullentar  o enfermo  fó  com  eíles  alimen- 
tos. No  tumor  ie  farão  emborcações  fuayes  , e repetidas 
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com  leite  morno ; ou  com  coíimentos  de  cicuta , malvas , 
violas  , tanchagem  , cachos  do  telhado  , parictaria , her- 
va  moura  , flores  de  fabugo  , e de  barbafeo  , feitos  os 
coíimentos  em  leite  3 ou  cm  de  cal , não  havendo 

dores  confideraveis  , fazendo  eftas  emborcações  no  dia 
as  vezes  precizas.  Continua r-íè-hão  as  evacoâçóes  , e mais 
remedios  até  fe  temperar  , e extinguir  a inflammacão. 

Repetindo  grandes  dores  ao  Cancro  , como  fe  Íjuo  de 
remediar  ? 

33  Em  quanto  ás  evacuações  , e mais  remedios  in- 
ternos , fe  adminiftraráõ  como  aífima  fica  dito  na  infiam- 
mação  , ajuntando  aos  ditos  remedios  internos  algum 
laudano , ou  opio , como  querem  alguns  AA. 

34  No  tumor  primeiramente  fe  ufará  das  emborcações 
do  leite  morno  , ou  do  coíimento  de  folhas  do  meimen - 
dro  , tanchagem  , cachos  do  telhado  , cicuta  , malvas  , 
violas  , e enfaião  , feito  o coíimento  em  leite  , ou  em 
caldo  de  franga ; e não  obedecendo  , le  farão  cataplaí- 
mas  das  mefmas  hervas  ditas  , ajuntando-lhe  algum  oleo 
de  gemas  de  ovos  , e de  myrrha  , tirado  por  deliquio  , 
e unguento  rozado , applicando-as  mornas. 

Não  bafando  ? 

3Ç  Far-fe-hão  as  emborcações  de  leite  morno , ou  dos 
coíimentos  aílima  ditos  , e por  fima  fe  applicaráo  logo 
as  ca tapla finas  anodinas  ditas  no  Cap.  do  Fleimlío  , ou 
as  narcóticas  , tirando-as  logo  que  a dor  fe  omitir. 

Se  o cancro  fe  quizer  fuppurar  , ou  fazer  matéria  , 
que  fe  ha  de  fazer  ? 

36  Impedir-lhe  quanto  for  poífivel  eílh  terminação  , 
com  as  evacuações  , e remedios  internos  attemper antes , 
diaforéticos  , fuaves  , como  as  extraeções  , ou  tinturas 
de  flores  de  violas , das  papoulas  , e do  cardo  Janto  , 
as  quaes  fe  podem  ajuntar  ao  leite , ás  tizanas  de  ce- 
vada  , e ás  emulsões. 

3 7 Na  parte,  para  fe  impedir  a fuppuraçao  , e paífar 
a chaga  , íè  ufaráõ  os  cofimentos  feitos  de  enfaião  , tan- 
chagem , herva  moura  , coucellos  , cachos  do  telhado  , 

folhas  de  meimendro  , ou  os  fumos  das  meíinas  coiías , 
fazendo  emborcações  na  parte,  e pondo  pannos  molha- 
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dos  j repetidos  , e femprc  mornos  ; ou  as  meímas  her- 
yas  pizadas. 

Clcerandofe  o Cancro  , como  fe  curará  ? 

38  Se  a exulceração  for  pela  lua  parte  externa  , e não 
houver  prizoes , ou  adhcrencias  a partes  , que  embaracem 
a fua  extirpação  , fe  extirpará  como  fica  expendido  ; e não 
fe  podendo  praticar  a operação  pelos  fieus  impedientes , fe 
tratará  , e curará  paliativamente  como  fica  dito  , e fe  diz 
no  feu  proprio  Capitulo  da  Chaga  cancrofa. 

39  Alguns  AA.  dividem  o Cancro  em  oc culto  , e ma- 
nifejlo  : occulto  chamão  ao  que  fe  acha  nas  partes  inter- 
nas , e fe  não  vê  , como  no  utero  ; ou  em  quanto  íe  não' 
ulcera:  manifefo  chamão  ao  que  lè  acha  , evê  nas  partes 
externas  , ou  quando  eftá  ulcerado.  Huns  Cancros  são 
primitivos  principiando  logo  Cancros \ outros  confecuti- 
vos  relultados  de  outros  apoítemas. 

EJlando  0 Cancro  em  hum  peito  , como  fe  ha  de  curar  ? 

40  Póde  fer  hum  fó  Cancro , ou  ferem  mais,  ou  to- 
do o peito  cancrofo : quando  he  hum  fó  Cancro , ou  mais 
unidos  , quaíi  em  hum  fó  corpo  , de  grandeza  praticável 
extirpar-fe  , fe  fará  a extirpação  da  mefma  fórma  aífima 
dita  j havendo  todas  as  condiçoes  para  fe  poder  praticar 
a operação  , como  fe  diz  numer.  41.- 

EJlando  0 peito  todo  cancrofo  , com  que  condiçoes  fè 
deve  amputar  ? 

41  Haverá  na  enferma,  ou  enfermo  boa  idade,  conf- 
tancia  de  forças  , bons  humores ; não  terá  mais  Cancros , 
particularmeute  nas  glandulas  axilares  , ou  dos  fovacos 
dos  braços  , nem  diípòliçoes  algumas  para  lhe  repetirem 
mais  : eítará  o Cancro  movei  fem  adherencia  alguma  com 
os  tendões  dos  mufeulos  peitoraes  , e cofelas , e não  le- 
rá formado  de  pouco  tempo  , e com  furia  : não  havendo 
ditas  boas  circumílancias  , fe  não  entreprehenderá  a obra 
de  forte  alguma  ; e fazendo-fe  , lê  apreífará  a morte. 

Come  fe  ha  de  amputar  hum  peito  todo  cancrofo  , ejlan- 
do  praticável  a operação  pelas  boas  condições  ? 

42  Situada  a enferma  , confortada  , e fegura  pelos 
braços  , pela  parte  pofterior , fe  fará  a operação  pela  mef- 
ma fórma  aílima  dita  numer . 20.  & Jequentes  ; com  ad- 

ver- 
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vertençia  porém , que  todas  as  glandulas , que  fe  acharem 
aftecfas  no  mefmo  lugar , ou  nos  íòvacos  , lè  Mo  de  ex- 
trahir;  e os  tegumentos  , que  eítiverein  ligados  com  o Can- 
cro , lè  hão  de  fe  parar  com  eile  ; e quando  pelas  partes 
lateraes  os  ditos  tegumentos  eítiverein  livres,  e desiigados 
do  tumor,  fe  làlvará  delles  o que  puder  fer,  para  abbre- 
viar  a cura  da  chaga  : depois  de  feita  a operação  , fe 
íulpenderá  o íangue  (deixando  correr  algum,  que  premit- 
tirem  as  torças  ) por  meio  de  boa  formação  de  fios  fec- 
cos  , ou  com  algum  refir ingente  , ou  com  o Agarico  ; 
e havendo  alguns  vafos  mais  groífos , que  precizarem  la- 
quear-fe , fe  laquearão;  depois  fe  formará  como  fica  dito, 
ligando  por  lima  com  boa  atadura. 

43  Na  fegunda  cura  ( que  poderá  fer  no  terceiro  , 
ou  quarto  dia)  fe  tirará  a formação  com  toda  a fuavida- 
de  , e continuará  a djgeltão  alguma  coiiá  deffeccame  ; 
profeguindo  a cura  até  inteira  cicatrização.  Recommen- 
-dar-fe-ha  a vida , que  ha  de  ter  a enferma  , como  afllma 
fica  dito  numer.  24.  Quando  o Cancro  nos  peitos  fe  não 
puder  extirpar  , fe  adminiftrará  a cura  paliativa. 

Advertências  que  fe  não  dão  de  lição. 

44  Quando  o Cancro  fe  conhecer  que  no  progreífo  fa- 
rá padecer  muito  ao  enfermo  , ou  lhe  tirará  a vida  , ain- 
da que  eíteja  prezo  com  artéria  , havendo  outra  , que 
fuppra  a nutrição  da  parte,  fe  deve  extirpar  , ainda  que 
fe  corte  a artéria  , e fufpcnder-fe-ha  o langue  por  for- 
mação , laqueação , ou  por  cautério,  como  melhor  puder 
fer:  quando  lè  prendq  com  mufculof  , e feus  tendões  , 
e ainda  nervos  , fe  devem  defprezar  , e extirpar  o Can- 
cro, conhecendo-fe-lhc  os.  ditos  máos  progrelfos  : quando 
a.  extirpação  depender  de  cortar  de  todo  huma  parte  , 
como  hum  dedo  , mão  , 011.  pé  , fe  deve  fazer  a amputa- 
ção da  parte,  fe  fó  .com  efíá  operação  fe  pode  melhor 
conferyar  a vida  : eíta  precizao  coífuma  fucceder  muitas 
vezes  no  Cancro  ulcerado  , pariicularmenie  quando  eftao 
cariados  os  ofios. 

4)  Alguns  tem  ufado  de  extirpar  o Cancro  com  cau- 
fiicos  ; e fendo  pequeno  , e externo  , lè  poderá  executar 
como  íé  diz  no  Cap.  das  Ejcrofulas  , mas  fenipre  ie 

jul- 
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julga  melhor  o ufo  dos  infnumentos  : quando  fe  extir- 
par o Cancro  , fe  não  deixará  ficar  couía  aJguma  dclle  , 
para  fe  não  continuar. 

46  Para  a extirpação  do  Cancro  cs  AA.  amigos  , e 
modernos  tem  inventado  vários  iníhumemos , e os  trazem 
figurados  para  fazer  a operação  menos  doloroia  , e mais 
breve  ; de  que  cada  hum  fe  poderá  valer  querendo  ufar 
delles  : porém  em  quanto  ás  tenazes  , fe  não  poderão  re- 
baixar , e chegar  ao  fundo , ou  centro  do  tumor  , e fe- 
rá  fácil  ficar  alguma  porsão  delle  , que  fefará  mais  dif- 
ficil  a fua  extracção  , e ficará  huma  chaga  maior,  redon- 
da , e mais  difficil  de  curar  j em  quanto  o paliar  o tu- 
mor com  as  agulhas  , e Unhas  , para  fe  levantar  , fe 
mortifica  o eníeimo  com  mais  dores.  Julga-fe  por  melhor 
fazer  a operação  com  hum  iníhumento  , que  córte  fò  de 
huma  parte,  fitme  em  hum  cabo,  e de  grandeza  fuffici- 
ente  á proporsão  do  tumor  , indo  levantando  o tumor 
com  os  dedos  , e ièparandc-o  como  fica  dito. 

CAPITULO  XXVII. 

DOS  TUMORES'  BASTAR  DOS  ENVOLTOS 
em  membranas  , ou  folliculos. 

Oue  coujd  he  tumor  b afiar  do  , ou  folliculofo  , como  0 
Melicerides  , Atheroma  , Stbeatoma  ? 

1 T 1 E hum  tumor  fem  inflammaçao  , nem  dor  , 
li  feito  de  huma  matéria  mais,  ou  menos  liqui- 
da , brand  ^ , ou  dura , ou  carnofa  , i-ncluida  em  hum  rol- 
liculo  , ou  bolça  , feito  de  membrana  ordinariamente  de 
glandula. 

Quantas  diferenças  ha  de  tumores  bafar  dos  , oufol- 
liculofos  , 

2 Faz-fe  diíferença  fegundo  a confidencia  da  matéria  • 
quando  he  menos  efpefiá  como  clara  de  oro  , e como 
mel , fe  chama  Melicerid.es  : fendo  ccino  cebo , Atheroma  : 
fendo  como  toucinho  , Stheatoma , e fendo  mais  carnofa, 
fe  lhe  chama  Sarcfyna , e ás  vezes  fe  lhe  achao  diiíeren- 
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tes  matérias  mais  eípeíías.  Também  fe  lhe  dá  nome  di  Afe- 
rente peia-  parte,  que  occupa  , como  , fendo  .na  cabeça  , 
Ta/paria  , debaixo  da  lingua  Ranulay  no  pefcoço  BojJlo\ 
e nos  tendões  Gânglios ; vulgarmente  quaíi  a todos  cites 
tumores  chamao  lobtnhos. 

Qual  be  a parte  affeíld  dos  tumores folliculofosl 

3 As  glandulas  de  qualquer  parte  do  corpo,  e cel lu- 
las da  membrana  aclipofa  , podendo  fazer  amefma  forma- 
tura de  glândula. 

Ouaes  são  as  caufas : dos  tumores  bajlardos  , ou  folli- 
culofos ? ^ ; . ‘ 

4 As  caufas  mais  coníideraveis  dos  tumores  baítardos 
sá  o internas  , como  extensão  das  membranas  , e mais  fibras 
das  glandulas  por  maior  nutrição  de  fangue  ( particular- 
mente quando  são  farcomaticos  ) e de  linfa  nutriente  mais, 
ou  menos  efpeíía  j e iègundo  a nutrição  , e algum  enca- 
lhe da  mefma  linfa  , fe  faz  o feu  augmento  , principian- 
do de  hum  muito  pequeno  tumor  , e creícendo  alguns 
até  huma  grandeza  muito*  confideravel  , até  huma  arroba 
o que  fuccede  mais  nos  fujeitos  linfáticos. 

Note-fe 

.5*  A matéria  contida  no  folie , ou  bolça  dos  ditos  tu- 
mores , fe  faz  de  differentes  conliltencias  , e apparencias  , 
fegundo  os  predominantes  fluidos,  fuas  miítóes  , e altera- 
ções ; como  quando  com  avlinfa  fe  miítura  algum  langue 
grolfo  , fará  huma  coníiflencia  , e cor  de  mel ; e quando 
io  linfa  como  clara  de  ovo  , cu  leite  : em  quanto  tem 
mais  movimento  he  a matéria  mais  húmida  , e fluida  ; 
e com  menos  movimento,  fe  faz  como  cebo , o.  toucinho: 
e fe  fe  diminue  mais  o movimento  , e a parte  mais  hú- 
mida , fe  vai  efpeííando  , reunindo  , efeccando  gradual- 
mente , até  formar  varias  apparencias  , além  das  que  fi- 
cáo  ditas , de  animalejos  , páos  , e pedras.  Neítes  tumo- 
res , particularmente  nos  Sarcomaticos  , deve-fe  entender 
neiles  movimento  natural  , e nutrição  , ainda  que  feja 
linfatica  pelo  augmento  das  fibras  carnofas  do  tumor  > 
pela  lua  indolência , e pela  fua  matéria  fe  não  deílruir 
em  muitos  annos  , em  quanto  não  pára  de  rodo  o movi- 
mento natural,  ele.  altera,  ou  fe  rompem  os  vafos  , ou 

lhe 
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lhe  nao  fuccede  encalhe  de  fluido  por  accidente.  Muitos 
fujeitos  nafcem  com  os  ditos  tumores  , c com  elles  vivem 
toda  lua  vida  fem  mutação , nem  incommodo ; o que  nao 
poderia  aflim  íucceder , fe  nao  houveííe  o dito  movimen- 
to natural  , ç nutrição  dos  fluidos , e dos  fòlidos 
Signaes  dos  tumores  bajlardos. 

6 Os  Tumores  bajlardos  , folliculofos  , ou  embolçados 
sao  fáceis  de  conhecer  ; principião  pequenos  , íem  mu- 
tação de  cor  dos  tegumentos,  que  os  cobrem  ; de  figura 
ordinariamente  redonda  , crefcem  devagar,  efempre  fem 
dor  , em  quanto  lhes  nao  fobrevém  algum  accidente  y 
sao  brandos  , ou  duros  , iegundo  a matéria  contida  ; e quan- 
do efta  he  menos  efpeíía  , lerá  mais  brando  o tumor  , como 
fe  ob ferva  no  Melicerides  ; e quando  for  mais  efpeíía  , 
ou  houver  maior  nutrição  das  fibras  , lerá  mais  duro  , 
como  no  Atheroma  , e Steathoma  &c. 

Note-fe.  Prognojlicos. 

7 Se  os  tumores  embolçados  , ou  folliculofos  sao  pe- 
quenos , externos  , e em  parte  , donde  fe  pofsão  extirpar, 
com  facilidade  fe  pode  fazer  a operação  , fem  perigo  al- 
gum ; e nao  fe  extirpando  , ordinariamente  nao  tem  pe- 
rigo, fenao  o de  crefcer  muito,  e incommodar  ao  enfer- 
mo pelo  pezo  , e corpulência  , a que  ás  vezes  chegao. 
Principião  por  huma  pequenez  imperceptível , e crefcem 
alguns  até  huma  tal  grandeza  , e pezo  de  arroba  , e mais  : 
quando  chegão  a tão  grande  corpulência  , e a prender-fe 
muito  com  partes  , que  embaraçao  a fua  extirpação , co- 
mo com  artéria  grande  , tendões  , nervos  grandes  , e 
partes  de  articulação  , fe  não  poderá  executar  a dita  ex- 
tracçao  j razão  , porque  fe  deve  fazer  logo  no  feu  principio. 

8 Não  fe  fujeitão  á primeira  terminação  de  íe  rezol- 
verem  , particularmente  os  Üarcomaticos  , menos  que  fe 
nao  perca  a fua  nutrição  , ou  leja  pequeno , e a matéria 
contida  delgada.  Alguns  defies  tumores  , depois  de  fuffi- 
ciente  grandeza , e de  ferem  antigos , poi  algum  accidente 
inflammatorio , que  lhes  fobievem , e por  ie  perder  o mo- 
vimento natural  , efpontaneamente  fe  fuppurão  , epor  meio 
de  huma  digeflão  , e remedios  corrojivos  , deítruindo-fe 
todo  o folliculo  , fe  poderáó  curar  inteiramente  : no  que 

Part.  I.  Y íe 
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fe  procederá  com  prudência  , de  forte  que  não  paífe  A 
chaga  a íer  cancrofa. 

Corno  fe  curao  os  tumoces  bajlardos  , ou  folliculofos  , 
como  o Melicerides  , Atheroma  , S lhe  atonia  ? 

9 Em  quanto  ao  regimento , e ás  evacuações  , fendo 
precifas , fe  executarão  como  fe  diz  no  Cap.  do  Edema  : 
na  parte , fendo  o tumor  brando  , e pequeno  , fe  tenta- 
rá a refoluçao'  com  os  remedios  ditos  no  iiiefmo  Cap. 
do  Edema  , e das  evaporações  ditas  no  Scirrho  \ e nao 
fe  podendo  refolver  , fe  tratará  de  o extirpar. 

Sc  qualquer  defles  tumores  tomar  a terminação  de 
fe  fuppurar  , que  fe  ha  de  fazer  ? 

10  Ajudar  a cozer  a matéria  , deixando-a  cozer  bem  , 
para  eíla  deítruir  o folliculo,  e depois  fe  abra  o tumor, 
fazendo-lhe  huma  incisão  de  todo  o leu  comprimento  , 
continuando  depois  a digeílão  ’>  e fendo  precifo  para  def- 
truir  alguma  parte  do  tumor  , e do  folliculo  algum  car - 
rojivo  , fe  lhe  applicará  prudentemente  , até  o confumir 
de  todo  ; depois  fe  conduzirá  a chaga  a huma  inteira 
cicatrização. 

Como  fe  ha  de  extirpar  qualquer  tumor  folliculo fo  , 
como  o Melicerides  , Atheroma , Stheatoma  , e outros 
dejle  genero. 

11  Primeiramente  fe  deve  difpor  o enfermo  com 
evacuações  de  algumas  fangrias  , e purgas  , particular- 
mente fendo  o tumor  grande  , e eítando  nos  termos  de 
fe  poder  praticar  a fua  extracção  fem  perigo  algum  , fe 
fará  a operação  como  fe  diz  no  Cancro  : com  advertên- 
cia porém  , que  quanto  mais  fe  puder  falvar  dos  tegu- 
mentos, melhor  ferá  : mas  quando. o tumor  for  grande, 
fe  fará  precifo  cortar  alguma  parte  dos  ditos  tegumen- 
tos fóra  em  forma  oval  , para  não  ficarem  fobrepondo 
hum  labio  em  fima  de  outro  ; e fendo  o tumor  peque- 
no bailará  huma  fó  incisão  nos  tegumentos ; e extirpado 
o tumor  todo  , fe  unirão  os  lábios  , e fe  cuidará  na  ci- 
catrização. Se  no  tempo  da  operação  fe  romper  o folie  , 
íe  extrahirá  com  inílrumentos , ou  com  corrofivos. 

Note-fe. 

12  Os  tumores  folliculofos  bem  fe  podem  extirpar 

• . com. 
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com  caufiicos  , os  quaes  fe  adminiítrarão  como  fe  diz 
nas  Ejcrofulas  : o que  fe  fará  também  precifo  ufar  , ain- 
da fazendo-fe  a extirpação  com  mítrumentos  , quando 
ficar  alguma  porção  do  tumor  , e feu  folliculo  , até  o 
acabar  de  coníiimir  , não  fe  podendo  cortar  logo  todo. 

As  notas  , ou  lupias  são  mais  farcomaticas  , ou  carno- 
Jds  , mais  extenfas  , e complanadas  , e não  tão  redondas ; 
e fó  fe  fujeitão  aos  inítrumentos  , e fe  o pé  he  delgado , 
ás  ligaduras.  Os  Bocios  , pela  parte  que  occupão  , e fe  fe 
prenderem  com  a trachea  , não  admittem  fenão  a cura 
paliativa  , impedindo-lhe  o feu  augmento,  tratando  ao 
enfermo  com  algumas  evacuações  em  tempo  mais  op- 
portuno  ; e neíla  parte  fó  fe  poderá  praticar  a lua  extir- 
pação , quando  o Bocio  for  pequeno  ; e fem  prizão  com 
a dita  trachea  , e vafos  fanguineos  conftderaveis  , como 
as  carótidas  , e jugulares  , ainda  que  fe  pode  ufar  dos 
fedenhos  , como  fe  diz  no  Cap.  da  Ranula  , e Hérnia 
aquojd.  Os  Gânglios  dos  tendões  também  não  obedecem 
facilmente  aos  remedios  refolutivos  , e fe  fará  precifo 
extirpallos  , ainda  que  alguns  per  íi  fe  refolvem  , e def- 
vanecem.  Quando  qualquer  deites  tumores  embolfados 
fe  formão  na  cabeça  , fe  chamao  Talparias  , e vulgar- 
mente Lobinhos ; a fua  .cura  fe  faz  extirpando-fe , como 
aífima  fica  dito  niímer.  12.  , e no  Cancro . 

CAPITULO  XXVIII. 

DAS  ESCROíULAS. 

Que  coufa  são  Eferofulas  ? 

1 O Ao  huns  tumores  duros  feirrofos  , com  pouca  Nomes. 

O dor  , feitos  em  quaefquer  glandulas  do  corpo  , Lamparó-*  * 

mas  mais  ordinariamente  nas  do  pefcoço  , e Maxilla-  nes,  e ai- 
res  , envoltos  nas  fuas  menbranas.  p®gC”»  Por- 

Ou antas  differenças  ha  de  Ej cr 0 fulas  ? cas  padece 

2 Duas  : Benignas  , e Malignas  : as  Benignas  são  fimilhantes 
pequenas,  íem  dor,  lem  mfiammaçao , fuperficiaes , me- fe  muitipU- 
nos  duras  , móveis  , em  menos  número  , e divididas.  As  cão* 
Malignas  sãò  grandes,  com  dor,  e inflammação , e ás 

Y ii  ve- 
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vezes  de  cor  efcura  , duras  , fixas,  muitas,  juntas*,  e 
unidas  , ou  contiguas  : humas  Efcrofulas  são  externas , 
outras  internas  , e fe  tem  vifto  no  mefcnterio  em  alguns 
enfermos  tificos. 

Caufas  ? 

3 Suppofto  que  muitas  Efcrofulas  fe  podem  fazer 
da  mefma  fórma , e com  a mefma  caufa  , que  os  tumo- 
res baflardos  embolfados  , fazendo-fe  mais  expefia  a ma- 
téria j a íua  caufa  mais  confideravel  he  a linfa  efpeíía  , 
encalhada  , e embebida  em  todo  o corpo  da  glandula  , 
e fe  obílrue  onde  fe  faz.  mais  difficil  o tranfito  dos  fluidos  ; 
não  fó  pela  irregularidade  , e aperto  das  fibras  , mas  por- 
que os  valos  fanguineos  , e linfáticos  fe  apertão  no  pé  das 
glandulas  , e fe  entumecem  com  dureza  fcirrofa  , e ou- 
tras íe  renutrem  , e por  falta  de  movimento  mufcular. 

4 As  caufas  externas  são  o imprudente  ufo  de  muitos 
alimentos  frios  , húmidos , e indigeftos  : o muito  frio  , 
pouco  exercício  , e o muito  dormir. 

Signaes. 

ty  As  Efcrofulas  fe  conhecem  por  tumores  duros  ? 
fcirrofos , com  pouca  , ou  nenhuma  dor , em  quanto  lhe 
não  fobrevier  alguma  inflammação  ; ordinariamente  fe 
formão  no  pefcoÇo  , e maxillas  , e são  muitas  , juntas  , 
ou  feparadas  , c ás  vezes  he  liuma  fó  , grande  , a que 
chamão  efruma  , e o vulgo  alporcao : benignas  , ou  ma- 
lignas , como  fe  diz  nas  diíFerenfas  númer.  2. 

Note-fe.  Prognoficos. 

6 A melhor  terminação  das  Efcrofulas  he  a refohjf- 
ção  , por  fe  evitar  huma  chaga  difficil  de  curar,  caufan- 
do  muitos  incommodos  , e fealdade  ao  enfermo  pelas 
cicatrizes  ; mas  a fua  refoluçao  he  tão  difficultofa  , co- 
mo fe  pode  entender  das  fuas  caufas  ; nem  fe  poderá 
vencer , ienão  em  muito  tempo  , e com  muitos  remedios : 
a extirpação  he  contingente  , particularmente  com  caufli - 
cos  , porque  da  fua  applicação  repetem  inflammaçóes , 
que  coílumão  augmentar  o feu  número  \ e pela  eílimu- 
lação  , que  fazem  , poderáo  paífar  a cancrofas  : com  inf- 
trmcntos  ferá  mais  íegura  a extirpação  , mas  não  fe  po- 
derá praticar  quando  fe  prenderem  com  partes  que  em- 
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baracem  a execução  , como  com  artéria , ou  vê  a gran- 
de , e quando  forem  muitas  , e profundas.  Quando  o en- 
fermo eftiver  com  huma  intempene  calida  como  febre 
contínua , fe  não  poderão  adminiftrar  os  remedios  ccm  a 
propriedade  , que  pedem  fimilhantes  tumores. 

Como  fe  cardo  as  Efcrofulas  ? 

7 Com  tres  intenções  : ordenando  a vida  ao  enfer- 
mo , evacuando  a caufa  antecedente  , e attendendo  ao 
conjunéto. 

8 Vida : adminiftrando  ao  enfermo  alimentos  de  fá- 
cil digeftao  , diluentes  , como  frango  , franga  , gallinha , 
'vitella  , e todas  as  aves  de  penna  \ a agua  para  bebida 
ordinaria  ferá  cozida  com  raiz  de  Efcrofularia  j rejei- 
tar-le  Ihe-hao  alimentos  indigeftos  , efpeífos  , frios  , e lin- 
fáticos. 

9 Evacuando  a caufa  antecedente  , fangrando  ao  en- 
fermo, havendo  pletora  , ou  accidente  , que  obrigue  a eí- 
fa  evacuação  : adminiftrar-fe-hao  internamehte  as  tifanasj 
e purgantes  , como  eítá  dito  no  Edema  , e S cirrho  : e 
depois  as  pilulas  capitaes , e as  do  extraólo  da  cicuta : 
havendo  qualidade  venerea  , íe  extirpará  á proporção  da 
indicação  que  houver ; e fe  tem  por  remedio  mais  valo- 
rofo  as  unturas  de  mercúrio . ' 

Como  fe  ha  de  at tender  ao  conjunSio  das  Efcro- 
fulas ? 

10  Refolvendo-as  , ou  extirpando-as. 

Como  fe  hao  de  refolver  as  Efcrofulas  ? 

11  Suppofto  o regimento  , e evacuações  aílima  ditas  j 
na  parte  , conhecendo-fe  ferem  formadas  por  nutrição  , e 
havendo  juntamente  algum  encalhe  de  fluidos  nas  glân- 
dulas com  inflammação,  e dores,  fe  applicaráõ  os  reme- 
dios internos  , que  pedir  o eftado  do  enfermo  j na  par- 
te fe  hão  de  rejeitar  os  remedios  de  fórma  emplaílrica’, 
e’  fe  adminiflraráõ  os  feguintes  , continuado  por  muito 
tempo. 

12  Primeiramente  fe  ufaráõ  banhos  de  agua  morna  a 
iniudo  , ou  do  cofimento  emoliente  feito  de  malvas  , 
violas,  parietaria , raiz  de  alihéa  ; depois  fe  adminiítra- 
ráõ  os  coíimentos  aromáticos  feitos  de  macela , coroa  de 

Rei t 
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Rei  , tomilho  , manjcrona  , rofmaninho  , alecrim  , ou  os 
cofimenros  de  flores  de  barbafco  , h ervilhas  bravas  , ef~ 
crofularia  , herva  moura  , arroz  do  telhado  , flores  dc 
fabugo  j feito  o colitnento  em  agua  commua  , ou  agua 
de  cal. 

13  Também  fe  podem  applicar  cataplafmas  , e fac- 
cos  das  flores  de  barbafco , e arroz  do  telhado  ; cozido 
tudo  y e bem  pifado  , banhando  primeiro  com  coll men- 
to das  mefinas  coufas  , e por  fima  a cataplafma  ; e pan- 
no  molhado  no  cofimento. 

14  Com  eíles  , e iimilhantes  remedios  fe  continuará 
até  íe  extinguir  a inflammaçao  , e dores  y e fe  com  el- 
les  fe  diminuirem  , fe  continuará  até  de  todo  fe  refol- 
verem  as  Efcrofulas  , repetindo  os  remedios  purgantes 
todas  as  femanas  , podendo  fer  ; trazendo  ao  pefcoço  em 
lima  da  carne  huma  bolfa  com  flores  de  barbafco  acol- 
choada j e em  Uma  de  tumor. 

Sendo  as  Efcrofulas  feirr  bofas  e fem  inflammaçao  , 
carno  fe  hão  de  curar  , ff.  refolver  ? • 

iy  Curar-fe-hão  como  o Scirrho  : e não  bailando  , 
fe  ufaráó  os  refolutivos  exquiíitos  pela  forma  feguinte 
adminiítrados. 

ió  Primeiramente  fe  banharão  os  tumores  com  coíl- 
tnentos  emollicntes  , e aromáticos  , como  já  eftá  dito  y 
depois  fe  fomentaráo  com  oleo  de  ladrilhos  , de  fabão  , 
de  jnacella  , de  Japos  , de  bagas  de  louro  , hiflfopo  hú- 
mido , quentes  ; e por  fima  fe  lhe  porá  emplaílro  de  Ef- 
permacete  , de  Meliloto  y Diaforético  de  Monfichts , ou 
de  Rolando  , e Saponario  de  Bar  bete  , ou  de  rans  com 
duplicado  mercúrio  , Carminativo  de  Silvio  , Diabotano  : 
cada  hum  deíles  emplaílros  fe  podem  ufar  per  ü , ou 
miíturados  , ou  encorporados  com  oleos  refolutivos. 

17  Os  remedios  aflima  ditos  fe  continuarão  por  mui- 

to tempo  j atéíè  refolverem  os  tumores  ; purgando  o 
enfermo  a miudo  , não  havendo  intemperanfa  calida  y que 
havendo-a  , obirgará  a adminiílração  de  remedios  inter- 
nos attemperantes.  Julga-fe  remedio  muito  particular  o 
feguinte.  , . c 

18  Rb  Rezina  de  pão  Gaiaco  duas  oitavas  , e oito 

grãos  , 
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grãos , Chermes  minar al  hum  efcropulo  ; panacéa  mer - 
curial  grãos  defafeis  : mifure-fe  com  conferva  de  rofas 
'vermelhas  , e faça  pilulas  número  defafeis  ; tomará  o 
enfermo,  huma  em  cada  noite,  quatro  horas  depois  de 
céa  ; ou  as  pilulas  da  cicuta. 

Não  fe  querendo  refolver  as  Efcrofulas  , e tomando 
a terminação  de  fuppurar-fe  , que  fe  fará} 

ip  Ajudar  a cozer  a matéria  com  as  cataplafmas  ma- 
turativas  , e emplaítros  ditos  no  Cap.  do  Eleimao  ; e de- 
pois de  bem  cozida  , fe  abrirá , e continuará  huma  di- 
geftao , de  forte  , que  fe  deítrua  todo  o corpo  da  glan- 
dula  , e fua  membrana. 

20  Se  para  acabar  de  confumir  a glandula  , nao  baf- 
tar  a digeítao  de  remedios  brandos  , fe  ufará  dos  mais 
fortes , e dos  corroíivos  , como  sao  os  pós  de  Joannes 
de  ligo  , per  fi , ou  miíhirados  com  pedra  hume  quei- 
?}iada , ou  os  trocifcos  de  minio  \ a pedra  inf  ernal , ou 
folimão  , ou  outros  íimilliantes : e depois  de  deílruida  to- 
da a glandula  , fe  cuidará  em  cicatrizar  a chaga. 

Notc-fe. 

21  Quando  as  Efcrofulas  fe  íuppurao  por  eíte  meio 
de  digeítao  , e remedios  corroíivos  , e fe  confome  toda 
a glandula  , fe  curáo  perfeitamente  ; o que  fe  poderá 
confeguir  melhor  , fendo  poucas  ; mas  quando  sao  mui- 
tas juntas  , e profundas  , e dos  remedios  corroíivos  re- 
petem inflammações  -,  ordinariamente  fe  fe  confome  hu- 
ina  Ejcrofula  com  os  corroíivos  , outra  , ou  mais  fe  in- 
tumecem  ; e havendo  eítas  circumítancias  , fe  nao  tirará 
boa  coníequencia  do  ufo  dos  ditos  remedios  ; e lerá  me- 
lhor a adminiílraçáo  dos  coíimentos  , e mais  remedios  -y 
e ficar  o enfermo  com  os  remedios  brandos  paliativos , 
particularmente  havendo  intemperie  interna  , ou  febre 
contínua. 

Como  fe  extirparão  as  Efcrofulas  } 

22  Nao  fe  querendo  refolver , nem  fuppurar  , fe  ex- 
tirparáõ  citando  livres  de  artéria  , ou  vea  grande , ten- 
dão , nervo  , e ligamentos  confideraveis  > lendo  móveis, 
poucas , pequenas  , e fupeificiaes  : o enfermo  terá  for- 
ças , e mais  condições  , para . ie  lhte  fazer  a operação , 
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a qual  fe  fará  como  fe  diz  na  extirpação  do  Cancro  , e 
dos  Tumores  bajlardes  , com  injlrumentos  , ou  com  cauf- 
ticos. 

Sendo  a s Efcrofulas  malignas  , ou  cancrofs  , como  Je 
hão  de  curar  ? 

23  Tratar-fe-hão  com  os  remedios  internos  , e exter- 
nos , attemperantes  , e anodinos , e podendo  extirpar- íe, 
fe  fará  a operação  como  fe  diz  no  Cancro  , e com  as 
mefmas  condições  ; e não  fe  podendo  extirpar  , fe  lhe 
adminiftrará  a cura  paliativa  , como  fe  diz  no  Concro 
númer.  28.  &c.  , ou  fe  lhe  adminiítrarao  as  pílulas  da 
cicuta. 

caus  ricos 


PARA  EXTIRPAR  AS  ESCRÓFULAS , SCJRRHOS, 
Cancros , e Tumores  Bajlardos  , e as  varizes , 

C fc.  Quando  fe  devem  ufar , em  que 
partes , e como. 

1 Uando  quaefquer  ditos  tumores  não  tiverem 
inflammaçao  , nem  dor  , e o enfermo  não 

^■^quizer  que  fe  lhe  faqa  a operação  com  inf* 
trumentos  3 ou  fe  não  puder  ufar  delles  5 fem  haver  flu- 
xos de  fangue  , pelo  tumor  eftar  ligado  com  vafos  ían- 
guineos  grandes  , em  parte  onde  fe  não  polfa  ligar  , e 
bem  ufar  de  ataduras  para  fufpender  o fangue  : como 
nas  partes  da  boca  , e beiços  pela  fua  parte  interna , gen- 
givas > e no  pefeoço : havendo  eítas  circumílancias  , po- 
dem ter  ulò  os  cauílicos  com  boa  confequencia  ( faben- 
do-os  adminiftrar ) porque  no  tempo  que  queimão  , 
fufpendem  o lángue. 

Caufticos. 

2 1.  Pedra  infernal  em  pó  mifurada  com  fabao  mol- 
le , partes  iguaes  : obra  efte  no  tempo  de  quatro  horas. 
2.  Cal  bem  viva  feita  cm  pó  mifurada  com  fabao  mol- 
le  , partes  iguaes  , que  fique  em  majfa  : obra  em  quin- 
ze horas.  3.  Papel  bem  mafiigado  mifiurado  com  agua 
forte  , algum  mercúrio , e efpirito  de  nitro  corrofivo  , 
qae  fique  em  majfa  : obra  em  meia  hora.  4.  Se  pedirá 

com 
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com  o nome  cauftico,  forte  íifave  de  lixivia  de  fabão  , 
o qual  fe  faz  pela  forma  feguinte. 

- Lixivia  , ou  de  coa  da  de  fabão  $Xij.  ferva  até 
ficar  em  5 iij.  cal  viva  feita  em  pó , e guardada  em  vi- 
dro tapado  por  tempo  de  finco  mezes  : o que  baíhr  do 
dito  pó  íe  irá  botando  na  lixivia,  que  efteja  férvendo, 
e quanto  baile  para  abforver  a humidade  e fique  em 
forma  de  maifa ; eíla  fe  guardará  em  vidro  bem  tapado. 
A lixivia  fe  achará  defcripta  a fua  faélura  em  Xarpe 
pag.  416  , 110  tratado  das  operações  Cirúrgicas.  Eíle  cauf- 
tico  obra  em  hutna  hora  , e com  muita  liiavidade.  Quan- 
do o cauftico  for  fecco , he  preciíb  humedecer  a parte 
com  a láliva  para  fe  desfazer,  communicar , e obrar. 

Como  fe  applicarao  os  Cauficos  ? 

4 Deíles,  ou  fimilhantes  cauficos , a füa  melhor  ap- 
plicação  , depois  de  apparelhado  o todo  , e de  refleélir 
as  circumílancias  , para  lé  adminiílrarem  , he  fazer  de 
cêra  como  huma  ametade  de  huma  caixa  de  grandeza  , 
e figura  á proporção  do  tumor  , ou  abertura  , que  fe  qui- 
zer  fazer;  na  qual  caixa  fe  meterá  a maíTa  cauítica , e 
diílendidas  humas  pingas  de  lauàano  opiado  por  íima  do 
tumor  , fe  appllcará  em  lima  - delle  a dita  caixa  com  o 
cauftico  , que  fique  bem  ajuftada  , e comprimida  na  par- 
te , onde  fe  confervará  com  os  dedos  em  lima  , ou  com 
atadura  o tempo  , que  parecer,  ^gundo  a aélividade  do 
cauftico  , e a natureza  do  fujeito , e parte  , até  fe  ter 
queimado  quanto  for  precifo.  Depois  fe  corta  a efcara , 
ou  íè  ab  e , ou  fe  deixa  cahir  com  os  digellivos.  Sendo 
precifo  repeti  1 -ie  o caufico  , fe  repetirá  até  deftruir  o tu- 
mor , o queimar  o que  a indicação  pedir.  A chaga  fé 
tratará  fegundo  o eftado  , em  que  ficar  , até  fe  cicatri- 
zar. Também  fe  ufa  em  lugar  da  caixa  para  refguardo 
das  mas  partes,  de  algum  emplaftro  ; com  huma  aber- 
tura da  grandeza  do  tumor  , e em  fima  o cauftico. 

Ad^vertencta  prudente.  y 1 > 

5 Em  todo  o progrelfo  defta  obra  fe  infiniiao  varias 
operações  (no  que  muito  confifte  a Cirurgia)  humas  tranf- 
criptas  dos  melhores  Efcriptores , e talvez  algumas  inno- 
vadas  ; mas  como  eftas  dependem  de  varias  circumitán- 

Part.  I.  / cias  , 
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cias , que  merecem  exame  cirçunfpeóto  para  cada  huma 
delias  fe  executar  , pelo  que  refpeita  ás  condições , que 
deve  ter  o enfermo  , a enfermidade  , e credito  do  Ci- 
rurgião ••  advirto  particularmente  aos  principiantes  , que 
nao  fação  operação  alguma  , de  que  poffa  haver  má  con- 
iequencia,  ou  que  tenha  qualquer  difficuldade  , e duvi- 
da , fem  fe  conferir  com  profeífores  doutos , de  maior 
exercido  , e expei  iencia  ; e que  eíhi  fe  não  faça  com  inf - 
trumentos  , nem  com  caufiiços  , em  quanto  le  puder  cu- 
rar  a enfermidade  por  outra  fórma  com  remedios  , po- 
dendo vencer-fe  aflim;çom  mais  fuavidade. 

6 Adyeite-íe  também  que  quando  a enfermidade  fe 
nao  puder  vencer  fenão  com  a operação  de  remedios  cauf- 
ticos  , ou  injlrumentos , fe  fará  muito  a tempo  ; e no 
feu  principio : o que  fe  fará  mais  fuaremente  nefte  tem- 
po ; porque  no  progreífo  , e augmento  da  enfermidade , 
ou  fe  difficultará  mais  a operação  ; ou  chegará  a termos 
de  fe  não  poder  executar : como  hum  cancro  , ou  tumor 


os  cancros  infiltrando  fe  , os  tumores  ba  fiar  dos  com 
hum  crefcimemo  confideravel , chegando  aífim  huns , e 
outros  a termos  de  fe  nao  poder  praticar  a operação  , 
ou  de  tirarem  a vida  aos  enfermos  , ou  de  os  incapaci- 
tar para  a dita  operação;  não  fó  pelas  razões  ditas  , mas 
também  pela  fraqueza,  em  que  a dilação  os  põe  , e pe- 
los feminarios  , que  fe  communicao  das  enfermidades , 
para.  repetição  delias  , ou  para  outros  produdlos  ; o que 
fuccede  não  fó  nas  enfermidades  ditas  ; mas  em  outras 
com  a mefma  precisão  , como  nas  de  dilaceração  grande 
de  cafos  accidentaes  repentinos  , nao  fe  fazendo  logo 
as  operações  preciías. 

7 Quando  fe  fizer  precifa  qualquer  operação  , e dei- 
la  fe  efperar  boa  confequencia  , fem  perigo  , ou  não  ha 
outra  eíperança , em  que  fe  poílà  falvar  a vida  , fe  deve 
executar  , e perfuadir  aos  enfermos  , ainda  no  calo  de 
fe  nao  quererem  íujeitar  á operação  ; precedendo  íempre 
o prognoítico.  Eíta-s ' circumílancias  devem  fer  governadas 


aeno  , eftando  em  parte , donde 
mais  facilmente,  do  que  adian- 
, e na  lua  grandeza  , e prizões , 


pe- 
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pelo  bom  difcurfo  do  Cirurgião  , que  neftes  , e fimi- 
lhantes  calos  lie  miniftro  , e não  pelo  enfermo  , porque 
da  lua  parte  nao  eftá  o diícoirer  nos  progreflos  , e produ- 
tos das  enfermidades  : fe  ao  enfermo  lembrar  o rigor 
das  dores  , ao  Cirurgião  pertence  lembrar  aquelles  pro- 
greílbs  , e produtos  , e precavellos  para  confervar  a 
vida. 

S Para  fuavidade  das  operações , ou  menos  rigorofos 
ferem  os  cortes  , que  fe  fazem  no  exercido  Cirúrgico , 
para  intorpecer  a vivacidade  das  dores  , lembrarão  al- 
guns Efcriptores  a adminiftração  de  alguns  remedios  in- 
ternos , mas  outros'  os  rejeitao  ; e julga-fe  melhor,  que 
tudo,  os  bem  ajuftados , e breves  cortes,  como  o que 
fe  puder  fazer  de  hum  fó  corte  , fe  não  deve  dar  mais  ; 
e o que  lè  puder  fazer  em  hum  infhmte  , fe  não  devem 
gaitar  dois  ; obfervando-fe  o mefmo  com  a adminiftração 
dos  appoíitos,  e ataduras,  que  fe  devem  ajuftar  na  par- 
te bem  , e de  preftk  : devendo  fempre  preferir  o fazer 
huma  , e outra  coufa  com  perfeição  , e fem  perigo. 

F I M. 

As  ligaduras  , fu  as  fórmulas , e figuras  , e como  fe  hão 
de  ufar  nas  partes  , onde  fe  fazem  as  opera- 
ções , fe  defereverdo  a feu  tempo . 
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ADDITAMENTO , 

E AN  TI  DOTAR  IO  ERUDITO, 

em  que  fe  trata  das  enfermida- 
des feguintes. 

A dor  dos  ouvidos  , diferenças  das 
fuas  curas  , e como  fe  hao  de  extra- 
io ir  as  fuas  coufas  efranhas , que  lhe  entra- 
rem defitro . 

Das  gengivas , e fuas  inflamm ações  , tu- 
mores , e excrefcencias . 

Leite , como  fe  ha  de  feccar , fegundo  o 
ejiado  em  que  eftiverem  os  peitos. 

Das  almorreimas  com  iuflammaçao  , ou 
Jem  ella , como  Je  curao. 

Da  procidencia  do  Intefino  reclo  , como  fe 
ha  de  curar  fegundo  o efado  ? em  que  efiver. 

Da  procidencia  do  utero  , e da  vagina , 
como  fe  ba  de  curar , fegundo  o efado , m 
que  fe  achar . 

Como  fe  remediarão  os  meios  afogados. 

Como  fe  hao  de  extrahir  as 
das  na  garganta 

Como  fe  ha  de  extrahir  , e arrancar  a 
unha  cravada'  na  carne  de  algum  dedo  , fen- 
do precifo. 

Va- 
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PAreceo  muito  precifo,  e ainda  proprio,  apartar  do 
corpo  da  mais  obra  o Tratado  deftas  enfermidades , 
porque  íe  conhece  a confusão , cjue  faz  aos  principiantes 
o encontrar  qualquer  matéria  efcrita  , que  não  lie  precifo 
decorar-fe  para  lições , e exames,  procurando  aflim  to- 
dos os  meios  de  facilitar  a concepção  da  matéria  Cirúr- 
gica ; de  íòrtç  , que  fe  fazia  precifo  regiítrar  no  noifo 
grande  Qaílico  aos  principiantes  o que  haviao  de  eftu- 
dar,  e decorar  j e nefta  obra  fe  achará  tudo  leguido  , e 
breve,  feixi  confusão  alguma.  He  certo  que  qualquer  feien- 
cia  relumida  , e defembaraçados  os  feus  principios  , que 
a conílituem  (particularmente  a claífica)  fe  faz  mais  fá- 
cil a fua  percepção  , não  faltando  com  tudo  o principal 
da  matéria.  Não  lie  fó  deSeneca  efte  conceito,  mas  ou- 
tras pennas  , muitas  tezes  melhores  que  a minha  , que 
he  melhor  ter  pouco  á mão  , e no  ufo  , do  que  muito 
nem  no  ufo  , nem  na  mão. 

Nao  parecerá  melhor  efte  methodo  para  os  exa- 
mes , que  fe  fizerem  por  perguntas  irregulares  ; o que 
fç  nao  deve  praticar  , fenão  pela  forma  claílica  , e da 
mefma  forte  , que  fe  achao  eferiptas  : nem  os  que  fe 
examinao  eítão  obrigados  a outra  coufa  , e fe  refponde- 
rem  clallicamente  , devem  fer  approvados  \ e efte  he  o 
cílylo  nas  approvaçòes  das  mais  fciencias. 

Também  fe  devem  omittir  huns  termos  , e humas 
linguagens  , ou  rhetoricas  menos  perceptiveis  , que  são 
fóra  da  nofla  lingua  materna  , por  fer  menos  neceífario , 
e por  nao  acreditar  a Patria  o feu  ufo. 

DA  DOR  DOS  OUVIDOS. 

Como  Je  ha  de  remediar , e como  fe  extrahiráo  as  cau- 
fas  extranhas , que  lhe  entrao  dentro. 

I A S dores  dos  ouvidos  poden;  fer  por  cauias  in~ 
L \ ternas  , ou  externas  \ as  caufas  internas  mais 
conftderaveis  , são  inflammação  , ou  apofteina  pelas  cau- 
fas 
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fas  ditas  no  Fleimao , e mais  apoftema9  inflam  ma  torioa. 
Deve-íe  curar  fangrando  no  braço  , e na  parte  cuidado- 
íamente , temperar  as  dores,  e a inflammação , e na  boa 
refolução  ; porque  fe  fe  íiippurar , e a matéria  compre- 
hender  a membrana  do  Tympano  , e mais  partes  , que 
fervem  para  ouvir  , fe  poderá  perder  a fua  acção  par- 
cial , ou  totalmente. 

2 As  caulás  externas  podem  fer  o nimio  frio  , ou 
qualquer  coufa  , que  fe  poíía  configurar,  e entrar  dentro 
no  ouvido , como  grão  de  trigo , de  bico  , hervilha  , pe- 
dra , ou  animalejo  , pulga  , mofe  a &c.  ou  por  pancada  ; 
e fegundo  as  caulás  , e eftado  em  que  fe  achar  odamno, 
fe  adminiflrará  a cura. 

Sendo  as  dores  dos  ouvidos  por  caufa  de  inflamma- 
ção  Erijipelatofa , como  fe  curarão  ? 

3 Suppoílas  as  fangrias  no  braço  , fegundo  aflima  fica 
dito,  dentro  do  ouvido  como  melhor  remedio,  fe  admi- 
niílrará  o leite  de  peito  quente  , ou  cofimento  de  hum 
pero  camoez  bem  maduro  , valeriana , violas , manjero - 
na  , flores  de  fabugo  ; feito  o cofimento  em  leite  , e coado 
por  panno  ralo,  ou  o feguinte. 

4 Cofimento  de  fores  de  macella  , de  flores  de  mal- 
vas , flores  de  violas  , fores  de  fabugo  , hum  pero  ca- 
moez , folhas  de  meimendro  , feito  o cofimento  em  lei- 
te, ou  em  agua  , e coado  fe  lhe  ajunte  leite  de  peito. 

5*  Adminiftrar-fe-hão  eftes  remedios  nos  ouvidos,  fem- 
pre  quentes  , lituande  o enfermos  , e ouvido  para  bem 
receber  o remedio,  que  fe  lhe  deitará  dentro  quanto  baf- 
te  3 pondo  externamente  no  orifício  do  ouvido  huns  fios 
brandos  ou  algodão  , enfopados  no  melmo  remedio , re- 
petir-fe-hão  eftes  , e fimilhantes  remedios  no  dia  as  ve- 
zes precifas. 

6 Continuar-fe-ha  a adminiftraçao  dos  ditos  remedios  , 
e fimilhantes  até  íè  omittir.  a dor  , e a inflammação  i 
depois  fe  poderão  adminiftrar  os  coíimcntos  aromáticos , 
como  eftá  dito  no  Fleimao  , até  de  todo  íe  concluir  hu- 
ma  perfeita  relòlução. 

Se  a inflammação  for  mais  tumerofa  , e fe  formar 
hum  fleimao  no  ouvido , como  fe  ha  de  cura i*  ? 

Al- 
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7 Alcançando-fe  no  principio , fie.  curará  como  aíTim* 
fica  dito  na  inflam  mação , até  fe  refolver. 

Terminando-fe  por  Juppuraçao  , ou  fazendo  matéria , 
que  fe  fará  ? 

8 Ajudar  a cozer  a matéria  com  os  cofimentos  matu- 
rativos  feitos  de  malvas  , violas  , raiz  de  malvaijco , 
t amar  as  , e alforfas  : feito  o coíimento  em  leite  , e coa- 
do por  panno  ralo,  fe  lançará  dentro  no  ouvido,  e quen- 
te : externamente  pelo  orifício  do  ouvido , fe  lhe  introdu- 
zirá qualquer  maflá  maturativa,  feita  das  mefmas  coufas 
allima  ditas,  de  que  fe  faz  o coíimento  matur ativo  , co- 
zidas, e pizadas  com  gemina  de  ouvo  &c. , ou  cataplaf- 
ma  de  pero  camoez  , ou  a de  mica  panis  • e lerá  mais 
própria  a adminiftração  das  cataplaímas  , quando  o apof- 
teina  for  mais  exterior,  e lhe  pofsao  chegar;  e para  não 
ficar  no  fundo  do  ouvido  alguma  coula  da  cataplafma  , 
fe  poderá  introduzir  dentro  dc  hum  panno  delgado  , e 
tranlpa  rente. 

9 Continua-fe  com  os  maturativos  até  a matéria  efiar 
feita  ; e fe  fe  puder  ver  o abfcélfo  , ainda  que  feja  pre- 
cifo , para  fe  pôr  patente,  o efpeculo , oupinia,  fe  abrirá 
logo  com  lanceta  ; e fe  efliver  muito  fundo  , e fe  não 
puder  abrir  com  inftrumento  , fe  metterá  hum  rolo  de 
cera  delgado  até  tocar  o abfcéíTo  , e movendo-o,  fe  veja 
fe  aflim  fe  abre  : aberto  o abfcéíTo  por  qualquer  forma 
que  íeja  , fe  digere  a chaga  com  o mefmo  cofimento  ma- 
tur ativo  , ajuntando-lhe  algum  xarope  rojado  : depois 
fe  mundifica  com  cofimento  de  betonica , falva , flores 
de  epiricao  , e cevada  , coado  , e adoçado  com  mel  ra- 
fado : com  o mefmo  fe  pôde  encarnar  , e cicatrizar  : 
advertindo  porém  que  quando  a matéria  for  em  mais 
quantidade  , haverá  cuidado  de  recommendâr  ao  enfermo 
dar  íitio  baixo  ao  ouvido  , para  lhe  facilitar  a fahida , 
paflando.  a cofimentos  de  ff c cantes. 

Sendo  a dor  do  ouvido  por  caufa  do  frio  , como  fe 
ba  de  remediar  ? 

10  Cem  oleo  de  macelía  , de  valeriana  , de  tomilho , 
ds  lirio  florentino  , de  arruda  , de  cebolla  cécem  , de 
amêndoas  doces  , de  Jete  fiores , de  louro  , de  myrrha  , 

de 


e Antidotario.  185 

de  gemmas  de  ovos  , de  ratos  , e deííes  Cada  hum  per 
£ , ou  miíturados  , e fempre  quentes  ; e no  orifício  do 
ouvido  , fe  ajuílaráõ  Jiuns  fios  , ou  algodão  de  forte , 
que  lhe  não  entre  ar : também  he  muito  proprio  remedio 
o oleo  rojado  , fervido  em  huma  cajca  de  roman  , com 
huma  duzia  de  bichos  milipedes  , ou  bichos  de  conta. 
Não  bailando  fe  ufaráo  os  narcóticos. 

11  Se  a dor  dos  ouvidos  for  por  contusão  de  panca- 
da &c.  fe  lhe  applicaráo  os  cofi mentos  de  lofna  , floreà 
de  epericao , manjerona  , arruda  , ortela  , pero  camoez  , 
folhas  de  murta , incenjo  ; e feito  o cofímento  em  lei- 
te , fe  a dor  for  adliva  : não  bailando , fe  paífará  ao 
uib  dos  remedios  afllma  ditos  : depois  de  mitigada  a 
dor,  fe  cuidará  em  refoiver  a contusão  com  os  coíimen- 
tos  aromáticos. 

Como  fe  hao  de  extrahir  as  coufas  efi ranhas  , que 
entrarem  dentro  nos  ouvidos  ? 

12  Entrando  dentro  nos  ouvidos  qualquer  bicho  pe- 
queno , como  pulga , fe  encherá  o ouvido  de  agua  mor- 
na repetidas  vezes  , e fe  botará  fora , ou  fe  fará  o mef- 
mo  com  azeite;  e não  fahindo  aífím,  na  ponta  de  hum 
pallito  , tenta  , ou  coufa  fimilhante  , fe  atarão  huns  fios , 
e eíles  envolvidos  em  termentina  , vifco , ou  coufa  vif- 
cofa  fimilhante  , fe  metterá  dentro  no  ouvido  até  tocar 
no  animalejo  , e fe  extrahir  fóra  : não  fahindo  afíim , fe 
tirará  com  a pequena  colhér  da  tenta  canulada  , ou  pin- 
fa  própria  para  eíle  miniílerio.  As  mefmas  diligencias  fer- 
vem para  extrahir  qualquer  outra  coufa  de  leniente , co- 
mo grão,  hervilha  Sc c.  , ou  pedra,  fendo  também  pro- 
prio hum  canudo  de  cana , ou  fimilhante  , que  ajuíle  no 
ouvido  , c chupando  com  violência  com  a boca  pelo 
canudo  , movendo  neífe  tempo  o ouvido  pela  orelha. 

13  A forma  da  extracçao  aílima  ferve  melhor  para 
as  coufas  , que  não  enchem,  e feajuílao  no  ouvido;  mas 
quando  a coufa  eílranha  he  maior,  e fe  ajuíla  muito,  e 
íe  incha  como  grão  , ou  hervilha  , fó  com  inílrumento 
fe  poderá  tirar  , e he  o mais  proprio  huma  pinla  ílibtil  , 
de  bons  dentes  , abrindo  o orifício  do  ouvido  com  a 
mefma  pinfa  , ou  cfpeculo  proprio,  extrahindo  a caufa 

Part.  I.  Aa  ef- 
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eftranha  inteira  , ou  partida  , como  melhor  puder  fen 
Quando  a coufa  eftranha  he  redonda  , não  fe  lhe  poden- 
do pegar  com  o inftrumennto  , fe  abrirá  o ouvido  com 
o eípeculo  ; e por  huma  parte  lateral  da  tal  coufa  eftra- 
nha fe  metterá  a colhér  da  tenta  canulada  , e fe  tirará  , 
ou  com  hum  faca-balas  de  parafufo  : não  fe  podendo  ex- 
trahir  por  eftas  , e íimilhantes  diligencias  , fe  infundirá 
em  laxantes  , como  em  oleo  de  amêndoas  doces  , ou  de 
fette  flores  &c. , dando  lítio  baixo  ao  ouvido  até  fahir, 
ou  fe  lhe  puder  pegar  com  o inftrumento.  Se  a coufa 
eftranha  for  liquida  , fe  extrahirá  dando  fitio  baixo  ao 
orifício  do  ouvido  , ou  fe  embeberá  com  huma  mecha 
de  efponja  , ou  de  algodão  , atado  na  ponta  da  tenta  ; 
ou  chupando-iè  por  canudo  , e melhor  por  huma  firin- 
ga  pequena.  Depois  de  extrahidas  as  coufas  eftranhas 
dos  ouvidos,  fe , mediante  as  diligencias  (que  fe  devem 
fazer  com  toda  a fuavidade)  ficar  a parte  com  algum 
damno,  fe  remediará  como  melhor  parecer. 

DAS  GENGIVAS. 

As  fuas  inflammaçÕes  , e tumores  chamadas  Epulidas , 
ou  Paru  lidas  , e fuas  excrefcencias , como  fe 
hão  de  curar  ? 

I À S gengivas  padecem  muitas  vezes  inflamma- 
\ çóes  fleimonofas  , que  mais  commummeme  fe 
fuppurão  , do  que  fe  refolvem : as  fuas  caufas  ordinaria- 
mente são  internas  como  as  do  Fleimao  : as  externas  são 
o ufo  de  alimentos  acres , falfaginofos , eftimulantes.  A 
fua  cura  deve  principiar  , rejeitando  ao  enfermo  todos 
os  ditos  alimento  , que  tenhao  qualquer  acritude  f e fen- 
do maior  a inflammação  , ou  tumor , fe  fangrará  o en- 
fermo no  braço  , não  havendo  impedimento  ; adminif- 
trando  internamente  os  remedios  attemperantes  precifos. 
Na  parte  , ou  o conjunélo  fe  attenderá  iègundo  a fua  ap- 
parencia  , e eftado : fendo  a inflammação  ligeira  , pouco 
tumorofa  , e no  feu  principio  , e as  gengivas  laxas , fe 
adminiftraráó  os  remedios  feguintes. 

Co - 
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1 Cofimento  de  confolida  maior  , e menor , fiores 
de  fabugo  , de  murta  , rojas  , balauJUas  , cevada  , aven- 
ça , violas  , tanchagem  ; feito  o cofimento  em  leite  , e 
coado  lib.  iij.  calda  de  ajjucar  rojado  ^ij.  mijl. 

3 JL.  Cofimento  de  lojna  , ouregaos  , tanchagem  , f al- 

va , manjerona , herva  moura  , cachos  do  telhado , dia- 
belhas  , balauJUas  , malvas  , violas  ; feito  o cofimento 
em  , ou  em  , e coado  lib.  ij.  Nitro  depura- 

do *3j.  ajjucar  de  Saturno  fjij.  xarope  avio  lado  roxo  , 
arrobe  de  Jabugo  , e xarope  de  limão  and  53-  miji.  E fi- 
tes , e fimilhantes  remedios  fe  applicaráo  mornos  , e 
a miudo  até  fe  omittir  a dor  , e a inflammaçao,  e fe 
refolver  a tumefacção. 

4 Se  a inflammação  fe  fizer  mais  tumerofa  , aos  mef- 
mos  remedios  aífima  ditos  fe  ajuntaráõ  mais  alguns  aro- 
máticos', como  a macei  la , coroa  de  Rei  &c.  Se  a in- 
chação comprehender  as  partes  externas,  fe  lhe  adminif- 
trarão  os  refolutivos , ditos  no  FleimaoK  Se  fe  não  refol- 
ver, e fe  fuppurar  (o  que  he  mais  coinmum  ) fe  ajuda- 
ra a digeftao  da  matéria  com  os  eofimentos  digerentes , 
ou  matura  ti  vos  feguintes. 

5 Cofimento  da  raiz  de  malvaifco , malvas , vio- 
las , parietaria  , ju jubas  , ameixas  , feito,  o cofimento 
em  lib.  iij.  xarope  de  ju  jubas  , aviolado  , e de  ca - 
moezes  , <37/#  5 3.  »///?. 

6 Com  os  eofimentos  maturativos  quentes  , tomados 
amiúdo  , e confervados  na  boca  o tempo  poífivcl  , fe 
ha  de  continuar  até  a matéria  eftar  feita  ; advertindo  po- 
rém que  , fe  fe  fizer  junto  do  queixo  , de  forte  , que 
pela  lua  detença  poífa  fazer  corrupção  nelle  , fe  deve  ti- 
rar logo  a matéria  abrindo  o abfcéífo  com  lanceta  , pa- 
ra evitar  a corrupção  , e huma  fiftula  , o que  coftuma 
haver  muitas  vezes. 

7 Depois  de  aberto  o abfcéífo,  e extrahida  a maté- 
ria , fe  devem  continuar  os  mefmos  eofimentos  maturati- 
vos mais  adoçados  , até  fe  fazer  a digeftao  \ e feita  el- 
ta  , fe  palTará  a remedios  mais  deífeccantes  , feitos  de 
cofimento  de  raiz  de  abutua , cevada  , folhas  de  rofas , 
flores  de  epericao  , confolida ; feito  o cofimento  , c coa- 
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do  , fe  adoce  com  xarope  rofado  , mel  rofado  , affucar 
rofado  &c.  E fe  a chaga  paliar  a eftado  de  precisão  de 
outros  remedios,  fe  tratará  fegundo  a fua  apparencia.  Se 
ficar  alguma  fiftula  por  caufa  de  alguma  cária  no  oífo  , 
fc  tratará  como  tal  , pondo  a corrupção  patente  , e le- 
grando-a  ( podendo  fer ) foccorrendo-a  com  efpirito  de 
vinho  canforado  , elixir  proprietates  , tinãlura  de  myr- 
rha  , ou  com  o confolidante  &c.  até  fe  esfolhear  o of- 
fo  \ e a chaga  fe  tratará  com  os  feus  proprios  remedios , 
até  fe  cicatrizar. 

8 Os  tumores  duros  , que  apparecem  , e fe  formão 
nas  gengivas  , farcomaticos  , ou  carnofos  , fcirrhofos , ou 
carjinoynaticos , cancrofos : o feu  remedio  he  a extirpa- 
ção , cortando-os  logo  fora  com  inrtrumentos  , fufpend.e- 
lé  logo  o fangue  , e fe  cuidará  em  levar  a chaga  .a  huma 
cicatrização  , como  fediz  na  Ranula  folliculofa.  Efta  ex- 
tirpação fe  executará  quando  for  praticável , e com  pru- 
dente confelho;  e fe  for  precifo  lufpender  o fangue  com 
fogo  j fe  ufará. 

Das  excrefcencias  das  gengivas  , e feus  remedios. 

9 As  caufas  das  excrefcencias  das  gengivas  , commum- 
mente  são  a acritude  de  fuccos  Efcrobuticos  &c.  A fua 
cura  fe  deve  principiar  pelas  evacuações  precifas  , bom 
regimento , e mais  remedios  internos  , que  melhor  poí- 
são  tirar  , e hebetar  a acritude  aos  ditos  fuccos.  Nas 
gengivas  os  remedios  que  fe  devem  adminiítrar  , ferão 
fegundo  o eftado  das  gengivas. 

10  Sendo  a excrefcencia  com  inflammaçao  ^ dor  , em 
principio,  e com  laxidao,  fe  adminiftraráõ  os  remedios 
ditos  aftima  númer . 2.  , e 3. , o leite  ferrado  , ou  os 
coírmentos  feguintes. 

11  9?.  Cojimento  de  trifolio  , flores  de  epericao  , de 

fabugo  , pé  de  leão  , chicória , tanchagem  , enfaiao  , ba- 
lauflias  , folhas  de  rofas  , cevada  , meimendro  lib.  iiij. , 
arrobe  de  fabugo  , e affucar  rofado  and  mifl.  Com 
eftes , e fimilhantes  remedios  fe  continuará  até  fe  omit- 
tir  a dor  , e a inflammação  , e a mefma  excrefcencia. 
Senão  obedecer  a excrefcencia  , e houver  algumas  exul- 
ceraçoes  , fe  ajuntará  ao  colimeiito  alguma  pedra  hume 
queimada  , ou  pedra  lipis.  Sen- 
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12  Sendo  a excrefcencia  das  gengivas  com  durezas  , 
fe  pode  adminiítrar  o leite  com  chá  índio  a d t flores  de 
•violas , e malvas  , ou  o cofimento  feguime. 

13  j£.  Cofimento  de  amêndoas  de  cafca  , malvas  , 
violas  , r^/25  de  malvaifco  , tanchagem  , falva  , manje- 
rona  , be tônica  , maftrunfos  , cevada  ; ame x as  , valeria - 

lib.  iij.  , xarope  aviolado  , ^ camoezes , ^ chicó- 
ria , tf//#  § 3*  mift'  Depois  de  fe  abrandarem  as  dure- 
zas j fe  ficarem  laxas , e eleyadas , fe  Ifie  applicará  o re- 
medio  feguinte. 

14  Cofimento  de  raiz  de  alquimila  , c/í*  piretro  5 

c/e  chicória  , de  abutua  , balaufias  , rfl/ifr  inteiras  , 
folhas  de  murta  , ^ leão  , confohda  , cevada  ; 

feito  o cofimento  em  , ou  vinho  branco  , não  ha- 

vendo dores  , lib.  iij.  , xarope  de  chicória  xarope  . 
de  rofas  feccas  § 3.  efpirito  de  vitriolo  3j*  pedra  mi- 
me crua  em  pó  33.  rrlifl, 

15”  Se  a excrefcencia  das  gengivas  for  muita  de  for- 
te 3 que  chegue  ao  fim  dos  dentes  , ou  os  chegue  a co- 
brir , ou  eftejao  roxas  , ou  gangrenadas  , e fe  não  pof- 
são  repôr  em  feu  lugar  com  remedios  , fe  farjará , ou 
fe  cortará  toda  a excrefcencia  com  inftrumento  , depois 
fe  fufpenderá  o fangue  com  vinho  eftitico  , e alguma 
parte  da  excrefcencia  , que  ficar  , fe  abaterá } e confu- 
mirá  com  os  remedios  íèguintes. 

Cofimento  Anti-efcrobuto. 

16  Cofimento  de  mafrunfos  , raiz  de  filva  , de 
genciana  , de  alquimila  , de  norça , de  chicória , de  pé 
de  leão  , de  piretro , lofna , falva  , ortela  , betonica  , 
flores  de  epiricão  , balaufias  , coclearia , folhas  de  oli- 
veira , e de  carvalho  ; feito  S.  A.  , e coado  lib.  iij.  , 
pedra  hume  crua  tjij.  nitro  depurado  3j 3.  efpirito  de 
vitriolo  3 j*  xarope  de  romans , arrobe  de  fabugo , e xa- 
rope rofado  , and  33*  mif.  Também  he  muito  própria 
agua  VegetomineraL 

17  Com  eíles  , e fimilhantes  remedios  íe  continuará 
até  fe  reporem  as  gengivas  em  feu  lugar  3 e fe  confumir 
toda  a excrefcencia.  Também  he  muito  efpecifico  reme- 
dio  o xarope  aviolado  roxo  com  efpirito  de  vitriolo , ç 
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tintura  da  gomma  lacre  , o qua]  fe  pode  receitar  pela 
forma  ieguinte. 

18  Xarope  aviolado  roxo  5 iij.  tinnura  de  gom- 
ma lacre  3 ij.  cf pirita  de  vitriolo  3 j.  mijl. 

19  Xarope  rofado  , w<?/  rofado  and  %j.  arrobe 
de  Jabugo  ^3.  balfarno  Catholico  , efpirito  cochlearia  ? 
tintura  de  gomma  lacre  , efpirito  de  vitriolo  and  3j. 
mijl. 


20  Os  remedios  para  as  excrefcencias  das  gengivas 
fe  devem  adminiítrar  com  toda  a prudência  , tratando 
o enfermo  com  as  evacuações  , e mais  remedios  inter- 
nos , como  fica  dito  ; e legundo  a indicação  , que  hou- 
ver ; e os  remedios  externos  nas  gengivas  ferão  legundo 
o eftado  , em  que  eíti  verem  ; e em  quanto  houver  do- 
res, e inflammaçao  íe  não  devem  applicar  remedios  ef- 
timulantes.  Se  as  gengivas  fe  fizerem  caticrofas , ulcera- 
das, ou  não  ulceradas,  fe  tratarão  com  cura  própria,  ou 
paliativa  3 como  fe  diz  no  Cap.  do  Cancro. 


DO  LEITE. 

Como  fe  ha  de  feccar , e com  que  remedios. 


1 í~\  S peitos  das  mulheres  fe  inflammao  por  va- 
V_V  rias  caufas  , internas  , e externas ; c pade- 
cem apoítemas  da  ineiina  forma  que  outras  partes  , e por 
muito  leite  coagulado.  O methodo  curativo  dos  feus 
apoílemas  fe  defereve  nos  feus  proprios  Cap.  O leite  fe 
fecca  por  caufa  de  enfermidades  , como  apoílemas  nos 
peitos  , chagas  , gretaduras  dos  feus  bicos  , ou  por  fa-lta 
dos^  taes  bicos  , ou  por  não  querer  criar.  Devem-fe  ad- 
miniftrac  os  remedios  para  feccar  o leite  , legundo  o ef- 
tado  em  que-  fe  acharem  os  peitos  , e o leite. 

2 Eílando  os  peitos  laxos  , e o leite  liquido  , fe  ap- 
plicaráò  oscofimenros  àzfalfa  hortenfe  , lofna  , rabiios , 
maçans  de  ciprefte  coutufas  , flores  de  fabugo  , balauf- 
tias  , laranjas  azedas , aná  quanto  baile  para  colirnen- 
to  lib.  iiij. 

3 Àdminiítrar-fe-ha  eíte  cofimento  , e limilhantes  * 

fa- 
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fazendo  emborcações  nos  peitos  , e pondo-lhe  pannos  cm 
forma  de  maltas  , fufpenforios  , e coletes  apertados  , e 
recommendar  á enferma  todo  o retiro  do  frio,  qüelhe 
fará  muito  damno ; ou  fe  ufará  do  remedio  feguinte. 

Linimento  para  Jeccar  o leite  ejlando  os  peitos  la- 
xos , e o leite  liquido. 

4 Raizes  dc  rabãos  em  talhadas , laranja  azeda 
partida  , falfa  hortenfe  , hortelã , lofna  , herva  moura  , 
golfão s , balauftias , flores  de  Jdbugo  and  ^3.  ro- 
Jddo  , ^ oleo  de  golfaos  and  lib.  j.  coza-fe  tudo  nos 
oleos  , até  fe  gaitar  a aquofidade , e depois  fe  coe;  e 
em  almofariz  de  chumbo  com  ah  ai  ade  em  pó  , pedra 
hume  crua  , e fezes  de  ouro , de  tudo  quanto  baile  , fe 
maneie,  e fòrme  linimento. S.  A. 

Adminiltrar-fe-ha  eíte  linimento  depois  de  lavar  os 
peitos  com  o cofimento  das  me.fmas  coufas  , fomentan- 
do-os com  elle  , e pondo  panno , e fufpenforio , eomo 
fica  dito  númer.  3. 

Leite  como  fe  ha  de  feccar  ejlando  os  peitos  duros , 
e 0 leite  coagulado  efpejjb  ? 

ç ph  Cofimento  de  falfa  hortenfe  , raizes  de  rabaos 
em  talhadas , cebolas  cécem  , ou  commuas  , malvaijco  , 
folhas  de  couve  , malvas  , parietaria  , golfaos  , macei- 
la  , coroa  de  Rei  , hortelã  : laranja  azeda  partida  ,* 
linhaça  pizada  , amêndoas  de  cafca  pizadas  , milepe - 
des , cebo  de  cabrito  picado , ou  as  tripas  de  gallinha  ; 
de  tudo  quanto  baíte  fe  faça  cofimento  S.  A.  para  lib.  iiij. 
Banhar- fe-hao  os  peitos  çom  eíte  cofimento  quente , vaga- 
rofamente,  e fe  lhe  porão  pannos  molhados  no  meímo  , e 
fufpenforio  , como  fica  dito  númer.  3.  Repetir-fe-ha  a 
mefma  cura  quatro  vezes  no  dia  ; o emplaílro  de  EJpenna- 
cete , o oleo  proprio  , são  efpecificos  para  feccar  o leite 
Linimento  para  feccar  0 leite  ejlando  efpejfo . 

6 As  meímas  coufas  aífima  ditas  númer.  f.  fervidas 
em  azeite  bom  , ou  em  oleo  de  golfaos  , até  gaitar  a 
aquoiidade,  que  fique  em  lib.  j.  ; em  almofariz  de  chum- 
bo , com  ejpar macete  , fezes  de  ouro  , cebo  de  cabrito  , 
e alvaiade  , e quanto  baíte  fe  maneie , e fórme  linimen- 
to , que  fe  applicará  como  aífima  númer.  4. 
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7 Suppoílo  que  o linimento  melhor  fe  pôde  unir 
com  os  peitos  , e do  ieu  ufo  fe  pode  tirar  melhor  confe* 
qucncia  , dq  que  dos  encerados  ; também  fe  podem  admi- 
niílrar  , e fazer  encerados  pela  fôrma  feguinte. 

Encerados  para  fazer  Jeccar  o leite  ejlando  liquido , 
e os  peitos  laxos. 

8 As  coufas  do  númer.  2. , e do  niimer.  4.  , de  que 
fe  faz  o cofimentq,  e o linimento  , fervidas  em  oleo  ro- 
fado  , e de  golfaos  , coado , fe  lhe  ajunte  cera  , e ef- 
permacete  , quanto  baile  , que  fique  em  confidencia  de 
unguento  ; e eftando  bem  quente  , fe  lhe  metteráõ  os 
pannos  já  cortados  dentro;  e tirados  fóra  fe  alizarao  al- 
guma coufa  , e fe  cortaráó  quafi  em  fórma  dc  malta , fa- 
zendo-lhe liumas  cefuras  no  lugar  que  ha  de  ficar  nos 
bicos  dos  peitos  , para  fahir  algum  leite  ; c por  fima 
panno  , e fufpcnforio  como  fica  dito  númer.  3. 

Encerados  para  Jeccar  0 leite  ejlando  efpejfo , ou  coa- 
gulado , e os  peitos  duros. 

9 Das  mefmas  coufas , de  que  fe  faz  o cofimento  do 

númer.  5”.  , fe  farão  encerados  como  fe  diz  númer.  8. , 
e fe  u farão  como  fe  diz  aílima  númer.  8. , ou  os  remé- 
dios feguintes.  , 

10  Unguento  de  flores  de  fabugo  , oleo  proprio  , o 
cmplaílro  de  ejfermacete  , o emplaflro  verde  de  trevo , 
o unguento  de  rabaos  , o linimento  de  Curvo  , são  mui- 
to proprios  eíles  remedios  para  defcoagular  , e leccar  o 
leite.  A manteiga  de  vac ca  fomentando  com  ella  os  pei- 
tos , e por  fima  pór-Ihe  papel  pardo  perfumado  em  al- 
fazema j ou  em  alecrim , ou  em  faljd  fecca , e pannos , 
c fufpenforios  juílos  &c. 

11  Com  os  remedios  aílima  ditos  , e fimilhantes  , 
adminiílrados  como  melhor  parecer  , fegundo  o eílado , 
em  que  eíliverem  os  peitos  , fe  deve  continuar  até  íe 
defcoagular  o leite  , e fe  abrandarem  , e desfazerem  o 
poílivel  as  durezas  dos  peitos  , e feccar  o leite  ; e quan- 
do fe  não  feccar  com  eíles  remedios  , havendo  já  diífo- 
lucão  , e laxidão , fe  applicaráõ  os  remedios  númer.  a.  > 
e 4.  até  de  todo  fe  leccar. 

CE- 
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-i  -■  .]  no  G!  n.r:lfiO  : 

CEZURAS,  OU  GRETADURAS. 

Dos  bicos  dos  peitos : os  feus  remedios. 

‘ ■ ÍÍQ19VJ)  uITl  ' 

1 T}  Or  caufa  dc  alguma  aerimònia  de  alguns  fuccos 
jL  internos , ou  do  leite  com  acrimoiiia , ou  por 

caufa  de  qualidade  venerea  da  ama  , ou  da  criança  , im- 
primindo a dita  qualidade  pela  faliva  nos  bicos  dos  pei- 
tos no  tempo  de  mammar  3 fe  fazem  as  cezuras  , ou 
gretaduras  nelles  , humas  vezes  na  fua  parte  fuperior  , e 
outras  á roda  da  papila  , e de  forte  que  chega  a algu- 
mas enfermas  a fazer-lhe  cahir  os  bicos  de  todo  fó- 
ra , o que  faz  violentas  dores  , particularmente  quando 
mammao  as  crianças.  O methodo  curativo  deíla  enfermi- 
dade , deve  fer  regulado  prudentemente  , fegundo  a ap- 
parencia  3 e eílado  em  que  fe  acharem.  Se  houver  algu- 
ma inflammação  , dores  , e feccura  dos  bicos  dos  peitos  , 
fe  curará  com  os  remedios  feguintes. 

2 Rh  Cofmiento  de  peros  camoezes  partidos , flores 
de  epiricao  , flores  de  fabugo  , de  malvas  , de  violas  , de 
borragens , rofas , pevides  de  marmelos  , aná  quanto 
baile  para  lib.  iij.  Com  eíle  , e íimilhantes  cofimentos 
fe  lavarão  os  bicos  dos  peitos  , e depois  fe  lhes  appli- 
cará  nas  cezuras  unguento  populeao  , fandalino  , mantei- 
ga de  cacáo  , cada  coufa  per  íi , ou  partes  iguaes  , bem 
miílurados  , ou  o feguinte. 

3 #.  Cebo  de  cabrito  derretido  , coado 3 e bem  lavado 
em  agua  rofada  %j.  tutia  pp.  <$/.  aljôfar  pp.  pós  de 
c afeas  de  ovos  queimadas  , e empófubtil  and  3 3 - açafrão 
em  pó  Dj-  oleo  de  gemmas  de  ovos  , ou  de  nabos  ^3.  miíl. 
em  almofariz  de  chumbo,  e fe  forme  linimento  S.  A. 

4 O cebo  de  cabrito  derretido  , coado  , e lavado  em 
agua  rofada  , per  fi  fó  he  muito  bom  remedio  £ ou 
raiílurado  com  tutia  : a manteiga  de  cacáo  per  íi  fó  , ou 
miílurada  com  pós  de  c afeas  de  ovos  queimadas  , e oleo 
de  amêndoas  doces  fem  fogo  : a alquitira  desfeita  eni 
agua  rofada  &c. 

5 Adminiílrar-íe-hão  eíles  , e íimilhantes  remedios  3 

.Part.  I.  Bb  fo- 
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fomentando  os  bicos  dos  peitos  , pondo-lhes  por  fima 
panno  , ou  mammadeiras  de  chumbo.  Depois  de  mitigadas 
as  dores,  e a inflammação,  fe  podem  fazer  os  remedios 
mais  deífecantes  , ajuntando-Jhe  mais  tutia  & c.  Se  as 
cezuras  tiverem  por  caufa  qualidade  gallica  , fe  adminif- 
traráo  os  feus  proprios  antídotos  á proporção  da  indica- 
ção. Quando  as  cezuras  fe  não  curarem  com  quaefquer 
remedios  , que  fe  lhes  appliquem  , o remedio  infalhvel 
he  fufpender  o dar  de  mammar , e curar  as  cezuras , ou 
chagas  , fegundo  o feu  eítado. 

DAS  ALMORREIMAS. 

Os  feus  remedios. 

1 À S almorreimas  são  humas  tumefacçoes  , que 
f \ fe  fórmao  na  extremidade  , e á roda  do  /’//- 

tefino  reElo , nas  fuas  veas , e glandulas : das  quaes  hu- 
mas são  internas , outras  externas  algumas  fe  fangrao « 
outras  não;  e algumas  fe  ulcerão.  Julgao-fe  humas  cegas, 
outras  manifejias  : as  cégas  são  as  que  eftão  pela  parte 
interna  do  intejiino  , e fe  não  podem  ver  , ou  ainda  ef- 
tando  exteriores  ; e vendo  fe  , fe  não  fangrao  : as  mani - 
feftas  são  as  que  fe  vem  da  parte  de  fóra  , e fe  fangrao , 
ou  fe  ulcerão. 

2 A cura  das  almorreimas  deve  principiar  por  bom 
regimento,  rejeitando  ao  enfermo  tudo  o que  for  quente, 
falgado  , de  eípeciarias , de  que  tenha  qualquer  acritude  ; 
e havendo  maiores  dores  , e iniiammação  , fe  fangrará 
no  braço  , não  havendo  impedimento  , cuidando  em  lu- 
bricar  o ventre.  Na  parte  fe  adminiftraráó  emborcações  , 
ou  fomentos  de  leite  de  peito , ou  outro  qualquer  mor- 
no , e pannos  molhados  no  mefmo.  As  evaporações  na 
parte  , de  leite  fervido  , com  folhas  , ou  flores  de  fabu- 
go  , de  barbafeo  , de  meimendro  , ou  os  remedios  fe- 
guintes. 

3 #.  Cof  mento  de  he?'va  babofa , tanchagem , folhas 
de  meimendro  , alface  , enjaiao  , cabeças  de  dormideiras 
abertas  , flores  de  fabugo  , malvas  , violas  , cachos  do 

te - 
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telhado  , macella  ; feito  o cofi  mento  em  leite  íib.  iij-A 
ajunte  arrobe  de  fabugo  , e canafifola  frefca  aná  §-3. 

mift.  • 

4 $.  Millepedes  , jíores  de.  barbafco  , de  malvas  , í/e 

violas  , r/í*  fabugo  , de  epericao  , r/í*  macella  , de  coroa 
de  Rei  , herva  alcar  aná  q.  b.  para  coümento  feito  eni 
leite  li b.  iij.  ajunte  laudano  liquido  33.  mift.  Adminif* 
trar-fe-hão  eftes  remedios  como  fe  diz  2.  Também 

íe  tirará  boa  confequencia , fazendo  cataplafmas  nos  mef-, 
mos  cofimentos  com  miolo  de  pão  bem  aboberado  nel- 
les  , ou  das  mefmas  coufas  cozidas  , e pizadas  , e redu- 
zidas a cataplafma , ou  as  de  mica  panis , ou  as  de  pe-: 
ros  camoezes.  Devem-fe  continuar  eftes  , e ílmilhantes 
remedios  até  fe  omittirem  as  dores  , e a inflammação , 
até  íe  recolherem , eftando  de  fora } para  o que  he  reme- 
dio  muito  proprio  o íiloneo. 

ç Se  as  almorreimas  eftiverem  duras , fe  lhes  appii- 
carão  os  colimentos  emollientes , e laxantes  feitos  d fpa- 
rietaria  , raiz  de  altéa , malvas  , violas , folbas  de  cou- 
ve., amêndoas  de  cafca  , linhaça  , femente  de  malvaifco  , 
alforfas,  macella , coroa  de  Rei , millepedes  , os  bichos 
baratas  , intefinos  de  gallinha  , as  amêndoas , e mais 
fementes  fe  pizarão , e de  tudo  fe  fará  coíi mento  lib.  iiij-, 
que  fe  adminiftrará  banhando  as  tumefacçóes  , e pondo- 
lhe  pannos  molhados.  Não  baftando  , fe  uíarao  os  reme- 
dios íeguintes. 

6 Depois  de  fe  banharem  as  almorreimas  com  os  co- 
fimentos aftima  ditos  , fe  fomentarão  com  unguento  de 
fores  de  fabugo  , rofado  , populecío  , ou  com  oleo  de  amên- 
doas doces  Jem  fogo  , e de  fete  flores  , o de  linhaça  , o 
de  baratas  , unto  Jem  fal  , cada  hum  deites  remedios 
per  fi  , ou  miíturados  , ou  derretido  nelles  algum  cebo 
de  cabrito.  São  também  remedios  muito  proprios  as  ca- 
taplafmas feitas  das  mefmas  coufas,  de  que  fe  faz  o co- 
iimento  númer.  5.  ajuntando-lhe  oleos  ,.  ou  cebos  , o que 
bafte.  Continuar-fe-ha  com  eftes,  e fimilhantes  remedios, 
até  fe  abrandarem  , e fe  recolherem  as  almorreimas  \ g 
fe  ficarem  de  fora  , e laxas , fe  paliará  aos  remedios  raâ*- 
uos  laxantes , ou  aos  cofimentos  reftringentes , de  balauj- 

Bb  ii  tias , 
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íMJ' , c afeas  de  romans , folhas  de  murta , maçaas  de 
ciprefe  &c. 

• 7 Se  as  almorreimas  fe  fangrarem , fendo  pouca  , e 
já  habitual  , e antiga  elía  evacuação,  fe  não  deve  fufpen- 
der ; porém  fe  correr  muito  fangue  delias  , fe  deve  fuf- 
pender  com  algum  reftringente  , como  o coíi mento  de 
folhas  de  murta  , e as  cafcas  de  romans  , balauflias , 
maçaas  de  ciprejle  , raiz  de  alquimila  , pedra  hume 
crua.  Quando  eífes  remedios  não  bailem  para  fiílir  o fan- 
gue , fe  adminiílrão  os  mais  aélivos  ditos  no  Cap.  do 
EJliomeno  , e amputação ; e fendo  precifa  fangria  , fe  fa- 
rá no  braço. 

8 Se  as  almorreimas  fe  ulcerarem , e as  fuas  chaga9 
eífiverem  indigeítas  , fe  hão  de  digerir  com  coíimentos 
digerentes  , e com  balfamo  de  Arcai  , ou  com  os  reme- 
dios , que  pedir  a fua  apparencia  : depois  da  digeílão  , 
hum  dos  remedios  mais  proprios  lie  o linimento  MagiJ- 
tral  j particularmente  fe  a exulceração  for  pela  fuperfi- 
cie  , lavando-as  primeiro  com  o coíimento  do  númer.  4. : 
repetir-fe-ha  a cura  no  dia  as  vezes  precifas , ou  fe  admi- 
niitraráõ  os  remedios  feguintes. 

9 Cebo  de  cabrito  derretido  , e coado  ^ ij . alvaia - 
de  em  pó , e tutia  pp.  and  '3j.  affucar  de  Saturno  *3  3. 
alcanfor  3 j . mift.  bem. 

Linimento  Magiflral  para  as  almorreimas. 

10  #.  Enxúndia  de  inguias  , manteiga  de  chumbo  , 
balfamo  de  Arcai  , unguento  fandalino  , cebo  de  cabrito 
frefeo  derretido , e coado  and  5 3*  ' affucar  candi  de  xa- 
rope rofado , affucar  de  chumbo  , tutia  pp.  alvaiade  , ver- 
dete  , alcanfor  and  *3j.  mujjilagens  de  femente  de  linha- 
ça , das  fementes  de  malvaifco  , de  pevides  de  marme- 
los , de  alforfas , tiradas  em  agua  rofada  *%ij.  fumo  de 
folhas  de  fabugueiro  , e de  tanchagem  and  %j.  oleo  de 
myrrha  tirado  por  delíquio , e oleo  rofado  and  ^j.  lau- 
dano  liquido  >3j.  mift.  , e em  almofariz  de  chumbo  le 
maneie,  e forme  linimento  S.  A. 

11  Depois  de  lavadas  as  almorreimas  com  o cofímen- 
to  niím.  4. , fe  fomentarão  com  o linimento  , e por  lima 
fe  lhe  porá  huma  plancheta  de  £os  com  o mefmo , pan- 
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no , e atadura  , curando  deita  forma  no  dia  as  vezes  que 
for  precifo.  Efte  linimento  não  fò  ferve  para  quando  eí- 
tiverem  ulceradas  ; mas  também  para  quando  tiverem 
inflammação , ou  com  dores. 

12  Também  são  muito  proprios  remedios  a manteiga 
de  chumbo  com  fezes  de  ouro  , alvaiade  3 e ajjucar  de 
Saturno 3 tudo  bem  miíturado.  O cebo  de  cabrito  derre- 
tido coado  miíturado  com  tutia.  A manteiga  3 que  corre 
dos  eixos  dos  finos  &c. 

13  As  almorreimas  cégas  fe  curarão  da  mefma  for- 
ma , e com  os  mefmos  remedios 3 feg.un.do  a lua  appa- 
rencia  , e eítado  3 fendo  externas  \ e fendo  internas  } pe- 
la parte  interna  do  intefiino  fe  adminiítraráo  os  remedios 
em  firingatorios , e mechas  3 como  melhor  parecer.  Se 
nas  almorreimas  houver  muita  dureza  , e não  obedecer 
ás  fangrias  , e mais  remedios  , fe  podem  fangrar  as  meí- 
mas  almorreimas  • e a melhor  fôrma  de  as  fangrar  he 
com  fangui fugas  pequenas  3 ou  com  injirumentos  , ja- 
zendo incizoes  pequenas. 

14  Em  todo  o tempo  que  as  almorreimas  fe  pude- 
rem recolher  3 eítando  de  fòra  , ferá  hum  dos  melhores 
remedios  ; porque  fe  comprimem  os  feus  pés  ( eítando 
de  fòra  ) e mais  fe  alterão  , e intumecem  3 e fe  difEcul- 
ta  a lua  repofiçao  , e cura. 

Se  as  almorreimas  fe  fizerem  cancrofas , fe  cura- 
rão paliativamente  com  as  evacuações  3 e mais  remedios 
fuaves , como  fe  adverte  no  Gap.  do  Cancro. 

16  Se  á roda  do  intefiino  redto  fe  formarem  huns 
tubérculos  , ou  tumores  farcomaticos  3 a que  chamão 
também  almorreimas  ficaes  3 verrucaes  , fungos  3 neíta 
caíta  de  tumores  fe  pôde  praticar  a extirpação  (não  obe- 
decendo aos  remedios)  cortando-os  fora  com  inítrumen- 
tos  5 au  ligando-os  ferá  melhor.  / 
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PROCIDENCIA  DO  INTESTINO  RECTO. 

Como  fe  ba  de  remediar  ? 

1 T)  Rocidencia  do  intejlino  reflo  do  ano  , ou  do 
JT  fundamento  , he  quando  por  caufa  da  laxaçao 

dos  feus  mulculos  elevaiores , e oejphinter , defee  , e ía- 
he  fóra  mais  , ou  menos  , e algumas  vezes  defee  huma 
diftancia  muito  confideravelmente  grande,  como  já  yí  fa- 
hio  mais  de  hum  paimo  , e outros  AA.  dizem  virão  fa- 
li ido  fóra  huma  braça  de  inteftinos  , o que  poderá  ler 
quando , depois  de  huma  grande  exulceraçao  , a matéria 
chegue  a cortar  de  todo  os  mulculos  elevatores , zefphin- 
ter  a roda  do  inteftino. 

2 As  caufas  mais  confideraveis  defta  impertinente  , e 
dolorofa  enfermidade  , sao  a difpoíiçao  da  parte  fer 
baixa  , húmida , qs  fluidos  fuppurando-fe , as  violências 
de  partos,  o exito  dos  duros  excrementos,  as  continuas 
Diarrbeas.  As  difterenças  , e eftado  defta  enfermidade 
são  , que  pode  vir  em  principio  com  inflam  mação  , e 
dores  ; ou  fem  inflammaçao  , nem  dores  ; com  exulcera- 
ção  pela  lua  fuperficie  , que  fe  acha  externa  , ou  á ro- 
da do  intejlino , cortados  os  mufcUlos  elevatores  , e ef- 
phinter , parcial;  ou  totalmente,  ou  cancrofo.  Em  toda 
a idade  ha  efta  enfermidade  , ainda  que  nas  crianças  he 
mais  continuada  , por  razão  das  partes  fólidas  ferem  mais 
laxas  , e haver  nellas  mais  humidade. 

Como  fe  cura  a procidencia  do  intejlino  reEto  ? 

3 A cura  da  procidencia  do  intejlino  reólo  ( particu- 
larmente em  principio)  conflfte  em  o repor  logo  em  feu 
lugar,  reco!hendo-o  , e confervallo  depois  da  lua  repoíi- 
ção  , o que  fe  fará  íituando  o enfermo  de  bruços  com 
as  nadegus  levantadas  , e lavado  o inteftino  com  leite 
quente , ou  com  agua  morna , com  a mão  calçada  com 
huma  luva  , ou  embrulhada  em  hum  panno  , fe  recolhe- 
rá , mettendo  ultimamente  o dedo  index  untado  de  azei- 
te , ou  cm  oleo  de  amêndoas  doces  , accommodando  bem 
em  feu  lugar  o intejlino . Depois  da  repofiçao  , le  re»* 
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commendará  ao  enfermo  bom  fitio  , que  tenha  as  per- 
nas , e naclegas  juntas  , ainda  quando  precifer  o exito 
das  fezes  , e que  fe  Jaliir  fora,  o recolha  logo;  e pa- 
ra animar,  ou  confortar  a laxação , fe  adminiítraráõ  os 
remedios  feguintes. 

4 Vinho  bem  tinto  lib-  iiij.  folhas  de  b.arbafco  , 
fnha , lojha , flores  de  epericao  , balauftias  , cafeas  de 
ronians , folhas  de  murta  , maçaas  de  ciprijte  , raiz 
de  ah u tua  , e de  biforta  , agalhas  partida s and  5 3. 
infunda-fe  tudo  no  vinho  , e ferva  até  gaitar  a metade. 
Com  eíte  vinho  fe  banhará  a parte  , e internamente  fe 
íiringará  fendo  precifo ; por  fora  fe  porão  pannos  molha- 
dos  , c atadura  própria  , ou  de  HP  : repetir-fe-ha  eíla 
cura  nos  dias  as  vezes  que  parecer , JL  e quantas  vezes  fa- 
hir  o inteftino  , fe  recolherá,  e curará  d<Mnefma  fôrma. 

5 Eítando  o intejiino  inflammado  , e túmido  , e com 
dores  de  tal  forma , que  fe  não  poíla  recolher  , fe  fan- 
grará  no  braço;  e na  parte  fe  adminiítraráõ  emborcações 
de  leite  , e mais  remedios  attemperantes , como  eítá  dito 
nas  Almorreimas  inflammadas  ; e depois  de  moderada 
a inílammação,  e dores,  fe  recolherá  o inteftino , e con- 
fortará , como  fica  dito  mim.  4.  Se  a tumefacçao  fe 
conferva  com  dureza  , e feccura  , ou  alterado  frio  , e que 
por  eíla  caula  fe  não  poíla  recolher  , fe  fomentará  com 
alguns  laxantes  , como  oleo  das  fete  flores  , ou  de  amên- 
doas doces  quentes , ou  com  coílmentos  emollientes  ; ç lo- 
go que  eítiver  brando  , e defaíterado  , fe  recolherá  , e 
íè  confortará  como  fica  dito  númer.  4, 

6 Para  fe  recolher  o intejiino  , e o confortar  depois 
de  recolhido  , também  fe  podem  adminiítrar  os  remedios 
em  perfumes  , aífentado  o enfermo  de  forte  , que  bem 
os  receba  aparte,  como  huma  cadeira  com  hum  orifício 
de  fufficiente  grandeza  , ou  em  qualquer  vafo  que  tenha 
o fumo.  Se  o inteftino  eítiver  com  durezas  , ferão  os 
perfumes  de  coílmentos  de  hervas  emollientes : fe  eítiver 
laxo  , ferão  das  coufas  aromaticas  , como  manicrona  , 
ynacella  , coroa  de  Rei  , tomilho  , ouyegaos  , inccnfo  , 
'ualcriana  , almeccga  , fuccino  , pimenta  negra  : também 
fe  póde  polverifar  com  pós  das  mefmas  coufas  aromati- 
cas , 
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cas  , e de  ahaiade , de  pedra  hume  crua , dos  eferave - 
lhos  &c.  particularmente  havendo  laxação  , e muita  hu- 
midade. Os  perfumes  das  coufas  aromaticas  , e rejlrin- 
gentes , e pós  aíliina  ditos,  não  fó  fervem  para  recolher 
o intejlino  , quando  eítá  laxo,  mas  também  para  o ani- 
mar , e confortar  depois  de  repoíto  em  feu  lugar. 

7 Eítando  o intejlino  exulcerado  pela  fua  fuperíiçie , 
fe  curará  como  as  almorreimas  ulceradas  núm.  8.  j e em 
fe  podendo  recolher  o intejlino  , fe  recolherá , e fe  ad- 
miniítraráó  os  remedios  em  lavatórios , e firingatorios , e 
mechas. 

8 Se  a exulceração  for  de  forte  , que  a matéria  te- 

nha cortado  totalmcnte  os  mufculos , e ejphinter  , desli- 
gado o intejlino  , e faia  fóra  hum  grande  comprimento 
delle  , fe  reporá  em  feu  lugar  , e fe  confervará  por  meio 
de  boa  ligadura  , tratando  as  chagas  fegundo  o feu  eíta- 
do  , e apparencia  , com  os  feus  remedios  proprios , até 
fe  cicatrizar  , e confortar.  Se  o intejlino  fe  fizer  cancro- 
fo  , fe  tratará  com  os  remedios  paliativos  brandos  ; e fe 
gangrenar  , fe  tratará  como  gangrena  , como  fe  diz 
no  leu  Gap.  , e na  operação  do  Buhonocelle.  > 

y Se  a procidencia  for  antiga  , e a Iaxaçao  grande  , 
de  fone  que  não  feja  pofíivel  curar-fe  , e impedir-fe  a 
lua  fahida  , pode  iér  eíta  por  duas  fôrmas  , huma  , fó 
quando  ha  acção  do  exito  das  fezes  e depois  fe  reco- 
lhe , e fe  conlerva  recodiido  , outra  quando  em  todo  o 
tempo  fe  conferva  de  fóra  \ e ainda  que  fe  recolha , logo 
torna  a fahir  fem  violência  alguma , que  faça  o enfermo. 

io  Se  o inteibino  fe  confervar  recolhido  , e fó  fahe 
quando  ha  exito  das  fezes  , fe  poderá  precaver  a fahida 
delle,  ufando  o enfermo  de  fazer  a operação  em  huma 
cadeira,  ou  coufa  fimilhante  , que  tenha  hum  orifício, 
ou  buraco  redondo  , e da  grandeza  de  huma  moeda  de 
dez  reis,  para  aíTim  fahirem  as  fezes , fem  dar  lugar  á fa- 
hida do  inteílino  , ou  dous  dedos  encoftados  ao  intejli- 
720  , e talvez  que  affím  feja  eíta  a forma  de  o curar  , e 
não  repetir  j adminiítrando  fempre  os  remedios  para  o 
confervar  em  leu  lugar,  como  alfima  fica  dito.  Eíle  re- 
medio  fe  póde  praticar  em  toda  acura  deita  enfermidade. 
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Ti  Quando  o intejlino . retio  pordapiaufe  nãoi  pódé 
coníervar  recolhido  , <e  ainda  que  íe  recolha  logo  falic 
fora  por  muita  laxidez  , ou  por  elfar  desligado  dos  muj- 
eulos  , e efphintm'.y  ainda  applicados  todos  os  remédios 
proprios,  e ligaduras,  como  fica  dito;  fe  poderá  confer- 
var  depois  de  recolhido , com  huma  mecha  canulada  dc 
largura  , e capacidade  ;dç;por  cila  falyrem  as  fezes.,  e o 
enfermo  trará  feu  receptáculo  para  as  receber , fe  fahirerh 
involuntariamente.  A mechà  le  modificará  com  taes  azas , 
que  fe  prenderá,  e confexvará,  como  melhor  puder  fer- 
vir;  e fe  limpará  as.  vezes  preciíàs*  . . . •,  . . 


' 1 T 

■ X 'M  muitas  duvida-s  , entendendo  alguns,  que  náo 
podia  fahir  fóra  do  Abdômen  pela  vagina  ; porém  a ex- 
periência de  o ver  , e conhecer  de  fóra  , muitas  vezes 
tem  tirado  eífas  duvidas , e deve  fer  crivei'  a poífibilida- 
dc  do  feu  defcimento , pela  fua  textura , e dos  feus  liga- 
mentos ferem  bem  exteriíiveis; , como  fe  deve  entender 
nas  pegadas  , o quanto  confideravelmente  fe  diítendem 
eífas  partes  ; de  forte  , que  , fendo  o utero  de  grandeza 
(e  ainda  de  figura)  de  huma  pêra  de  mediana  grande- 
za , inclue  toda  a corpulência  de  hum  grande  feto  , e 
placenta  até  o fim  da  geílaçáo.  ; . 

2 A procidcncia.  do  utero  fa  divide  em  tres  partes ; 
a primeira  quando  edefée.  pela  vagina  , mas  náo  chega  a 
fahir,  e verde  de  fóra;  légu.nda , quando  o feu  defcimen- 
to he  de  forte  * que  fahe  fóra  pelo  pudendo  , onde  fe 
vé  com  a fua  boca  para  baixo  ; terceira , quando  íè  in- 
verte , ou  vira  de  dentro  para  fóra  , ficando  a fua  boca 
para  lima  , e o fundo  para  baixo:  a eftas  proçideiicias  fe 
enamão  verdadeiras.  Também  ha  procidencia  de  vagina , 
a que  fé  chama  náo  verdadeira.  Na  vagina , particular- 
mente nos  feus  principios  , e lábios'  , Té  fórmao  varias 
elevações  , tubérculos , íà-reoma ticos  de  muita  grandeza  , 
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là®epdfá  algumàs  vezes  varias  apparencias  , aincU  dtr  ge- 
wltòl  p/oácfoíímais  ui  uai  delta  appaveneia  o ieu  principio 
itò  .'i Evtitorcs  , a*  fcpue  chamuo  a citas  mulheres  Maphrodi- 
tas-,  e/por  eítas  differenças  de  apparencias  fe  faz  precifo 
deícrever  alguns  fignaOs  precitos  para  diítinguir  as  proci- 
deneias  'do  útero  •,  r o idà  vagi  na  v,  e os  rabe  reul  os q para 
«vitar^os  lenganosq  qbe  póde  haver,  e muit-as  vezes  tem 
dmidéL  ái  , iodtooa  as  r.n.  j oleaciq-  aei  .vl  i,  -r  o ■;■-•• 

, ■ 8SM  Si^naes:  da  procidafteite-  do  útero. 

3 vSe  io'.’dd'cimeíito  do  útero  fifio  he  muito , e;frca  ain- 
da dentro  na  vagina  , fem  -chegar  a fali  ir  fóra  , dirá  a 
enferma  que  fente  hum  tumor  cotno  hum  ovo  maior  , 
ou  menò^jádeífcido'  pfcía  ívagina-,  que  lhe  defee  Ynais , ou 
menos,  ou  fe  chega  a embocar  pelo  pudendo  fóra;  e 
como  coufa  foi  ta  das  idas  partes  Iateraes  , e póde  deí- 
cer , quando  dá  fitio  baixo  aboca  da  vagina  , como  quan- 
do Uáz  a operaqáo  do  exito  -&c.  , e quando  fevpóe-  em 
<íiMo  oo^ntrario  de  coíhs  , 'e  mais i levantada  das  nadegas , 
-íè  íecolhe  a tumefaeçáò  j,  oü  útero-  >\  e quando  eitiver 
mais  deicido  , fe  lhe  poderá  paliar  á roda  huma  tenra. 
Sé  o ter  o 'eitiver  da  parte  de  fora , fe  conhecerá  pelos 
digna  es  aí  lima  ditos,  c íeráde  ma-ior,  ou  menor  grande- 
:'e  qaarfi  dgura  de  hum  ovo  , menoá  que  não  eíteja 
tiui-iido^  e indauMiado',  qiie  poderá  imitar  maior  ,.  ve r-fe- 
'ha  -iío-:mek>  cMle  -a  afua  boca  , de  grandeza  , e figura 'de 
iVuífta  ceztird  glande  de  fangria  , a qual  boca  fe  não  verá 
‘q uando ; o-‘  útero  eíiiver  revirado  , uomo  lmm  íàcco  com 
a boca  para  lima  , e fica  red&ndog  e globoíò. 
t -^41  Se&dofâaprdoidi^iGfâ  lx4a  Vagina*  fe  conhecerá  por- 
q ifig'-íílíuA>hfigífiíí  mao-féiáaetloíida.,  mas  comprida:  , no 
•fiteio  tebá  h‘Ufn'õrificfo  íe-dónd^  p por  onde  poderá,  entrar 
•livtémente  d tenta-:,  ou  1 hum  dedo  profunda  mente , e-  nao 
poderá  ••entrar  â tenta  pelas  -luas  partes  Iateraes  , como 

A1'J  UtCtO.  | 

f âilgíins-' tübercúlóss  fe  conhecefáó  porque,  na £■ 
céíitd-  ’»péi%  principio  "da  'vagiM'h'  e féfls  lábios  3 e lendo 
crefdMiêíito  do  cíltQ/ès  } íiàfcerá  mais  interno,  e- da  par- 
te álíperiOr  da  'vagina.  •{ 

i 6 As.eáúias  mais  coíiíidcraveis  da  procidencia  do  ute.- 

-ól  o\>  ’ • ' -‘-$Q  > 


e*>  Antidotark . ’•*$> 

v o , s3o  ós  partos  laborioíbs , difficeis;  as  diligencias  'imq 
prudentes  de  cxtrahir  os  fetos , e placentas  , as  violências? 
dos  puxos  para  parir,  e qualquer  violência,  que  faca  a 
mefma  acção  de  diílendèr  , e defcer  o útero :,  c feus  li- 
gamentos , a nimia  debilidade  , muita  humidade^  embebi- 
da nas  melmas  partes  do  útero,  feus  ligamentos,  fazen- 
do-os laxos , e diílender. 

Como  Je  cura  a procidencia  do  utero  t 

7 Havendo  inflammação  , e dores  , fe  deve  fangrar  à 
enferma  , adminiítrar-lhe  os  mais  remedios  internos  , e 
regimento  precifo , rejeitando-lhe  tudo  o que  for  oleoíb  > 
laxante  &c.  Na  ,pane  fe  applicarãõ  os  rémedios  attern- 
perames , e anodmos , como  eííá  ditd  na  procidencia  do 
inteftino  recaio  númer . 5.  , e nas  almorreimas  in-flamma-, 
das  &c.  A repofiçao  fe  fará  pela  fôrma  feguinte* 

8 Confiíle  a cura  da  procidencia  do  utero  em  o ré- 
pôr  em  feti  lugar,  e nelle  confervallo : fe  a fua  fahida 
ror  por  occafiao  de  parto  difficil  com  o ex-i  to  do  fèto 
e placenta  , fe  fará  a repofiçao  logo  , finfando  a enfer- 
ma de  cóílas  , e levantada  mais  da  parte  das  n adegas  , 
curvadas  as  coxas  , e largas  , com  hum  panno-  quente  , 
com  a mão,  dedo,  rolo  de  panno,  ou  hum  a véla  del- 
gada , com  qualquer  delias  eoufas  , fuavememe  , e com 
decencia  fe  reporá  o utero  em  feu  lugar  : feita  a rèpòfiçao, 
fe  porá  huma  compreífa  , ou  panno  quente  dobrado  em 
varias  dobras  na  parte  inferior  do  ventre,  junto  aos  oí- 
íòs  pubis  , por  fima  outro  panno  , que  cubra  eíla  com- 
prefla  , e ventre  : atadura  apertada  o que  baile. 

9 Repoílo  aífím  o utero  , e ligado  o Abdômen,  fe 

confervará  a enferma  neíle  fitiQ  o tempo  que  'puder  "f  e 
quando  for  precifo  movimento  inevitável  , feju  Com  cui- 
dado de  não  alargar  as  coxas  , e de  acompanhar  as  par- 
tes inferiores  do-  Abdômen.  Con-fervar-fè-ha  eíla  ligadu- 
i*á,  e mais  advertências,  o tempo  que  baile  para  ie  fir- 
mar o utero  em  feu  lugar  , que  poderão  fer  precifo?  quin- 
ze dias  , ou  mais  j fegundo  a laxidao não  fe  appiicsrá 
outro  remedlo  , para  não  impedir  a evacuação  loquial , 
por  irão  fazer  â-lguni  prejuizo.  J 

10  - Se  a procidencia  db  utero  for  por  outra  ca  ufa , 

Cc  ii  ou 
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ou  i annga  , fe  fará  a repofiçáo  dei le  pela  fórma  , que  fe 
diz  aíTiipa  rmíme,r.  9^:  iecítiver  com  dureza,  ou  altera- 
do, de  forte  que  lè  não  poífa  recolher,  íè  defalterará  , 
e abrandará  com  leite  quente , ou  com  colimento  d zpa- 
rietaria  , malva  ifco  , mace ll a , coroa  de  Rei  , malvas  , 
ou  com  as  catapla/mas  emollientes , e a no  d i nas  ; ou  as 
aromaticas  , ou  com  animaes  abertos  vivos  , ou  com 
oleo  de  fete  Jlores  , de  amêndoas  doces  , de  macella  , e 
quentes.  Depois  de  brando  fe  reporá  em  feu  lugar  , e 
nellc  fe  confervará  com  os  remedios  corroborantes , e ref- 
tringentes  feguintes. 

ii  . Raiz  de  alquimila  , balaufiias  , . confolida  , 
falva  , maçans  de  ciprefie  contufas  , pinhas  bravas  , 
jlores  de  epericão  , c afeas  de  ronians , macella , pedra 
bume  crua  : faça-fe  colimento  em  agua  de  pia  dos  fer- 
reiros , ou  em  vinho  tinto  , havendo  maior  debilidade , e 
laxação  , ou  fç  iará  primeiro  eríi  leite,  fe  houver  dores  f 
ou  inflajnmaçao.. 

iz  Se  o útero  fe  achar  de  fora  , e fem  accidentej 
que  firva  de  impedimento,  para  fe  repór  em  feu  lugar, 
cílaudo  laxo  , e os  ieus  ligamentos  , fe  lavará  com  o co- 
íimento  aíBma  mim.  11.  , e logo  ic  recolherá  , como 
-afíima  fica  dito  mini.  9.  : depois  de  feita  a repoii^áo , fe 
introduzirá  o remedio  melhor  por  liuma  iiringa  , que  na 
ponta  tenha  fórma  esferica , ou  redonda,  toda  crivada,  e 
cheia  de  orifícios , e de  comprimento  de  hum  dedo , ou 
outra  na  falta  delia  j e ferá  muito  proprio  remedio  o do 
mim.  ii.  , e fimilhantes.  - . 

i ; Quando  o útero  , ainda  que  fe  reponha  em  feu 
lugar,  logo  torna  a fahir  fóra  , ou  defeer  muito,  ainda 
adminiítrados  osl  remedios  proprios  para  lhe  fuípender. 
o deicimento  , fe  fará  precifo  o ufo  dos  piiíareos  , ou 
mechas  enlopadas.  nos  remedios  .*  eílas  mechas  fe  fazen? 
de  varias  matérias  ,,  e formas  , de  fios  compridos  , de 
lã , de  efiopa  , de  efponja.  &Cc.  Serão  de  comprimento  , 
e groflura  , fegundo  a precisão  , e idade  da  enfernu 
&c.  , e brandas  na  ponta  j enfopar-fe-ha  no  remedio , 
e fe  repetirá  a cura  do  firingatorio  , e da  mecha  no 
dia  tres  vezes  , ou  as  que  melhor  parecer,  confervan- 
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do  a doente  na  cama  , e bom  fitio  O tempo  que  for 
precifo. 

14  Se  o útero  pela  iua  muita  laxidez  , e antiguidade 
delia  ainda  admimíbados  todos-  cs  íemedios , e por  qual- 
quer forma  não  feja  pofiivel  confervar-fe  em  feu  lugar , 
ie  pódeufar  de  mechas  canuladas  na  ponta  clieia  de  ori- 
fícios , para  aífím  fe  confervar  em  feu  lugar  , e pelos 
orifícios  íaliir  qualquer  fíuido  , que  feja  precifo  ter  êxi- 
to , pela  canula  fe  poderá  coirmunioar  o remedio.  Eítas 
mechas  ferao  de  comprimento  , e groífura  , íegundo  me- 
lhor parecer  , e terão  na  extremidade  externa  azas , ou 
argolas  , que  Jhe.  ficarão  para  a parte  anterior,,  e pofte- 
rior  , e fe.íegurarao  por  humas  fittas  á cintura.  Também, 
fe  julga  remedio  muito  util , para  fufpender  o defeimen- 
to  do  utero  , huma  argola  de  cortiça , cuberta  de  cera , 
ou  de  panno  , introduzida  dentro  na  vagina.  As  mechas 
canuladas  fe  fazem  de  varias  matérias,  ccino  de  prata, 
de  bom  páo  , cuberto  de.  cera  &c.  - 

15  Para  repoíiçao  do  utero  lembrão  os  AA.  muitos 
remedios  além  dos  que  ficão  ditos  , ainda  em  fôrma  de 
perfumes  j e eftes  íc  adminiílraráo  eítando  o utero  de 
fora  , ou  depois  de  recolhido  : eftando  fora  fe  bote  b 
remedio  em  brazas  pondo  a enferma  em  fitio  de  poder 
receber  o fumo  , banhando  primeiro  com-  o coílmento 
do  númer.  11.,  ou  o que  melhor  parecer,  fegundo  o ei- 
rado em  que  íe.  achar.  Depois  de  eilar  recolhido  o ute- 
rjo , para  fe  confervar  com.  os  fumos  dos  remedios  , fe 
introduzirá  , e.  communicará  o fumo  pela  canula  da  II- - 
ringa.  dita  mímer.  12.  tirada,  a mecha  , que  leva  por 
dentro  \ ou  peia.  mecha  canulada  númer.  14.  depois  de  e fi- 
tar dentro  na  . vagina  : os  remedios  para  os  perfumes  lerão 
os  do  mímer.  11.,  e íimilhnntes  : os  de  panno  de  linho  j 
e dizem  fer  de  melhor  experiencia  o de  camiza  , ou  len-^ 
foi  de  hum  defunto  , das  pelles  das  enguias  íeccas , e re-  - 
duzidas  a pós  , e das  pelles  da  cobra  : eíles  remedios 
fe  podem  também  applicar  cm  evaporações  de  cofimen-  • 
tos  , recebendo-os  a enferma  por  hum  funil  até  a fí ringa 
dita,  ou  até  a mecha  canulada.  Tambcm  fe  aconfelha,. 
cílando  o utero  de  íóra,  poiverizar-íé  com  limadura  de 

fer- 
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ro,  e pôr'  no  Abduriícn  , ôú  ventre  cm  fima  da  carne  Ira- 
ma  pedra  de  cevar , para  attrahir , e recolher  o utero . 
Exteriormente  em  fima  do  lugar  do  utero  no  Abdômen  , 
e íuas  partes  lateraes  , e partes  anteriores  do  Pubis  no 
lugar  dos  ligamentos  do  íneírno  utero  , fe  podem  appli- 
car  os  remedios  reílrin gentes  , e confortantes  , como  o 
balfamo  Càtholicú  , Peruviano  &c. 

16  A procidencia  da  vagina,  fe  cura  da  mefma  fór- 
ína  que  a procidencia  do  utero,  attendendo  aos  feus  ac- 
eidcntes , fe  os  tiver.  Sé  no  utero , ou  na  vagina  houver 
chagas  , fe  devem  curar  feguíido  o feu  efbdo  , e appa- 
rencia  ; mas  fazendo  logo  a repafiçáo  podendo  fer  , e 
depois  adminiilrar  os  remédios  como  melhor  for  poíli- 
veí  por  firingatorios  , ou  por  outra  fórma , fendo  hum 
dos  remédios  muito  proprio  o linimento  magiíhal.  Se  o 
uterò  , ou  ainda  a vagina  , fe  fizer  cancrofo , fe  tratará 
como  eítá  dito  no  Caiicrò. 

1 7 Se  na  vagina  , nos  feus  lábios  , e partes  adjacen- 
tes houver  alguns  tubérculos,  ou  qualquer  tumor  farco- 
mâticó  , ou  carnofo  , quando  fe  alcançáo  pequenos  no  feu 
principio  , fe  póderao  curar  com  os  deífecaines  , e ref- 
tringentes  , e cauíticos  , como  agua  de  tanchagem  com 
■pós  de  pedra  hunte  ôpueimada  , ou  com  pedra  lipis  , ou 
•iútriolo  bráncò  per  ji-,  ou  com  a mefma  agua  , ou  com 
a pedra  inferna/.  Quando  os  ditos\  tubérculos  náo  obe- 
deção  , e fe  rtáò  conlimiao , fejao  pequenos,  ou  grandes , 
o feu  proprio  rehledio  são  os  inílmmentos , ou  ligadu- 
ras còm  fio  , còrtando-os  fora  , e fufpender  o langue  , 
curando  depois  huinâ  chaga , até  fe  cicatrizar  ; andver- 
f ilido  porém,  que  no  progreffo  da  cura  ferao  os  remedios 
■deífecantes , attendendo  á laxidao  deitas  partes. 

COMO  SE  REMEDIARÃO  OS  MEIOS  AFOGADOS 

efn  agua  , havendo  efper ancas  de  poderem  viver  ? 

i OE  atgumis  peífoas  fe  adiarem  afogadas  por 
O qualquer  outra  coufii  , c náo  por  agua  , fe  ex- 
trahirá  a couía  , que  for  , e db  renred ia rá  conforme  a 
precisão.  Se  fe  afogar  eiíi  agiia  e'  fòr  pOuco'  o tempo  , 
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c ainda  por  algumas  horas,  deve  fer  o primeiro  remediOj 
perídurar-fe  a p.eílba  , peitos  pçs',  c<  m a cafeça  para  baixó  , 
e em  cala  quente.,  ( podendo  fer)  pelo  ar,  ou  brazeiros 
accezos  , e neíle  tempo  , e fitio  Je  comprimirá  , é fe  es- 
fregará o Abdômen,  e peito  , até  iê  extrahir  fòra  a agua  , 
tocando  neífe  mefmo  tempo  og  narizes  com  efpirito  de 
Jal  ammoniaco , ou  -dp  vmho  , agua  .da  Rainha  de  Un- 
gida , a agua  de  mi  li  cia  &c.  , e qualquer  das  coufas  quen- 
tes ; e communiçando-fe  cpm  hymas  plumas  de  pennas  , não 
fó  pelos  narizes  aifima,  mas  também  pela  boca,  provo- 
cando vomito  podendo  fer.  Depois  de  extraliida  aíTim  , 
e vomitada  a ag.ua,  tornapdo.o  enfermo  a acordo,  ou 
a elperanças  de  vida,  fe •metterá , em  hiima  cama  quente 
com  hum  eiquentador  , e fe  cobrirá  bem , repetindc-lhe 
no  peito  muitos  p.annos  quentes.,  perfumados  de  alf.azc - 
pia  , e alecrim  , e mace  li  a , ou  mulhados  em  efpirito  de 
zinho  , ou  ammaes  jzberpfts  < yiv.os  , qu  fem  fe  abrirem 
-horrifndos  com  o.  me  imo  eípimo  : fomentar-fe-ba  . o pei- 
coço  , nuca  ,.luva.cQs.,  virilhas  com  oleo  de  mace  l\a , de 
lirio  , de  louro  , e fimrlliantes  , quentes  : .pdr-fe-hao  debai- 
xo da  .cama  brazeiros  .accezos  com  moderado  fogo  ; cou- 
titiuar-fe-háo  .eífas  diligencias  .até  ver  fe  ha  vital  idade  ; -e 
havendo-a  de  forte  , que  fe  pofla-  tomar  remédio  pela 
-boca  , ferá  o fegu-ime. 

z $L>Raiz  de  lirio  ílorentàno  , raiz  dc  valer  iana  con- 
rujas  , .cabeças  de  macella  anã  'j>ij.  pimenta  contuja , 
jernente  .de  ortigas  , cravo  da  Jnãia  , e do  Maranhão 
-and  'drf  tudo  íe  infunda  em  vinho  branco  lib.  iiij . , e 
ferva  até  ficar  em  1 i b - , i j - , e -coado -fe  dara  ao  enfermo 
de  tres  onças  até  .finco , e fempre  quente.  Gom  todas  as. 
‘diligencias  , e remedios  fe- ha.  de  continuar , até  fe  relia-' 
belecer  a vida.  Servirá  de  grande  beneficio  affopiar • pe-~ 
la  boca  do  affogado  muitas  vezes. 
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COUSAS  ATRAVESSADAS  , E CRAVADAS 

na  garganta  , fauces , efofago  , cawc  fe  hao  de  tirar } 

1 A S coufas  eílranhas  atraveífadas  , ou  craradas 
l\  na  garganta-,  fe  devetn  extrahir  -logo,  porque 

quanto  mais  tempo  fe  confervarem  na  parte  , tanto  maior 
fera  o damno  do  eítimulo  , comprefsão  , inflammação , e 
afflicçao  no  paciente.  Se  a coufa  atraveífada , e encalha- 
da na  garganta  , engolindo-fe  , e indo  para  'O  eílomago 
for  capaz  de  fe  diluir,  e de  fe  não  feguir  prejuízo  al- 
gum , como  pedaço  de  pão  , bifcouto  , carne  , ou  coufa 
iimilhante  , fe  mandará  engulir  agua  morna  , azeite  , ou 
oleo  de  amêndoas  doces  fem  fogo  ; e no  meftíio  tempo 
fe  farão  humas  esfregações  pelas,  partes  lateraes  , e ante- 
riores do  pefcoço  bem  junto  á trachea  , -e  efofago , e 
fempre  de  lima  para  baixo  até  a coufa  fe  engulir.  Não 
bailando  , fe  metterá  pelo  efofago  abaixo  hum  rolo  de 
cera  , depois  de  bem  aberta  a boca  , e de  abaixada  a 
lingua  com  qualquer  inftrumento  ,*  continuando  eítas  di- 
ligencias até  defcer  ao  eílomago  a coufa  atraveífada  ; e 
fenao  bailar , fe  provoquem  vomitos  , ou  fe  tire  com  inf- 
trumentos,  podendo  fer. 

2 Sendo  as  coufas  atraveífadas  , e cravadas  de  qua- 
lidade , que  , deícendo  ao  eílomago  fe  poíTa^  feguir  pre- 
juízo, ainda  na  paífagem  defde  o efofago  at-é  o intefii- 
no  reóio  , como  ojfo  grande  , ej pinha  , alfinete  , agu- 
lha , vidro  &c.  fe  fará  toda  a diligencia  para  fe  extra- 
kir  pela  boca, -o  que  fe  fará-,  lituand©  bem  o enfermo, 
e ièguro  por  hum  miniílro  , bem  aberta  a boca,  e bai- 
xa bem  a lingua  com  inftrumento  proprio  j fe  fe  vir  a 
coufa  cravada,  fe  pegará  com  huma  tenaz , ou  pinfa  , 
que  pegue  bem  firme  , e fe  extrahirá  para  fora  com  a 
fuavidade  poílivel  ; no  cafo  porém  da  coufa  eítar  mais 
baixa  , e de  fe  nao  ver  , fervirá  melhor  para  a extrac- 
ção  huma  pinfa  curva , e comprida  , a que  chamão  bico 
de  grou. 

3 Se  repetidas  eílas  , e íimilhantes  diligencias  fe  nao 
puder  fazer  a extracção,  pode  fervir  hum  bocado  de  ef- 

pon- 
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ponja  de  proporcionada  grandeza  , bem  atada  , e fegura. 
por  huma  corda  de  viola,  groíla  , e forte,  ou  coufa  íi- 
milhante  , e bem  eníbpada  a dita  efponja  em  oleo  de 
amêndoas  doces  , a qual  fe  fará  engulir  ( podendo  fer  ) 
até  paífar  abaixo  da  coufa  cravada  , ou  até  o eítomago  , 
e depois  fe  puxará  para  fòra  , para  trazer  comfigo  a 
coufa  cravada  , ou  atraveífada.  Depois  da  extracção  , 
fe  tratarao  as  partes  da  garganta  , fegundo  o eítado  em 
que  ficarem  , com  os  gargarifmos  precilbs.  Não  fe  po- 
dendo fazer  a extracção  , ficará  o enfermo  no  ufo  cios 
laxmtes  ,.  para  facilitar  o defencalhe  , até  per  fi  fa- 
hir  com  algumas  diligencias  próprias  &c.  como  fe  diz 
nútner*  1.  „ 

DAS  UNHAS  CRAVADAS  NA  CARNE 

Com  chagas  d roda  , como  fe  hão  de  extrahir  ? 

i TV  Sta  enfermidade  he  impertinente  , e dolorofa  : 
Fi  comjmummente  he  no  dedo  pollex  do  pé  , e 
humas  vezes  he  com  chaga  , que  comprehende  toda  a 
unha  á roda , outras  vezes  he  fô  nos  feus  cantos  , quan-? 
do  a chaga  he  de  forte , que  comprehende  á roda  toda 
a unha  , ordinariamente  os  cantos  delia  eífao  cravados 
na  carne;  e neíte  eítado  fe  não  pode  curar,  fenão  arran- 
cando a unha  toda  fora  , o que  fe  fará  , fituando  bem 
o dedo  , e feguro  eíle,  c o pé  por  hum  miniifro  , fe 
metterá  a pon  ta  de  huma  riíbura  pequena  fu  til , e curva 
por  entre  a carne  , e fabugo  da  unha , ficando  hum  pe- 
daço da  mefma  unha  da  parte  do  canro,  que  eítá  crava- 
da na  carne  , entrará  a ponta  da  tifoura  por  baixo  da 
unha  até  chegar  quafi  ao  fim  delia  ; e afíirn  fe  ha  de 
cortar,  da  outra  parte  fe  fará  o meímo , ficando  aílim  a 
unha  partida  em  tres  partes  , e logo  com  huma  pinfa 
forte  le  pegará  na  extremidade  exterior  de  hum  deftes 
pedaços  da  unha , e como  virando-a  para  fiirta  do  dedo, 
fe  arrancará  facilmente  , e da  mefma  fôrma  fe  arrancarão 
os  mfíis  pedaços , fazendo  effa  operação  com  a brevidade 
poífivej»  Depois  de  extrahida  a unha,  fe  fôrma  com  fios 
Karr.  I.  Dd  fec- 


t io  AdàitameHto , 

fecços  ; t ie  profeguirá  a cura  da  chaga  ; até  fe  cica- 
trizar , confervando  o enfermo  na  cama  , fendo  a unha 
dó  pé. 

' 2 Se  fó  os  ângulos  , ou  cantos  da  unha  eíliverem 
cravados  em  toda  a parte  lateral  delia  até  o feu  prin- 
cipio , e com  chaga  , fe  não  fará  precifo  arrancar  toda  , 
mas  fó  o canto  que  tiver  eíla  precisão  , o que  fe  fará 
como  aílima  fica  dito : advertindo  porém  que  quando  a 
unha' for  groífa , e fecca  , antes  de  fe  fazer  a operação  ; 
fe  mettera  dentro  de  agua  quente  por  algum  tempo  ; e 
o mefmo  fe  fará  quando  ie  arrancar  toda  a unha. 

3 Eílando  fó  o canto  inferior  , e exterior  da  unha 
cravado,  e a carne  fuperílua  crefcida  para  fima  da -mef- 
ma  unha  , fe  remediará  mcttendo-a  em  agua  quente  o 
tempo  que  bailar  para  eítar  branda  , e então,  fe  rafpará 
com  hum  bocado  de  vidro , ou  qualquer  inílrumento  in- 
ciforio , até  a unha  fe  gaílar  , e abrandar;  e o reito  do 
angulo  fe  cortará  com  inílrumento  proprio  , ou  boa  ti- 
íòura  , depois  fe  cuidará  em  confumir  , e deprimir  as 
carnes  , e ern  cicatrizar  a chaga  , recommendando  ao  en- 
fermo que  deixe  fahir  fora  os  cantos  da  unha  , e os 
conferve  fóra  da  carne  fem  os  cortar  rentes  delia. 

COMO  SE  FARÃO  AS  CONFERENCIAS , 

ou  juntas  Cirúrgicas  ? 

AS  conferencias , ou  juntas  , fe  fazem  , e devem  fa-» 
zer  quando  ha  cafos  graves  de  enfermidades  perr- 
goiás  , pelas  duvidas  que  em  algumas  ha,  para  o me* 
Ihor  acerto  das  luas  curas  ; o que  ie  deve  praticar  logo 
no  principio  das  enfermidades  , ou  dos  feus  accidentes , 
( fobre vindo-lhe  ) e pelo  extenfo  das  fuas  curas.  Tam- 
bém fe  fazem  as  juntas  por  refpeito  das  peííòas  , e fuas 
liberalidades.  Antes  que  íé  faça  qualquer  junta  , deve  pre- 
ceder o prognoílico  da  enfermidade  aos  circumílantes  da 
caza  , ■ e recommendar-lhes  os  companheiros  que  a ella 
hão  de- vir'':  ■ far-fe-ha1  eleição  dos  de  mais  experiencia , 
e'  exercício  ; q-ue  nao  baila  fó  faber  fallar  na  matéria  5 
mas  executar  o que  for  precifo;  e deíles  os  mais  erudi- 
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tos,  e mais  velhos,  e de  melhor  íequrto.; ' fem-firar  st 
fé  a qualquer  que  quizer  o enfermo. 

Determinadas  as  horas  para  a juiita , o ailiílente  Ci- 
rurgião deve  ler  o primeiro  qúe  fe  ache  na  prefença  do 
enfermo  , para  ter  bem  organifadas  as  coufas  precifas  , 
como  todos  os  appoiitos  , tudo  bem  concertado , e erri- 
feu  lugar  , não  fó  o que  tem  em  íí  o enfermo  , mas* 
também  o que  ha  de  fervi  r'  para  a cura,  ou  obra,  que 
lhe  parecer  fe  refolverá  fazer -fe.  Receberá  o ailiílente 
aos  companheiros  Cirurgiões  com  toda  a politica  liteta- 
ria',  e palaciana-;  e depois  de  juntos,  lhes  dirá  fumnía- 
riamente  a enfermidade  que  he  , para  que  são  chama- 
dos , e que  fe  efpera  da  lua  erudição  profperiílima  con- 
íeqüencia  da  acertadiilima  adminiílração  da  fua  cura  ; e 
que  não  fò  o enfermo  fe  ha  de  fujeitar  aos  feus  precei- 
tos; mas  também  o ailiílente  delle.  Depois  d eíle  corte- 
jo, fe  ha  deíituar  o enfermo , e aparte  enferma  , e pon- 
do patente  a enfermidade , e com  o aceio  poífivel , to- 
dos os  companheiros  verão , è farão  exame  precifo  ííia- 
vemente  ; e cuberta  a parte  , fe  hirá  fazer  a junta  fóra 
da  viíta  do  enfermo  , e que  não  ouça  fallar  da  íua  en- 
fermidade coufa  alguma  : ferá  mais  âttendível' cila  adver- 
tência , quando  as  enfermidades  forem  perigo  fa-S  ou 

mortaes.  ' - - > '■  rnlsm  £ moo  aolíOmt 

Qiiando  fe  fizer  qualquer  junta  , o ailiílente  deve 
definir  a enfermidade  , dizer  as  fuas  caufas  , e lignaes  , 
e lembrar  os  Authores  que  delia  tratão  , e fegundo.  as 
Authoridades  , é razão -com  que  adminiílrou  a cura,  e 
com  que  remediòs  : Os  accidentes  que  tem  hávido  no 
progrcílb  da  cura , fua  medicação  , o eítado  em  que  fe 
acha  a enfermidade , é o que  -fe  deve  fazer,  eprofeguir, 
legundo  os  A A. , e melhor  rá^ao.  Deve  lembrar  a tex- 
tura da  natureza,  e idade  do  enfermo.  • yf";  ■ ! 

Devem  votar  nas  juntas  , primeiro  os  mais  modernos 
na  npprovação  , e dar  a prefidencia  ao  mais  velho  , é 
muito  principalmente  ao  que  for  da  Cariíera  de  ElRei , 
ou  que  eíleja  exercendo  cadeira  , poílo  que  Tejao  mais 
modernos  , pélo  lugar  , e attençao  a bile-,  • porque  cites 
tem  a preferencia  para  piezidir ; aíTun'  edmò1  deVe  'pre- 

Dd  ii  ■ i;jl  'iTzi-* 
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zidir  Medico  ,■  fe  aíHfbir  á junta , pelos  privilégios  da 
graduação , e attenção.  Se  os  fegundos  votos  diíTentirem 
nos  pareceres  , melhor  ferá  que  feja  fem  mordacidade  , 
e nunca  fem  verdadeiros  fundamentos.  Quando  qualquer 
ficar  vencido  em  votos  , fe  deve  fujeitar  ao  dos  mais  , 
fe  o feu  for  reprovado  com  razão,  e Authoridades.  Os 
que  votarem  em  ultimo  lugar  devem  foltar  as  dúvidas 
com  razoes  fuaves  , e Authoridades  mais  bem  recebidas. 
Não  fe  deve  repetir  nas  juntas  o que  eftá  dito  , fenao 
o que  for  muito  preciíb,  Dar-fe-ha  fempre  o prognoítico 
da  enfermidade  aos  aífiílentes  do  enfermo,  panicularmente 
fe  a enfermidade  for  perigola. 

Depois  de  acabada  a junta  , fe  deve  liir  á prefença 
do  enfermo  ; e com  palavras  amorofas  fe  lhe  prometterá 
fempre  boa  coníequencia  ( ainda  não  fendo  boa ) porque 
com  a má  noticia  fe  adiantará  mais  a enfermidade  com 
a confideração  nella.  Se  for  précifa  qualquer  operação  , 
fe  facilitará  o enfermo  o poílivel  , e fe  animara  fempre 
em  todo  o tempo  da  obra  até  o feu  fim.  Se  , depois 
de  feita  a junta  , fe  fizer  alguma  operação  , todos  os 
companheiros  devem  converfar  no  que  refpeita  á enfer- 
midade ; e ajuítar  o progreífo  da  cura  como  fe  ha  de 
continuar.  Ultimamente  fe  fará  a defpedida  dos  compa- 
nheiros com  a mefma  politica  , que  a recepção  delíes. 
Vide  Ferreira  pag.  394.  Eílatutos  Parifienfes  pag.  16, 
22  . 5^,  Tit.  6 6 , 75  , e 38. 

COMO  SE  HA  DE  PROGNOTICaR 
das  enfermidades  pertencentes  d Cirurgia. 

O Prognoítico  das  enfermidades  fe  faz  muito  precifo 
por  muitas  razbes ; e das  principaes  a primeira  he , 
para  fujeitar  o enfermo  aos  remedios  , e mais  preceitos 
para  a lua  medicação:  fegunda , para  precaver  criticas 
de  inins , e outros  maldizentes  : terceira , para  não  terem 
ao  Cirurgião  por  ignorante  , quando  as  enfermidades 
forem  de  dilação  nas  fuas  curas , ou  de  perigo : quarta  , 
para  o tratamento  do  enfermo  no  que  refpeita  aos  bene- 
fícios da  alfnà^e.  dos  feus  bens,  quando  a enfermidade 
for  mortal.  De- 
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Devem-fe  lembrar  nos  prognoíticos  os  aecidentes , 
que  coítumao  vir  á tal  enfermidade  ; a conftituiçao  da 
natureza  do  fujeito  , e fua  idade.  Deve-fe  attender,  e 
prognofticar  a enfermidade  eílencialmente  pela  qualidade 
delia  , pela  fua  grandeza  , e da  parte , que  parte  delia ; 
como  fendo  na  cabeça  , fe  nos  mufculos  temporaes  , ou 
nas  futuras.  Não  fe  deve  fazer  das  enfermidades  maiores 
menores  , nem  das  menores  maiores  do  que  são.  Far-fe- 
ha  o prognoftico  aos  circumílantes  da  caza  , e não  ao 
enfermo,  particularmente  quando  a enfermidade  for  pe- 
rigofa  , ou  mortal.  Ao  enfermo  fe  de  Ve  animar  fempre 
para  não  efmorecer  , e para  que  com  a paixão  fe  lhe 
não  augmente  a enfermidade  ; e quando  o cafo  feja  mor- 
tal , hum  Padre  efpiritualmente  o vá  conduzindo  a todos 
os  meios  da  fua  lalvaçao.  O que  fe  ha  de  prognoílicar 
de  cada  huma  enfermidade  , a experiencia  , o conhecimen- 
to da  enfermidade , e a compofição  da  parte  affefla  , e 
feu  ufo  , fe  acha  efcrito  nos  AA.  nos  feus  proprios  Ca- 
pitulos,  o que  fe  ha  de  conceber  pelos  eítudos  da  Ana- 
tomia , e Cirurgia  &c. 
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os  mais  triviaes  , e alguns  exquiíitos  , para  inítruir  , e 
enítnar  aos  principiantes  o receitar  ; e quaes  são  os 
mais  proprios  , fegundo  as  enfermidades  , e feus  efta- 
dós  &c.  , não  fó  os  que  pertencem  a Cirurgia  , mas 
também  á Medicina  para  fupprir  a falta  de  Medico. 

ylÀodinos  para  mitigar  a dor , havendo  inf  animação. 
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9!»  /T  Oflmento  de  malvas  , violas  , peros  ca- 
moezes  feito  o cofimento  em  leitç,  lib. 

Ui- 

2 Cofimento  de  folhas  de  meimendro  , flores  de 
fabugo  , malvas , violas  , alfavaca  de  cobra  , alface  , 
arroz  do  telhado  , tanchagem  , £ Pítíu*  camoezes  , fà/Yí 
í*;»  Avíf  lib.  iiij. 

3 $.  Agua  de  tanchagem , rofada  , /Ar  flor  de  fabu- 
go , das  malvas  , lib.  3.  /<?//£’  lib.  j.  mift.  E tam- 
bém he  proprio  anodino  0 leite  por  fi  fó. 

Anodinos  para  mitigar  a dor  quando  ha  menos  in- 
flammação  , e mais  tenção  3 ou  dureza  , e fecura  das 
partes. 

4 As  cataplafinas  de  mica  panis  , ou  as  de  peros 
camoezcs  , como  fe  achão  receitadas  no  Gap.  do  Flei- 
mao , ou  as  feguintes. 

5“  bolhas  de  malvas  3 de  violas  , de  tanchagem , 
de  alfavaca  de  cobra  , de  meimendro  , peros  camoezes , 
tudo  cozido  em  caldo  de  gallinha , ou  em  leite , e fe- 
parado  delle  fe  pke  com  manteiga  crua  boa , que  fique 
groífo  j e q.  b.  para  lib.  j.  faça-fe  catap.  S.  A.  : a que 
íè  póde  também  ajuntar  oleos  anodinos  , como  o <\q gem- 
inas de  ovos  &c. 

6 O unguento  de  flor  de  fabugo  , 0 de  mucila- 
gens  , 0 rafado  , a manteiga  crua  frefea  , manteiga 
de  bexiga  boa  , manteiga  de  cacáo  3 cada  himia  def- 

tas 
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tas  coufas  per  fr,  ou  mifturadas , applicando-as  fempre 
quentes. 

Sendo  a dor  por  caufa  fria  , ou  havendo  expcjfura 
de  fluidos  , e flatulências , e fem  inf  animação  , os  rcjo- 
lutivos  são  proprios  anodinos , como  os  feguintes. 

7 As  cataplafmas  aílima  ditas  adminiítradas  mais  quen- 
tes j podem  mitigar  as  dores  , e fervir  de  grande  bene- 
ficio \ mas  são  melhores  anodinos  fendo  por  caufa.  fria  , 
e havendo  as  mais  circumftancias  ditas  : os  reíòlutivos 
mais  proprios  como  os  cofimentos  aromáticos  , e melhor 
as  cataplafmas  aromaticas  , faccos , e colchões  medicinaes 
quentes  , feitos  pela  forma  feguinte. 

Cofimento  aromatico. 

8 çth  Manjcrona , flor  de  fabugo  , de  macella  , tomi- 
lho , ouregaos , coroa  de  Rei  , rofmaninho  , alfazema  , 
herva  doce  , cominhos  , valer  iana  , . alecrim  and  q.  b.  pa- 
ra. cofimento  lib.  iiij.  : ufar-fe-ha  fazendo  emborcações 
na  parte  , e pondo  pannos  molhados  , e confervados 
quentes. 

Cataplafmas  refolutivas  aromaticas. 

9 Das  mefrnas  coufas  aromaticas  aílima  ditas  mímer. 
8.  cozidas  , e pizadas  , e com  mel , e arrobe  de  fabugo 
fe  podem  fazer  cataplafmas.  Também  fe  lhe  podem  ajun- 
tar oleos  de  amêndoas  doces  , de  macella  , de  louro  , af- 
fucenas , de  lírio  Florentine  , e outros , fegundo  melhor 
parecer. 

Saccos , ou  colch  ões  medicinaes  refolutivos.  r' 

10  As  mefrnas  coufas  aromaticas  aílima  ditas  mímer. 
8.  cozidas,  e pizadas  per  fi  , ou  com  os  oleos .,  metten- 
do  a fu  a mafla  dentro  de  hum  facco  de  panno  feito  á 
proporção  da  parte  enferma  , e diftendido  dentro  fica  af- 
irma o feu  ufio  em  facco  ; ou  fe  lhe  dão  huns  pontos 
pelo  meio  , e mais  partes  , e fica  como  colchão. 

11  Também  fe  podem  fazer  cataplafmas  , faccos  , e 
colchões  medicinaes  das  flores , e raizes  das  mefrnas  cou- 
fas aromaticas  em  pós  , ajuntando-lhe  arrobes , e oleos 
&c.  como  fe  inftrue  no  Cap.  do  Fleimao  , e também 
enfopados  os  faccos  em  cofimentos  das  ditas  coufas.,  e 
fempre  quentes.  Deíle  ufo  de  remedios  em  cataplafmas , 
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faccos  , e colchões  devemos  efperar  melhor  confequencia , 
pela  perliílencia  do  remedio,  pela  inaior  quantidade,  e 
por  íe  confervar  mais  tempo  , e mais  quente  , e ref- 
guardar  o ar  , tudo  circumítancias  para  melhor  íe  dif- 
lòlverem  os  fluidos  &c. 

Saccos  , ou  colchões  medicinaes  , ou  capacetes  capitães . 

1 2 Betonica  , mdnjerona  , falva  , tomilho  , folhas 
de  rofas  , flores  de  epiricão , macella  , tudo  fecco , e re- 
duzido a pó  quanto  baile  , íe  metterá  dentro  em  Jdcco  , 
ou  íe  faça  colchão  feito  á proporção  , e figura  , que  pe- 
de a cabeça  para  o uíò.  Também  íe  podem  fazer  fac- 
cos , ou  colchões  medicinaes  das  mefmas  coufas  , e fi mi- 
litantes , cozidas  j e pizadas  , enfopados  nos  feus  coflmen- 
tos  j fendo  preciíos  , c querendo-fe  uíar. 

Narcóticos. 

13  #.  Cataplafyna  de  mica  panis  , ou  de  peros  ca - 
moezes  lib.  j.  opio  gr.  xij.  mifl. 

14  Folhas  de  meimendro  ajfadas  em  cinzas  , ou  co- 
zidas em  caldo  de  gallinha , e pizadas  lib.  3.  opio  gr. 
x.  mifl. 

1 5 $.  Folhas  de  malvas  , de  violas  , de  alface  , de 
enfaiao  , arroz  do  telhado  , afjddas  , ou  cozidas  em  cal- 
do de  gallinha  , e pizadas  , q.  b.  para  lib.  3.  opio  gr. 
xij.  mifl. 

ió  $.  Unguento  de  flores  de  fabugo  , unguento  ro- 
jado and  5 j.  laudano  liquido  gottas  xx.  mifl. 

Cojlmentos  attemperantes  , fuavemente  refohitivos  , 
havendo  dor , e inflammaçao. 

17  $.  Cojimento  de  malvas , violas  , e flores  de  fa- 
bugo jeito  em  leite  lib.  iiij. 

18  Vi-  Coflmento  de  malvas  , violas  , parietaria  , 

flores  de  Jabugo  , de  macella , cm 

leite  q.  b.  para . lib.  iiij. 

19  Çc.  Xloflmento  de  macella  , fomz  de  Rei , manjcro- 
na  , tomilho  , ouregaos  , e malvas  ^ feito  em  leite  lib.  iij. 

2C  Também  íe  podem  uíar  os  colunemos  aflima  di- 
tos , e íimilhantes , feitos  em  , .e  ajuntar-lhe  depois 
algum  vinagre  , ou  ardente , ou  e] pinto  de  vinho 

quando  for  menos  a dor  , e inflammaçao. 

Re- 
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Refolutivos  mais  proprios  , e quando  fe  devem  ap- 
plicar  , e com  que  advertências. 

21  Depois  de  não  haver  infiammação  , nem  dor  con- 
fideravel,  e feitas  as  evacuações  (lendo  precifas , e co-r 
nhecendo-fe  que  o apoítema  fe  termina  por  refoluçao ) 
le  devem  adminiílrar  os  refolutivos  mais  proprios  pela 
forma  , e gradualidade  que  eítao  efcritos  no  Cap.  do 
Fleimão  , e da  Gangrena  ; advertindo  porém  , que  quan- 
do a matéria  dos  extafis  , que  formão  o apoítema , for 
mais  húmida  , e menos  efpirituofa  , e as  partes  fólidas 
eítiverem  mais  laxas  , e languidas , ferao  mais  proprios 
os  remedios  refolutivos  mais  feccos , e menos  laxantes  , 
como  sao  os  aromáticos  , e efpirituofos.  Quando  a ma- 
téria for  fcirrkofa , menos  húmida,  e as  partes  fólidas 
mais  feccas , ferao  mais  proprios  laxantes , emollientes , 
e hwneflantes  , particularmente  no  principio  da  refolu- 
ção  , ainda  que,  depois  dos  laxantes  .adminiítrados  por 
algum  tempo , fe  lhe  podem  ajuntar  os  aromáticos  re- 
ceitados pela  fôrma  feguinte. 

Cofmento  laxante , emolliente . 

22  Cofimento  de  parictaria , raiz  de  altéa  , fun- 
cho , cebola  cécem , linhaça  , alforfas , amêndoas  doces , 
malvas  , violas  &c.  lib.  íiij. ; e fe  fe  quizer  fazer  mais 
reíòlutivo , fe  ajuntarão  a eítas  coufas  os  aromáticos , co- 
mo a macella , coroa  de  Rei , manjerona  , tomilho  &c. 

23  -Das  mefmas  coufas  ditas  aílima  númer.  22.  , fe 
podem  fazer  cataplafmas  , faccos  , ou  colchões  depois  de 
cozidas  , c pizadas  , e feitas  pela  forma  dita  númer.  10. , 
a que  fe  podem  ajuntar  também  oleos  , cevos  , tuta- 
nos , enxúndias , íegundo  melhor  parecer , e na  quanti- 
dade precifa. 

24  Algumas  vezes  .fe  ufa  dos  emplaítros  para  fervi- 
rem  como  de  ataduras  , e para  confervar  outros  remedios 
em  chagas  , em  partes  onde  fe  não  podem  bem  ufar  as 
ataduras  , e para  evitar  a impertinência  do  feu  ufo  \ co- 
mo na  cara  , e outras  partes , e em  feridas  nas  mefmas 
partes  , quando  fe  podem , e querem  unir  as  ditas  feri- 
das fem  pontos  de  agulhas , e linhas  , a que  fe  chama 
cojlura  falfa. 

Part.  I. 
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25*  Os  emplaílros  mais  proprios,  que  fervem  para  ef- 
tes  miniiterios  aíTima  ditos,  de  fervirem  como  de.  atadu- 
ras  , de  confervafem  os  remedios , ou  para  íuptirem  as 
coíluras  de  agulha  , ' e linha  (podendo  ufar-fe)  sao  o 
EJlitico  de  Crolio,  o Paracelfo  , e Diaquilao  > e melhor 
que 'todos  o Adhejivo , que  péga  melhór  que  nenhum  , e 
pelo  naò  termos  em  ufo  nas.  boticas,  fe  receita  na  forma 
ièguíntre*  of.  >.  ■ . > : : . 

1 ; Emplajtro  adhejivo. 

2o  Emplajiro  cemmurn  lib.  j.  , rezina  amarela 
^ij.'  Derreta-íe  o emplaílro  commum  afogo  muito  bran- 
do  , e fe  ajunte  a rezina  feita  em  pó  para  le  derreter 
mais  depreíla.,  e miílure  muito  bem;  e em  esfriando  fe 
forme  em  canudos  , e fe  guarde  para  o ufo.  O emplaílro 
commum  para  fazer  o Adhefivo  he  o feguinte. 

27  ' Rh  Azeite  commum  lib.  ij.  , de  litargirio  feito 

em  pó  fubtilijjimo  agua  lib.  3.  cozao-íe  , e mo- 

vendo-íe  contínuamente  até  que  o litargirio  , e azeite 
eífejao  unidos  , e tenhao  a-  groflura  de  emplaílro.  Se  a 
agua  , que  fe  lançou  no  principio ,.  fe  confumir  antes  do 
coíimento  do  emplaílro  feito  , fe  lhe  lançará  mais  agua 
de  novo  , mas  ha  de  eílar  quente,  c . 

Emplajiros  cicatrizantes.  , . . • . ; 

28  Suppoílo  que  nenhum  emplaílro  faça  a cicatriz  , e 

reunião  das  partes  ; os  que  melhor  a ajudão  a fazer, 
sao  os  reílringentes  , e deíTecantes  , como  o Eftitieo, 
de  Crolio  , unguento  de  tutia  , 0 camelo  , 0 linimento 
magiflral , o emplaílro  Diapalma , e outros , ou  a agua 
fèguinte.  • t. 

Agua  vegctomineral. 

29  Rh  Agua  commua  lib.  ij.  , extraSlo  de  Saturno 
3 agua  ardente  ^ ij.  miji. 

FonientaçÓes' , quaes , como  , e quando  fe  devem  ufar. 

30  As  fomentaçoes  de  oleos , unguentos  , e balfamos , 

fe  adminiítrão  commummente  para  aiiodinar  as  dores  , 
para  refolver  algum  extaíi  de  fluidos  , e para  laxar  os 
fólidüs  , quando  eílão  feccos  , reílriélos , tenfos , ou  ca- 
loíiados.  » 
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31  Para  anodinar  as  dores  , sao  mais  próprias  as  cou- 
fas  oleofas  , quando  lie  por  caula  de  coagulação  de  flui- 
dos j mas  não  lerão  tão  próprias  no  principio  , como  de- 
pois de  lhe  ter  parado  o flm.o  , e os  fluidos  menos  lí- 
quidos j e fem  mais  inflammação  , e depois  de  algumas 
evacuações;  e quando  podem  lervir  de  beneficio  lego  no 
principio  , he  quando  a liia  cáufa  he  o frio  repentino. 
A legunda  indicação  para  a adminiflraçao  das  íomenta- 
ções  , he  quando  os  fluidos  eftaticos  fe  terminão  pela 
primeira  terminação  de  fe  refolverem , para  ajudar  a dif- 
lòlver  o mais  efpeflb  , que  ainda  não  pode  circular.  A 
terceira  indicação  -generica  do  ufo  ‘das  fomentaçoes  , he 
quando  os  fdlidos  fe  achão  reftridtos  , tenfos , ou  feccos , 
como  na  acção  convulíiva  ; ou  quando  he  feirrhofa  al- 
gum ã matéria  , cu  as  ditas  partes  fólidas  eflão  calofia - 
das , como  fuccede  em  cicatrizes  de  mufeulos , feus  ten- 
dões , ligamentos  , e outras  partes  , depois  de  chagas  , 
feridas  , fraturas  , dislocaçdes* 

Fomentaçoes  anodinas. 

72  Unguento  de  flores  dejdbugo  , baixo  de  ponto , 
unguento  rojado  , o de  mucilagcns , a manteiga  de  be- 
xiga frejea , a manteiga  crua  frejea  lavada  em  leite  , 
cada  coufa  per  fi , ou  mifturadas  ; a que  fe  podem  ajun- 
tar oleos  , 0 de  gemmas  cie  ovos  , de  amêndoas  doces , 
de  Jete  flores  , e outros  , ou  os  feguintes.  j 

33  Unguento  peitoral  , oleos  de  Jete  flores  , de 
gemmas  de  ovos  , de  amêndoas  doces  and  3 j.  mift. 

34  Unguentos  de  flores  de  f alugo  , ■ de  mucilagens , 
rojado  , oleos  de  amêndoas  doces  , rojado  , de  mace ll a 
and  ^3.  mift. 

35:  Cebo  de  carneiro  frefeo  , ou  de  cabrito  picado  , 

derretido  , e coado , manteiga  de  bexiga  frejea , banha 
dê  flor  , oleos  de  gemmas  de  ovos  , de  amêndoas  doces 
and  ^3.  mifl.  a fogo  brando.  A qualquer  dos  remedios 
aflima  ditos,  e flmilhantes  , fe  pdde  ajuntar  algum  lau - 
dano , fe  a dor  o permittir. 

Fomentaçoes  refolutivas. 

3 6 Unguento  de  flor  de  falugo  , de  altéa  \ de  agri- 

Ee  ii  pa , 
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pa , macella  > <&■  bagas  de  louro  *,  lírio  pío- 

rentino , de  arruda  , ^ tomilho  , de  coroa  de  Rei  and 
53.  mijl.  afogo  brando . . ^ 

Fomentafoes  laxantes. 

37  Unguento  nervino  , ^ mucilagens 

and  Oleos  de  fete  flores  , de  amêndoas  doces  , de 
ajju  cenas  , avio  lado  , de  lirio  and  53.  mijl. 

38  Outros  muitos  remedios  emòlli entes  , laxantes  fe 
podem'  ufaf  per  íi  íds , e fe  podem  ajuntar  a outros  mais  , 
como  sao  o balfqmo  çanito  de  fumos , nervino , o 

vários  animaes  , o <r/<?  'ü/Wa  , ele  jante  , de  rapo- 
* , de  cavallo  , e melhor  o de  homem  ; e também  po- 

dem ter  ufo  vários  tutanos  , e exundias  ; e qualquer  del- 
tas coufás  fe  podem  adminiítrar  para  as  dores  rebeldes 
antigas.,  e profundas  , como  nas  de  Articulação,  Enar- 
troze  da  coxa  8zc. 

Remedios  internos  attemperantes  , e anodinos  , para 
quando  ha  dores  , ardências  , acritudes  dos  Jluidos , ef- 
timulos  , acções  convulfivas , vigias  &c. 

39  Julga-fe  por  melhor  attemperante  , e anodino  o 
leite , e o melhor  de  mulher  , o de  burras , depois  o 
de  cabras , de  vaccas , de  ovelhas.  Adminiftra-fe  o leite 
per  íi  fó , ou  medicado  , como  v.  g.  com  tinturas  de 
flores  de  violas  , de  papoilas  , particularmente  hav.endo 
toífes,  ou  inflammaçóes ; ou  quando  for  precifo  traafpí- 
raçóes  y c havendo  eftas  circumílancias  , fempre  fe  deve 
tomar  quente  , e talvez  íem  as  tinturas.;  e havendo  do- 
ies  adlivas , fe  lhe  pqde  ajuntar  o laudano. 

40  São  também  da  çlaífc  dos  attemperantes  o foro 
do  leite  per  fi  , ou  diftillado  com  varias  coufas  refrige- 
rantes , as  tifanas  de  avea , de  cevada  per  fi , ou  man- 
dando-lhe ajuntar  algum  remedio  mais  , .como  r.  g.  o 
Nitro  depurado  , , de  forte  ,,  que  a quantidade  feja.hum 
efcropulo  , ou  meia  oitava  para  cada  libra  datiiãna,  co- 
mo melhor  parecer. 

Tifanas  compojlas. 

41  Rh  Cevada  , ave  a ; raizes  de  almeirão  , de  ef- 
corcioneira  , de  azedas  , f ementes  frias  maiores  and 
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q.  b.  pura  tifana  feita  S.  A.  Jib.  iij.  : fe  fe  quer 
adoçar  , fe  lhe  pode  mandar  ajuntar  qualquer  xaro- 
pe. 

42  Se  fe  quer  fazer  a tifana  diurética  , fe  ajuntao  ao 
coíimento  da  avea  , e cevada  os  diuréticos  , como  a raiz 
da  falfla  hortenje  , de  chicória  , de gramnia  , falhas  de 
morangos  &c.  Se  peitoral  fe  ajuntao  os  peitoraes  , como 
a hera  terreflre  , avença  , alcafjús  , as  jujubas , e na 
ultima  fervura  as  flores  cordiaes  &c.  Se  fe  quer  fazer 
diaforética,  fe  ajunta  ao  coíimento  as  rafuras  de  ponta 
de  veado  , de  marfim , cardo  Janto , e na  ultima  fervura 

-flores  cordiaes  , de  papoilas  & c.  , e a qualquer  >.d^ifas: 
tifanas  íe  podem  ajuntar  os  xaropes  coi:relpqnd^lí^é£  'á  m- 
tensao  j^cfcmo  á diurética  o xarope  --de  chíç&rffioé. c. 

Cordial  frej  co. 

43  Agua  de  almeirão  , e de  lingua  de  vacca  and 
lrb.  j.  pós  de  Diamargaritão  frios  , confeição  de  Jacin- 
tos fcm  cheiro  3 Nitro  depurado  and  “fjij.  mijl . 

Cordial  frcfco  ab fervente. 

44  9?.  Agua  de  chicória  , de  malvas  and  lib.  j.  , 
madrepérola  pp.  , coral  pp. , crânio  humano  pp. , criflal 
7iiontano  pp.  3 aljôfar  pp.  and  33*  mifl' 

Cordial  engroffante. 

45"  9?.  y/gz/tf  beldroegas  3 e de  tanchagem  and 

lib*  j.  , trocifcos  de  charebe  , íírnz  Jigilata  , bolo  ar- 
mênio pp.  and  ^j^mifl.  A eíbe  engrolfante  fe  pode  ajun- 
tar a pedra  fanguinaria  , os  trocifcos  roxos  triangu- 
lares de  curvo  , particularmente  havendo  fluxos  de  lan- 
gue. Alguns  também  lhe  ajuntao  xarope  , como  o de 
rofas  feccas  , o de  murtinhos  , o de  forvas  3 lauda- 
no  liquido  , a maífa  das  pilulas  de  fmcglofa  desfeita  j 
o que  ferá  mais  proprio  nas  diarréhas  antigas  5 ç mo- 
dernas. . 

Cordial  diaforético. 

4 6 Bh  Agua  de  cardo  fanto  , e de  papoilas  and  lib. 
j.  , confeição  de  Jacintos  com  cheiro } ponta  de  veado 

pp. 


iix  Antidotario 

pp.  fem  fogo  , cordial  befoartico  dc  Curvo  and  *33.,  an~ 
timonio  diaforético  3/. , pedra  cordial  9 3.  mijl. 

Cordial  contra  venenos. 

47  $.  í/<?  efcorcioneira , f de  toda  a cidra  and 

lib.  j.  , triaga  magna  o{j.  , confeição  de  Jacintos  3 3. 
pedra  cordial  33.  xarope  de  toda  a cidra  mift. 

Cordial  para  avivar  os  efpiritos , quando  ba  gangre- 
nas linfáticas  em  Jujeitos  languidos  Scc. 

48  9?.  Agua  de  efcorcioneira , de  cardo  fanto  , ? de 

toda  a cidra  and  lib.  j.  , triaga  magna  , ou  londrinenjis 
3 ij.  pós  marchiones , confeição  de  Jacintos  com  cheiro  , 
cordial  bejaar  tico  de  Curvo  and  3 3.  quina  quina  boa  em 
pó  Jubtíl  fjij.  pedra  cordial  xarope  de  c anel  la 

o 5-  ?• 

Cordial  Antiijlerico  para  queixas  uterinas. 

49  #.  Agua  de-  cerejas  pretas  , <f  berva  cidrei- 
ra and  lib.  j.  confeição  de  Jacintos  fem  cheiro  l$j.  ni- 
tro depurado  33.  befoartico  jovial  3;.  alcanfor  accezo , 
e apagado  nas  ditas  aguas  até  fe  gaitar  9j.  xarope  de 
toda  a cidra  3 ij • ntijí. 

Frangos  medicados. 

50  B?.  Raizes  de  almeirão  . , ófc  malvas  , efcor- 
cioneira , cevada  , fementes  frias  maiores  3 olhos  de  chi- 
cória , de  alface  y and  q.  b.  para  recheio  de  hum frango  , 
<r  venhao  dez  &c.  ; iíto  he  , fe  fe  manda  fazer  em  caía 
dos  enfermos  ; e fe  fe  manda  fazer  na  botica  , fe  dizem 
as  coufas  , e fe  diz  faça-de  caldó  de  frango  S.  A. 

Frangos  medicados  peitoraes. 

5^1  $.  Raizes  de  efcorcioneira  , ^ bar  dana  , e al- 

cajfds  , jujubas  , cevada  , peros  camoezes  feccos  , pajfas 
de  uvas  fem  granitos  , rafuras  de  marfim  , flores  cor - 
diaes  and  q.  b.  para  recheio  de  hum  frango  , e venhao 
doze  , ou  faça-fe  caldo  de  frango  S.  A. 

5"2  Se  o caldo  de  frango  fe  quer  fazer  peitoral  , e 
juntamente  frefeo , fe  ajuntao  também  as  coufas  frefeas. 
Quando  fe  quer  fazer  diaforético  , fe  faz  com  os  dia- 
foréticos y e quando  diureti.ee  ? fe  faz  com  os  diureti - 

f-  * ‘ ‘ # COS  y 


Erudito  , e br  me.  223 

cos  , como  fe  diz  nas  tifanas  mímer.  4 6.  fegúndo  a in* 
dicaçao. 

73  Coíhimão-fe  fazer  os  cofimentos  dos.  caldos  de 
frangos  aílima  ditos  em  tres  quartilhos  de  agua,  e fer- 
ver com  o frango  , e mais  coufas  até  ficar  em  meio  quar- 
tilho *,  mas  quando  houver  feccuras  , e ardências , me- 
lhor ferá  ficar  a bebida  mais  larga.  O ufo  commum  he 
fazer  eíles  caldos  de  frangos  pequenos , limpos ; e na  fua 
falta  ferve  hum  quarto  de  franga  pequena  , ou  hum-  bo- 
cado de  vitela  pequena.  Também  fe  pode  ajuntar  cara - 
coes , cágados  , cobras  , viboras  &c.  fegundo  a enfermi- 
dade o pedir.  As  flores  , quando  os  frangos  as  levão , fe- 
rá melhor  ajuntar-lhas  no  fim  do  cofimento  , por  ier 
mais  breve  a extracção  da  fua  virtude,  para  eita  fe  não 
evaporar  no  cofimento. 

54  Depois  de  feitos  os  caldos  de  frango  , fe  lhe 
podem  ajuntar  outros  remedios  no  tempo  de  fe  -toma-i- 
rem  , como  o oleo  de  amêndoas  doces  fem  fogo  , o ef- 
permacete  &c.  ( particularmente  quando  a enfermidade 
he  de  peito  ) e o nitro  &c. 

Purgas  mais  commuas . 

5-5-  tf.  Agua  vienenfe  ^ üj • 

56  tf.  Tijana  de  avea  laxativa  lib.  3. 

57  tf.  Maná  commum  bom  efcolhido  %iii^.  desfeito 
em  caldo. 

58  tf.  Tifana  de  ave  a laxativa  % iiij . maná  commum 
bom  %j.  xarope  de  chicória  , de  Nicoláo  compofo 
cremor  de  Tartaro  3>  mijl.  Também  fe  póde  ajuntar 
o xarope  Régio  , 0 de  nove  infusões  &c. 

59  tf.  Em  cofimento  frefco  q.  b.  com  fenne  *f>ij.  a 
coadura  dijfolva  de  bom  maná  %j.  cremor  de  Tartaro 
3 j.  Ttiif.  e aromatize  com  agua  de  canclla  q.  b. 

60  tf.  Em  cofimento  peitoral  , fe  a enfermidade  óf- 

fende  o peito  : em  cofimento  capital , fê  offênde  a ca^- 

beça  : em  cofimento  diurético  , le  ã enfermidade  he  lin- 
fática: cm  cofimento  defobfruente , fe  ha  obflrucçao  &c. 
Em  qualquer  dos 
fermidade,  quanto 


htos  coíimemos  , íégundo  pede  a en- 
baíle  com  Jcnne  3 ij . a coadura  dif- 
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folva  de  bom  maná  %j.  xarope  Regi  o $j.  mijl.  &c. 

6 1 Os  purgantes,  eftes  , e fimilhantes,  fe  devem  dar 
em  menor  , ou  maior  quantidade  , fegundo  os  enfermos  , 
fua  idade,  forças,  e fegundo  as  enfermidades  ; e em  ce- 
zões  fe  lhe  ajunta  a quina,  fe  fe  faz  precifa. 

Vomitorios . 

62  Os  vomitorios  fe  não  devem  dar  fem  huma  gran- 
de reflexão  Medica  , com  Ivuma  bem  conhecida  indica- 
ção , e conílancia  de  forças  , com  grande  vigilância  nas 
quantidades  \ e he  mais  feguro  muitas  vezes  fer  menor 
a fua  quantidade  , do  que  maior , porque  ferá  de  menos 
damno  repetillo  , do  que  remediar  o feu  deiòrdenado  ef- 
timulo. 

Digefiivos  communs  brandos. 

63  O balfamo  de  Arcai  per  ji  , unguento  bazalicão\ 
o oleo  de  apparicio  , com  gemma  de  ovo  mijlurado  \ ou 
tudo  aflima  dito  bem  miifurado  , fe  chama  digeítivo 
miíto. 

Unguento  mijlo  digejlivo  forte. 

64  Unguento  amarelo  , balfamo  de  Arcai , oleo 
de  apparicio  and  ^3.  gemma  de  ovo  númer.  i.  pós  de 
foannes  de  Virgo  'fyj.  pós  de  pedra  hume  queimada  3 3- 
mijl. 

Digejlivo  commum. 

65  Termentina  fina  ^ iij . gemma  de  ovo  númer * 
ij.  oleo  de  apparicio  5/3.  açafrão  D 3«  mijl. 

Digejlivo  balfamico  para  chagas  linfáticas  , e faltas 
de  efpiritos  &c. 

66  Termentina  fina  lavada  em  agua  ardente  5 iij. 
gemma  de  ovo  númer.  ij.  balfamo  fulfur , Peruviano  3 
Catholico , de  apparicio , de  Arcai  and  §3.  mijl.  Tam- 
bém ha  digeílivos  impróprios  nas  chagas  com  intemperie 
quente  , como  fò  o leite  , todo  0 ovo  com  leite  , ou 
com  agua  rofada  , ou  com  fumo  de  tanchagem  &c.  o 
que  fe  dirá  melhor  no  Cap.  das  Chagas . 

O.'  — ' j ■ ’ r ' - C •.IV/i. . V-  . 

Mundificativo  commum. 

67  Termentina  fina  lavada  em  agua  ardente  , ou 
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em  efpirito  de  vinho  %ij.  gemma  de  ovo  mhner.  j.  xa- 
rope , e mel  rojado  and  3.  baljamo  fulfur  ^ 3-  pós  de 
arifoloquia  redonda  , *6?  c afeas  de  incenf  ? , de  myrrha , 
e de  cevada  and  mfft.  Também  pode  fervir  de 
ímindificativo  per  íi  íò  o xarope  , 0#  we/  rofado  , e ás 
vezes  baila  ajuntar-fe  aos  digeílivos  para  fe  mundificar  a 
chaga. 

68  Os  digefivos  mundi fie  ativos  fe  compóc , e recer- 
tao , fazendo-os  menos  adtivos , ou  mais  fortes  , e abíter- 
íivos  , corrofivos , como  v.  g.  aos  ditos  aífima  ajuntando  - 
Uie  os  pós  de  foannes , ou  de  pedra  hume  queimada , o 
unguento  Egypciaco  na  quantidade  que  pedir  a chaga  fe- 
gundo  o feu  eílado  , apperencia  , e precisão  &c. ; a qual 
differença  fe  faz  mais  própria  a fua  defcripçao  no  Cap. 
das  Chagas. 

69  Os  remedios  aílima  ditos  fe  podem  fazer  accref- 
centando,  ou  diminuindo  os  fimplices , que  entrao  na  fua 
compoíição  , não  fó  das  fuas  mefmas  qualidades  , mas 
também  de  outras  contrarias  , e ás  vezes  para . lervirem 
de  corre.flivo  para  diminuir  a aílividade  do  remedio , ou 
para  o fazer  mais  forte  , como  o unguento  Egypciaco 
per  fi  j ou  vigorado  com  lhe  ajuntar  mais  os  pós  de 
foannes  , e de  pedra  hume  queimada  a quantidade  pre- 
cifa  ■,  e fe  fe  quer  mais  forte,  fe  lhe  ajunta  o efpirito 
de  nitro  Carrofivo  &c.  > e como  hum  coíimento  a-ttem- 
perante  , de  malvas , violas  , tanchagem  , cachos  do  tc - 
lf>ado  &c.  :•  depois  de  diminuídos  osaccidentes  de  inflam- 
maçaQy  e.  dor  y fe  o extafi  toma  a terminação  de  fe  re- 
lòlver  com  os  mefmos  íimpiices  , de, que.  fe  faz  o dito 
c-ofimeiito  atxemperante  , fe  ajuntão . os  i-refolutivos  mais 
proprios  j até  ferem  fó  os  proprios  refolutivos , como  a 
macella  , coroa  de  Rei  , manje.rona  &c.r 

76  Dá-fe  eíla  noticia  muito,  breve,  e íe  receitao  os 
rdmedios  mais  trlvkes , e exemplares  , para  ,fe  -fabe-r  re- 
ceitar tiles , e os  maisjiprecifosr,  'por  fe  conhecer  ..na  pra- 
tica que  os  principiantes  carecem  muito  d.eiibc  iirftrujcção , 
e lembrança  ; e .jlara  a falta  ide  Médicos  , e de  Cirur- 
giões veteraiíos  , io  que:  mais  fe  preciíárá-.tnas  embar- 
caç6os.  ''  i X)ÍW37  &gmuíl  oii8  seòainòfcsqj&i  itillãi 
-Pm.  I.  Ff  Con - 
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■ C&nfolídayitc  Monrravanim.  \ • > 

71  Agua  ardente  de  cabeça  lib.  j.  alcanfor  %j.  al- 
jôfar em  pé  '3j.  mift.  , e fe  guarde  bem  tapado. 

72  Em  lugar  do  aljôfar , pode  fervir  Chriífcd  Mon- 
tano. 

73  Em  fórma  fólida  , he  o alcanfor  desfeito  em  pou- 
ca agua  ardente  , que  fique  em  maífa.  . 

DAS  MAS  CONFORMAÇÕES, 

com  que  najcem  muitas  crianças , e fu  as  operações. 

MUitas-  são  as  crianças  de  qualquer  fexo  , que  naí- 
cem  com  defeitos  , como  com  meia  cabeça  , com  a 
parte-  anterior  fó,  tefta  , olhos  , nariz  >.  boca  , e fem  parte 
poílerior  , inteftinos  fóra  da  cavidade  do  Abdômen  . co- 
mo em  facco.  Herniario  , cujos  dous  cafos  vi  na  yoda 
dos  enjeitados  , fem  cabeça  , com  o coração  fóra  do  pei- 
to &c.  , e outras  muitas  más  conformações , e erros  da 
natureza  , de  que  trata  o muitos  A A..  Sobre  a caufe  díf- 
fentem  os  Efcritores ; eu  me  accommodára  com  a da  de- 
fordem  dà  matéria  mais  liquida  ovipora  &c.  ainda  con-> 
correndo  caufas  occaíionaes  &c. 

Humas  más  conformações  sao  inteiramente  irremediar 
veisq  como  as  que  por  exemplo  lembramos  aífima:  ou- 
ms  sao  remediáveis  , fobre  que  póde  trabalhar  à arte 
Cirúrgica  , como  a imperforaçao  , e união  da  vagina,  da 
uretra,  do  anus  , ore  has , ouvidos,  das  palpebras  dos 
olhos,  dos  lábios,  união  dos  ded©9  huns  com  os  outros  , 
dedoso demais  , união  deforme  do  freio  da  lingua  , dd 
prepúcio  do  genital,  e varias  excrefcencias  carnoíàs.  Al- 
gumas delias  más  conformações  fe<  devem  logo  emendar, 
fem  a qual  emenda  fe  não  póde  cónferrar  a vida  , co- 
mo imperforaçao  do  anus  , uretra  , união  dos  lábios 
Scc.  Outras  , que  fervem  para  a perfeição , e melhor.  íir 
gutq  , como1  o beiço  .leporino , . irpperforação  das;jdweiha& , 
e ouvidos  1,  união  das  palpebras.-  &c.  neilas  más  conforma- 
ções fe  póde  transferir  òj  tempo  das  fuas  operaçõès  par 
ra  quando  as  crianças  tiverem  mais  vigor  &c. 

Eílas  imperforações  são  lmmas  reuniões  por.  mem- 
■n'  > Yd  .í  . bra* 
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branas  mais , ou  menos  forres , ou  farcomaticas , e mais , 
ou  menos  fáceis  , ou  difficultoíás  de  abrir,  e profundas, 
ou  -íuperficiaes  ; o que  mais  fe  oblérvará  no  imeítino  rem- 
eto , e particuiarmente  quando  for  fora  do  íeu  lugar  pro- 
puQ  o íeu  fim. 

1 Á imperioração  da  vagina  pode  ler  de  forte  , quê 
fique  coberta  a uretra  ao  meíino  tempo  j e logo  que  ííaf- 
cer  a criança  fe  deve  abrir  para  exito  das  ourinas  , cuja 
operação  íe  fará  abrindo  os  lábios  da  vagina  , e exami- 
nar o lugar  da  uretra  , e na  membrana  , que  'a  cobre , fe 
fará  huma  incisão  , que  fique  patente  , e logo  fe  met- 
terá  na  dita  uretra  huma  canula  por  algum  tempo  , fen- 
do precifo. 

2 Sendo  a imperforação  fó  da  vagina  , fe  poderá 
transferir  a operação  até  á idade  de  ro  , ou  12  annOs, 
ou  deixar  paliar  12,  cu  20  mezes  de  criação.  Faz-fe  e fi- 
ta operação  íituada  a crinça  de  forte  , que  fiqtte  patente , 
a parte , e abertos  os  lábios  externos  da  vagina  : eílando 
patente  a membrana  que  a fecha , fe  lhe  fará  huma  pe- 
quena incisão , e por  efta  fe  metterá  huma  tenta  canula  , 
e virada  para  fióra  para  a membrana  , que  fe  ha  de  abrir , 
fe  continuará  nella  a incisão-  que  baile  , e que  fique  pa- 
tente a vagina  : depois  fe  introduzirá  huma  mécha  de  fios 
feccos ; o que  fe  continuará  por  algUm  tempo  para  fe  naó 
tornar  a fechar.  Se  no  tempo  da  operação  correr  muittf 
fangue  , fe  fará  maior  formação  \ e fendo  precifo  re- 
medio  arterial;  fe  applicará.  Se  no  lugar  das  incisões 
houver  chagas  , fe  curarão  como  melhor  parecer  até  fe 
cicatrizarem  &c. 

Da  imperforação  do  anus. 

. . < i $.  ) • í t ' <•  j -f  •+  ‘ - * ■*  • *■•*-*•  Hz  7 

3 Sem  excreção  das  fezes  eílercorofas  j fe  não  pode 
confervar  a vida  humana  ; e por  iílb  ló^Ó'  qué‘  nafeé  ha 
exito  delia  matéria  , chamakla  a(  primeitat  Mecoúió  , quê 
ordinariamente  fahe  com  fiacMidadé' quando  a membana 
he  delgada ; porém  quandò  he  groífa , farçomatdca  , tem 
mais  diflicuídade  ; e íéfá  mnioi  eílaJ,  fe  e>  ittteílino  fe  li- 
gar íóra  do  lugar  natural , como  unindo-le  0 feu  fim  na 

Ff  ii  par- 
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parte  lateral  do  Elpinther  (como  já  vi)  ou  mais -aíTima , 
unindo-fe  fobre  li  ajunta ndo-fe  as  fitas. paredes  ; outras 
vezes  (ainda  que  menos)  apparece  fora  de  leu  lugar 
formando  como  hum  umbigo.  Algumas  vezes  fe  abre  o 
inteftino  na  bexiga,  na  uretra,  na  vagina,  e por  eftas 
inefmas  partes  fahe  a matéria  eftercorofa.  Também  fe 
tem  vifto  haver  abertura  no  meio  do  ollb  facro  , por 
onde  íáhiáo  as  fezes  &c.  Algumas  deitas  más  con- 
formações são  remediáveis,  e fe  lhes  deve  logo  praticar 
a operação  ; outras  fem  remedio  acabão  as  crianças  a 
vida. 

4 Quando  o inteftino  reélo  termina  no  lugar  pro- 
prio , e eftá  fechado  por  huma  membrana  delgada  , que 
contém  o meconio , pode  baftar  o pczo  defte  , a acção  , 
e eftimulo  das  partes  para  fe  abrir , e confervar  o anus 
para  exito  continuado  das  fezes  , ou  as  obftetrices  com 
o dedo  untado  de  banha  de  flor  introduzindo  no  intef- 
tino o ampleião  quanto  bafta  para  ficar  perfeito  cami- 
nho ás  fezes  , ainda  lem  outra  diligencia. 

) Quando  eftiver  fechado  o inteftino  por  membrana 
mais  forte,  muito  farcomatica  , fe  fará  precifo  a.  aperi- 
cão  com  inftrumento  inciforio  , abrindo  , ou  afaftando 
primeiro  as  nadegas  huma  da  outra  : e feita  a primeira 
incisão  , fe  introduzirá  o dedo  , ou  tenta  canula  , e fobre 
o dedo , ou  canula  , fe  ampliará  o que  fechava  o intef- 
tino quanto  bafte  \ depois  fe  adminiftraráo  méchas  de  fios 
feccos  , ou  rolinhos  de  panno  molhados  em  oleo  de  Ap- 
paricio , e correndo  muito  fangue , ou  paífando  a chaga  , 
fe  tratará  como  fica  dito  númer.  i. 

6 Se  o fim  do  inteftino  fe  unir  ao  Efpinther , ou  ain- 
da mais  affima  , fe  fará  huma  puntura  , ou  penetração 
com  hum  trocarte  , e ver  fe  pela  canula  apparece  o me- 
conio, para  depois  ampliar  o orifício  como  o inftrumen- 
to inciforio  , ou  o pharingotomo , e ular  das  méchas  co- 
mo aflima  &c.  O mefmo  fe  fa  pá  fazendo  apparencia  de 
umbigo  , ou  apparecendo  o dito  inteftino  reélo  fora  do 
lugar  proprio  ; e fe  fe  abrir  na  uretra  , ou  na  vagi- 
na , ou  no  oflb  facro , fe  ulárá  do  afíeio , e receptácu- 
los ,&c. 
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n À imperforaçao  das  orelhas-  , e ouvidos1-  fe  tém 
vifto  por  huma  membrana  , que  cobre  o meato  atrdifó-1 
rio  , e impédé  o óuvir.  R-emedea-íe  ‘abrindo  Tá  mem- 
brana com  lanceta  , ou  pharingotomo  ',  ; fe  a membrana 
eítiver  mais  funda  ; o prôgreíío  da  cura  como  íe  diz 
númer.  2. 

8 A imperforaçao,.  ou- união  das  'pálpebras  ‘fe  obfer- 
va  poucas  vezes  por  huma  membrana  de]ga;daiJ-Levánt'áh-- 
do-le  as  pálpebras  com  oá  dedos , onde  mferiíor  párecer 
fe  fará  huma  pequena  incisão  na  membrana  para  fe  met- 
ter  a fonda  canula  , e virada  para  fóra  entre  as  pálpe- 
bras , e globo  do  olho  fe  cortará  a dita  membrana  que 
as  fecha  ; depois  fe  lavará  com  agua  dos  pés  de  rofas 
fria  para  tomar  o langue.  Eíta  operação  fe  não  pratica- 
rá nas  crianças  "recem-nafcidas  , mas  depois  de  mafs  al- 
gum tempo  &c. 

p A união  dos  beiços  , ou  lábios  fe  faz  precifo  re- 
mediar-íe  logo  para  fé  alimentar  a criança.  Efta  opera- 
ção le  faz  abrindo  os  lábios  \ e afaftando-os  hum  'do  ou- 
tro , e na  parte  mais  commoda  fe  fará  huma  incisãò  cpni 
lanceta  , e mettida  a tenta  canula  virada  para  fóra  entre 
os  lábios  fe  abrirá  toda  a membrana  que  os  fecha  : de- 
pois fufpendido  o fangue  com  agua  de  pés  de  rofas  fria , 
fe  tratará  como  no  númer.  2.  tendo  cuidado  de  que  a 
criança  tenha  fempre  na  boca  huma  bonecra  de  panno 
com  aífucar  rofado.  c::rt  s t tiuz 

10  Se  os  dedos  unirão  no  utero  entre  íi  a como  já 
vi  unidos  pelos  tegumentos  até  a fua  extremidade , fe  fa- 
rá a operação  afaíbindo  huns  dos  outros  , e íéparande-os  , 
cortando  o que  os  une  defde  a extremidade  até  o meta- 
carpo  ; e.  depois  fe  cobrirá  cada  dedo  fobre  fr  com  tiras 
de  pannos,  e fe  cicatrizará  a chaga-  cenfervando  os  dé- 
dos  afaítados  huns  dos  outros.  ■ — oij  : \..h 

íi  (fitando  nafeer  qualquer  criança  com  mais  de 
finco  dedos,  como  já  vi  dous  demais  em  cada  mão,  e 
cm  cada  pé  , e vinha  a ter>  28  9Í  íé  devem  amputar ‘os 
que  forem  de  mais  j o que  fe  fará  de  forte  , que  fi- 
que bem  figurada  a mão  , e que  os  tegumentos  çu-' 
brão  o lugar  donde  fe  feparou  o dedo  , e que  fe  não 

of- 


más  conformações , 

ctffenda  o qíTq  q,ue  ficar  , cpmo  fe  diz  no  Cap.  do  Pa- 
narizio. 

T,  iz  O ligamento  que  ata  ; a lingua  ainda  que  não  a 
todos,  , eíiá  unido  ás  gengivas  anteriores  entre  os  dentes 
incifíyos,  inferiores,  E)íla  tná  conformação  , quafi  em  to- 
dos fe  foccorre  mettendo  huma  efpatuia  com  huma  aber- 
tura na  meio  que  receba  o -freio  > ou  eom  os  dedos  fi- 
çaijdP  eljes  v e cpm  huma,  ti  (oura,  de  ponta  romba 

fe  cortará  com  cuidado  de  não  profundar  muito  o corte ; 
depois  fe  tocará  com  vinho  tinto.  O ufo  da  mammar  > 
£au:á  com  que  nao  torne  a unir* 

13  Sp  a lingua  tiver  alguma  a diferencia  por  continui- 
dade pQr  qualquer  parte  da  boca  j fe,  foltará  com.  os  de- 
dos h ou  tçpm  infitumcntos , cpm.  vigilância-  de  não  haver 
algum  perigo  &c. 

14  be  o freio  do  prepúcio  for  muito  curto  , e fi- 

zer incpm:modo  no  tempo  da  ereção  , le.  fará  precifo 
çortar-íV,.  e confervar-fe  deparado.  Algumas  vezes  fe 
achpd9  dito  prepúcio  do  genital  fechado  poi  enfermida- 
de <>,  pu  ppr  m.i  conformação  , de  fome  que  nao  póde 
Êlupj  a,  oprina.  ,;  e í,è  faz  muito  preçiíb  abrir-íè  , ou  cor- 
tar-fc  fora,  ie.  elliver  callpio.  Vidy  Cir.  Claílíc.  II.  Part. 
pag.  217.,  yj 

15  Np,  uretra  póde  havejj-  liurn-  pequeno  orifício  antes. 
djV.  glandfi  do  genital  m&is;  abáixo , OUJ  mais  affima,  por 
onde  fahe  a ourina  , e nao  fahir  pelai,  extremidade  da 
glande  » e,  ppde  l§r  jãP: pequeno  qj  orifício,  que  , não 
havendo.  Ijberdadc.  para  exito  da  ourina:  fó.rraa  hum  fac- 
co.,  p com  grande  incommpdo , e do.r.es,  Eife  orifício  fe 
deye,:djlatar  com  a poma  de  huma  tifoura  , ou.  outro 
ijilítuipeuto^  e,  a mefma  ourina  fará.,  com.  q-ue  fe.  nao- fe- 
che- a.urgtra.  Kfte  cafo  o vi  já-,  e remediei.,  Se  o impe- 
dimento da  fahida  da  ourina.  foi  mais  fuperior  , ou  j un- 
to, ;d%  bexiga  , nos.  valeremos  das  algalias , ou  das  velli- 
nhas  repetidas. 

ió,.  O .beiçp,  rachado  d-  ou  leporino  y a fua  opcra- 
ção  jf^-. fâráe-  pegando,  nat  extremidade  do  beiço  ,.  e cortan- 
do fpra  h.umn:  parte  do  tegument»  . iinidou  fobre  íi  de 
hpma^ , outra,  parte;  yj  depois;  appro«imad os-  ps  lábios  , 
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fe  lhes  mettem  humas  agulhas , ou  alfinetes  , fe  lhes  tece 
em  íima  huma  linha  , e o feu  remedio  vulnerário  , e fe 
conierva  até  eftar  unido  o beiço.  Póde  fer  o beiço  le- 
porino de  forte  que  feja  precifo  tirar  primeiro  algum 
dente  &c. 


LAUS  D E O, 


Deipar^que  Virgini  MARIjE  , quam  femper  imploro  Pa- 
tronam  , Fautricemque  in  omnibus  meis  aSiionibus , 

& operibus  habere  , enopto  bumiliter  deprecor . 
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